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s campeonatos do país 2022. Entre os representantes 

CANDANGÃO Brasiliense arranca empate com Ceilândia, conquista 11ª taça em 22 anos, se aproxima do recorde de 13 

Onze títulos  

e um segredo

Festa amarela dentro do

alçapão do Ceilând
ia: a 

hegemonia local está mantida

 Jonas Pereira/Divulg
ação

BRASILEIRÃO FEMININO

Sem vencer há dois jogos depois de perder para o Flamengo, 

no Rio, por 4 x 2, e de empatar com o Grêmio, em casa, o Real 

Brasília volta a campo, hoje, às 15h, contra o Corinthians, no 

Parque São Jorge, em São Paulo, pela sexta rodada da Série A1 

do Campeonato Brasileiro. As Leoas do Planalto terminaram a 

primeira rodada no topo da classificação, mas iniciaram o fim de 

semana em sétimo lugar. O Cresspom, outro representante do DF 

na elite, enfrentará o Santos, amanhã, às 20h, na Vila Belmiro. 

na temporada. Ambos estão na 

terceira fase da Copa do Brasil. 

O Jacaré medirá forças, a partir 

do próximo dia 20, com o Atlé-

Sucuri no primeiro tempo.  Ape

sar da “bomba”, Pedra se man

teve em pé e partiu para come

morar o gol despretensioso. O

a o interva
“Sou felizardo. É a m

inha sétima final, 

o título. Isso nos mot
iva. Voltar 

troféus do Gama, mas uma pergunta não quer calar: o clube mais rico do DF conseguirá finalmente subir para Série C?

Coronel da 
PM é preso 

suspeito 
de abuso

Suspeito de estuprar um jovem, 
Edilson Martins será autuado 
pela 12ª DP de Taguatinga. Ele 
foi detido após uma confusão 

num motel, com drogas, 
discussão e tiros. O rapaz 
também está na prisão. 

PÁGINA 15

Alimentação faz 
brasileiros se 

endividarem no 
cartão de crédito

PÁGINAS 22 E 23 

Doação de leite materno em alta 

De Londres para o front 

Fabiane Aparecida com o filho João Romeu. De fevereiro a março 
deste ano, a Secretaria de Saúde do DF registrou aumento de 43% 

no estoque. A importância da coleta segue como foco. PÁGINA 17

Boris Johnson (E), premiê do Reino Unido, visitou 
Kiev, andou pelas ruas ao lado de Zelensky e 
anunciou envio de armas à Ucrânia. PÁGINA 9 

A escalada da inflação, que acumulou o 
índice de 11,3% em 12 meses, impulsionada, 
em grande parte, pelos alimentos e pelo 
transporte, está provocando o endividamento 

para pagar a conta do supermercado. 
Segundo levantamentos, 69% das compras 
no crédito destinam-se às necessidades 
básicas, e 77,5% das famílias estão com 

débitos. A situação de instabilidade 
econômica leva consumidores a perderem 
as referências e a capacidade de realizar um 
planejamento do orçamento familiar. 

JACARÉ 
faz a festa

Brasiliense empata de 1x1 com 
o Ceilândia no segundo jogo 

da final e conquista o 11º título 
candango em 22 anos. Com 

o bi seguido, encosta no 
recorde de 13 troféus do Gama.

PÁGINA 19

Ed Alves/CB/D.A Press

Arquivo Pessoal

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

AFP

BICHOS
O ranking dos 
nomes preferidos 

Thor, Mel, Luke, Luna, 
Bob e Nina foram os mais 
escolhidos para batizar cães 
e gatos em 2021, segundo 
pesquisa do PetCenso, 
realizada pela maior empresa 
do segmento de serviços para 
animais de estimação da 
América Latina.

Jane Godoy

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

 Ana Maria Campos

Ana Dubeux

Hospital da Criança ganha 
praça para abrigar famílias 

dos pacientes. PÁGINA 16 

Saída de Moro da disputa 
provocou a desarticulação dos 

partidos de centro. PÁGINA 3  

O flamenguista Tarcísio 
Freitas já é alvo dos rivais na 

eleição paulista. PÁGINA 4 

O complexo tabuleiro das 
eleições para deputado 

federal em Brasília. PÁGINA 14 

Faz parte esperar que outra 
geração perpetue o que você 
ofereceu de bom. PÁGINA 10 

PÁGINA 7

Conheça o Teatro Rolla Pedra, que agitou 
Taguatinga na década de 1980

Bolsonaro amplia 
palanques estaduais 

em busca de votosAvanço da extrema-direita leva 
suspense à eleição da França

PÁGINA 22

PÁGINA 2
PÁGINA 8

O AMOR  
 em tempo de trisal

Sanny Rodrigues e Diego Gonçalves eram casados há 10 anos. 
Conheceram Karina Matos há três anos e vivem juntos em uma 

relação harmoniosa. Essa modalidade de poliamor tem como bases 
o consentimento, a transparência e o respeito.  PÁGINAS 10 A 13

Entre no jogo 

para ganhar
Wendell Monteiro conquistou mais de 500 títulos e é credenciado 

a dar aulas de videogame pelo PSG. A indústria dos jogos 

movimenta milhões de dólares e oferece muitas oportunidades 

profissionais. CADERNO TRABALHO&FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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ELEIÇÃO

Bolsonaro reforça 
palanques estaduais 

Com a base governista ampliada após a janela partidária, presidente costura apoios contra Lula no Nordeste e no Sudeste  

F
ortalecidas com o encer-
ramento da janela par-
tidária, as legendas de 
centro-direita começam 

a se debruçar no passo seguin-
te: consolidar os palanques es-
taduais para a reeleição de Jair 
Bolsonaro (PL).   

Na comparação com a eleição 
de 2018, há uma diferença cla-
ra: os palanques ligados ao pre-
sidente ficaram mais robustos e 
mais ligados à política tradicio-
nal. Bem diferente das eleições 
passadas, quando o então candi-
dato ao Planalto se projetou com 
um discurso antipolítica.

Em 2022, é possível vislum-
brar cenários mais consolidados 
de apoio ao presidente. A popu-
laridade de Jair Bolsonaro cres-
ce nas regiões Sul, Centro-Oes-
te e Norte, mas enfrenta dificul-
dades no Nordeste, majoritaria-
mente favorável 
ao pré-candidato 
do PT, o ex-presi-
dente Lula. 

Em Minas Ge-
rais e no Rio de 
Janeiro, Bolsona-
ro está preparan-
do candidaturas 
que podem atra-
palhar a vida dos 
favoritos nas pes-
quisas. Ministros 
bem avaliados 
foram instados a 
entrar na disputa 
eleitoral. 

Além de azei-
tar as candidatu-
ras estaduais, a es-
tratégia bolsona-
rista inclui outras 
armas. A máqui-
na de propagan-
da governamen-
tal opera em rit-
mo intenso, e um pacote de bon-
dades para o eleitor vem sendo 
desembrulhado na medida em 
que o staff político do presiden-
te identifica alguma oportunida-
de de conquistar votos.

Para o ex-ministro da Cidada-
nia João Roma (Republicanos), 
que vai concorrer ao governo da 
Bahia, as eleições gerais sempre 
começam a ser definidas pela 
disputa à Presidência da Repúbli-
ca. “Na outra eleição (2018), Bol-
sonaro era avulso, poucos acre-
ditavam que ele ganharia. Mas, 
agora, é o presidente em reelei-
ção. Ocupou esse espaço e os pa-
lanques regionais robustecidos 
mostram isso”, avaliou  o ex-mi-
nistro ao Correio. 

Para João Roma, o maior cres-
cimento da bancada do PL e o 
fortalecimento do PP e do Re-
publicanos “mostram uma ten-
dência, percebida pelo próprio 
Parlamento, de um vetor de for-
ça para a reeleição do presiden-
te Bolsonaro”.

Na Bahia, com a bandeira do 
bolsonarismo, Roma vai enfrentar 
duas forças dominantes no esta-
do: o PT e o União Brasil. “Vemos 
a Bahia desconectada, o PT de um 
lado, ACM Neto sem vinculação 
nacional (de outro), e eu vincula-
do ao presidente Bolsonaro, que-
rendo mostrar esse novo caminho 
para a Bahia”, descreve Roma. 

Ajuda do Centrão

Nomes como o de Roma ou de 
Anderson Ferreira (PL), ex-pre-
feito de Jaboatão dos Guararapes 

(PE) e pré-candidato do PL ao go-
verno do Pernambuco, são cons-
truções políticas montadas com 
a ajuda dos caciques do Centrão 
para alterar a correlação de for-
ças nos estados nordestinos, on-
de as pesquisas de opinião regis-
tram as maiores taxas de rejeição 
ao governo Bolsonaro e amplo 
favoritismo para Lula. 

No caso pernambucano, Fer-
reira entra na disputa fazen-
do chapa com o ex-ministro do 
Turismo Gilson Machado como 
candidato ao Senado. Em Per-
nambuco, a principal força po-
lítica é o PSB, que dará um dos 
dois palanques que o candida-
to petista terá no estado — o ou-
tro será o da candidata do Soli-
dariedade, Marília Arraes, que 
rompeu com o PT.

“A maior parte dos diretórios 
inaugurados estão no Sul e no 
Sudeste. Sobre o Nordeste, aguar-
damos ainda a consolidação dos 
dados. Porém, vale explicar: há 
226 diretórios, 100 prontos para 

operar com equi-
pes e 126 com di-
ficuldade de se 
manter por falta 
de pessoal, prin-
cipalmente no in-
terior. Hoje, com 
a vinda do Bol-
sonaro, isso mu-
dou, podemos es-
colher”, disse o lí-
der do PL na Câ-
mara, deputado 
Capitão Augusto. 

Se no Nordes-
te a situação do 
bolsonarismo es-
tá longe de ser 
confortável, no 
Sul do país o pre-
sidente leva boa 
vantagem em re-
lação ao seu prin-
cipal oponente. 
No Rio Grande 
do Sul, dois pa-

lanques estarão à disposição de 
Bolsonaro: o do ex-ministro do 
Trabalho e Previdência Onyx Lo-
renzoni, pelo PL, e o do senador 
Luís Carlos Heinze (PP).

Lula terá o palanque do depu-
tado estadual Edegar Pretto (PT), 
que espera ter o reforço da ex-de-
putada federal Manuela D’Ávi-
la (PCdoB). Em Santa Catarina e 
no Paraná, os candidatos ligados 
ao bolsonarismo seguem como 
favoritos diante dos nomes liga-
dos à esquerda.

No Norte e no Centro-Oeste, 
Bolsonaro também vislumbra 
palanques amistosos, princi-
palmente de atuais governado-
res que tentam reeleição, como 
Ronaldo Caiado (União), em 
Goiás, Ibaneis Rocha (MDB), 
no DF, e Wilson Lima (União), 
no Amazonas. No caso do DF, 
Ibaneis espera o reforço da ex-
secretária de Governo de Bol-
sonaro Fávia Arruda (PL) co-
mo candidata ao Senado. Lula 
terá os palanques da esquerda, 
cujos pré-candidatos não des-
pontam entre os favoritos, de 
acordo com as pesquisas.

“Creio que o problema do PT 
é que o partido está ‘jogando pa-
rado’. Lula assumiu uma postu-
ra mais reativa do que pró-ativa 
neste contexto pré-eleitoral, e is-
so pode ter impactado a situação 
do partido nesse fechamento da 
janela partidária e, também, a 
recuperação da imagem de Bol-
sonaro junto à opinião públi-
ca”, avaliou o cientista político 
Rodrigo Gallo, da Universidade 
São Judas Tadeu.

 » VINICIUS DORIA
 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » TAINÁ ANDRADE

Decisão no Sudeste

A região decisiva continua 
sendo o Sudeste, que reúne a 
maioria do eleitorado brasilei-
ro. No Rio de Janeiro, Bolsona-
ro terá o apoio automático do 
atual governador, Cláudio Cas-
tro (PL). Lula, por sua vez, con-
tará com  Marcelo Freixo (PSB). 
Para o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), coordenador da campa-
nha do presidente, o resultado 

da janela partidária “assustou a 
oposição”. Mesmo com Lula lide-
rando as pesquisas de opinião, o 
troca-troca partidário reforçou a 
base eleitoral do pai. “A meu ver, 
nem a oposição acredita nas pes-
quisas. A verdade é que há mais 
eleitores para Bolsonaro do que 
se espera, e a eleição vai provar”, 
comentou o senador ao Correio.

Em Minas Gerais, segundo 
maior colégio eleitoral do país, 
a disputa está, por enquanto, 

entre o atual governador, Ro-
meu Zema (Novo) e o ex-prefei-
to de Belo Horizonte Alexandre 
Kalil (PSD). O primeiro apoiou 
Bolsonaro na eleição passada, 
mas, agora, anda distante do 
presidente, que escalou o sena-
dor Carlos Viana (PL) como can-
didato do partido ao governo do 
estado. Kalil, por sua vez, deve 
apoiar Lula.

Finalmente, São Paulo, a forta-
leza dos tucanos que, divididos, 

correm o risco de perder uma 
eleição no estado pela primei-
ra vez em 28 anos. Bolsonaro es-
calou para o embate paulista o 
ex-ministro da Infraestrutura 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos). No campo da esquerda, o 
candidato ligado a Lula será o 
petista Fernando Haddad ou o 
socialista Márcio França. O PS-
DB tentará manter sua joia da 
coroa com o atual governador, 
Rodrigo Garcia.

A verdade é 
que há mais 
eleitores para 
Bolsonaro do 
que se espera, 
e a eleição vai 
provar”

Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), senador 
e coordenador da 
campanha do pré-
candidato à reeleição
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Só Gravatinha 
salva a terceira via

Sérgio Cabral, pai (vascaíno), João Saldanha (botafoguen-
se), Maurício Azedo (flamenguista) e Nelson Rodrigues (“pó 
de arroz”) foram grandes cronistas esportivos da imprensa 
carioca, todos torcedores apaixonados, com legiões de leito-
res, capazes de levantar o moral das torcidas dos respectivos 
clubes depois de um tremendo chocolate — escalpelando os 
técnicos dos times, é claro. Formados na escola de jornalismo 
de Samuel Wainer, a Última Hora, passaram pelos principais 
jornais do Rio de Janeiro. PS: Maurício era meu tio.

Os três primeiros eram amigos do peito, desde muito 
jovens, e comunistas de carteirinha, mas quase chegavam 
às vias de fato na Redação e no bar da esquina quando o 
assunto era futebol. Nelson Rodrigues, notável dramatur-
go (Vestido de Noiva, Toda Nudez Será Castigada), era um 
reacionário empedernido, apologista do regime militar, 
que viria a apoiar a campanha da anistia após saber que 
o filho, Nelsinho, militante de ultra-esquerda, fora cruel-
mente torturado na prisão.

Sobrenatural de Almeida, um dos personagens criados por 
Nelson Rodrigues, era um fantasma que aparecia quando as 
coisas não iam bem para o Fluminense. Era o culpado por tu-
do o que acontecia de ruim em campo, ou seja, uma entida-
de mítica, à qual o cronista recorria para explicar o que acon-
tecera em campo, sem encher a bola do adversário, é claro. 

Mas havia outro personagem, um fantasma do bem, que 
aparecia nos estádios antes das vitórias do Fluminense: o 

Gravatinha. A escolha do 
nome tinha tudo a ver 
com a torcida “pó de ar-
roz”, majoritariamente 
formada por torcedores 
de classe média carioca, 
com fama de ser elitista.

Todas as pesquisas 
de opinião estão mos-
trando que a saída do 
ex-ministro da Justiça 
Sergio Moro da dispu-
ta pela Presidência, ao 
migrar do Podemos pa-
ra o União Brasil, pôs 
a chamada terceira via 
em situação desespe-
radora. Os votos do ex-
juiz da Lava Jato deri-
varam sobretudo para 
o presidente Jair Bolso-
naro, como, aliás, era de 
se esperar.

A desistência do ex-
juiz da Lava Jato, na sua rocambolesca mudança de legen-
da, parece até coisa do Sobrenatural de Almeida. Agora, só o 
Gravatinha pode salvar a terceira via, que está sendo estran-
gulada pela polarização entre o presidente Jair Bolsonaro e 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que hoje estariam 
com as vagas no segundo turno garantidas.

Cenários

Há duas leituras possíveis para as articulações em torno de 
uma candidatura única de terceira via. A otimista avalia que a 
desistência de Moro é benéfica, assim como foram a de Ales-
sandro Vieira, que trocou o Cidadania pelo PSDB, e a do ex-
ministro da Saúde Henrique Mandetta (União Brasil). Resta-
ram três nomes, o ex-governador paulista João Doria (PSDB), 
apoiado pelo Cidadania; Simone Tebet, do MDB; e o “candi-
dato fantasma”, o ex-governador gaúcho Eduardo Leite, repre-
sentante de uma espécie de PSDdoB, que aguarda Doria de-
sistir ou ser defenestrado pelos aliados. Quem seria o Grava-
tinha? O ex-governador cearense Ciro Gomes (PDT), embora 
seja o nome mais forte para romper a polarização, não é le-
vado em conta pelos partidos da chamada terceira via. Nem 
está querendo isso.

Como não se tem uma resposta para a pergunta, melhor 
contextualizar a situação. O pacote de bondades do gover-
no alavanca a reeleição de Bolsonaro: vem aí um programa 
de ajuda para “catadores” e “sem teto”, mobilizando os meios 
empresariais. Sim, Bolsonaro tem forte apoio entre os agentes 
econômicos, apesar do desemprego, do baixo crescimento e 
da alta da inflação. O “status quo” pós-pandemia deixa para 
trás o desgaste do seu negacionismo. Os agentes econômicos 
preocupados com a questão ambiental e os riscos que Bolso-
naro possa representar à democracia são minoria; tem muita 
gente ganhando dinheiro com privilégios e benesses do go-
verno. O bicho papão da economia agora é a Petrobras; as es-
tatais viraram um “estorvo” socialista.

A outra face dessa moeda é o discurso de um Lula recidivo, 
classista, desenvolvimentista e identitário, que produziu, no 
começo da semana, polêmicas sobre o aborto, a reforma tra-
balhista e a índole “escravocrata” de nossas elites, que viraram 
arroz de festa nas redes sociais bolsonaristas. O grande gesto 
de Lula em direção ao chamado centro político, até agora, foi 
a escolha do ex-governador tucano Geraldo Alckmin, que se 
filiou ao PSB, como vice na sua chapa. Seu objetivo foi esva-
ziar a terceira via, reforçar a polarização e atrair, por gravida-
de, os eleitores de centro. Seria bom combinar com o Sobre-
natural de Almeida. E se ele aparecer e esses eleitores migra-
rem para Bolsonaro outra vez?

A SAÍDA DE MORO 
DA DISPUTA PELA 
PRESIDÊNCIA 
REFORÇOU A 
POLARIZAÇÃO 
LULA X 
BOLSONARO E 
PÔS OS PARTIDOS 
DE CENTRO 
EM SITUAÇÃO 
DESESPERADA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

V
ice-presidentes, por de-
finição, primam pela dis-
crição. Nas eleições deste 
ano, porém, a escolha do 

companheiro de chapa para os 
pré-candidatos ao Planalto tem 
chamado a atenção. 

Em Boston, nos Estados Uni-
dos, onde participa da 8ª edi-
ção do Brazil Conference, o ex
-presidente Michel Temer disse 
que a aliança entre o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e Geraldo Alckmin (PSB) 
“pode não ser boa” para o ex-
governador. “Para o ex-presi-
dente Lula, foi muito boa uma 
aliança com o Geraldo Alckmin, 

eu não sei se foi bom para o 
Alckmin, porque você sabe que 
vão estourar, como estão estou-
rando, outros embates eleito-
rais que tiveram com palavras, 
digamos assim, bastante agres-
sivas em relação aos candida-
tos”, disse Temer.

A tese do ex-presidente se 
confirmou horas depois. A as-
sessoria de João Doria, pré-
candidato do PSDB, divulgou 
vídeo de 2018 no qual Alck-
min rechaça uma aproxima-
ção com o PT. Na gravação, 
Alckmin, que à época era can-
didato do PSDB à Presidên-
cia, declara: “quero fazer um 

desmentido de uma fake ne-
ws que está circulando dizen-
do que o PSDB poderia, no se-
gundo turno, apoiar o PT. Isso 
não existe. Nós somos contra o 
PT, nós somos contra o Bolso-
naro, achamos que o Brasil só 
perde com esses radicalismos”. 

Por outro lado, o emedebista 
disse que, “na democracia, hou-
ve essa possibilidade de alian-
ça entre pessoas que dado mo-
mento estiveram em campos 
opostos”. “Juridicamente não há 
violação ao estado democrático 
de direito”, afirmou Temer.

No campo bolsonarista, 
em mais uma sinalização de 

que está fechada a indicação 
do general Walter Braga Net-
to para a vice-presidência na 
chapa de Jair Bolsonaro (PL), 
o filho “Zero Dois” do pre-
sidente, Eduardo Bolsonaro 
(PSL), comentou, em uma re-
de social, a escolha de Alck-
min como vice de Lula. 

Na publicação, Eduardo ane-
xou a foto de Lula ao lado do ex-
tucano. Na imagem, os antigos 
rivais aparecem de mãos dadas. 
Acima da foto de Lula, Eduar-
do colocou uma foto de seu pai 
junto de Braga Netto. “Nunca 
foi tão fácil escolher”, declarou 
o deputado.

ELEIÇÃO 

Provocação com vice
Temer faz ressalvas a Lula-Alckmin, e filho 02 diz: “Nunca foi tão fácil escolher” 

ELE TEM UMA
PLANTA EXCELENTE,
TODO VAZADO,
ÁREA DE SERVIÇO
SEPARADA DA COZINHA,
TEM AINDA MUITAS
OPÇÕES DE
REVERSIBILIDADE.”

“

MKZ ARQUITETURA – RODRIGO JARDIM
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103 NOROESTE
RESIDENCIAL MÁRCIA KUBITSCHEK

QUALIDADES
Paredes em blocos
de concreto
Pisos em grandes
formatos
Plantas reversíveis
Lazer no pilotis e na
cobertura

VANTAGENS
Espaço gourmet
Piscina infantil e adulto
Churrasqueira
Fitness
Coworking
Bicicletário

3 QUARTOS
119 m² a 122 m²
1 suíte
2 semissuítes
2 vagas de garagem

4 QUARTOS
151 m²
2 suítes
2 semissuítes
3 vagas de garagem

COBERTURAS
DUPLEX
234 m² a 303 m²
Lazer completo
3 a 4 vagas de
garagem

ACESSE E

SAIBA MAIS

C
J
17
0
0

3326.2222
www. p a u l o o c t a v i o . c om . b r

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

GUARÁ II
(QI 33 Lote 2)
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Ciro blindado...

... mas abaixa a bola

O diagnóstico de Dirceu

Preservação eleitoral

    Nas conversas mais reservadas do 
governo, o relatório da Polícia Federal 
contra o ministro da Casa Civil, Ciro 
Nogueira, é tratado como “investidas com 
viés eleitoral” e não abala a relação de 
Nogueira com o presidente Jair Bolsonaro. 
Acrescenta-se ainda que o relatório 
surge exatamente dois dias depois de o 
presidente Jair Bolsonaro dizer que Ciro 
era “craque” na articulação política.

   No bolsonarismo raiz, porém, a 
história é outra. Alguns bolsonaristas 
vão defender que o episódio seja 
usado para reduzir o poder do Centrão 
no governo. Só tem um probleminha 
nessa intenção: o Centrão é hoje o  
que dá lastro ao presidente Jair 
Bolsonaro no Congresso.

    O apoio do PT a Marcelo Freixo 
(PSB) no Rio de Janeiro vai muito além 
do óbvio objetivo de consolidar a aliança 
com os socialistas e ajudar Lula. Os 
petistas têm em mãos um relatório 
produzido pelo grupo do ex-ministro e 
ex-presidente do partido José Dirceu que 
confirma as pesquisas e as dificuldades 
de o PT eleger um governador no Rio.

    O ex-ministro andou pelo estado, e 
suas análises serviram de base para o PT 
lançar André Ceciliano ao Senado. Assim, 
o PT não deixa de medir a sua força no 
Rio e evita uma derrota para o governo 
justamente no estado em que o presidente 
Jair Bolsonaro e sua família fazem política. 
De quebra, contam integrantes do PT, 
o partido ainda economiza recursos 
que podem auxiliar as campanhas a 
governador em outros estados.

Expor o flamenguista e 
atingir o palmeirense

Assim, os petistas têm se referido 
ao ex-ministro da Infraestrutura e pré-
candidato de Jair Bolsonaro ao governo de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas. Visto como 
um dos nomes que tem mais potencial 
para crescer nas pesquisas, pois é pouco 
conhecido e começa a disputa na casa 
dos 10%, ele virou o principal alvo dos 
adversários. “Ele torce para o Flamengo, não 
torce para nenhum time paulista. E nem 
sabe onde ficam as cidades paulistas”, diz o 
secretário-geral do PT, Paulo Teixeira.

A ideia do PT desde já é transformar 

os futuros debates de conhecimentos 
gerais sobre o estado de São Paulo. E se o 
ex-ministro errar, o entusiasmo de hoje 
se transformará na maior frustração para 
a base governista e, apostam os petistas, 
afetará a campanha do presidente Jair 
Bolsonaro no maior colégio eleitoral do 
país. Os parlamentares do Republicanos, 
partido ao qual ex-ministro está filiado para 
concorrer ao governo estadual, acreditam 
que há tempo para Tarcísio conhecer todos 
os recantos do maior colégio eleitoral do 
país, a fim de evitar constrangimentos.

CURTIDAS

E a CPI, hein?/ Mais uma semana para a 
oposição tentar completar o número de 
assinaturas para a CPI da Educação, depois 
de a senadora Rose de Freitas (MDB-ES) não 
confirmar a sua chancela à investigação. E o 
tempo hoje corre a favor do governo. Em tempo 
de campanha eleitoral, será difícil emplacar 
qualquer apuração.

O alvo/ O ex-governador Geraldo Alckmin 
(foto) que se prepare. O anúncio oficial de sua 
composição com Lula marcou a largada nas redes 
sociais de vários vídeos em que o ex-governador 
paulista diz que “jamais apoiaria o PT”.  

O momento/ Alckmin já esperava que isso fosse 
acontecer. Daí, a ideia de colocar a candidatura 
agora. Assim, os adversários queimam os cartuchos 
antes da campanha oficial e, em agosto, esse 
material estará desgastado e a população vacinada.

Todo cuidado é pouco I/ É assustadora a 
quantidade de golpistas que está por aí, sem 
que a polícia consiga agir. Um tal de Izack está 
se fazendo passar por atendente de uma famosa 
clínica de dermatologia da cidade e cobrando 
antecipado por marcação de serviços. Nenhuma 
clínica séria e honesta de Brasília cobra depósito 
para marcação de consultas ou serviços. É golpe.

Todo cuidado é pouco II/ Semana passada, 
foi o caso de duas empresas, Home Tech e Tech 
Center, que se fazem passar por autorizadas 
da Eletrolux. Cobram adiantado por peças de 
reposição da marca e não têm a menor relação 
com a companhia, embora usem inclusive 
camisetas com a logo da fabricante. Feito o 
pagamento, não aparecem para fazer o serviço 
tampouco devolvem o dinheiro. 
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O vaivém da CPI do MEC 

Governo e oposição travam queda de braço para instaurar a comissão. Enquanto senadores retiram 
assinaturas e Ciro Nogueira fala em “desespero” de adversários, Randolfe denuncia manobra 

A
s suspeitas de corrupção 
no Ministério da Edu-
cação provocaram uma 
queda de braço no Sena-

do Federal. Governo e oposição 
travam uma disputa em torno 
da instalação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito. Após o 
depoimento de prefeitos e inte-
grantes da pasta na Comissão de 
Educação do Senado, havia uma 
expectativa de que se chegaria a 
um número de assinaturas sufi-
cientes para a criação da CPI. Mas 
o desenrolar não foi bem assim.  

Ontem, dois senadores do Po-
demos retiraram a assinatura do 
requerimento para a criação da 
CPI do MEC. Styvenson Valen-
tim (Podemos-AC) seguiu o co-
lega de Casa e correligionário 
Oriovisto Guimarães (PR) e não 
aderiu ao movimento para ins-
taurar uma investigação no Se-
nado neste ano eleitoral.

Com isso, o senador Randol-
fe Rodrigues (Rede-AP) tem 25 
das 27 assinaturas necessárias 
para protocolar junto à Mesa 
Diretora do Senado a instala-
ção da comissão. 

Em nota divulgada nas re-
des sociais, Oriovisto afirmou 
que se arrependeu da decisão. 
Alegou que, com a proximidade 
das eleições, a investigação não 
será isenta, tornando-se palan-
que eleitoral. 

“Resolvi retirar a minha as-
sinatura da CPI do MEC. Conti-
nuo acreditando que existem fa-
tos graves no MEC que precisam 
ser investigados. Porém, uma CPI 
tão próxima das eleições acaba-
rá em palanque eleitoral. Então 
é melhor que a investigação se-
ja feita pela polícia federal e pe-
lo ministério público. Assim, te-
remos uma investigação impar-
cial e técnica”, informou em suas 
redes. Completou: “Eu retirei a 
minha assinatura sem que nin-
guém me pedisse. O Senado não 
é o lugar certo para investigar es-
sas coisas”, argumentou.

Randolfe também se mani-
festou nas redes sociais e infor-
mou que o trabalho deve conti-
nuar durante a próxima sema-
na. “Seguiremos atrás de mais 
assinaturas para passar a lim-
po o #BolsolaodoMEC e investi-
gar os escândalos de corrupção 
desse Governo! Eles não podem 
sair impunes!”, informou em 
sua conta no Twitter.

O ministro-chefe da Casa 
Civil, Ciro Nogueira, se opôs à 
criação de uma CPI. “O pedido 
da CPI, apenas com disse-me-
disse sem provas, só tem um 

fato determinado: a tentativa 
do coordenador da campanha 
de Lula de atacar o presiden-
te Bolsonaro, em ano eleito-
ral. Só resta a eles o vale tudo. 

Sinal de desespero”, escreveu 
em uma rede social. 

Cortina de fumaça

O processo de conquista de 
assinaturas causou cizânia entre 
os parlamentares após a sena-
dora Rose de Freitas (MDB-ES) 
acusar em plenário, na última 
quinta-feira, que sua assinatura 
foi fraudada para integrar a lista 
para a criação da CPI. Ela acusa 
que o processo, realizado eletro-
nicamente por meio do Sistema 
de Envios de Documentos Le-
gislativo (Sedol), não teria sido 
assinado por ela ou por alguém 
sob sua instrução. 

Em resposta à declaração de 
Rose, Randolfe publicou um ví-
deo no qual acusa o governo de 
tentar criar uma “cortina de fu-
maça” para que as investigações 
não corram no Senado. “Após o 
recebimento da assinatura, de 
imediato, anunciamos que tí-
nhamos alcançado as 27 assina-
turas, o mínimo constitucional 
exigido para que fosse instalada 
a CPI”, contou o senador. 

“Logo em seguida, começou 
uma grande cortina de fumaça, 
montada pelo Palácio do Planal-
to, por Jair Bolsonaro e por seus 

partidários nas redes sociais. Di-
zia que a assinatura da senadora 
Rose de Freitas havia sido falsifi-
cada e que além disso, isso aca-
baria acarretando a cassação do 
nosso mandato”, disse o líder da 
oposição. 

“Dois dias depois da assina-
tura, no dia 6, a mesma senado-
ra ou alguém designado por seu 
gabinete encaminhou um novo 
documento, pedindo a retirada 
da assinatura no requerimento 
da CPI”, completou.

Randolfe disse que nunca 
mencionou o nome da parla-
mentar como uma das que subs-
creveram o requerimento da CPI 
e informou que já solicitou ao 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), que verifi-
que o Protocolo da Internet (IP) 
de onde foi feita a assinatura. O 
Correio tentou entrar em conta-
to com a senadora Rose de Frei-
tas. Até o fechamento desta edi-
ção, não obteve resposta.

Os 25 senadores que, por en-
quanto, integram a lista preten-
dem investigar a existência de 
um gabinete paralelo no MEC, 
após denúncias que envolvem 
pastores evangélicos e a libera-
ção de recursos da pasta para 
prefeituras.

Randolfe e Rose de Freitas: senador levou o caso a Pacheco

Jefferson Rudy/Agência Senado

 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » SARAH PAES
ESPECIAL PARA O CORREIO

A ministra Rosa Weber, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
negou o pedido da Advocacia-
Geral da União (AGU) para proi-
bir a suspensão de redes sociais 
e aplicativos de mensagem em 

caso de descumprimento de de-
cisões judiciais.

O governo acionou o STF de-
pois que o ministro Alexandre 
de Moraes mandou bloquear as 
operações do Telegram no Brasil 

por ignorar determinações da 
Justiça para combater notícias 
falsas. Antes que a ordem fos-
se cumprida, o aplicativo rus-
so comunicou que cumpriria as 
obrigações.

A representação da AGU, no 
entanto, foi enviada em outro 
processo, que já tratava do te-
ma. O pano de fundo da ação 
são decisões de instâncias infe-
riores que mandaram bloquear 

o WhatsApp por não fornecer 
mensagens de pessoas investiga-
das criminalmente que tiveram o 
sigilo quebrado pela Justiça.

Em sua decisão, Rosa Weber 
afirmou que a AGU tentou usar 
outro processo para ‘questionar 
a validade jurídica’ da decisão 
de Moraes. A jurisprudência do 
tribunal afasta a revisão de de-
cisões individuais de um minis-
tro pelos colegas.

“Por se mostrar manifesta-
mente inadmissível a via pro-
cessual eleita para a veiculação 
do pleito formulado, não co-
nheço do pedido de tutela de 
urgência incidental deduzido 
pelo senhor advogado-Geral da 
União”, escreveu.

A ministra ainda afirmou que 
a Advocacia-Geral da União, 
que representa judicialmen-
te o Planalto, deve ‘defender a 

integridade da ordem jurídica 
em abstrato’ e não ‘buscar a tu-
tela individual de interesses con-
cretos e específicos’.

A AGU argumenta que o Mar-
co Civil da Internet não pode 
ser usado para banir platafor-
mas por descumprimento de de-
cisões judiciais. Outro ponto le-
vantado pela pasta é que o blo-
queio aos aplicativos acaba pre-
judicando os usuários.

INTERNET

Rosa Weber nega pedido da 
AGU sobre redes sociais
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SAÚDE

OS RISCOS DA 
OSTEOPOROSE

Envelhecimento da 
população pode gerar 
sobrecarga de pacientes 
de doenças ósseas ao 
SUS. Para especialistas, 
é preciso melhorar a 
prevenção e apostar em 
novos tratamentos 

A
o longo da pandemia da 
covid-19 diversas doen-
ças ficaram de lado nos 
cuidados dos brasileiros 

com a saúde e, agora, em um ce-
nário pandêmico mais controla-
do, o foco se volta para enfermi-
dades que exigem atenção espe-
cial, como é o caso da osteoporo-
se. Em um artigo inédito prestes a 
ser publicado na revista britânica 
The Economist, que mostra que, 
em 2025, o Brasil pode ter a sexta 
maior população idosa do mun-
do, pesquisadores brasileiros in-
dicam que, diante do envelheci-
mento da população, o Sistema 
Único de Saúde (SUS) pode fi-
car sobrecarregado com pacien-
tes portadores de doenças ósseas.

“A alta incidência de fratu-
ras osteoporóticas custa tan-
to aos pacientes quanto à so-
ciedade. Tratamento, cirurgias, 
estadias no hospital e despesas 
de reabilitação estressam o sis-
tema público de saúde. Segun-
do especialistas, é esperado 
que o Sistema Único de Saú-
de (SUS) fique sobrecarrega-
do com pacientes com doenças 
ósseas, o que pode levar a um 
colapso na capacidade do hos-
pital”, anuncia o artigo.

Por isso, se faz urgente a neces-
sidade de melhorar a prevenção da 
doença do país e a busca por novos 
tratamentos. Um dos autores do 
ensaio, o médico e vice-presiden-
te da Comissão Nacional de Os-
teoporose da Federação Brasilei-
ra das Associações de Ginecologia 

e Obstetrícia (Febrasgo), Ben-Hur 
Albergaria, indica que o artigo ten-
ta trazer um senso de urgência pa-
ra o debate do tema, no sentido de 
que é preciso amenizar os gargalos 
que existem na prevenção e no tra-
tamento da doença no Brasil.

A falta de um olhar mais 
atento à osteoporose pode afe-
tar a saúde da população. E a 
magnitude do ônus econômico, 
por conta da má saúde óssea, fi-
ca ainda mais clara quando se 
observa uma população especí-
fica. É o que indica o material, 
que usa como exemplo um gru-
po de mulheres de 36 a 93 anos 
que fizeram uso de medicamen-
tos de alto custo fornecidos pe-
lo SUS para tratar a osteoporose 
pós-menopausa. 

“A média de despesas men-
sais per capita no primeiro ano 
de tratamento foi de cerca de 
R$ 260, aumentando gradativa-
mente com a idade, e o gasto 
foi 55,8% maior para as mulhe-
res que sofreram fratura osteo-
porótica em comparação com 
aquelas que não tinham”, versa 
o documento.

As fraturas são o desfecho 
mais temido da doença e geram 
uma carga ainda maior sobre o 
sistema de saúde. “As fraturas de 
fêmur, por exemplo, têm efei-
tos devastadores. No Brasil, as-
sim como em outros lugares do 
mundo, 25% dos pacientes que 
sofrem uma fratura de fêmur 
morrem no primeiro ano pós-
fratura. Os casos que não vão 
a óbito têm uma perda defini-
tiva de independência gerando 
ônus econômico para os recur-
sos da saúde, para a sociedade 
etc”, pontua Ben-Hur. 

Obstáculos

Outra preocupação do mé-
dico é que, diante do aumento 
da expectativa de vida no Bra-
sil, há também o crescimento 
da população mais suscetível a 
fraturas osteoporóticas. Segun-
do estimativas indicadas no ar-
tigo, até 2050, 30% da população 
total do Brasil será composta de 
indivíduos com mais de 60 anos. 
“São projeções que nos preo-
cupam porque o sistema certa-
mente não vai ser capaz de ab-
sorver essa demanda, pois já te-
mos limitações atuais”, destaca 
o especialista.

Entre os gargalos atuais do sis-
tema de saúde para a prevenção e 
o tratamento da doença estão al-
guns pontos como a falta de cam-
panhas de conscientização da os-
teoporose e o conhecimento da 

doença por parte da população. 
Segundo uma pesquisa realizada 
pela consultoria Kantar, em par-
ceria com a Amgen, 40% das mu-
lheres brasileiras não conversam 
com o seu médico sobre a saúde 

óssea porque isso não é algo preo-
cupante (veja arte).

“Apesar de já termos avançado 
muito, a osteoporose não é uma 
prioridade de saúde nem públi-
ca nem privada”, indica Ben-Hur.

Outro obstáculo atual en-
contrado é a questão do acesso 
ao tratamento. “Temos uma ne-
cessidade não atendida que diz 
respeito aos pacientes que têm 
um alto risco de fratura. Temos 
boas ferramentas para tratar 
a grande maioria dos pacien-
tes que têm um risco básico de 
fraturar. Mas, para aqueles pa-
cientes de alto risco, nós pre-
cisamos de medicações mais 
potentes e que esse acesso se-
ja feito pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) porque são medi-
cações com um custo elevado”, 
explica o médico.

Consulta pública

A expectativa para a inclu-
são de novos medicamentos pa-
ra tratar a osteoporose no SUS 
é alta já que estão abertas, até o 
dia 25 de abril, três consultas pú-
blicas para avaliar a inclusão de 
novos tratamentos para os casos 
graves da doença. Um deles é o 
denosumabe, anticorpo mono-
clonal injetável que, com duas 
aplicações anuais, pode manter 
a densidade óssea, reduzindo o 
risco de fraturas.

A partir das consultas, a Co-
missão Nacional de Incorpora-
ção de Tecnologias no Sistema 
Único de Saúde (Conitec), órgão 
responsável por recomendar os 
medicamentos e procedimen-
tos que devem ser ofertados pelo 
SUS, irá avaliar a proposta de in-
corporação dos tratamentos no 
serviço público de saúde.

Para a diretora da Divisão 
de Medicina Física do Institu-
to de Ortopedia e Traumatolo-
gia (IOT), do Hospital das Clíni-
cas da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (HCF-
MUSP), Pérola Grinberg Plapler, 
a consulta é fundamental para 
trazer consciência da importân-
cia de cada uma dessas drogas no 
tratamento da doença.

“Existe um nicho de pacientes 
que precisa efetivamente desses 
remédios. Porque se eu não dou 
esse remédio, eles quebram. E a 
fratura e a internação deles têm 
um custo muito maior do que o 
valor desse medicamento. Além 
do custo emocional para essas 
pessoas”, avalia. 

*Estagiárias sob a supervisão 
de Andreia Castro

 » MARIA EDUARDA CARDIM
 » GABRIELA BERNARDES*
 » GABRIELA CHABALGOITY*

Apesar de já termos 
avançado muito, a 
osteoporose não é uma 
prioridade de saúde 
nem pública nem 
privada.”

Ben-Hur Albergaria, médico 
e vice-presidente da Comissão 
Nacional de Osteoporose

A osteoporose é mais comum 
entre as mulheres já que a que-
da do estrógeno, decorrente da 
menopausa, traz diversos pro-
blemas para o corpo feminino. 
Quem explica é a diretora da Di-
visão de Medicina Física do Ins-
tituto de Ortopedia e Traumato-
logia (IOT), do Hospital das Clí-
nicas da Faculdade de Medici-
na da Universidade de São Pau-
lo (HCFMUSP), Pérola Grinberg 
Plapler. “É o que acontece em 
relação à osteoporose. Porque 
o estrógeno aumenta as células 
que produzem ossos e impedem 
as células que retiram o osso de 
trabalhar exageradamente. En-
tão, ele promove um equilíbrio 
no metabolismo ósseo.”

Ela alerta que o início da 
menopausa é a época em que 
as mulheres mais devem se 

preocupar com a doença, já que 
a redução na massa óssea é mui-
to significante. 

De acordo com a especialis-
ta, ainda, a prevenção não me-
dicamentosa para a doença é fei-
ta por um tripé, composto pe-
la aquisição de vitamina D, por 
meio do sol ou da suplementa-
ção; da atividade física; e da in-
gestão de cálcio. 

A pesquisadora Arlete As-
sumpção, 76 anos, que desco-
briu a osteoporose pelo exame de 
densitometria óssea, fez uso da 
suplementação de cálcio quan-
do descobriu a doença. 

Entre altos e baixos, a pa-
ciente comemora o fato de ter 
conseguido continuar rotina. 
“Estou na ativa até hoje como 
professora do ensino superior 
em uma importante instituição 

de ensino de São Paulo”, afirma 
a professora da Universidade de 
São Paulo (USP).

Medicamentos

Já o tratamento medica-
mentoso é dividido em dois ti-
pos: drogas que estimulam for-
mação de massa óssea e dro-
gas que diminuem a reabsor-
ção do osso. 

Para Pérola Grinberg, a gran-
de vantagem de tratamento nos 
dias atuais é que existem medi-
camentos destinados para dife-
rentes tipos de pacientes. “Ca-
da vez mais, a gente tem feito 
uma avaliação de risco de fratu-
ra e, em cima disso, a gente avalia 
que tipo de tratamento esse pa-
ciente precisa”, pondera. (MEC, 
GB* e GC*)

Doença é mais comum 
no sexo feminino

Criminosos invadiram um terreno e montaram um estacionamento falso em São Paulo durante o show 
da banda Maroon 5. Enquanto os fãs permaneciam na arena Allianz Parque, em São Paulo, a quadrilha 
furtava veículos que eram deixados no local. Segundo a Secretaria de Segurança Pública (SSP), foram 
registradas quatro ocorrências, e a polícia realizou buscas no local para tentar identificar os criminosos 
e recuperar os veículos. Câmeras de segurança flagraram um homem de colete laranja arrombando um 
cadeado e abrindo o portão do terreno a cerca de 300 metros do local do show. O show atraiu 45 mil 
pessoas ao estádio, que comporta em torno de 2 mil veículos em seu estacionamento. 

Reprodução

Quadrilha monta estacionamento e furta veículos durante show do Maroon 5
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Euro

R$ 5,122

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,88%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,709 
(-0,68%)

4/abril 4,608

5/abril 4,840

6/abril 4,715

7/abril 4,741

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,4%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,45%
São Paulo

Pontuação B3
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CONJUNTURA

Biocombustíveis 
ganham fôlego

Governo acata sugestões e adia decisão sobre mudanças que prejudicariam a produção de biodiesel. Especialistas 
ressaltam, no entanto, a urgência de se aumentar a quantidade de biodiesel na mistura para abastecer veículos 

E
ntidades do mercado de 
biodiesel no Brasil passa-
ram por um momento de 
alívio na última semana: o 

governo federal recuou de uma 
série de mudanças planejadas pa-
ra o setor. Segundo especialistas, 
elas prejudicariam a produção 
do biocombustível. Em reunião 
extraordinária realizada na quin-
ta-feira, o Conselho Nacional de 
Política Energética (CNPE) vetou 
três medidas: a abertura o merca-
do nacional de biodiesel de im-
portações, as alterações no Selo 
Biocombustível Social e a permis-
são para o acréscimo de outros ti-
pos de biocombustível na mistura 
obrigatória.

“Eram três pontos que vínha-
mos acompanhando com mui-
ta preocupação”, resume o presi-
dente da Frente Parlamentar Mis-
ta do Biodiesel (FPBio), deputado 
federal Pedro Lupion (PP-PR). Pa-
ra reverter a discussão, o presiden-
te da Frente afirmou ter realizado 
intensas articulações com todos 
os ministérios que têm assento 
no CNPE. Compõem o colegia-
do o ministro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque; o ministro 
Chefe da Casa Civil da Presidên-
cia da República, Ciro Nogueira; o 
ministro das Relações Exteriores, 
Carlos França; e demais ministros 
de Estado, além de representantes 
dos estados e do Distrito Federal e 
representantes da sociedade civil.

“Nós chegamos a um consen-
so, juntamente aos ministros, pa-
ra que isso não fosse pautado. Foi 
uma vitória importante para o se-
tor. O próprio ministro Bento Al-
buquerque tem falado, nas últi-
mas semanas, sobre a valorização 
do setor, da valorização da produ-
ção de biodiesel, de uma provável 
previsão de incremento da mistu-
ra já no plano plurianual de polí-
tica energética. A tendência é de 
que as coisas melhorem para o se-
tor, principalmente devido às últi-
mas semanas, a essa queda acen-
tuada do dólar e também a essa 
estabilização no valor do barril de 
petróleo”, destaca o parlamentar.

O aumento no incremento da 
mistura começou a ser estuda-
do pelo governo federal, a fim 
de retomar os parâmetros da pré
-pandemia. Há uma pressão dos 
produtores de biodiesel e da ca-
deia produtiva da soja para que 
o Ministério das Minas e Ener-
gia acrescente 12% de biodiesel, 
a partir do mês de maio, ao diesel 
comum encontrado nas bombas 
dos postos de gasolina — hoje a 
mistura conta com 10%.

Programa

O Brasil faz uma transição pla-
nejada para uma matriz energé-
tica mais limpa e sustentável. 
A política pública do biocom-
bustível estabeleceu cronogra-
ma de adição crescente de bio-
diesel (majoritariamente fabri-
cado a partir de óleo de soja) ao 
diesel de petróleo. O compromis-
so está descrito no Programa Na-
cional de Produção e Uso do Bio-
diesel (PNPB) e segue progredin-
do com a Política Nacional de 

Biocombustíveis, o RenovaBio.
O programa foi criado após 

a conferência sobre a mudança 
climática de Paris em 2015 (COP 
21), com o intuito de maximizar 
o potencial produtivo do Brasil. 
O RenovaBio trouxe uma série 
de iniciativas, como a criação 
de instrumentos financeiros pa-
ra atrair investimentos com fo-
co na expansão da produção de 
biocombustíveis. A política es-
tabelece em lei a progressão da 
mistura de biodiesel no diesel 
fóssil. A transição previa que a 
mistura já contasse com 14% de 
biodiesel (B14), a partir de mar-
ço de 2022, e que, em um ano, 
passasse a ser de 15% (B15), em 
março de 2023.

“Desde 2020, houve reduções 
significativas na mistura com-
pulsória do biodiesel ao diesel, 
devido a diversos fatores, entre 
eles, a crise econômica advinda 
da pandemia e os consequentes 
elevados preços que os combus-
tíveis e os biocombustíveis assu-
miram. A redução causou im-
pactos ambientais e econômicos 
negativos, foi uma regressão, no 
sentido de redução das emissões 
de gases de efeito estufa”, expli-
ca a engenheira de Energia pela 
Universidade de Brasília (UnB) e 
doutoranda em Bioenergia pela 
Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), Thaynara Es-
píndola Pereira.

Políticas públicas

Para a engenheira, os bio-
combustíveis são a ferramenta 
estratégica de maior relevância 
que o Brasil possui para reduzir 
emissões. Porém, a produção 
só atingirá seus objetivos am-
bientais com o apoio das polí-
ticas públicas integradas ao se-
tor produtivo e desenvolvimen-
to tecnológico. 

“Os biocombustíveis são ex-
tremamente necessários para a 
garantia da segurança do abas-
tecimento no país, possuímos 
um potencial gigantesco de pro-
dução nacional, que ainda pre-
cisa ser explorado e maximiza-
do, o que promoverá a redução 
da dependência de importação 
de combustíveis”, destaca a es-
pecialista.

As decisões tomadas pelo go-
verno que pautaram a redução 
do biodiesel na mistura para o 
ano de 2022 são alvo de críticas 
do setor. “Sob qualquer ponto de 
vista, a decisão do governo fede-
ral de adotar o teor de mistura 
de 10% para 2022 é um equívo-
co”, pontua o presidente do Con-
selho de Administração da Asso-
ciação dos Produtores de Bio-
combustíveis do Brasil (Apro-
bio), Francisco Turra.

“Ela penaliza o setor, gera de-
semprego em toda a cadeia do 
agronegócio, promove desinves-
timento, aumenta a poluição — 
que afeta a saúde da população, a 
inflação e prejudica a economia. 
O governo descaracteriza o Reno-
vaBio e quebra a segurança jurídi-
ca e a previsibilidade para o setor, 
que vinha investindo muito para 
se capacitar e atender o aumento 
progressivo da mistura.”

 » TAÍSA MEDEIROS Papel social 
da indústria

O Brasil tem 55 usinas com au-
torização para produção de bio-
combustíveis. Outras 11 unidades 
estão em construção e há mais 4 
plantas em processo de ampliação 
para produção de energia limpa. A 
cadeia produtiva do biodiesel en-
volve 74 mil famílias de agriculto-
res que fornecem matérias-primas 
para as usinas. Essa é uma das con-
trapartidas sociais do programa de 
biodiesel no país. 

Muito dessa cooperação se dá 
por meio do Selo Biocombustível 
Social, um componente de identi-
ficação concedido pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa). Conforme a norma 
vigente, as indústrias que detêm es-
se selo têm prioridade na comercia-
lização de 80% do biodiesel.

“Em termos de geração de em-
prego e renda, as indústrias de bio-
diesel promovem assistência téc-
nica e fomentam todo o processo 
produtivo dessas famílias e agri-
cultores. O valor destinado à assis-
tência técnica pela Agência Nacio-
nal de Assistência Técnica e Exten-
são Rural (Anater) é praticamente 
um terço do que as empresas de 
biodiesel gastaram com assistên-
cia técnica para essas famílias”, ex-
plica o diretor superintendente da 
Ubrabio, Donizete Tokarski.

Ele destaca que o biocombus-
tível não deve ser utilizado como 
política de preço — exatamente a 
estratégia do governo, ao reduzir 
a mistura do biodiesel na tentati-
va de baixar o valor do diesel nas 
bombas. Segundo o especialista, 
para compreender a importância 
do uso do biodiesel é preciso olhar 
para o valor. “O combustível fóssil 
mata as pessoas, ele causa doenças 
pulmonares, cardiovasculares. De 
acordo com estudos do Ministério 
de Minas e Energia, somente na re-
gião metropolitana de São Paulo, o 
uso de 10% do biodiesel no diesel 
evita a morte de 244 pessoas por 
ano”, detalha. 

“Tem muito mais a ver com valor 
ambiental, redução de gás de efeito 
estufa, redução de enxofre, redução 
de material particulado, redução de 
hidrocarboneto e tantos outros pro-
dutos e são nocivos à saúde.”

Desafios do setor

Os maiores desafios enfrenta-
dos pelo setor de biocombustíveis 
podem ser resumidos em três as-
pectos: visibilidade, planejamen-
to e previsibilidade. É o que enu-
mera o presidente do Conselho 
de Administração da Associação 
dos Produtores de Biocombustí-
veis do Brasil (Aprobio), Francisco 
Turra. “A visibilidade para que to-
dos reconheçam a sua importân-
cia; planejamento e previsibilidade 
para que o setor se mantenha orga-
nizado de forma a garantir avanços 
ainda maiores na transição da ma-
triz energética brasileira para um 
modelo mais limpo; e contribuição 
para antecipar o cumprimento das 
metas de descarbonização estabe-
lecidas na COP26.” (TM)
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Em tom eleitoral, o presiden-
te da República, Jair Bolsonaro 
(PL), falou ontem no Paraná so-
bre a crescente inflação no pre-
ço dos alimentos no mundo e, 
em tom de crítica, indicou ser 
resultado da guerra na Ucrânia 
e das medidas tomadas pelos 
países na contenção da pande-
mia da covid-19. 

“Já tem brasileiro voltando da 
Europa para o Brasil, o mundo 
todo agora está em uma infla-
ção de alimentos, grande fruto 
do pós-pandemia, do ‘fica em 
casa, a economia a gente vê de-
pois’, e também da questão da 
guerra entre Ucrânia e Rússia. 
O Brasil desponta no momento 
como o melhor país para fazer 
investimentos entre outras coi-
sas”, afirmou o presidente, mos-
trando confiança.

Segundo ele, a “locomotiva” 
da economia brasileira é o cam-
po, que “não parou durante a 
pandemia”. Em vídeo divulga-
do pelo Twitter, o chefe do Exe-
cutivo defendeu que o Brasil, ao 
contrário de outros países que 
estão sendo afetados pela infla-
ção, é o “melhor país para rece-
ber investimentos”. 

“Agricultura, primeira medida 
nossa com Ricardo Salles (ex-mi-
nistro do Meio Ambiente), aca-
bamos com a indústria da multa 
no campo. A locomotiva da nos-
sa economia está no campo. O 
campo não parou durante a pan-
demia. A cidade, em grande par-
te parou, com a política do ‘fica 
em casa e o resto a gente vê de-
pois’. As consequências vocês es-
tão vendo aí”, reforçou.

Gasolina

Depois de participar de uma 
missa no Santuário São Miguel 
Arcanjo, na cidade de Bandei-
rantes, Bolsonaro voltou a cri-
ticar governadores que, segun-
do ele, seriam os responsáveis 
pela alta dos combustíveis. “A 
gasolina no Brasil está cara? Es-
tá. Vejam a composição do pre-
ço, o ICMS”, atacou o presiden-
te. “O que interessa muito para 
nós, que é o diesel: quanto é o 
imposto federal no diesel? Zero. 

Eu zerei. Procure saber quanto 
é o ICMS”, completou. “Procure 
saber quanto é a margem de lu-
cro dos tanqueiros e dos donos 
de postos de combustíveis, se é 
justo ou não”, sugeriu.

Bolsonaro ainda aprovei-
tou para atacar o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva no 
evento. “Um cara assumiu em 
2003 e falou que ia fazer três re-
finarias, gastou R$ 100 bilhões e 
não fez nenhuma, e nós somos 
dependentes de importação de 
diesel e gasolina.” O ideal, disse 
ele, é fazer refinarias: “Se tivés-
semos feito pelo menos duas 
refinarias, seríamos exporta-
dores de derivados de petróleo, 
não importadores”.

E afirmou que vetou a Lei 
Paulo Gustavo para viabilizar re-
cursos para o agronegócio e as 
Santas Casas. A lei rejeitada in-
tegralmente pelo chefe do Exe-
cutivo destinaria R$ 3,9 bilhões 
aos estados, Distrito Federal e 
municípios para atenuar os im-
pactos da pandemia da covid-19 
no setor cultural. “Vetei porque, 
inclusive, estamos trabalhan-
do aqui, precisando de R$ 2 bi-
lhões para as Santas Casas e R$ 
3 bilhões mais ou menos para 
a gente acertar o final do agro-
negócio dado às secas e outros 
problemas que nós tivemos. Es-
se dinheiro pode perfeitamente 
ir para lá”, disse.

Ainda na sexta-feira, no ae-
roporto da cidade, centenas de 
apoiadores aguardaram o pre-
sidente que foi recebido ao som 
do público gritando a palavra 
“mito”. O presidente também 
visitou a 60ª Exposição Agrope-
cuária e Industrial de Londrina 
— ExpoLondrina 2022.

O
s mais recentes núme-
ros econômicos indi-
cam que a inflação não 
vai dar trégua. Em mar-

ço, o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) 
chegou a 1,62%, o maior pa-
tamar para o mês desde 1994, 
antes do lançamento do Pla-
no Real. Em 12 meses, o IPCA 
acumula um avanço de 11,3%, 
segundo dados divulgados, na 
sexta-feira, pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). Essa disparada da in-
flação, puxada por alimentos e 
transportes, leva o brasileiro a 
recorrer ainda mais ao cartão 
de crédito na compra de itens 
de necessidades básicas, como 
alimentos e supermercados.

A última Pesquisa de Endi-
vidamento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), divulgada 
em 31 de março pela Confede-
ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
revelou que 77,5% das famílias 
brasileiras estão endividadas. O 
cartão de crédito é o maior mo-
tivo: 87% das pessoas estão em 
débito nessa modalidade.

Nos lares com renda abai-
xo de 10 salários mínimos, a 
porcentagem de devedores é 
de 78,5%, já nos que recebem 
acima de 10 salários mínimos, 
73,7%. Ambas as taxas tiveram 
alta em vista do registrado em 
fevereiro. Segundo dados do 
Serasa, o valor médio da dívi-
da de cada brasileiro está em 
R$ 4.042,08, e nove em cada 10 
acreditam que estar endividado 
é motivo de vergonha. O núme-
ro de inadimplentes passa dos 
65 milhões.

A pesquisa da empresa re-
velou ainda que 69% das com-
pras feitas no cartão de crédito 
são de necessidades básicas, co-
mo alimentos e supermercados; 
42% são realizadas para aquisi-
ção de roupas e eletrodomésti-
cos, ao passo que 41%, para re-
médios e tratamentos médicos. 
Além disso, foi constatado que 

CRÉDITO /
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Dívida para comprar comida

85% das pessoas em débito têm 
o sono prejudicado por causa 
das dívidas, e 76% passaram a 
ter dificuldade para se concen-
trar no trabalho.

“Na maior parte dos casos, 
as dívidas feitas no cartão de 
crédito, pelo menos no caso de 
pessoas físicas, são as piores. 
Quando o juro que você paga 
é maior do que o benefício que 
você recebe, é uma dívida ruim, 
você está tendo mais malefícios 
do que benefícios”, detalha Ro-
berto Luís Troster, ex-econo-
mista-chefe da Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban).

Segundo o economista da 
Troster Associados, o fato de as 
pessoas estarem endividadas não 
é ruim para os bancos, já que es-
sas instituições vivem de inter-
mediários. “No Brasil, quase me-
tade dos juros, ou dependendo 
do caso, até mais, vai de imposto 
para o governo. Isso é ruim para 
todo mundo, porque você des-
perdiça riqueza.”

Merian Santos, 37 anos, en-
trou na estatística ao passar por 
maus bocados por causa do car-
tão de crédito. A cozinheira con-
ta que teve insônia por causa 
da preocupação. “Eu peguei o 

cartão para comprar algumas 
coisas materiais para minha ca-
sa, comida, coisa para o meu 
filho. Foi indo, eu pagando só 
aquele valor mínimo, quando eu 
fui ver, já estava altíssimo”, diz. A 

descoberta de que estava deven-
do só foi feita quando ela tentou 
fazer outro cartão. 

Ela relembra as dificuldades 
enfrentadas até quitar o valor, 
e também da ajuda recebida do 
chefe para renegociar a dívida: 
“Eu fui com ele (chefe) lá pa-
ra ver a questão, e foi assim que 
eu consegui pagar (a dívida) aos 
poucos. Foi difícil”.

O consultor e planejador fi-
nanceiro pessoal Rogério Ole-
gário afirma ser importante en-
tender que o cartão de crédito 
não é um item de despesa, mas 
um meio de pagamento. A par-
tir daí, é preciso avaliar até que 
ponto cada um consegue lidar 
com a fatura.

“Se eu coloco o meu limite 
de gastos como um teto, eu não 
vou gastar mais do que eu rece-
bo. Mas, se eu coloco o meu li-
mite mais a minha receita, aí 
eu me autorizo a gastar mais do 
que eu recebo. Com isso, gera 
um acúmulo, uma ‘bola de ne-
ve’, e chega uma hora em que 
não consigo pagar.”

O especialista ressalta tam-
bém que não se deve usar a fer-
ramenta de compra de manei-
ra “infantil”. “Dou um exemplo: 
fui a uma loja outro dia e esta-
va lá uma mãe fazendo com-
pras com o filho. Aí, o filho pe-
diu uma coisa e ela falou: ‘Filho, 
não vai dar. Acabou o dinheiro’. 
O garotinho falou: ‘Então, me dê 
o cartão’. Esse é o modo de usar 
o cartão de crédito de forma in-
fantil”, explica.

Conjuntura

Na visão do economista e pes-
quisador da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp) 

Felipe Queiroz, o cenário das dí-
vidas na rotina do cidadão brasi-
leiro vem, em grande parte, co-
mo resultado do quadro econô-
mico do país. “Há uma vertente 
de senso comum que tenta atri-
buir o alto endividamento das 
famílias, sobretudo daquelas de 
menor renda, a uma falta de pla-
nejamento, à falta de controle 
dos impulsos por consumir. Po-
rém, por trás dessa justificativa, 
há uma visão distorcida que am-
plia o estigma sobre as famílias 
de menor renda e que enfrentam 
o desemprego — ou quando têm 
um trabalho, é precarizado e re-
cebe aquém do necessário.”

No ano de 2022, o salário mí-
nimo é de R$ 1.212. Em contras-
te, a pesquisa mais recente do 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese) aponta que o 
salário mínimo ideal para suprir 
as necessidades de uma família 
de quatro pessoas — consideran-
do gastos com moradia, trans-
porte, alimentação, saúde, edu-
cação, vestuário, higiene, lazer e 
previdência — seria R$ 6.394,76.

“Isso significa que as famí-
lias que recebem menos que is-
so têm dificuldade para manter 
uma renda básica. Atribuir is-
so a um ato perdulário dessas 
famílias, além de hipocrisia, é 
uma forma muito convenien-
te de terceirizar a culpa. Tira a 
culpa de um Estado que deveria 
adotar medidas macroeconô-
micas para gerar emprego, ge-
rar melhor distribuição de ren-
da, melhor qualidade de vida, e 
joga toda a culpa nas famílias”, 
finaliza Felipe Queiroz.

* Estagiários sob a 
supervisão de Andreia Castro

Disparada da inflação, puxada pelos alimentos, leva o brasileiro a se endividar para pagar supermercado
Segundo pesquisa, 69% das compras feitas no crédito atualmente são de necessidades básicas

 » SARAH PAES 
ESPECIAL PARA O CORREIO

Bolsonaro culpa guerra e 
pandemia pela alta dos preços

Já tem brasileiro 
voltando da Europa 
para o Brasil, o mundo 
todo agora está em uma 
inflação de alimentos, 
grande fruto do pós-
pandemia, do ‘fica em 
casa, a economia a gente 
vê depois’, e também da 
questão da guerra entre 
Ucrânia e Rússia. O Brasil 
desponta no momento 
como o melhor país para 
fazer investimentos entre 
outras coisas.”

Jair Bolsonaro, presidente
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APOIO OFICIAL À COPA BRASÍLIA DE RALLY DE REGULARIDADE

BALI JEEP

A Bali Jeep foi a patrocinadora oficial do Rally da Ferrugem, a primeira etapa

da Copa Brasília de Rally de Regularidade , que tem a chancela da Federação de
Automobil ismo do Distrito Federal e da Associação Brasileira de Organizadores de Rally
de Regularidade. A disputa ocorreu no dia 3 e reuniu mais de 30 duplas participantes,
divididas em quatro categorias: Graduado, Turismo, Novato e Expedição, essa sem
disputa de colocações.

As duplas do DF dominaram a prova. Daniel Falcão Rozenwald e Elaine

Ribeiro Machado, do Falcão Rally Team , venceram na categoria Graduado. Na
Turismo, Tomás Peres Pinto Garcia e João da Silveira Junior, da Chama Cerrado, foram
os primeiros. Si lvana Leal e Silmara Leal, da A-Banguela4x4, foram vitoriosas na
categoria Novato. A próxima prova da Copa Brasíl ia de Rally de Regularidade será
disputada em 26 de junho.
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ELEIÇÕES NA FRANÇA

Duelo entre opostos
O futuro do país e da União Europeia começa a ser decidido, hoje, no primeiro turno. O presidente Emmanuel Macron, 
reformista convicto, se vê ameaçado pela constante ascensão da ultraconservadora Marine Le Pen, da extrema-direita 

Q
uase 50 milhões de fran-
ceses estão aptos a deci-
dir o futuro de um país 
marcado pelo envelheci-

mento da população e pela as-
censão da extrema-direita, re-
presentada pelas figuras de Ma-
rine Le Pen e de Éric Zemmour. 
Os eleitores que forem às urnas, 
hoje, decidirão entre a continui-
dade das políticas reformistas 
do presidente Emmanuel Ma-
cron, que provocaram uma onda 
de protestos nos últimos anos, e 
uma guinada rumo ao ultracon-
servadorismo. As mais recentes 
pesquisas indicam uma disputa 
apertada entre Macron, do parti-
do A República Em Marcha, e Le 
Pen, do Reagrupamento Nacio-
nal. Dos 10 adversários na corri-
da ao Palácio do Eliseu, apenas 
Jean-Luc Mélenchon, candidato 
do partido de extrema-esquerda 
França Insubmissa, representa 
alguma ameaça para Macron e 
Le Pen. Os primeiros resultados 
devem ser conhecidos ainda ho-
je. O segundo turno está marca-
do para 24 de abril. 

Macron foi bastante critica-
do pela demora em engajar-se 
na campanha e chegou a ser ta-
chado de “arrogante” por parte 
do eleitorado. Priorizou o con-
flito na Ucrânia, na tentativa de 
destacar o papel de líder da Eu-
ropa. Quando percebeu que Ma-
rine Le Pen ganhava força, acu-
sou a rival de mentir ao adotar 
um tom mais moderado do que 
o pai, Jean-Marie Le Pen, funda-
dor da Frente Nacional, e de es-
conder um programa de governo 
racista. O esperado alto índice de 
abstenção, que deve superar o re-
corde registrado no primeiro tur-
no de 2002 (28,4%), e os indeci-
sos provavelmente terão papel 
determinante no pleito. 

Cientista político do Instituto 
de Relações Internacionais e Es-
tratégicas (Iris), em Paris, Jean-Y-
ves Camus acredita que Macron 
ganhará de Marine, no primeiro 
turno, mas adverte que a vanta-
gem do atual presidente tem di-
minuído. “Macron atingiu o pico 
nas pesquisas com o começo da 
guerra na Ucrânia, em 24 de fe-
vereiro, ao tentar atuar como ne-
gociador entre Moscou e Kiev. No 
entanto, muito rapidamente ele 
caiu nas sondagens, enquanto Le 
Pen ganhou eleitores por ter fei-
to a escolha correta desde o iní-
cio da campanha: ela aborda as 
preocupações diárias dos traba-
lhadores e da classe média. Os te-
mas mais discutidos por Marine 
são os salários, a aposentadoria, 
a recessão, o aumento nos preços 
do petróleo e da gasolina”, expli-
cou ao Correio.

Camus aposta que, na noite de 
hoje, assim que os resultados ofi-
ciais forem anunciados, a França 
assistirá a um grande apelo dos 
candidatos eliminados para im-
pedir uma eventual vitória de Le 
Pen no segundo turno — o que 
seria uma catástrofe para os re-
publicanos. “Apenas Zemmour 
deverá apoiar a candidata, pois 
ele pretende reconstruir a direita 
e ter uma aliança que abranja os 
partidos Les Republicains e Rea-
grupamento Nacional”, previu. 

Reserva de votos

O especialista acredita em 
uma vitória com margem redu-
zida de Macron no segundo tur-
no: 52% contra 47%. “Isso se-
ria recorde histórico para Mari-
ne. A reserva de votos dela está 
com Zemmour — 80% dos eleito-
res do ultradireitista pretendem 
apoiá-la”, explicou. No entanto, 
Camus adverte que Le Pen pre-
cisará seduzir os eleitores que se 
abstiveram no primeiro turno e 
ainda obter o apoio de alguns vo-
tantes da esquerda radical. Uma 
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Folhetos eleitorais de Macron e de Le Pen: um euroentusiasta e um rosto da extrema-direita crítico à integração europeia

Jean-Luc Mélenchon faz comício em Lille, no norte do país: a última esperança da esquerda de chegar ao Palácio do Eliseu

Nicolas Tucat/AFP

Emmanuel Dunand/AFP

tarefa virtualmente improvável. 
“Sua melhor chance é a de que 
muitos eleitores da esquerda que 
apoiaram Macron em 2017, por-
que queriam evitá-la a qualquer 
custo, agora se oponham à agen-
da de Macron e aos métodos de 
governo do presidente e prefiram 
a abstenção”, disse Camus. 

“A indecisão também é um 
sinal do cansaço democráti-
co”, analisou, em sua edição 
de ontem, o jornal Le Parisien, 
para o qual o fio condutor da 
campanha é a inquietação dos 
franceses “com o mundo que 
os cerca e seu futuro imediato”, 
mas sem um consenso.

Bertrand Badie, professor 
emérito da Universidade Scien-
ces Po de Paris, disse ao Correio 
que Macron e Le Pen provavel-
mente confirmarão, hoje, uma 
disputa no segundo turno, du-
rante o qual a candidata da ex-
trema-direita deverá capturar os 
votos de protesto. “O erro de Ma-
cron foi ter se afastado da cam-
panha. Ele é considerado arro-
gante pelos chamados eleitores 
flutuantes, que não se prendem 
a um determinado partido”, ava-
liou. “No segundo turno, é prová-
vel que Macron tente conquistar 
eleitores da esquerda e estigma-
tize a extrema-direita. Ele tam-
bém buscará dramatizar o con-
texto internacional.”

Analistas temem que, com 

Bola fora: Éric Zemmour perdeu votos com o discurso ultrarradical

Bertrand Guay/AFP

uma eventual vitória de Le Pen 
no segundo turno, em 24 de 
abril, a França acompanhe o Rei-
no Unido e tente se separar da 
União Europeia (UE), o que le-
varia ao colapso da integração. 
Também existe o temor de que 
a extrema-direita no poder co-
loque em xeque o papel de lide-
rança da Europa. Com a saída de 
Angela Merkel do poder e a as-
censão de Olaf Scholz na chance-
leria alemã, Macron tem procu-
rado se firmar como a principal 

figura política europeia.
Em relação a Zemmour, Badie 

cita a falta de experiência políti-
ca e de apoio dentro do partido 
como as principais causas de seu 
derretimento nas pesquisas de 
intenção de voto. “Os eleitores 
dele vêm das classes média e al-
ta, não das mais pobres”, obser-
vou. Um fator curioso é que, en-
quanto Macron aglutina os votos 
dos mais velhos, o discurso de Le 
Pen seduz a parcela mais jovem 
da população francesa. 

Migração

Pós-doutor em ciência polí-
tica, especialista em esquerda 
e ex-professor de universidades 
de Paris, Thomás Guénolé expli-
cou à reportagem que os eleito-
res têm migrado para a extrema-
direita há décadas. Em 1982, ele 
lembra que cerca de 50% eram 
adeptos dos candidatos da es-
querda. Trinta anos depois, es-
se índice caiu pela metade. “Em 
1982, quase zero porcento dos 
votantes eram de extrema-direi-
ta. Agora, somam um terço. A 
melhora de desempenho de Le 
Pen nas sondagens ocorre por-
que, cada vez mais, eleitores de 
Zemmour decidem votar nela, a 
fim de assegurar a extrema-direi-
ta no segundo turno”, comentou.  

“A probabilidade de Marine 
Le Pen ganhar o segundo turno 
é muito baixa. No entanto, não 
chega a ser zero. Ela precisaria de 
um cenário altamente imprová-
vel, porém possível: um inespe-
rado alto número de eleitores a 
apoiando, em vez de Macron; e 
um  grande número de votantes 
da esquerda optando pela abs-
tenção e abandonando Macron”, 
afirmou Guénolé. Ele não descar-
ta que Mélenchon, da extrema-es-
querda, chegue ao segundo turno, 
no lugar de Le Pen. Nesse caso, se-
gundo o especialista, Macron se-
ria facilmente reeleito. 

Pontos de vista

Voto de protesto
determinante

O peso da
economia

Liberalismo
ao extremo

Por Bertrand Badie

“Por enquan-
to, o presidente 
Emmanuel Ma-
cron aparece à 
frente das pes-
quisas eleito-
rais. No entanto, 
o seu desempenho nas eleições 
de hoje dependerá do índice de 
abstenção e da escolha a ser fei-
ta pelo eleitor da esquerda. É ver-
dade que o perigo fascista nun-
ca foi tão alto na França, com 
a ascensão da extrema-direita 
de Marine Le Pen. O comporta-
mento de protesto é mais deter-
minante do que o alinhamen-
to ideológico. Antes da questão 
econômica, existe um nível de 
confiança baixo nas instituições 
políticas e um medo inspirado 
pela globalização.”

Professor emérito da 
Universidade Sciences  
Po de Paris

Por Jean-Yves Camus

“A taxa de de-
semprego está 
caindo, mas os 
novos tipos de 
trabalho são de 
contratos a bai-
xos salários e a 
curto prazo. Por outro lado, os 
preços estão em ascensão. O cus-
to do petróleo, da gasolina e da 
eletricidade surte pesada carga 
para a classe média. A reforma da 
previdência, de Macron, suscita 
oposição, pois implica em traba-
lhar até os 67 anos para uma apo-
sentadoria cheia. Na pandemia, 
vimos que o sistema de saúde es-
tá à beira do colapso por falta de 
financiamento público. Le Pen é 
a candidata dos excluídos. Ma-
cron apela aos que podem con-
tribuir com o sonho de uma na-
ção de jovens empreendedores.”

Cientista político do Instituto 
de Relações Internacionais e 
Estratégicas (Iris), em Paris

Por Thomas Guénolé

“As contas es-
tão chegado ao 
teto para todos 
cidadãos fran-
ceses. Isso tor-
na o presidente 
Emmanuel Ma-
cron cada vez mais impopular. 
Além disso, ele é odiado por mui-
tos eleitores da esquerda por ser 
visto por eles como excessiva-
mente liberal. Muitos eleitores 
da direita, por sua vez, o odeiam 
porque se recordam que ele foi 
ministro no governo esquerdis-
ta sob a presidência de François 
Hollande. E muitos eleitores de 
todas as partes do espectro polí-
tico o odeiam porque acham que 
o atual chefe de Estado é arrogan-
te. Tudo combinado, torna mais 
difícil para Macron ser reeleito.”

Ph.D. em ciência política e 
ex-professor das universidades 
Panthéon-Assas e Paris-Est Créteil

Patrice Normand/AFP

Arquivo pessoal 

Hannah Assouline
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Prova de solidariedade

Em visita surpresa a Kiev, o premiê do Reino Unido, Boris Johnson, se reúne com o presidente Volodymyr Zelensky, elogia heroísmo 
dos ucranianos e anuncia envio de blindados e mísseis. Britânico é o primeiro líder do G7 a viajar ao país invadido pela Rússia 

A 
fotografia divulgada nas 
redes sociais causou sur-
presa. Boris Johnson e 
o presidente ucraniano, 

Volodymyr Zelensky, sentados à 
mesma mesa, em Kiev. A visita 
do primeiro-ministro do Reino 
Unido à capital da Ucrânia te-
ve a intenção de transmitir uma 
“demonstração de solidarieda-
de” contra a guerra travada por 
Vladimir Putin. Johnson e Ze-
lensky caminharam, lado a lado, 
pelas ruas da cidade e conversa-
ram com moradores. Em um ges-
to de afeição política e de proxi-
midade, os dois líderes chama-
ram um ao outro pelo primei-
ro nome. “Quero começar, Vo-
lodymyr, saudando, mais uma 
vez, a bravura do povo da Ucrâ-
nia em desafiar a atroz agressão 
que vimos. Nas últimas semanas, 
o mundo descobriu novos he-
róis, e esses heróis são o povo da 
Ucrânia”, declarou Johnson, cuja 
visita não tinha sido anunciada. 
“Nós forneceremos apoio para 
que a Ucrânia jamais volte a ser 
invadida”, prometeu o britânico. 

“O nosso amigo mais since-
ro, um amigo para a Ucrânia, 
o líder do Reino Unido e aliado 
de nosso país. Estou muito gra-
to, Boris, por esta visita. É mui-
to importante neste momento 
difícil e terrível. Os outros paí-
ses democráticos ocidentais de-
vem seguir o exemplo do Reino 
Unido”, respondeu Zelensky. O 
presidente ucraniano também 
fez cobranças: disse que é hora 
de impor um embargo completo 
sobre os recursos energéticos da 
Rússia. “Eles (países democráti-
cos) deveriam aumentar o for-
necimento de armas para nós. 
O povo da Ucrânia valoriza o 
apoio do Reino Unido em nos-
sos caminhos para paz.”

Johnson prometeu a Zelensky 
120 carros blindados e novos 
sistemas de mísseis contra na-
vios. O chefe de governo bri-
tânico descreveu a resistência 
contra a invasão ordenada há 
mais de seis semanas pelo presi-
dente russo, Vladimir Putin, co-
mo “a maior façanha do século 
21”. “Graças à liderança decisi-
va do presidente Zelensky e ao 
invencível heroísmo e à cora-
gem do povo ucraniano, os pla-
nos monstruosos de Putin foram 
desbaratados”, disse o britânico. 
Ele é o primeiro chefe de Estado 
ou governo de potências do G7 
que viaja a Kiev desde o início 
da invasão, em 24 de fevereiro.

Para Olexiy Haran, profes-
sor de política comparativa da 
Universidade Nacional de Kie-
v-Mohyla (Ucrânia), as visitas de 
Ursula von der Leyen, presiden-
te da Comissão Europeia (órgão 
executivo da União Europeia) e 
de Josep Borrell, chefe de políti-
ca externa do bloco, anteontem; 
de Johnson e do chanceler aus-
tríaco, Karl Nehammer, são “mui-
to boas”. “Elas demonstraram um 
apoio verdadeiro à Ucrânia. John-
son prometeu enviar armamen-
tos e mísseis antinavios. Isso é 
muito importante para nós, ante 

retorno de Johnson a Londres, 
não parece mera coincidência. 
Além disso, o primeiro-ministro 
apresentou a Zelensky um novo 
pacote de ajuda financeira e mi-
litar à Ucrânia”, destacou. 

A visita  produziu imagens de 
forte simbolismo. Johnson e Ze-
lensky foram fotografados cami-
nhando pelas ruas de Kiev. “É 
a melhor resposta para aqueles 
na Europa que continuam com 
medo da Rússia e ainda tentam 
não ‘provocar’ Putin”, disse Sus-
lov. Ele vê como de vital impor-
tância ter um “parceiro inabalá-
vel” como o Reino Unido. “Visi-
tas como essa permitem que os 
ucranianos se certifiquem de que 
os aliados internacionais acredi-
tam na Ucrânia.”

Artem Oliinyk, diretor do Ins-
tituto para Relações de Governo 
(em Kiev), avaliou que a visita de 
Johnson causou uma “impres-
são incrível”, ainda mais por não 
ter sido algo esperado. “O gesto 
de Johnson pode ser compara-
do com o do ex-premiê Winston 
Churchill, que viajou à França 
durante a ofensiva nazista contra 
aquele país. Ele não apenas veio 
nos apoiar, mas também anun-
ciar os próximos passos de uma 
estratégia conjunta para exaurir 
a Rússia, de modo que ela não 
possa continuar com a guerra.” 

Prefeito

Enquanto Zelensky recebia 
Johnson em Kiev, a parte leste 
da ex-república soviética pros-
seguia sob forte bombardeio. 
Na sexta-feira, o ataque com 
um míssil de curto alcance dei-
xou 52 mortos na estação de 
trem de Kramatorsk, na região 
do Donbass, palco de dispu-
tas entre russos e ucranianos. 
Ontem, o prefeito da cidade, 
Oleksandr Honcharenko, vol-
tou a falar ao Correio e contou 
que os moradores estão com 
medo, mas não em pânico, de-
pois do massacre da véspera. 
“Nós sobrevivemos à guerra de 
2014. Eu disse aos cidadãos pa-
ra abandonarem Kramatorsk. 
Para que fique o menor número 
possível de pessoas, pois assim 
teríamos condições de fornecer 
alimentos e ajuda, caso nos-
sa cidade seja ocupada, como 
Mariupol (sudeste)”, afirmou.

Segundo Honcharenko, 350 
moradores abandonaram Kra-
matorsk ontem. “Foram trans-
portados de ônibus, gratuita-
mente, até a cidade de Dnipro”, 
250km a oeste. “Nossa cidade 
está a 40km do front, perto de 
Izyhum. Os barulhos de arti-
lharia podiam ser escutados o 
dia todo, hoje (ontem)”, disse. 
O prefeito contou que 114 civis 
ficaram feridos no bombardeio 
à estação de trem — 70 deles, 
em estado crítico, também fo-
ram transferidos para Dnipro. 
O prefeito de Kramatorsk afir-
mou esperar que a pressão e a 
influência sobre a Rússia sejam 
ampliadas depois da visita sur-
presa de Johnson.  

Presidência da Ucrânia/AFP

Depoimento

"Enterramos 13 pacientes na área do internato"
Marina Hanitska

“Moro e sou deputada em 
Vyshhorod, cidade controlada pe-
las Forças Armadas da Ucrânia, 
mas trabalho em Borodyanka, a 
50km de lá. Borodyanka esteve sob 
ocupação completa das forças rus-
sas. Dirijo um internato para ido-
sos e pacientes com doenças men-
tais. Eu e minhas enfermeiras esti-
vemos sob cerco entre 24 de feverei-
ro e 13 de março, sem eletricidade, 

sem água e sem aquecimento. 
Ficamos sem nada para co-

zinhar aos pacientes. Tudo isso 
em meio a constantes combates 
entre as tropas russas, apoiadas 
pelos mercenários chechenos, e 
os soldados ucranianos. Os inva-
sores russos não permitiram que 
voluntários viessem até nós. As 
pessoas começaram a morrer de 
hipotermia, no nosso internato. 
Fizemos uma cova coletiva e en-
terramos 13 pacientes. 

Quando estávamos sob bom-
bardeios constantes, tudo ao re-
dor se estilhaçava e queima-
va. Projéteis e foguetes voa-
vam. Quando fomos feitos pri-
sioneiros, o território no entor-
no do internato foi minado, e 
eles montaram uma espécie de 
posto de controle perto de nós. 
Pensávamos que não nos sal-
varíamos. Fomos usados co-
mo escudos humanos. Tudo foi 
muito assustador. Ficamos sem 

comida. Éramos 500 pessoas no 
internato. Havia muitos doen-
tes. Todos estávamos com me-
do. Tínhamos que ficar senta-
dos dentro do porão do prédio.”

Deputada da cidade de Vyshhorod, 
43 anos. Diretora do Internato 
Psiconeurológico da cidade vizinha 
de Borodyanka, instituição dotada 
de departamento geriátrico. 
Depoimento concedido ao Correio 
pelo Telegram 

Arquivo pessoal 

Quero começar, Volodymyr, saudando, mais 
uma vez, a bravura do povo da Ucrânia 
em desafiar a atroz agressão que vimos. 
(...) Nós forneceremos apoio para que a 
Ucrânia jamais volte a ser invadida”
Boris Johnson, primeiro-ministro do Reino Unido

Estou muito grato, Boris, por esta visita. 
É muito importante neste momento 
difícil e terrível. Os outros países 
democráticos ocidentais devem seguir o 
exemplo do Reino Unido”
Volodymyr Zelensky, presidente da Ucrânia 

Antonina Kaletnyk aguarda o corpo do filho, em Borodyanka

Ronaldo Schemidt/AFP

Criança olha o céu, assustada, antes de fugir de Kramatorsk

Fadel Senna/AFP

os planos dos russos de amplia-
rem a ofensiva contra Donbass 
(leste)”, declarou. 

Anton Suslov, especialista da 

Escola de Análise Política (NaU-
KMA), em Kiev, elogia o papel 
de Johnson, ao se postular como 
coordenador de novas sanções 

contra Putin. “A visita do premiê 
deve persuadir líderes europeus 
sobre a necessidade de mais pu-
nições severas contra Moscou, 

incluindo na área energética. O 
apelo de Zelensky por um embar-
go sobre o petróleo, em vídeo di-
vulgado poucas horas depois do 
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N
o mais recente boletim, divul-
gado na sexta-feira, pesqui-
sadores do Observatório Co-
vid-19, da Fundação Oswaldo 

Cruz, afirmam que os novos dados so-
bre a pandemia permitem afirmar que 
a terceira onda de coronavírus, provo-
cada pela disseminação da variante 
ômicron, está em fase de extinção no 
Brasil. Pela primeira vez, desde maio 
de 2020, nenhuma unidade da Federa-
ção, em decorrência do vírus, superou 
a marca de 0,3 mortes por 100 mil ha-
bitantes. Apesar do otimismo, eles res-
salvam que isso não significa o fim da 
pandemia no país. 

Na mesma semana, na quarta-feira, 
outro estudo da mesma Fiocruz mos-
trou que o percentual de covid-19 entre 
os casos de síndrome respiratória aguda 
grave (SRAG) era o menor desde o co-
meço da crise epidemiológica no Bra-
sil. “Nas últimas quatro semanas, cor-
responderam a 50,7% em resultado la-
boratorial positivo para vírus respirató-
rio. Ao longo do período mais crítico da 
doença no país, cerca de 96% dos casos 
de SRAG com identificação laborato-
rial eram por covid”, atesta a fundação.

No boletim do observatório, os pes-
quisadores dizem que o cenário — o 
levantamento abrange o período de 
20 de março a 2 de abril — sinaliza pa-
ra uma redução gradual dos principais 
impactos da crise sanitária no sistema 
de saúde, como os números de infec-
ções graves, internações e óbitos. Os 
dados mais recentes deste mês, com 
queda no número de casos graves e de 
mortes, corroboram o estudo. Na últi-
ma sexta-feira, por exemplo, a média 
móvel de mortes de sete dias estava em 
106 (era 206 sete dias antes). A de casos, 
21.444 (contra 24.533).

No entanto, os cientistas afirmam 
que a redução nos indicadores de gra-
vidade da pandemia se deve principal-
mente à imunização de grande parte 
da população e à menor gravidade das 

infecções pela ômicron. E alertam que 
a situação pode ser alterada caso sur-
jam variantes mais letais ou que esca-
pem da imunidade propiciada hoje pe-
las vacinas. No estudo, eles voltam a de-
fender o uso de máscaras em ambientes 
fechados — restrição já flexibilizada em 
grande parte do país — como forma de 
reduzir os riscos de contágio.

Aliás, no que diz respeito à imuniza-
ção, os cientistas da Fiocruz enfatizam 
a importância fundamental da vaci-
na para frear a escalada do cornavírus. 
Afinal, o patógeno provocou uma tra-
gédia sem precedentes no mundo, com 
quase 500 milhões de casos e mais de 
6 milhões de mortes. No Brasil, desde 
o início da pandemia, infectou mais de 
30 milhões de pessoas e tirou a vida de 
mais de 661 mil. Apenas depois que a 
vacinação começou a avançar de forma 
mais efetiva, esse quadro deu sinais de 
melhora no país. 

Por isso, eles defendem que é preciso 
estender a vacinação para regiões ainda 
com baixa cobertura. Ampliar a imuni-
zação de crianças, público entre o qual o 
alcance da campanha ainda está aquém 
do esperado. E reforçar a aplicação de 
terceira e quarta doses em adultos. Os 
dados coletados pela Fiocruz mostram 
que, hoje, idosos e crianças são os dois 
grupos mais vulneráveis. Enquanto me-
tade das mortes ocorre entre pessoas 
com 74 anos ou mais, cresce o número 
de casos entre os pequeninos.

Na nova fase, com o coronavírus em 
baixa, um dos desafios do Brasil será 
readequar o sistema público de saú-
de para voltar a atender demandas re-
presadas, como a retomada de cirur-
gias eletivas, suspensas durante as fa-
ses mais agudas da pandemia. A capa-
citação de profissionais para ativida-
des de vigilância e cuidado, o reforço 
da atenção primária e o atendimento a 
pacientes com síndrome pós covid-19 
são algumas iniciativas sugeridas pe-
la Fiocruz. 

Fiocruz vê fim da 
3ª onda de covid

Meus filhos e os filhos 
que o mundo me deu

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br

Sou do tempo em que se dizia “onde 
comem quatro, comem cinco”. Também 
da época em que criar filho era botar 
no mundo, alimentar, garantir estudo 
e bons valores, e torcer para que des-
se netos, arrumasse trabalho e tivesse 
uma vida feliz - e não era preciso gran-
de coisa para achar que a vida era boa. 
Parecia simples e já não era. Nunca foi. 

O que mudou foi que a complexidade 
de colocar um ser humano no mundo vi-
rou tangível. Objeto de discussão, de tese e 
até de educação dos pais. E é bom que se-
ja assim. Tem que ser uma escolha, cons-
ciente e respeitosa. Tem que pensar em ca-
da passo para educar e manter uma cria-
tura nessa Terra, que se tornou um plane-
ta tão cheio de animosidade e perdas. Tem 
estudos e cursos sobre parentalidade. Tem 
livros, teses, vídeos inspiracionais e até leis.

Será que é possível aprender a ser pai e 
mãe? Pensei nisso ao me deparar com a efe-
méride Dia do Filho, no último 5 de abril. 
Não propriamente pela data inventada – só 
mais uma dentre tantas. Nosso aprendizado 
como pais leva uma vida e não acaba nunca. 

Aprendemos todos os dias, e não 
apenas com os filhos. Aprendemos 
quando conversamos intimamente co-
nosco mesmo sobre essa experiência de 
ensinar, guiar – ou pelo menos tentar. 

Aprendemos com os filhos de nossos 
amigos, com sobrinhos, afilhados, en-
teados, com a turma jovem do trabalho. 

Ao longo da minha trajetória profis-
sional, lidei com tantos jovens repórte-
res e estagiários. Eles passam por nos-
sas vidas, entrando e saindo, deixando 
o legado da juventude, das bobagens, 
das risadas, da inteligência, da rebeldia 
e, em alguns casos, da arrogância. Al-
guns acompanho até hoje; outros, vejo 
aqui e ali pelas redes sociais; de outros 
ainda, guardo lembranças.

É curioso assistir a mudanças, evolu-
ção profissional, formação de novas fa-
mílias, tombos e vitórias. A gente fica na 
torcida, como espectador, certa de que 
de algum modo, demos aquele toque ou 
lição, não necessariamente certos, mas 
que pode ter servido para alguma coisa. 

Adoro conviver com crianças e jovens, 
muito embora a minha geração estranhe 
as novas. O fato é que é possível aprender 
tanto quanto ensinar. Em algum momen-
to, eles entendem que também faz parte 
“o aprender a ser filho” e que isso começa 
quando a velhice chega para dar o recado: 
agora é hora de cuidar. Também faz par-
te aprender a ser chefe e liderar, inspirar e 
esperar que, de alguma forma, outra gera-
ção perpetue o que você ofereceu de bom.      

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Restauração

Leitor assíduo da coluna 
Visto, lido e ouvido, cujas opi-
niões considero sensatas, o 
artigo de 8/4 faz uma síntese 
da situação atual do país  no 
que se refere às próximas elei-
ções. Afirma “ser uma suces-
são de mediocridades”. Consi-
dera que “sem reformas políti-
cas sérias, que colocassem um 
fim ao foro privilegiado, aos 
fundos partidários e eleitorais, 
às emendas secretas, à infide-
lidade partidária, bem como 
ao número excessivo e lesivo 
de partidos, à possibilidade de 
prisão em segunda instância, 
ao modelo de suplência, à ree-
leição e mesmo à impunidade 
dos políticos, falar em terceira 
via, ou numa quarta e quintas 
vias, não significa nada”. Em 
resumo: é uma senhora res-
tauração!... 

 » Vilmar Oliva de Salles,
Taguatinga

Propina da fé

Os pastores, suspeitos de 
negociar a liberação de recur-
sos do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE) às prefeituras, em tro-
ca de propina, participavam de 
reuniões de trabalho no Minis-
tério da Educação. Mas, segun-
do o depoimento do  presiden-
te do FNDE, Marcelo Lopes da 
Ponte, à Comissão de Educação 
do Senado, eles apenas “faziam 
alguma fala ou oração”. Isso é 
um deboche com a cara dos 
senadores e da sociedade bra-
sileira. Vários prefeitos foram 
claríssimos ao dizer que foram 
achacados pelos religiosos — 
ou seriam atravessadores do dinheiro público? — em vá-
rias ocasiões. Os pastores, pregadores da palavra de Jesus, 
foram ungidos com as bênçãos do excelentíssimo capitão, 
presidente da República. Segundo o então ministro Milton 
Ribeiro, o presidente havia recomendado que ele atendes-
se os pedidos  dos religiosos. Suspeito que os integrantes do 
atual governo imaginam que todos os brasileiros são idio-
tas, como mais de 20% da população que ainda acredita 
que a gestão atual é muito boa. Boa para quem? Só para os 
amigos do autocrata de plantão que usa a força do cargo e 
da caneta para evitar que filhos e amigos sejam presos, pa-
ra abafar a corrupção, com a manipulação da Procuradoria 
Geral da República e da Polícia Federal em favor dos malfei-
tores. Enfim, o depoimento de Marcelo da Ponte foi vergo-
nhoso, pontuado pelo cinismo. Que mal faz substituir dízi-
mo por propina da fé e impulsionar a escalada de dizima-
ção da educação no país? 

 » Leonora Lima,
Núcleo Bandeirante

Rio Galeão 

A emoção da Stock Car fica 
mais forte com a volta das cor-
ridas ao Rio de Janeiro e, ain-
da por cima, com um fato his-
tórico: é a primeira vez que 
uma competição de automo-
bilismo vai rolar em um aero-
porto comercial no Brasil. Dá 
para acreditar? Neste domin-
go, às 13h20, no Aeroporto do 
Galeão, essa experiência iné-
dita acontece. E, claro, a gente 
está aqui na torcida pelo nos-
so piloto Rubens Barrichello. 
Stock Car e Rubinho Barrichel-
lo é mais uma mistura perfeita 
e cheia de energia. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho,
Asa Norte

Taxa de incêndio 

Até quando o Ministério Pu-
blico e o Judiciário vão se omi-
tir a cobrança imoral e ilegal 
da taxa de incêndio?  O STF já 
julgou em 2017 e reafirmou em 
2019 a inconstitucionalidade 
da cobrança da taxa por mu-
nicípios e estados brasileiros. 
No entanto, no Estado do Rio 
de Janeiro e em outros luga-
res, continuam a ser cobradas. 
Decisão do STF não é para ser 
respeitada e cumprida? Por que 
continuam a cobrar? Da mes-
ma forma o STJ se manifestou 
pela inconstitucionalidade da 
cobrança do ICMS nas contas 
de luz, pois incide sobre outros 
impostos o que além de imoral 
é ilegal. Além de extorsão ao ci-
dadão! E por que a cobrança de 
ICMS sobre os combustíveis é 
feita da mesma forma? Quan-
do o MP vai agir em defesa da 
população e deixar de lado o 

viés político? Por que não se respeitam as leis nesse país? 
Por que decisões sobre ilegalidade de taxas e impostos 
não são respeitadas?  E o STF vai se deixar desmoralizar?  

 » Élio Dias S. Santos,
Asa Sul

Preocupações

Enquanto a Europa está vivenciando uma guerra fratri-
cida, com um monte de mortes e refugiados atrás de ali-
mentação e segurança, nós, aqui na Terra de Pindorama, 
estamos preocupados com uma reeleição, com a dificul-
dade do Vasco e do Cruzeiro de se livrarem da Segundona 
e de um carnaval fora de época! Será que nós estamos vi-
vendo numa outra galáxia? 

 » Paulo Molina Prates,
Asa Norte

 “O Governo quer esmagar a 
arte e a cultura, mas Fernanda 

Montenegro e Gilberto Gil 
tiraram de “letras”... 

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior - Jardim Botânico

 “Bolsonaro festeja a compra 
de armas pela população”. 

Mas, alguém discorda que, na 
maioria dos casos, a arma só 
causa prejuízo e infelicidade?

Waldivino Francisco Souto - Brasília

 Já dizia minha querida avó: 
“É casamento de jacaré com 
cobra d’água!”. Até onde vão 

juntos Lula e Alckmin? 
Vera Cruz - Asa Norte

 Bolsonaro vê o dragão da 
inflação ameaçar sua reeleição. 

É inimigo mais perigoso 
que Lula, apostem! O bicho 

cresceu alimentado por 
incompetência e descaso.

Sandra Regina - Ceilândia
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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É que êles foram ao Prefeito em companhia de um 
candidato desprestigiado. Até hoje a luz não foi ligada, e 
êles voltam a pedir ao sr. Sette Câmara, desta vez através 
do jornal. (Publicada em 21.02.1962)

“C
upinização silenciosa 
e invisível.” Assim des-
creveu a ministra Cár-
men Lúcia, do Supre-

mo Tribunal Federal, o processo de 
degradação sistemática dos órgãos 
de fiscalização e controle do meio 
ambiente. A destruição por dentro, 
conduzida nos meandros das ins-
tituições, está claramente expres-
sa nas taxas crescentes de desma-
tamento e conversão agrícola em 
vários biomas, na violação da legis-
lação ambiental e de direitos terri-
toriais de povos indígenas e comu-
nidades tradicionais e comprome-
timento de recursos naturais e da 
estabilidade climática.

A cupinização também é apa-
rente no Ministério da Educa-
ção e seus órgãos associados, co-
mo Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Supe-
rior Capes, Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) e Fun-
do Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação (FNDE), afetan-
do um componente crucial para a 
redução das desigualdades sociais 
e econômicas ainda tão agudas 
no Brasil e que foi extremamente 
prejudicado durante a pandemia 
de covid-19. Escolas e universidades públi-
cas atravessaram dois anos sem uma condu-
ção efetiva do Ministério da Educação (MEC) 
para lidar com os desafios impostos por esse 
choque global. Tal realidade, aparentemente, 
passou desapercebida no balcão (ou púlpito) 
de negócios que se instalou nas entranhas no 
ministério.

Igualmente crucial, a área de ciência e tec-
nologia é vítima de outra estratégia — a des-
truição por inanição. A redução drástica de 
recursos de custeio, bolsas e investimentos 
mina décadas de políticas que determinaram 
avanços científicos importantes e a formação 
de recursos com competências para abrir os 
caminhos do país diante dos significativos de-
safios que nos aguardam.

Tais desafios estão, precisamente, na con-
vergência das políticas de educação, ciência e 
meio ambiente. Em 4 abril, foi lançada a ter-
ceira parte do 6o ciclo de avaliação do Painel 
Intergovernamental para Mudança do Clima 
(IPCC). Para nos recolocar na rota de atingir 
a meta de manter o aquecimento global em 
1,5oC, estabelecida globalmente pelo Acordo 

de Paris, precisaremos reduzir pela metade as 
emissões de gases de efeito estufa até 2030.

Enquanto o mundo como um todo redu-
ziu as emissões em 2020 em função da pan-
demia de covid-19, o Brasil aumentava suas 
emissões impulsionadas pelo desmatamen-
to que seguiu impunemente mesmo diante de 
grave crise sanitária. Em 2021, o Instituto Na-
cional de Pesquisas Especiais (Inpe) registrou 
a maior taxa de desmatamento da Amazônia 
desde 2006. A conservação de ecossistemas 
naturais e sua restauração ecológica são pre-
cisamente alternativas com grande potencial 
de mitigação das emissões, custos acessíveis 
de implementação e inúmeros benefícios co-
mo conservação da biodiversidade, seguran-
ça hídrica e alimentar. 

Igualmente, a mensagem clara sobre a ne-
cessidade de abandonar combustíveis fósseis, 
em especial o carvão, não encontrou eco no 
governo federal. Recentemente, foi sanciona-
da uma lei que obriga a compra de eletricida-
de gerada por termelétricas a carvão mineral, 
localizadas em Santa Catarina. A lei determi-
na a contratação da energia produzida a partir 

de fonte extremamente poluente até 
2040, uma década após o prazo em 
que deveríamos estar contribuin-
do para o esforço global de redução 
das emissões.

O relatório destaca como ciên-
cia e tecnologia foram fundamen-
tais para reduzir o custo de ener-
gias renováveis como solar e eólica 
e de baterias, e traz ainda um novo 
capítulo sobre inovação, desenvol-
vimento e transferência de tecno-
logia. Um sistema de inovação bem 
estabelecido, orientado por políti-
cas bem projetadas, pode contri-
buir para a mitigação, adaptação 
e alcance das metas de desenvol-
vimento sustentável e, ao mesmo 
tempo, evitar consequências inde-
sejadas. No entanto, mais uma vez, 
caminhamos na direção contrária. 
Vamos a um futuro incerto, menos 
preparados e mais dependentes de 
alternativas desenvolvidas por ou-
tros países em função do estrangu-
lamento de nossa ciência. 

A transição para economias de 
baixo carbono implica em profun-
das mudanças na estrutura econô-
mica e consequências distributivas 
dentro e entre países. A equidade e 
justiça social continuam sendo ele-
mentos centrais para a solução da 

crise climática. Transições justas devem abrir 
oportunidades de empregos adequados a es-
sa nova realidade, mas demandam novas ha-
bilidades e a capacitação de recursos huma-
nos e instituições. A educação em um mun-
do sob aquecimento global deve contribuir 
para o debate da sustentabilidade e a justiça 
ambiental. A antecipação de novas necessi-
dades demanda a identificação das questões 
certas, bons dados e estatísticas e uma visão 
de política pública educacional que preconi-
ze a construção desse futuro e não as carti-
lhas do passado.

Entre as lições da pandemia que o IPCC 
elencou para a mudança climática estão: o 
valor do gerenciamento de risco prospectivo, 
o papel da avaliação científica, ações prepa-
ratórias e a importância de instituições. Exa-
tamente o oposto que os três últimos anos 
trouxeram para a educação, ciência e meio 
ambiente no Brasil.

(Artigo endossado pela Coalizão Ciência e 
Sociedade que reúne pesquisadores de todas 
as regiões brasileira)

 » MERCEDES BUSTAMANTE
Professor titular do Departamento de Ecologia da Universidade de Brasília, membro da Academia Brasileira de Ciências

A degradação da 
educação, da ciência e do 
meio ambiente no Brasil

O
s Estados Unidos (EUA) e o Brasil são 
países que cultivam a supremacia do 
Poder Judiciário. Basta lembrar nos 
EUA a renúncia de Nixon — caso Wa-

tergate — após sua inquirição por um juiz fe-
deral (juízo singular) e a cassação do chefe 
do poder legislativo, Cunha faz muito pouco 
tempo, em sessão legislativa presidida por um 
ministro do STF, no caso Lewandowski a zelar 
pelo rito a ser seguido.

Nas quatro linhas da Constituição vejamos 
os poderes da Suprema Corte que os utiliza 
com extrema parcimônia. Fosse eu ministro 
os potencializaria ao máximo. Faço isso por-
que o Presidente da República e seus eleito-
res não conhecem a Constituição. Ei-los: art. 
102 “Compete ao Supremo Tribunal Federal, 
precipuamente, a guarda da Constituição, ca-
bendo-lhe:

I - processar e julgar, originariamente:
a) a ação direta de inconstitucionalidade 

de lei ou ato normativo federal ou estadual 
e a ação declaratória de constitucionalidade 
de lei ou ato normativo federal; (Redação da-
da pela Emenda Constitucional nº 3, de 1993)

b) nas infrações penais comuns, o Pre-
sidente da República, o Vice-Presidente, os 
membros do Congresso Nacional, seus pró-
prios Ministros e o Procurador-Geral da Re-
pública;

c) nas infrações penais comuns e nos cri-
mes de responsabilidade, os Ministros de Es-
tado, ressalvado o disposto no art. 52, I, os 
membros dos Tribunais Superiores, os do Tri-
bunal de Contas da União e os chefes de mis-
são diplomática de caráter permanente;

c) nas infrações penais comuns e nos cri-
mes de responsabilidade, os Ministros de Es-
tado e os Comandantes da Marinha, do Exér-
cito e da Aeronáutica, ressalvado o disposto 
no art. 52, I, os membros dos Tribunais Supe-
riores, os do Tribunal de Contas da União e os 

chefes de missão diplomática de caráter per-
manente; (Redação dada pela Emenda Cons-
titucional nº 23, de 1999);

d) o habeas corpus, sendo paciente qual-
quer das pessoas referidas nas alíneas anterio-
res; o mandado de segurança e o habeas data 
contra atos do Presidente da República, das 
Mesas da Câmara dos Deputados e do Sena-
do Federal, do Tribunal de Contas da União, 
do Procurador-Geral da República e do pró-
prio Supremo Tribunal Federal;

e) o litígio entre Estado estrangeiro ou or-
ganismo internacional e a União, o Estado, o 
Distrito Federal ou o Território;

f) as causas e os conflitos entre a União e os 
Estados, a União e o Distrito Federal, ou entre 
uns e outros, inclusive as respectivas entida-
des da administração indireta;

g) a extradição solicitada por Estado es-
trangeiro;

i) o habeas corpus, quando o coator for Tri-
bunal Superior ou quando o coator ou o pa-
ciente for autoridade ou funcionário cujos 
atos estejam sujeitos diretamente à jurisdi-
ção do Supremo Tribunal Federal, ou se trate 
de crime sujeito à mesma jurisdição em uma 
única instância; (Redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 22, de 1999)

p) o pedido de medida cautelar das ações 
diretas de inconstitucionalidade;

q) o mandado de injunção, quando a ela-
boração da norma regulamentadora for atri-
buição do Presidente da República, do Con-
gresso Nacional, da Câmara dos Deputados, 
do Senado Federal, das Mesas de uma dessas 
Casas Legislativas, do Tribunal de Contas da 
União, de um dos Tribunais Superiores, ou do 
próprio Supremo Tribunal Federal;

r) as ações contra o Conselho Nacional de 
Justiça e contra o Conselho Nacional do Mi-
nistério Público; (Incluída pela Emenda Cons-
titucional nº 45, de 2004);

II - julgar, em recurso ordinário:
a) o habeas corpus, o mandado de seguran-

ça, o habeas data e o mandado de injunção 
decididos em única instância pelos Tribunais 
Superiores, se denegatória a decisão;

b) o crime político;
III - julgar, mediante recurso extraordiná-

rio, as causas decididas em única ou última 
instância, quando a decisão recorrida:

a) contrariar dispositivo desta Constitui-
ção;

b) declarar a inconstitucionalidade de tra-
tado ou lei federal;

c) julgar válida lei ou ato de governo local 
contestado em face desta Constituição.

d) julgar válida lei local contestada em face 
de lei federal. (Incluída pela Emenda Consti-
tucional nº 45, de 2004)

§ 1º A arguição de descumprimento de pre-
ceito fundamental, decorrente desta Consti-
tuição, será apreciada pelo Supremo Tribu-
nal Federal, na forma da lei. (Transformado 
em § 1º pela Emenda Constitucional nº 3, de 
17/03/93).

§ 2º As decisões definitivas de mérito, pro-
feridas pelo Supremo Tribunal Federal, nas 
ações diretas de inconstitucionalidade e nas 
ações declaratórias de constitucionalidade 
produzirão eficácia contra todos e efeito vin-
culante, relativamente aos demais órgãos do 
Poder Judiciário e à administração pública di-
reta e indireta, nas esferas federal, estadual e 
municipal. (Redação dada pela Emenda Cons-
titucional nº 45, de 2004) (Vide ADIN 3392).

Contudo os ministros do STF podem ser 
processados e julgados perante o Senado da 
República, exclusivamente (teoria dos pesos 
e contrapesos) nos casos previstos na CF/88. 
É ver art. 52, l e ll da lei maior.

Como se vê o STF é mais do que se pen-
sa por aí.

 » SACHA CALMON
Advogado

O poder da Suprema Corte

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Teoria, cujo o conceito se insere no campo da especu-
lação, pode, no caso da chapa formada agora com Lula na 
cabeça e Alckmin de vice, induzir as mentes mais férteis a 
acreditar que esse arranjo desengonçado esconde muito 
mais do que se observa em primeiro plano.          

Há algo nessa formação que escapa aos princípios da 
lógica e nos leva ao campo hipotético das mais diversas 
e surpreendentes divagações.

Primeiro ficamos a imaginar que explicações o próprio 
Alckmin buscou, em sua criatividade, para justificar essa 
junção à família. Que desculpas arranjou para justificar 
a adesão a esse novo companheiro? Depois de tudo, que 
teorias teria elaborado para defender essa nova posição 
diante do espelho e para seu íntimo?

Pela experiência acumulada ao longo das décadas co-
mo político, soa improvável que Alckmin não tenha per-
cebido que estava entrando numa espécie de cilada, ar-
mada pela esperteza matreira de Lula. Por certo, muitos 
dos antigos amigos de Alckmin, antes de se afastarem de-
le, devem ter o alertado para os perigos que corre com 
essa chapa e as muitas possibilidades de que ela venha 
resultar no sepultamento da carreira política do ex-go-
vernador de São Paulo.

As teorias se seguem, e por um motivo que nada tem 
de especulação e pode ser reforçado apenas olhan-
do a biografia de Lula e, principalmente, seu históri-
co na Justiça. É bem provável que, tão logo essa união 
esdrúxula surta os efeitos esperados pelo demiurgo de 
Garanhuns, Alckmin seja ejetado, sem paraquedas, pa-
ra fora da aeronave petista. Nada que venha da políti-
ca petista é livre de condenação. Talvez esta artima-
nha esteja ligada as eleições em São Paulo, onde Lula e 
sua turma desejam há décadas, pôr as mãos. Retiran-
do Alckmin desse caminho, a eleição de um “poste” lu-
lista é mais provável. 

Depois da decepção com Dilma, que arruinou sua bio-
grafia e foi uma das responsáveis indiretas por sua pri-
são, Lula não poderia errar na escolha de um novo com-
panheiro de aventura. Essa tese é reforçada ainda pelo 
afastamento que Lula tomou em relação à muitos com-
panheiros, como é ocaso de José Dirceu. Ao menos pu-
blicamente ele encena esse afastamento.       

Na verdade, nada se sabe de Lula, a não ser sua capa-
cidade mimética, já confessada, de ser uma metamorfo-
se ambulante. Pode ser também que não seja nada disso 
e essa chapa tenha saído da cabeça de Lula apenas por 
um desejo de se aliar à um gestor com experiência com-
provada e credibilidade como Alckmin. Ou mesmo Fer-
nando Henrique mexendo as peças do tabuleiro. Pode 
ser ainda que Lula, do alto do seu ego tenha pretendi-
do surpreender sua atual namorada, tão enrolada quan-
to ele com a justiça, presenteando à ela com o cargo de 
primeira-dama do Brasil.

Seja o que for, estamos no caso de vitória dessa cha-
pa, não apenas no sal, mas indo direto para a fritura nu-
ma churrasqueira gigante.

Indo para o fogo

“Os brasileiros estão vacinados 
contra o modelo lulo-petista 
de confundir para dividir, de 
iludir para reinar. Mas vejam a 
audácia dessa turma. Depois de 
ter quebrado o Brasil, Lula diz 
que quer voltar ao poder! Ou seja, 
meus amigos. Ele quer voltar à 
cena do crime.”
Geraldo Alckmin, em 2017 

Na real

 » Ficou mais fácil escolher. Lula resolve adotar 
a linha de Bolsonaro e só falar a verdade. É a 
favor do aborto, disse que a elite brasileira é 
escravocrata, que a classe média ostenta padrão 
de vida mais alto que o necessário, convidou 
militantes e CUT para protestar em frente 
à residência de parlamentares, prometeu a 
demissão de 8 mil militares. Agora é só votar. 

De cabeça

 » Luiz David é o modelo do barbeiro Mateus Lili, 
da Ceilândia. Super criativo e com habilidade 
artística, Mateus deixa verdadeira arte na cabeça 
da rapaziada. Veja as fotos no Blog do Ari Cunha.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Boca cheia de 
bactérias do bem

Cientistas buscam formas de explorar 
a microbiota oral para prevenir tanto 

complicações bucais, como a gengivite, 
quanto doenças mais sistêmicas

N
os últimos anos, espe-
cialistas da área médi-
ca têm compreendido, 
cada vez mais, a impor-

tância de uma microbiota sau-
dável para manter o equilíbrio 
do corpo humano. Estudos so-
bre a flora intestinal ajudaram 
muito nesse processo, e a evo-
lução dessas investigações fez 
com que os cientistas voltassem 
os olhos também para as bacté-
rias presentes na boca. Estudos 
recentes nessa área são promis-
sores, trazendo a possibilidade 
de desenvolvimento de abor-
dagens terapêuticas com efei-
tos além dos benefícios bucais, 
como o combate à hipertensão.

Uma das investigações foca 
no efeito dos cigarros eletrôni-
cos sobre a flora bucal. Segun-
do cientistas americanos, esses 
dispositivos podem ser respon-
sáveis por desequilíbrios nes-
se microbioma. Para chegar à 
conclusão, Deepak Saxena, da 
Universidade de Nova Iorque, e 
colegas realizaram, durante um 
ano, exames odontológicos em 
84 adultos com três perfis dis-
tintos: fumantes, usuários de ci-
garros eletrônicos e não fuman-
tes. Todos os voluntários apre-
sentavam alguma doença gen-
gival no início do estudo. 

Após seis meses de análises, 
os cientistas concluíram que es-
ses problemas bucais pioraram 
em alguns participantes dos 
três grupos, mas principalmen-
te nos do cigarro eletrônico. Es-
ses mesmos voluntários tinham 
uma composição de bactérias 
diferente das dos outros parti-
cipantes, sendo mais parecida 
com a dos fumantes. Entre as 
disparidades constatadas, es-
tão a quantidade maior de mi-
croorganismos responsáveis pe-
las doenças gengivais e um de-
sequilíbrio nos níveis de citoci-
nas — proteínas que ajudam a 
regular o sistema imunológico.

“Certas citocinas estão liga-
das a um desequilíbrio nas bac-
térias orais e podem piorar a 
doença gengival, tornando as 
pessoas propensas a mais in-
flamações e infecções”, expli-
ca Saxena. “A TNF-alfa, uma ci-
tocina que causa inflamação, 
foi vista em altos níveis entre 
os usuários de cigarros eletrô-
nicos, o que sugere que certas 
bactérias presentes na boca de 
pessoas que usam esses dispo-
sitivos podem estar suprimin-
do ativamente as suas respostas 
imunológicas”, detalha Fangxi 
Xu, também autor do estudo.

Saxena aponta algumas espe-
cificidades do cigarro eletrôni-
co. “O vaping parece influenciar 
o crescimento de alguns micror-
ganismos nocivos, de maneira 
semelhante ao tabagismo, mas 
com os próprios perfis e riscos 
para a saúde bucal.” “O uso de 
cigarros eletrônicos é um hábito 
humano relativamente novo (...) 
Sabemos pouco sobre as con-
sequências para a saúde do uso 
desses dispositivos, e estamos 
apenas começando a entender 
essas questões, incluindo os efei-
tos no microbioma oral”, acres-
centa Scott Thomas, também au-
tor do estudo.

A dentista Thais Ferreira ava-
lia que os dados vistos no estu-
do podem contribuir para uma 
maior conscientização da po-
pulação quanto à saúde bucal. 
“Os jovens acreditam que a tro-
ca do fumo convencional por es-
se aparelho pode acarretar em 
diminuição ou em se livrar de 
doenças orais e sistêmicas. O 
contato prolongado com qual-
quer forma de uso de tabaco, 
eletrônica ou convencional, vai 
interferir na qualidade das bac-
térias da boca e na saúde dos 
dentes e dos tecidos que o sus-
tentam (osso e gengiva)”, alerta.

 » VILHENA SOARES

Em pesquisa com mulheres, a ingestão de carboidratos é ligada a uma maior vulnerabilidade a doenças como a gengivite

 AFP

A falta de diversidade 
da microbiota oral pode 
gerar problemas mais sis-
têmicos, como a hiper-
tensão. É o que mostram 
cientistas americanos em 
um estudo que avaliou 
dados de 1.215 mulheres 
na pós-menopausa (com 
63 anos, em média) co-
lhidos durante 10 anos. 
A equipe identificou 10 
bactérias orais que foram 
associadas a um risco de 
10% a 16% maior de de-
senvolvimento da pres-
são alta e outros cinco 
outros tipos de bactérias 
relacionadas a um risco 
de 9% a 18% menor de ser 
acometido pela doença.

Os especialistas acre-
ditam que os dados po-
dem ajudar a criar es-
tratégias de prevenção 
a problemas cardiológi-
cos principalmente en-
tre mulheres na pós-me-
nopausa, um dos grupos 
que mais sofrem com es-
se tipo de complicação. 
“A doença periodontal 
e a hipertensão são es-
pecialmente prevalentes 
em adultos mais velhos, 
e, se pude ser estabele-
cida uma relação entre 
as bactérias orais e o ris-
co de hipertensão, pode 
haver uma oportunidade 
de melhorar a prevenção 
desse problema de saú-
de por meio de cuidados 
bucais maiores e dire-
cionados”, diz Michael J. 
LaMonte, um dos auto-
res do estudo e pesqui-
sador na área de epide-
miologia na Universida-
de de Buffalo.

Segundo Renata de 
Paula, dentista do Hos-
pital Anchieta de Brasí-
lia, os dados entram em 
concordância com outros 
estudos que mostraram 
uma relação entre enfer-
midades bucais e pro-
blemas de saúde diver-
sos. “Sabemos que muitas 
condições orais, princi-
palmente a doença perio-
dontal, têm ligação com, 
por exemplo, a ateroscle-
rose, que é o acúmulo de 
placas de gordura em ar-
térias, e também com a 
artrite reumatoide”, ilus-
tra. “Esse artigo não es-
tabelece uma ligação di-
reta entre os problemas, 
mas, mesmo assim, nos 
indicam uma proximida-
de relevante. Costuma-
mos dizer, na área médi-
ca, que pacientes cardio-
patas precisam ter uma 
boca mais saudável que 
o dentista.”

A especialista acredita 
que novos estudos pode-
rão ajudar a decifrar mais 
detalhes relacionados à 
influência da microbiota 
oral no equilíbrio do or-
ganismo humano. “Estou 
participando de um es-
tudo aqui no Distrito Fe-
deral que vai avaliar co-
mo as bactérias da boca 
influenciam a pneumo-
nia relacionada à ventila-
ção mecânica, usada em 
UTIs. Queremos enten-
der o efeito delas ao pas-
sar pelo tubo que é posto 
no pulmão e de que for-
ma esses micro-organis-
mos se tornam patogê-
nicos”, conta Renata de 
Paula. (VS)

Chance 
de evitar a 
hipertensão

Sob a gengiva

Como os cigarros, alguns tipos 
de alimentos podem interferir na 
composição das bactérias — as 
boas e as ruins — da boca. Em 
busca de mais dados sobre esse 
fenômeno, pesquisadores ame-
ricanos avaliaram a dieta de um 
grupo de mais de mil mulheres e 

os efeitos das escolhas alimenta-
res sobre a microbiota oral.

 “Nosso estudo é único porque 
as amostras foram retiradas da 
placa subgengival, que fica sob 
as gengivas, em vez da saliva. Is-
so é importante porque as bac-
térias orais envolvidas na doen-
ça periodontal residem princi-
palmente nessa região”, destaca 

Amy Millen, professora de epide-
miologia e saúde ambiental na 
Universidade de Buffalo e uma 
das autoras do estudo.

Ao todo, 1.204 voluntárias 
participaram da pesquisa. Uma 
série de bactérias relacionadas 
ao consumo de carboidratos e 
doces em geral, como a Lepto-
trichia spp., foram associadas a 

uma microbiota menos diversa 
e a problemas como a gengivi-
te. Segundo os pesquisadores, 
as constatações podem ajudar a 
desenvolver estratégias de com-
bate a problemas bucais relacio-
nados à microbiota, como alte-
rações na dieta como uma me-
dida preventiva. 

“Nenhum outro estudo exa-
minou as bactérias orais em 
relação a uma variedade tão 
ampla de tipos de carboidra-
tos. Também analisamos a car-
ga glicêmica, que ainda não foi 
estudada de forma aprofunda-
da em relação ao microbioma 
oral. São dados novos, que po-
dem ser reaproveitados em fór-
mulas de combate a problemas 
bucais”, explica Millen.

Agora, a questão-chave, ava-
lia o grupo, é entender o que to-
dos os dados obtidos significam 
para a saúde geral. “À medida 
que mais estudos são realizados 
analisando o microbioma oral 
e usando técnicas semelhantes 
à nossa, acredito que podemos 
começar a fazer melhores infe-
rências sobre como a dieta se re-
laciona com essa microbiota e 
sobre suas consequências pa-
ra a doença periodontal e ou-
tras enfermidades”, frisa a auto-
ra do estudo. 

Elisa Grillo, periodontista e 
mestranda em odontologia na 
Universidade de Brasília (UnB), 
também avalia que o aprofun-
damento do estudo trará infor-
mações valiosas. “Essas desco-
bertas chamam atenção para o 
potencial da dieta em interferir 
na composição do microbioma 
oral. Há um crescente interesse 
no papel das bactérias que po-
voam o organismo humano em 
relação às doenças desde a con-
clusão do Projeto Microbioma 
Humano, em 2012”, diz.

A dentista aposta, ainda, no 
desenvolvimento de aborda-
gens mais individualizadas com 
o avançar dos conhecimentos 
nessa área. “Na era da medicina 
de precisão, é imperativo que a 
saúde oral também se integre a 
esse conceito de tratamento per-
sonalizado. A adequação da dieta 
com o objetivo de evitar doenças 
bucais não é uma estratégia no-
va, mas a compreensão do papel 
dos diferentes tipos de carboi-
dratos e de como cada um deles 
interfere no metabolismo bacte-
riano e na diversidade do micro-
bioma em grupos específicos de 
pacientes pode levar a estratégias 
de prevenção personalizadas e 
mais efetivas”, explica.
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ECONOMIA

Semana Santa anima 

turismo do DF e arredores

Após dois anos, um dos setores mais afetados pela pandemia observa melhora no movimento. Um dos indicativos é a arrecadação 
do ISS pago pelo segmento, que subiu 10% em janeiro e fevereiro, apesar de a alíquota do tributo ter diminuído de 5% para 2%

C
om a Semana Santa, ce-
lebrada de hoje a sába-
do, a expectativa dos se-
tores ligados ao turismo 

do Distrito Federal e de municí-
pios próximos é otimista. A pre-
visão é de que o movimento do 
período em 2022 supere os nú-
meros de 2018 e 2019 — anterio-
res à pandemia. O clima positivo 
é embasado nos resultados da 
arrecadação do Imposto Sobre 
Serviços (ISS) do segmento este 
ano. O último levantamento, de 
fevereiro, mostra crescimento de 
10%, na comparação com o mes-
mo mês de 2018.

O dado de fevereiro de 2019 
foi superior ao deste ano, mas 
as informações de 2022 passa-
ram 2020 e 2021. A perspectiva 
de melhora havia sido anuncia-
da em janeiro, quando o índice 
ficou 56,8% maior do que o mes-
mo mês de 2018, e 26,5% acima 
dos primeiros 31 dias de 2019. 
O balanço é do Observatório do 
Turismo, plataforma que conta 
com informações da Secretaria 
de Economia do DF e é manti-
da pela Secretaria de Turismo do 
DF (Setur).

Responsável pelo observató-
rio, Marcos Vinicius de Sousa ex-
plica que os números são relati-
vos às empresas registradas no 
Cadastro de Pessoas Físicas e Ju-
rídicas do Setor Turístico (Cadas-
tur) e engloba agências de via-
gens, transportes e guias turísti-
cos. “Brasília está recebendo mais 
turistas. Os resultados mostram 
que mais serviços foram presta-
dos e que, portanto, a arrecada-
ção subiu, mesmo com a redução 
da alíquota”, detalha Marcos. Em 
junho do ano passado, por meio 
de uma lei distrital, o ISS cobra-
do do setor, desde 1º de janeiro de 
2022, caiu de 5% para 2%.

Henrique Severien, presidente 
da Associação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis do Distrito Federal 
(Abih), confirma o cenário positi-
vo. O preço das diárias, neste ano, 
está de 15% a 20% menor do que 
em 2019, segundo a Abih. “Como 
tivemos aumento na demanda, a 
receita também cresceu. Mas a in-
flação impactou bastante. A ener-
gia elétrica e a parte de alimenta-
ção, cujos preços cresceram expo-
nencialmente, são muito relevan-
tes na composição do valor da diá-
ria. Mas não é o momento de fazer 
reajustes, ainda que sejam justifi-
cáveis”, pondera.

Descanso

O presidente da Abih desta-
ca que os brasilienses costumam 
aproveitar os feriados em lo-
cais próximos ao DF. É o caso da 

 » ANA ISABEL MANSUR

Vitor Giuberti e Denise Polla alugam casas na Chapada dos Veadeiros. Todas as unidades estão reservadas para este feriado

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Vale da Lua, na Chapada dos Veadeiros, é um dos locais mais 
visitados por viajantes e moradores da região

Breno Fortes/CB/D.A Press

Cachoeira Lydia, diversas quedas d’água para aproveitar a 
exuberância da natureza, próximo ao DF

Arquivo pessoal

Segundo o administrador da Cachoeira Lydia, 98% dos 
frequentadores moram em Brasília

Arquivo pessoal

bancária Simone Togawa, 42 anos, 
que vai curtir os dias de folga e levar 
os filhos, de 8 e 9 anos, para acam-
par pela primeira vez, no Ecopar-
que Barra do Dia, em Padre Bernar-
do (GO), a 80 km da área central do 
Plano Piloto.

A moradora do Setor Habitacio-
nal Tororó costuma ir para locais 

nos arredores do DF em feriados, 
como Cavalcante (GO) e Pirenópo-
lis (GO), mas não viaja desde 2020, 
por conta da pandemia. “Eu acam-
pava muito quando era adolescen-
te, sempre gostei, mas parei de-
pois que casei e tive filhos, porque 
é mais confortável ficar em hotel”, 
admite Simone. “Eu e meu marido 

sempre quisemos levar as crian-
ças para acampar. Vamos curtir e 
explorar a natureza e vamos levar 
lanterna e vara de pescar. Tem anos 
que não acampo, minha expectati-
va está grande”, revela a bancária.

Uma das atrações na Fazen-
da Barra do Dia, onde fica o eco-
parque, é a Cachoeira Lydia. O 

administrador desse espaço de tri-
lhas e quedas d’água, Ricardo Mo-
reira, conta que 98% dos visitan-
tes são do DF. O local, que oferece 
opções para passar o dia e pacotes 
para o camping de sexta a domin-
go, está lotado. No entanto, Ricar-
do afirma que a procura para a Se-
mana Santa foi menor do que a re-
gistrada em 2021. “No ano passado, 
as pessoas estavam com dinheiro e 
doidas para sair. Agora, estamos em 
crise, e o pessoal está sem dinhei-
ro. Intensifiquei a divulgação no 
Instagram, contratando uma pes-
soa para cuidar do marketing di-
gital”, conta Ricardo, morador do 
Lago Sul.

Proximidades

Nos municípios goianos mais 
procurados pelos brasilienses — 
como Pirenópolis e as cidades que 
ficam na Chapada dos Veadeiros 
— os cenários são parecidos. Em-
presários da região esperam que 
os lucros do feriado fiquem próxi-
mos aos percebidos em 2019. Vitor 
Giuberti e Denise Polla alugam ca-
sas por temporada na Vila de São 
Jorge, em Alto Paraíso, no espaço 
Rio da Lua. “É um formato que, de-
pois da pandemia, as pessoas pas-
saram a preferir. Casas inteiras dis-
poníveis para o hóspede são mais 
confortáveis e não há aglomera-
ção”, argumenta Denise. Cerca de 
70% dos hóspedes são de Brasília. 
O casal está com todas as unidades 

ocupadas para o feriado.
Denise explica que o movi-

mento em 2021 foi muito supe-
rior ao dos anos anteriores. “Foi 
completamente atípico para o 
turismo. Todos estavam deses-
perados para sair de casa, então, 
a procura foi grande”, relembra 
a empresária. Ela acredita que, 
dificilmente, os resultados deste 
ano vão superar os do ano pas-
sado, mas crê que 2022 vai ficar 
perto do cenário observado an-
tes da pandemia. “As pessoas se 
organizam de 45 a 60 dias antes 
do feriado e, normalmente, re-
servam a hospedagem para a Se-
mana Santa em fevereiro. A pro-
cura ficou dentro desse interva-
lo, neste ano”, completa.

Ao Correio, a Secretaria Mu-
nicipal de Turismo de Pirenópo-
lis informou que a expectativa 
para a data é positiva. “A procu-
ra por pousadas e pesquisas so-
bre atrativos têm sido frequentes 
em nosso Centro de Atendimen-
to ao Turista. Esperamos ter uma 
ocupação satisfatória durante es-
ses dias. Os períodos de Semana 
Santa de 2020 e 2021 foram bas-
tante marcados pela pandemia. 
Portanto, tendo em vista o atual 
cenário de flexibilização e atenua-
ção da covid-19, esperamos ter 
um movimento melhor em 2022. 
O público predominante de Pire-
nópolis continua sendo o originá-
rio de Brasília”, escreveu a secre-
taria, em nota.

Como tivemos 
aumento na 

demanda, a receita 
também cresceu. 

Mas a inflação 
impactou bastante. 
A energia elétrica 

e a parte de 
alimentação, cujos 
preços cresceram 

exponencialmente, 
são muito relevantes 

na composição do 
valor da diária. Mas 
não é o momento de 

fazer reajustes”

Henrique Severien, 

presidente da Abih
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SÓ PAPOS

“Já 
sentimos o 

desespero emanado do 
Palácio do Planalto, sobretudo 

da Casa Civil, para em uma operação 
desesperada retirar assinaturas e,

na outra, fazer cortinas de fumaça para 
os fatos reais. Tem que ter CPI 
para esclarecer esse esquema 

escabroso de corrupção”

Senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP)

“O 
pedido da CPI, 

apenas com disse-me-
disse, sem provas, só tem um 

fato determinado: a tentativa do 
coordenador da campanha de Lula 
de atacar o presidente Bolsonaro, 
em ano eleitoral. Só resta a eles o 

vale tudo. Sinal de desespero”

Ministro-chefe da Casa Civil, 
Ciro Nogueira, sobre a 

CPI do MEC 

Eixo capital ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Adversários de Ibaneis em 
2018, agora, vão disputar 

eleição para deputado federal
Dos sete candidatos a governador mais 

votados na última eleição no DF, seis vão 
disputar, em outubro, um mandato de 
deputado federal. A exceção na lista dos 
principais candidatos ao Buriti que, agora, 
querem ir para a Câmara dos Deputados é o 
vencedor da disputa, o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) que vai buscar um novo 
mandato. Adversário de Ibaneis no segundo 
turno em 2018, Rodrigo Rollemberg (PSB) 
quer voltar a ser deputado federal, cargo 
que exerceu entre 2007 e 2010. Terceiro 
colocado na corrida ao Buriti, Rogério 
Rosso, governador por nove meses em 2010, 
se filiou ao PP e vai tentar um novo 

mandato de federal, na tentativa de repetir 
o mandato que lhe deu visibilidade entre 
2015 e 2018. Na sequência dos mais 
votados, o projeto é o mesmo: General 
Paulo Chagas (Podemos), Eliana Pedrosa 
(União Brasil), Alberto Fraga (PL) e Fátima 
Sousa (PSol) são pré-candidatos a deputado 
federal. Além desses, o ex-deputado 
distrital Alírio Neto, que chegou a ser pré-
candidato ao GDF, mas fechou como vice 
de Eliana, também pretende concorrer a 
federal. Ele está no MDB. Esses planos 
mostram como será disputada a eleição 
para o tapete verde do Congresso. Todos 
tiveram mais de 65 mil votos.

Disputa começa na 
escolha dos candidatos

Candidato pelo 
PT ao governo em 
2018, o economista 
Júlio Miragaya 
também se 
apresentou para 
concorrer a um 
mandato de 
deputado federal. 
Mas, no PT, a 
disputa começa já 
para a escolha das candidaturas, e nesta 
eleição será pior. Com as novas regras e com a 
federação, o partido terá apenas quatro 
candidatos a federal das nove vagas. Serão 
mais três do PV e duas do PCdoB.

Tudo pode mudar
Uma 

candidatura de 
Flávia Arruda ao 
governo do DF 
não está 
descartada na 
cabeça de 
integrantes do 
PL. Não é o 
desejo da Flávia neste momento, mas vai 
topar se o o presidente Jair Bolsonaro quiser 
que ela concorra ao Buriti. Ela mesmo já disse 
isso a alguns aliados e José Roberto Arruda, 
marido e principal cabo eleitoral de Flávia, já 
falou sobre isso abertamente com alguns 
interlocutores. Com domicílio eleitoral no DF, 
a ex-ministra Damares Alves (Republicanos) 
pode ser a candidata ao Senado da chapa.

Muitos nomes,
poucas vagas

Entre os petistas 
que querem concorrer 
a um mandato de 
deputado federal estão 
Érika Kokay, candidata 
à reeleição; o 
ex-governador Agnelo 
Queiroz (foto); Roberto 
Policarpo; Rodrigo 
Pilha; e Ruth 
Venceremos. Sem 
contar que Geraldo Magela, caso não seja 
confirmado candidato ao Palácio do Buriti, 
também entrará no páreo para uma 
candidatura de deputado federal. Para os 
homens, são três vagas; e uma é feminina.

Vai vendo…
Entre petistas, a aposta é de que, sem 

união no PT-DF, o deputado distrital 
Leandro Grass (PV) vai acabar 
conquistando o espaço de candidato ao 
Buriti da federação PT-PV-PCdoB.

Foco nos negócios
O empresário Alexandre Guerra, 

que concorreu pelo Novo ao GDF 
em 2018, não deve ser candidato 
nessas eleições. Ele está sendo 
incentivado pelo partido a disputar 
um mandato de deputado distrital, 
para ocupar espaço do 
Novo na Câmara Legislativa. 
Mas, até agora, não topou.

ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

O advogado Rodrigo Badaró teve a indicação para 
o Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) 
aprovada por expressiva votação. Foram 63 votos, 60 
a favor, com três contrários e nenhuma abstenção. 
Escolhido pela OAB Nacional para representar a enti-
dade no CNMP, Badaró foi conselheiro federal da Or-
dem pelo DF no triênios 2019-2022 e 2010-2013.

MANDOU BEM MANDOU MAL
O cantor e compositor Gilberto Gil tomou 

posse como imortal na Academia Brasileira 
de Letras. É o primeiro representante da 
música popular eleito para a instituição.

O Brasil registrou o primeiro caso de 
covid-19 provocada pela subvariante 

Ômicron XE, considerada mais transmissível 
do que as outras da mesma cepa.

À QUEIMA-ROUPA

CORONEL WELLINGTON 
CORSINO, 

presidente da Associação dos 
Oficiais da Reserva Remunerada e 
Reformados da Polícia Militar e do 

Corpo de Bombeiros (Assor-DF)
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Na lista de senadores que assinaram a CPI do MEC, há dois parlamentares do DF: Leila 

Barros (Cidadania) e José Antônio Reguffe (União Brasil). Izalci Lucas (PSDB) não apoiou.

“Não pode haver 
recomposição além 

da inflação do 
período anterior, 

que, segundo o 
IBGE, foi de 10,6%. 

E, como na proposta 
que o GDF enviou 

para o governo 
federal os índices da 

Polícia Civil 
estavam acima 

desse percentual, o 
reajuste não pode 

ser dado nesse ano”

Onde está exatamente a diferença 
na recomposição salarial de 
policiais civis e militares?

Esse processo que está em 
curso é uma recomposição 
salarial de carreiras especificas. 
Isso quer dizer que estão sendo 
repostas as perdas inflacionárias 
do último ano (2021). Se fosse 
u m a  re e s t r u t u ra ç ã o  o u 
readequação remuneratória, o 
prazo legal para se conceder esse 
tipo de reajuste teria findado em 2 
de abril. Quando a recomposição 
é só para repor as perdas 
inflacionárias, o prazo para 
concessão é até junho, para 
atender ao preconizado na Lei de 
Responsabilidade Fiscal, até 180 
dias para o fim do governo que 
está terminando seu mandato. 
Por essa razão, não pode haver 
recomposição além da inflação do 
período anterior, que, segundo o 
IBGE, foi de 10,6%. E, como na 
proposta que o GDF enviou para 
o governo federal os índices da 
Polícia Civil estavam acima desse 
percentual, o reajuste não pode 
ser dado neste ano. Então, os 
m i l i t a r e s  p r e g a m  u m a 
recomposição linear igual para 
todas as forças de segurança 
pública de 10,6%, incidindo na 
remuneração bruta e somando-se 
o valor resultante nos subsídios 
dos delegados e dos agentes. No 
caso dos militares, esse valor 
correspondente a 10,6% da 

remuneração bruta dos oficiais e 
praças será adicionado na VPE de 
cada posto e graduação.

O argumento é de que os salários 
de coronéis e delegados serão 
equiparados no valor líquido. 
Está errado?

Isso é uma narrativa dos 
sindicalistas da Polícia Civil para 
terem um percentual diferenciado 
e bem maior do que os militares. 
O s  n o s s o s  s i s t e m a s 
remuneratórios são diferentes. O 
sistema dos militares se compõe 
de um soldo básico mais 
gratificações, indenizações e 
a d i c i o n a i s .  O  s i s t e m a 
remuneratório dos policiais civis é 
o subsídio, que segundo a 
Constituição Federal, deve ser 
estabelecido em parcela única, 
sendo, portanto, vedado o 
acréscimo de algumas vantagens 
pecuniárias, como gratificações, 
adicionais, abonos, prêmios, 
verbas de representação e outras 
de caráter remuneratório. No 
sistema de vencimentos dos 
militares, as indenizações são 
isentas de imposto de renda e na 
nossa remuneração há uma 
indenização de moradia de 
caráter permanente que é isenta 
de Imposto de Renda. Esse é o 
ponto de discórdia entre os 
militares e os policiais civis. Se os 
índices de reajuste forem iguais, o 
salário bruto dos civis será 

maior do que o dos militares. 
Porém, no liquido, os militares 
perceberão algo em torno de 
R$ 400 devido à não taxação da 
indenização de moradia. Agora, 
vocês vão entender o porquê de os 
policiais civis só aceitarem um 
índice de reajuste maior do que o 
dos militares, pois eles não 
aceitam perceberem essa pequena 
quantia a menos que o Coronel da 
PM e do Corpo de Bombeiros. 
Tudo o mais além dessa verdade é 
desculpa para se conseguir 
reajustes com índices maiores.

Os policiais militares 
vão ganhar menos?

Pelo que consta na proposta 
do GDF encaminhada ao 
governo federal, o índice de 
recomposição dos militares é 
bem menor do que os da Polícia 
Civil. Tiraram da reposição das 
nossas perdas salariais para 
aumentar os índices dos policiais 
civis. Isso é ilegal, porque não se 
trata de um simples reajuste, mas 
de uma recomposição das perdas 
inflacionárias, e elas devem ser 
iguais para todos e não somente 
para uma categoria, sob pena de 
o presidente estar cometendo 
uma improbidade administrativa 
e um crime de responsabilidade 
ao retirar direitos previstos em lei 
e proporcionar para outrem uma 
recomposição maior que o 
índice estabelecido pelo IBGE.
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Crônica da Cidade

Liberdade é

responsabilidade
O francês Jean-Paul Sartre, o filósofo 

existencialista, que pregava a liberdade, 
veio ao Brasil na década de 1960, passou 
por Brasília e foi tema de uma crônica 
hilária de Nelson Rodrigues. Havia gen-
te até no lustre para ver o célebre visi-
tante em uma palestra. Segundo Nelson, 
Sartre olhava a todos com desprezo, co-
mo se dissesse: “Vocês são uns cretinos”.

A certa altura, alguém trouxe um 
balde de jabuticabas. Sartre come-
çou a degustar as frutinhas pretas e a 

mirar para elas com o mesmo desdém, 
como se comentasse: “Vocês também 
são umas cretinas”.

Sartre marcou profundamente o sé-
culo 20, dos beatniks aos punks, dos 
movimentos de liberação sexual aos 
movimentos pelos direitos da mulher. 
De trás de tudo que envolve revolta do 
indivíduo e luta de emancipação dos 
tempos modernos e pós-modernos, 
paira o fantasma de Sarte.

O que fez esse homem baixinho, mío-
pe, sempre vestido com ternos deslei-
xados, despertar o enlevo nas mulheres 
e parecer tão sedutor a um século po-
voado de tantas pessoas excepcionais? 
A resposta está na palavra liberdade: 
“Um homem não é nada se não for um 

contestador”, escreveu o filósofo.
A Segunda Guerra Mundial escan-

carou o nada, o desamparo e o absur-
do da vida. É desse solo destroçado que 
emerge o existencialismo, o movimen-
to de revolta contra os sistemas abstra-
tos, a hipocrisia e os grandes ideais. O 
existencialismo é a filosofia colada no 
corpo. Mesmo acuado na situação mais 
opressiva, sempre é possível realizar um 
gesto que afirme a liberdade.

A filosofia da liberdade é, essencial-
mente, uma filosofia da ação: “O silêncio 
é reacionário”, provocava Sartre. O su-
cesso ou o fracasso não interessam pa-
ra a liberdade: o essencial é a escolha: “A 
vida de um escravo que se rebela e morre 
no curso da sublevação é uma vida livre”.

Essa paixão pela liberdade fez com 
que Sartre fosse confundido com um 
porra-louca pelos que não leram ou só 
ouviram falar de sua obra. Mas ele es-
creveu um livro, sob o título O existen-

cialismo é um humanismo, para refutar 
as críticas. Para Sartre, era exatamente 
o contrário do que diziam os detratores.

Liberdade não é fazer tudo o que qui-
ser: liberdade é assumir a responsabili-
dade por nossas decisões, que são sem-
pre limitadas por circunstâncias ou si-
tuações. Nós estamos condenados a ser-
mos livres, quer dizer, estamos condena-
dos a sermos responsáveis pelos nossos 
atos e por toda a humanidade: “Esco-
lher ser isto ou aquilo é afirmar ao mes-
mo tempo o valor do que escolhemos, 

porque nunca podemos escolher o mal, 
o que escolhemos é sempre o bom, e não 
pode ser bom para nós sem que o seja 
para todos”.

Muitas pessoas acreditam que ao agi-
rem só implicam nisso a si próprias, e 
quando se lhes diz: “e se toda gente fizes-
se assim?”, elas dão de ombros e respon-
dem: “nem toda a gente faz assim”. Sar-
tre comenta: “Ora, a verdade é que deve-
mos perguntar-nos sempre: o que acon-
teceria se toda gente fizesse o mesmo?”

Essas evocações me vieram ante a ob-
servação das barbaridades que se come-
tem, atualmente, em nome da liberdade. 
Esqueci muitas coisas que li de Sartre, 
mas uma frase ficou colado a meu cor-
po: liberdade é igual a responsabilidade.

INVESTIGAÇÃO

Coronel é preso por estupro

Edilson Martins da Silva, 47 anos, teria forçado um jovem, de 21 anos, a ter relações sexuais. O rapaz efetuou quatro 
disparos com uma pistola .40 para tentar fugir do local e vai responder por porte ilegal de arma de fogo, disparo e dano

I
nvestigado por obrigar um jo-
vem, de 21 anos, a ter relações 
sexuais, o coronel da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PM-

DF) Edilson Martins da Silva, 47 
anos, deve passar por audiência de 
custódia hoje. O diretor de Apoio 
Logístico e Finanças, do Departa-
mento de Logística e Finanças, do 
Comando-Geral da PM, foi autua-
do por estupro pela 12ª Delegacia 
de Polícia (Taguatinga Centro). O 
rapaz também está preso e vai res-
ponder pelos crimes de porte ilegal 
de arma de fogo, disparo e dano.

O caso ocorreu na manhã de 
ontem no Motel Fiesta, em Ta-
guatinga. O jovem acabara de 
sair de um curso de mecânica 
no Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai) e ca-
minhava na rua com um amigo, 
quando o PM passou de carro 
e ofereceu uma carona. Em de-
poimento, a vítima contou que, 
dentro do veículo, o policial co-
meçou a passar as mãos no cor-
po dele e a fazer sexo oral, sem o 
consentimento. “A todo momen-
to, segundo o rapaz, o militar 
apontava uma arma para a cabe-
ça dele, chegando até a encostar, 
em forma de ameaça”, detalhou, 
ao Correio, o delegado Wolney 
Quintão, da 12ª DP.

Mensagens colhidas pela po-
lícia e juntadas ao inquérito fo-
ram cruciais para comprovar as 
ameaças sofridas pelo estudante. 
Em conversas trocadas com um 
amigo pelo WhatsApp, o colega 

O caso é investigado pela 12ª DP (Taguatinga Centro). Os dois envolvidos estão detidos

Ed Alves/CB/D.A Press

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Araújo do Carmo,  
58 anos
Déia Dore da Costa,  
92 anos
Eduardo Ruszczyk, 68 anos
Guilhermina Tereza Clebs 
Moreira, 73 anos
Iracy Pinheiro de Souza,  
78 anos
José Nivaldo Lopes, 66 anos
Lenoil Passos dos Santos,  
55 anos
Lourdes Viana da Mota,  
93 anos
Maria Luíza Gonçalves,  
90 anos
Nilo Pereira da Silva,  
88 anos
Paulo Martins da Silva,  
72 anos anos
Rafael Mattos de Sousa Vale,  
36 anos
Sulimar Lustosa Nogueira 
Gomes, 68 anos
Waldson Feliciano de 
Almeida, 59 anos

 » Taguatinga

Alberto José Rodriguez,  
56 anos
Antônia Brasil da Silva, 
75 anos
Antônio Ferreira da Silva 
Filho, 87 anos
Antônio Nonato da Silva,  
80 anos

Carlos Antônio Soares,  
75 anos
Djanira Vitor, 97 anos
Francisco Alves,  
79 anos
Gabriel Valerio Duarte de 
Oliveira, 22 anos
Manoel Chagas de Oliveira,  
89 anos
Marardina Maria de Jesus,  
88 anos
Maria da Conceição da Silva,  
50 anos
Rosemario Alves dos Santos, 
64 anos
Wilmar de Araújo Braga,  
71 anos
Wilson Francisco da Silva,  
70 anos

 » Gama

Leonel Alves da Silva,  
 93 anos

 » Planaltina

Maria Auxiliadora Teixeira 
Ramos, 80 anos anos
Maria Terezinha de Araújo,  
70 anos

 » Brazlândia

Eva Ramalho Leite,  
75 anos

 » Sobradinho

Daniel Dias de Araújo,  
92 anos

Sepultamentos realizados em 9 de abril de 2022Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

pergunta: “Já chegou em casa?”. 
O jovem responde: “Ainda não. 
Chama a polícia. Ele está mos-
trando a arma para mim e me 
ameaçando, estou com medo”, 
escreveu. No trajeto, Edilson ain-
da passou em casa, também em 
Taguatinga, pegou R$ 100, pedin-
do para que ele usasse o dinhei-
ro para comprar drogas. “Na re-
sidência, o rapaz chegou a fazer 
vídeos da garagem e tirou fotos 
da placa do carro do PM para en-
viar ao amigo, além da localiza-
ção atual”, disse o delegado.

O coronel, então, dirigiu até 
um ponto de venda de drogas e 

pediu para que o estudante com-
prasse cocaína e lança-perfume. 
Na delegacia, Edilson assumiu 
ter usado apenas o lança. “O jo-
vem também confessou ter usa-
do cocaína e, depois disso, parou 
de enviar mensagens ao amigo”, 
acrescentou o delegado. Em de-
poimento, a vítima contou que o 
PM dirigiu em alta velocidade na 
via, de forma perigosa, até chegar 
no Motel Fiesta.

Fuga

Ao chegarem no local, Edil-
son estacionou o carro e deixou 

a arma dentro do veículo. Os dois 
subiram até a suíte e, segundo 
as investigações, se desenten-
deram, momento em que o PM 
desceu e buscou o armamento, 
o que preocupou o rapaz. Quan-
do voltou, o estudante aprovei-
tou o descuido do militar, pegou 
a arma, a chave do carro do coro-
nel, o trancou no quarto e fugiu.

Enquanto aguardava ser aten-
dido pela recepcionista do mo-
tel, o jovem efetuou quatro dis-
paros para o alto. “Ele deu esses 
tiros para descarregar a arma e 
não se sentir mais em risco, pois 
o coronel estava o ameaçando. 

Tanto é que ele não apontou a 
arma para ninguém, apenas ati-
rou aleatoriamente”, defendeu 
a mãe do jovem ao Correio, que 
preferiu não ser identificada. 
“Estamos muito receosos e cor-
rendo atrás dos documentos pa-
ra a audiência de custódia, por-
que ele agiu em defesa da inte-
gridade física”, acrescentou.

A funcionária do motel acio-
nou a PM. Ao chegarem no local, 
os policiais foram até a suíte. Edil-
son se apresentou como coronel e 
disse não ter interesse em ser con-
duzido à delegacia, pois era casa-
do. Os dois foram levados à 12ª DP. 

O jovem foi atuado por porte ilegal 
de arma, disparo e dano. Enquan-
to o policial, pode responder por 
estupro. Ambos vão passar por au-
diência de custódia hoje.

Em nota, a Polícia Militar in-
formou que será aberto processo 
apuratório para esclarecimento 
das circunstâncias do fato e que 
a corporação não coaduna com 
nenhum tipo de desvio de con-
duta de quaisquer de seus inte-
grantes. Até o fechamento dessa 
reportagem, o Correio não havia 
localizado a defesa de Edilson. O 
espaço permanece aberto para 
manifestações.

Um homem de 51 anos foi atropelado próximo ao balão de acesso 
a São Sebastião. O acidente ocorreu na noite de ontem, enquanto a 
vítima pedalava com um grupo de ciclistas. Identificado como N.N.O, 
ele apresentava sinais de Traumatismo Cranioencefálico (TCE) e 
precisou ser transportado para o Hospital Regional de Santa Maria 
(HRSM). O condutor do veículo não prestou socorro.

Ciclista é atropelado em São Sebastião
Reprodução/CBMDF

Fábio Hader Pereira da Silva,  
42 anos
Joelma Flávia Fernandes Ferreira, 39 anos

 » Jardim Metropolitano

Francisco Carlos Manfrão, 68 anos 
(cremação)

Alfa Gontijo Pereira, 99 anos (cremação)
Lígia Puntar Roseira, 75 anos  
(cremação)
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“Sonhador é aquele que percebe a 
aurora antes dos outros.”

Oscar Wilde

Sonhar faz 
bem e nos traz 
muitas alegrias

A quarta-feira (30/3) ficou marcada na 
história do Hospital de Apoio de Brasília com um 
evento muito importante para os familiares dos 
pacientes internados: a inauguração da sonhada 
praça, tão necessária para abrigar as famílias que 
lá ficavam, à espera de notícias de seus entes 
queridos, muitos deles em fase terminal. 

A ideia nasceu de Valdete Drummond que, com 
trabalho voluntário de assistência aos pacientes 
ali internados, não se conformava com o fato 
de seus familiares terem que esperar as notícias 
dos parentes em lugar sem sombra, árvores ou 
cobertura contra a chuva ou o Sol escaldante. 

Para realizar esse sonho, o Grupo Mulheres 
de Brasília encampou com muito amor e 
empenho. Era preciso buscar ajuda, pois tudo 
sairia do nada e demandaria despesas, já que 
sempre se deseja o melhor e o mais bem feito 
para essas ações. 

Durante as buscas do benfeitor ou da 
benfeitora ideal, dispostos a abraçar com força 
a ideia, eis que encontramos um anjo da guarda 
que entendeu o recado, que encampou o projeto 
e concordou com a necessidade daquela praça, 
que acolheria as famílias angustiadas e tensas 
com o que as esperava a cada dia. 

O coroamento de tudo isso aconteceu naquele 
dia de março, com a inauguração da Praça Alex 
Ribeiro, em homenagem ao voluntário tão 
dedicado, que cuidava com tanto amor e carinho 
dos pacientes terminais daquele hospital. 
Ficando seriamente doente, Alex Ribeiro fez a 
sua passagem no hospital em que dedicou parte 
de sua vida e que tanto amava. 

A placa foi descerrada pelo benfeitor da praça, 
o empresário Wilfrido Augusto Marques; pela 
viúva de Alex, Célia Palhares; e pela mentora 
do projeto, Valdete Drummond que, ao lado de 
algumas parceiras do Grupo Mulheres de Brasília, 
era só alegria. O padre Marum abençoou a praça.  

Ficou marcada naquele dia, a teoria de Oscar 
Wilde.  “A aurora” foi mesmo percebida antes dos 
outros. Mais uma missão cumprida.

Ana Beatriz Goldstein e Fernando Brites, 
presidente da ACDF

Fotos: Aureliza Corrêa/Divulgação

Parceiras do Grupo Mulheres de Brasília

A família de Alex Ribeiro: Mira Augusta, Célia Palhares,  
Alex Filho e Izabella

Mônica Cruz e Claudia Jucá

Wilfrido Augusto Marques, a viúva do homenageado,  
Célia Palhares e Valdete Drummond

Ângela Rincon e Claudia Jreije

O padre Marum abençoou a praça Leila e Arnaldo Chagas Irany Poubel e Rita Márcia Machado

OLHA A COBRA! /

Capturada, píton passa por exames

Serpente foi resgatada no Riacho Fundo, após ser avistada por um ciclista que passava pelo local. 
Réptil, com aproximadamente dois metros, foi encaminhado ao Batalhão de Polícia Militar Ambiental

A 
operação da Polícia Mili-
tar para capturar a cobra 
píton, solta na natureza 
por engano na região do 

Gama, chegou ao fim. A serpente 
foi encontrada na tarde de ontem, 
em uma área de proteção am-
biental no Riacho Fundo. A PM 
foi acionada por um ciclista, que 
viu o animal ao passar pelo local.

Após a captura, o réptil, com 
aproximadamente dois metros 
de comprimento, foi encaminha-
do ao Batalhão de Polícia Mili-
tar Ambiental (BPMA), onde se-
rá examinado. Segundo informa-
ções preliminares, a cobra apa-
renta estar saudável, mas será 
avaliada por profissionais.

Em nota, a PMDF explica 
que, por volta das 9h40 da ma-
nhã de ontem, os policiais re-
ceberam a informação de que o 
animal teria sido avistado pelo 
ciclista Wayner Sussumu, pró-
ximo à área da Granja do Ipê, 
no Riacho Fundo. A notícia foi 
postada em um grupo de pedal.

“Após o recebimento da pos-
sível localização da píton, ini-
ciou-se uma varredura minu-
ciosa pela área do curso d’água 
e do cerrado. Com apoio de ou-
tros integrantes do Batalhão 
Ambiental, a serpente foi loca-
lizada e apreendida às 14h40”, 
diz o comunicado.

Solta por engano

Na última quarta-feira (6), a 
píton foi solta de forma propo-
sital, após ser confundida com 
uma jiboia pela BPMA. Entre-
tanto, com vídeo liberado pelo 
Batalhão, estudiosos de serpen-
tes perceberam que se tratava 
de uma espécie exótica, que não 
existe no Brasil. Imediatamente 

após a confirmação, a PM as-
sumiu o erro e iniciou as bus-
cas. A polícia afirma que era um 

animal de cativeiro, por isso se 
mostrava calmo.

Segundo Carlos Eduardo 

Nóbrega, diretor de répteis, 
anfíbios e artrópodes do Zoo-
lógico de Brasília, confundir 
a píton com a jiboia é um er-
ro, mas esse tipo de distinção 
não é fácil. Ele afirma que as 
características são similares, 
porém, a cobra solta no Ga-
ma tem manchas quadrangu-
lares alongadas, quase retan-
gulares nas escamas dorsais, o 
que traz um padrão de camu-
flagem diferente para a ser-
pente de origem asiática.

O biólogo afirma que indi-
víduos da espécie podem che-
gar a até 4 metros de compri-
mento. “É uma cobra adul-
ta, porém que não parece ter 
chegado ao ápice de cresci-
mento que a espécie conse-
gue”, analisa Nóbrega.

Risco ao ecossistema

O diretor do zoológico apon-
ta que a operação de captura foi 
essencial. Segundo ele, uma vez 
que a espécie se estabelece na 
natureza ela se torna um preda-
dor do topo da cadeia alimentar. 
“Caso se estabeleça, pode trazer 
um grande impacto para nosso 
ecossistema, pode se alimentar 
de espécies nativas e até ajudar 
na extinção de alguns animais”, 
explica o estudioso da área.

“Nos Estados Unidos, onde 
a píton não era parte do ecos-
sistema, houve a introdução 
da espécie por engano e ela 
se espalhou muito rapidamen-
te causando problemas graves, 
já que assumiu o topo da ca-
deia. Há relatos dela predar os 

jacarés, conhecidos como alli-
gators, que dominavam o lo-
cal”, exemplifica Carlos Eduar-
do, adicionando que isso é mui-
to arriscado no Brasil.

Entretanto, Nóbrega também 
aponta que a espécie não signifi-
ca um risco direto para a popula-
ção. “A boa notícia é que ela não é 
peçonhenta”, comenta o especia-
lista. A píton imobiliza e asfixia 
se enrolando em volta das pre-
sas, não precisando do veneno, 
ferramenta de muitas serpentes, 
inclusive as comuns no cerrado.

Caso naja

Este é o segundo caso envol-
vendo uma cobra exótica a se 
tornar destaque em Brasília. Em 
2020, uma naja ganhou os no-
ticiários sob o apelido de “Naja 
de Brasília”. A cobra picou Pedro 
Henrique Krambeck Lehmkuhl, 
estudante que a mantinha ile-
galmente, junto a outras espé-
cies estrangeiras de serpentes. 
O jovem, com 22 anos na época, 
passou cinco dias na Unidade de 
Tratamento Intensivo (UTI).

O animal foi encontrado em 
uma caixa no estacionamento de 
um shopping no Lago Sul. As in-
vestigações sobre o caso levaram a 
um esquema de tráfico de animais 
em Brasília. No final Pedro, a mãe, 
o padrasto e um amigo foram in-
diciados pelos crimes ambientais, 
já que 22 cobras foram encontra-
das na posse do estudante. Após 
três audiências entre 2020 e 2021, 
o caso espera sentença.

A naja rendeu na internet, 
sendo foco de memes. Princi-
palmente depois que ficou sob 
os cuidados do Zoológico de 
Brasília, quando ganhou uma 
sessão de fotos. Atualmente 
o animal está sob cuidado do 
Instituto Butantã.

Policiais capturaram a serpente na tarde de ontem. Réptil foi localizada próximo à Granja do Ipê, no Riacho Fundo

Divulgação/PMDF

 » PEDRO IBARRA

Cobra tem aproximadamente dois metros de comprimento

Divulgação/PMDF
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ESTOQUE DE
LEITE HUMANO

AUMENTA NO DF
Secretaria de Saúde do Distrito Federal (SES-DF) registrou alta de 43% de 
fevereiro a março deste ano, ampliando a média mensal do alimento nos 
bancos de doação. Cada frasco pode alimentar até 10 bebês prematuros

C
om o aumento de 43% na coleta de 
leite humano no Distrito Federal, 
subindo de 1,2 para 1,7 mil litros, 
no período entre fevereiro e mar-

ço deste ano, a Secretaria de Saúde con-
seguiu elevar a média mensal em estoque, 
que estava abaixo de 1,5 mil. Mesmo com 
a marca, a importância das doações segue 
como foco, a fim de atender os bebês pre-
maturos, que dependem do alimento nos 
primeiros dias de vida.

A técnica em enfermagem Fabiane 
Aparecida Rocha Moreira, 32 anos, é um 
exemplo de doação. Com apenas duas 
semanas do nascimento da filha Isabela 
Rocha, 7, começou a coletar o alimento, 
tornando-se uma doadora. Gesto que se 
repetiu com a chegada do segundo filho, 
João Rocha.

“Fico muito feliz em amamentar meu 
filho e poder contribuir com outras crian-
ças que, muitas vezes, estão internadas 
em uma Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI), ou que as mães não podem ama-
mentar, por não conseguirem ter uma 
produção muito efetiva”, analisa.

Moradora de Ceilândia Sul, Fabiane co-
menta que não há burocracia no processo 
de doação. O Corpo de Bombeiros do Dis-
trito Federal (CBMDF) realiza o cadastro 
por meio do celular ou do e-mail, por on-
de os exames são encaminhados. Tanto o 
envio dos frascos vazios, quanto a retira-
da com o material coletado, são feitos com 
data e hora marcada. “Tenho o alimento 
número um, mais que essencial para o be-
bê, e que pode salvar vidas”, comemora a 
servidora pública.

A última vez que as doações ultrapas-
saram 1,7 mil foi em setembro de 2021, 
quando 1,8 mil litros foram coletados pe-
los Bancos de Leite Humanos do DF. A 
Secretaria de Saúde do DF (SES) esclare-
ce que 300ml de leite materno alimentam 
até 10 bebês. Atualmente, há cerca de 250 
crianças internadas em UTIs neonatais da 
rede pública. O leite pode ficar armazena-
do em um recipiente no congelador por 
até uma quinzena.

Importância da doação

Coordenadora das Políticas de Aleita-
mento Materno da SES-DF há 20 anos, 
Miriam Santos se recorda da história do 
estudante universitário Matheus Rezen-
de Araújo, 21, que nasceu prematuro aos 
seis meses de gestação. Com pouco mais 
de 1,35kg, foi amamentado pela mãe, mas 
também recebeu doações de leite durante 
o tempo que ficou na UTI do Hospital Re-
gional de Taguatinga (HRT). Apaixonado 
pelo processo de aleitamento de UTI Neo-
natal, Matheus decidiu fazer nutrição e re-
tribuir a ajuda recebida. “Me encantei pe-
la área da saúde e por toda a importância 
por trás da nutrição, principalmente atra-
vés do aleitamento”, conta.

A mãe, a gerente comercial, Terezinha 
Maria de Rezende, 47, explica que teve 
eclâmpsia no final da gestação, o que cau-
sou o nascimento prematuro de Matheus. 
O jovem, que ficou internado por dois me-
ses, não podia mamar, devido ao baixo pe-
so. Foi quando Terezinha recebeu ajuda 
do banco de leite. “Eu tirava leite de três 
em três horas e, enquanto eu doava para 
o banco, ele recebia”, recorda.

Mãe de primeira viagem, a gerente co-
mercial fala sobre a importância do gesto 
para as famílias que precisam do alimen-
to. “Quando você vê que o seu filho nas-
ceu e que precisa de cuidados especiais, 
dá um certo medo. Mas existem pessoas 
que abraçam a sua causa, te dão apoio e 
te fazem compreender a importância des-
se processo de amamentação”, diz. “Às ve-
zes, a criança tem dificuldade de pegar o 

aleitamento materno e das ações em prol 
do abastecimento do banco de leite do 
DF. “É muito gratificante. Como mães, te-
mos que apoiar essa causa, porque mui-
tas outras não têm conhecimento, apoio e, 
muitas vezes, precisam de ajuda”, afirma. 
“Precisamos acreditar, sempre, na impor-
tância do leite, no quanto o aleitamento é 
válido e na diferença que isso faz na vida 
dos nossos filhos”, reitera.

Para que mais casos como esse ocor-
ram, Miriam deixa um conselho para as 
mães que ainda não doaram este ano ou 
enxergam como um processo burocrático. 
“A mãe que doa leite materno pode doar o 
leite em casa com ajuda dos bombeiros, e 
faz essa solidariedade com outras mulhe-
res, porque essas mães vão poder estar en-
sinando aos seus filhos o primeiro ato de 
solidariedade que essa criança faz: doar o 
alimento que está sobrando para outra, o 
que passa essa ligação para o filho eterna-
mente”, sugere a médica pediátrica.

A 2º sargento do Corpo de Bombeiros 
Militar do DF, Márcia Couto, conta que 
as mães como Fabiane, mais informa-
das, ou aquelas que precisaram do leite 
para os próprios filhos em UTI, têm mais 
consciência. “Muitas mães doam por te-
rem passado pela dificuldade de não po-
der amamentar o filho com leite materno 
nas primeiras semanas”, relata.

Márcia também é responsável pela 
coleta de leite na Assessoria dos Pro-
gramas Sociais (Apros), do CBMDF, 
e costuma fazer o cadastro de mães 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA
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Coordenação de Aleitamento 
Materno e BLH

Telefone: (61) 2017-1145  
Ramal 1073
E-mail: coordenacaoamblh.
sesdf@gmail.com

Banco de Leite Humano 
do Hospital Regional da 
Asa Norte — BLH/HRAN

2017-1900 ramais 7102 ou 7103 
(telefone fixo)
991115241 (telefone celular e 
mensagem)
hranblh@gmail.com

Banco de Leite Humano 
do Hospital Regional de 
Sobradinho — BLH/HRS

2017-1204 (telefone fixo e 
mensagem)
99175-5765 (telefone celular e 
mensagem)
hrsblh@gmail.com

Banco de Leite Humano 
do Hospital Regional de 
Brazlândia — BLH/HRBZ

2017-1302 (telefone fixo e 
mensagem)
9280-6120 (telefone celular e 
mensagem)
blhhrbz@gmail.com

Banco de Leite Humano 
do Hospital Regional de 
Ceilândia — BLH/HRC

2017-2000 ramal 3033 (telefone 
fixo)
99135-4938 (telefone celular e 
mensagem)
blhhrc@gmail.com

Banco de Leite Humano 
do Hospital Materno 
Infantil — BLH/HMIB

2017-1608 (telefone fixo e 
mensagem)
99168-6696 (telefone celular e 
mensagem)
blhhras@gmail.com

Posto Coleta de São 
Sebastião — PCLH/SS

2017-1550 ramal 6591 (telefone 
fixo)
99164-3334 ( telefone celular e 
mensagem)
pclhsaosebastiao@gmail.com

Banco de Leite Humano 
do Hospital Regional de 
Taguatinga — BLH/HRT

2017-1702 (telefone fixo e 
mensagem)
99132-8846 (telefone celular e 
mensagem)
blhhrt@gmail.com

Banco de Leite Humano 
do Hospital Regional do 
Gama — BLH/HRG

2017-1842 (telefone fixo e 
mensagem)
99167-2749 (telefone celular e 
mensagem)
nblhhrg@gmail.com

Banco de Leite Humano 
do Hospital Regional de 
Planaltina — BLH/HRP

2017-1369 (telefone fixo e 
mensagem)
99143-5977 (telefone celular e 
mensagem)
bancodeleitehrp@gmail.com

Banco de Leite Humano do 
Hospital Regional de Paranoá 
(região leste) — HRPA

2017-1579 (telefone fixo e 
mensagem)
99153-5306 (telefone celular e 
mensagem)
blhhrpa@gmail.com

Banco de Leite Humano 
do Hospital Regional de 
Santa Maria — (HRSM)

4042-7771 (telefone fixo)
99260-6702 (telefone celular e 
mensagem)
blhhrsm@gmail.com

Posto de Coleta de Leite 
Humano do Hospital Regional 
da Samambaia — HRSAM

2017-2202 (telefone fixo e 
mensagem)
99174-5829 (telefone celular e 
mensagem)
pclhhrsamdf@gmail.com

Posto de Coleta de Leite 
Humano do Hospital das 
Forças Armadas — HFA

3966-2250 (telefone fixo e 
mensagem)

Posto de Coleta de Leite 
Humano do Hospital 
Universitário de 
Brasília — BLH/HUB

2028-5391 (telefone fixo e 
mensagem)
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Para Nathália, a doação é um gesto de amor e que salva vidas

Divulgação

Palavra de especialista

A doação de leite humano é funda-
mental na recuperação de bebês doen-
tes internados nas UTIs neonatais. En-
tão, a partir do momento que não cole-
tamos o suficiente, esses bebês passarão 
a ser alimentados com fórmulas infantis, 
que não possuem a mesma eficácia e que 
podem trazer prejuízo à saúde do bebê, 
ainda tão imaturo e doente.

O leite materno, além de conferir to-
das as qualidades nutricionais neces-
sárias para o bebê recém-nascido, tem 
muitos fatores de proteção. O mais co-
nhecido são os anticorpos, mas existem 
várias substâncias com ações anti-infla-
matórias, antimicrobianas e biológicas, 
estimulando o sistema imunológico do 
bebê a desenvolver suas próprias defesas.

Então, as mulheres que produzem 
mais leite que o seu bebê possa consu-
mir, precisam saber que o processo de 
cadastro de doadora é muito simples e 
muito prático. Buscamos o leite na casa 
das mães, levamos todo o material ne-
cessário para fazer ordenha e orienta-
mos a melhor forma para garantir que 
esse leite chegue numa qualidade segu-
ra ao banco de leite, para que ele possa 
ser distribuído para nossos bebezinhos 
internados nas UTIs neonatais.

Sandi Sato, pediatra e coordenadora do 
Banco de Leite da Maternidade Brasília

Campanha 
contínua

doadoras. Ela explica que, normalmen-
te, as coletas caem por falta de informa-
ção. “Sempre tento mantê-las motiva-
das, faço contato para conversar e di-
zer da importância do ato da doação. 
No primeiro contato, entregamos um 
kit pronto, com vidros esterilizados, 
além de touca e máscara. Também ex-
plicamos como se armazena”, explica.

A vendedora Nathália Félix, 29, fez 
doações de agosto de 2021 a janeiro des-
te ano, após o parto da filha Eloah. Mora-
dora de Valparaíso de Goiás (GO), Entor-
no do DF, explica o que motivou as doa-
ções. “No primeiro momento, como não 
precisei amamentar e o meu bebê estava 
na UTI, vi de perto como é necessário se 
doar um pouquinho para salvar muitas 
vidas”, recorda-se emocionada.

Atendimento e coleta

•	 Materiais oferecidos: garrafa 
de vidro de 300ml a 500ml 
para armazenar o leite e luvas 
(obrigatório armazenar os frascos 
em congelador);

•	 Data e horários marcados para 
entrega dos materiais e retirada dos 
frascos com leite;

•	 Para ser uma doadora, basta ligar 
no telefone 160, opção 4, e fazer o 
seu cadastro;

•	 Requisitos para doação: estar 
amamentando ou ordenhando 
leite para o próprio filho; não usar 
medicamentos ou substâncias 
incompatíveis com a amamentação; 
realizar exames;

•	 O Programa Aleitamento Materno 
funciona nas seguintes Regiões 
Administrativas: Planaltina, 
Paranoá, Taguatinga, Brasília, 
Ceilândia, Santa Maria, Gama, 
Sobradinho, Brazlândia, Gama e 
Samambaia.

mamilo, ocorre a rejeição e você se sen-
te incapaz. Mas quando passei por isso, 
abracei ainda mais a causa”, reforça.

Para Terezinha, ver o filho saudá-
vel, cursando o 6º semestre do curso de 
Nutrição, é a prova da importância do 

Fabiene Aparecida 
Rocha Moreira Manso 
com os filhos João 
Romeu Manso e 
Isabela Araújo Rocha
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CURSOS

Cidadania
O novo portal Capacitação Cida-
dania está no ar com 35 cursos 
disponíveis, reformulados com 
o objetivo de entregar de for-
ma mais eficiente e transpa-
rente conhecimento, formação 
e acesso a dados do Ministério 
da Cidadania. Os cursos são 
voltados para agentes públicos 
dos entes federativos, mas qual-
quer cidadão interessado pode 
ter acesso mediante cadastro, 
inclusive via login único do 
Governo Federal. Entre os cur-
sos de destaque estão: Atenção 
no Sistema Único de Assistência 
Social (Suas) a Crianças e Ado-
lescentes Vítimas ou Testemu-
nhas de Violência; Esporte, lazer 
e inclusão social, e Educação 
Financeira para Empreendedo-
res Populares. Para mais infor-
mações acesse o site novoead.
cidadania.gov.br. 

Inteligência emocional
Hoje ocorre o último dia da edi-
ção do Método CIS, idealizado 
pelo presidente da Febracis. O 
curso consiste de um treina-
mento que proporciona o acesso 
a técnicas, ferramentas e conhe-
cimentos científicos que ensinam 
o caminho correto para ter inte-
ligência emocional. Durante a 
imersão, devem ser alcançados 
benefícios como: eliminação da 
autossabotagem, reprogramação 
de crenças limitantes e equilí-
brio nos principais pilares da 
vida. Local: Centro Internacional 
de Convenções do Brasil (CICB), 
no SCES Trecho 2, conjunto 63, 
Lote 50, Asa Sul. Valor: R$ 1,7 
mil. Acima de duas pessoas, há 
desconto a ser negociado com os 
consultores da Febracis.

Espanhol
Estão abertas as inscrições para 
os cursos on-line de espanhol 
básico, tradutor e atendimento 
em espanhol, do Centro Uni-
versitário Estácio. A platafor-
ma abrange outros 500 cursos, 
como português, gramática e 
conversação em público. Infor-
mações: estaciocursoslivres.com.
br/home.asp.

Química
Parte indispensável para o pro-
cesso de aprendizagem e ensi-
no, a experimentação no ensino 
de química é parte de um curso 
ofertado pela Faculdade Cruzei-

ro do Sul. O curso desenvolverá 
competências necessárias para 
o planejamento e preparação de 
atividades experimentais inves-
tigativas. Mais informações em 
cruzeirodosulvirtual.com.br.

Língua portuguesa
A Fundação Bradesco ofere-
ce oficina virtual e gratuita de 
língua portuguesa focada em 
gramática. O curso tem uma 
duração de 16h, tendo o prazo 
máximo de 60 dias para con-
cluí-lo. Para se matricular, você 
deve acessar o site da Fundação 
Bradesco e ir até a página do 
curso para se inscrever gratui-
tamente: ev.org.br/areas-de-in-
teresse/educacao.

Oratória digital

Hoje, o curso on-line de ora-
tória abordará o tema “Quatro 
chaves para a credibilidade de 
falar em público dos palestran-
tes de sucesso”. O cronograma 
de cursos faz parte da Marato-
na Virtual, que auxilia e ajuda 
as pessoas a falarem em públi-
co, oferecendo uma saída para 
quem se sente inseguro. Mais 
informações em sympla.com.br.

OUTROS

Mercado Transparente
Entre os dias 15 e 17 de abril, 
o Casapark recebe o mercado 
Transparente, com participa-
ção de 15 expositores, que vão 
comercializar produtos autorais 
em joalheria, moda, artesanato, 
gastronomia e arte. Junto com 
a feira, acontece a mostra Itine-
rante em Casa, com a apresen-
tação das obras do grupo Cavalo 
do Cão, que trabalha com arte 
urbana e grafite. A visitação à 
feira acontece das 12h às 21h, 
na sexta (15/4) e sábado (16/4), 
e das 12h às 20h, e no domingo 
(17/4). A entrada é gratuita e a 
classificação indicativa é livre.

Novo disco
O grupo instrumental Tartamu-
do apresenta “A loop is a loops 

is a loop”, nome do primeiro dis-
co do duo, formado por Wilton 
Rossi e Zepedro Gollo. A estreia 
é em 15 de abril, a partir das 
20h, no Eye Patch Panda, da 514 
Sul. O show terá participação 
especial de Edgard Scandurra, 
que também se apresenta em 
17 de abril. Os ingressos custam 
R$ 25 e podem ser adquiridos 
no site do Sympla.

Comédia
O show “Tá Embaçado”, do 
humorista Fábio Rabin, terá 
sessão extra nesta noite. Além 
da sessão das 19h, já prevista 
na turnê, uma sessão às 21h foi 
aberta para as pessoas que ain-
da não tiveram a oportunidade 
de comparecer. Os shows acon-
tecem no no Teatro da UNIP, 
na 913 Sul e os ingressos estão 
disponíveis no site da Bilheteria 
Digital: www.ingressodigital.
com. A classificação indicativa 
é de 14 anos.

Athos Bulcão
A exposição Brasília em 10 Athos 
segue até de abril na galeria do 
Sesc Estação 504 Sul. Estão em 
exibição os diferentes trabalhos 
do pintor, escultor e arquiteto 
Athos Bulcão em edifícios de 
Brasília. A curadoria foi motiva-
da pela inauguração do painel 
de azulejos Bulcão na fachada 
principal do Sesc 504 Sul. A 
seleção apresenta obras com 
diferentes cores e formas, e com 
distintas maneiras de composi-
ção. A entrada é gratuita. 

Festival de Páscoa
Entre 8 a 17 de abril, o Pon-
tão, no Lago Sul, recebe uma 
programação teatral, além de 
gastronomia e entretenimen-
to para o 1°Festiva de Páscoa. 
Todo o local será decorado com 
a temática da data, com opções 
saborosas ao ar livre, como 
muito chocolate e sobremesas. 
A entrada é gratuita. Mais infor-
mações no site pontao.com.br. 

Photoshop
Maurício Euclydes Borges ofe-
rece aulas de Photoshop. O 
curso promete ensinar a operar 
o software de forma prática uti-
lizando as principais ferramen-
tas para o tratamento e mani-
pulação de imagens, ajuste de 
cores, dentre outros. As aulas 
são particulares e agendadas 
com o aluno. Valor: R$ 600. 
Informações: 9 9219-9433. 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CANDANGOLÂNDIA PLANALTINA

FALTA DE ÔNIBUS ABASTECIMENTO DE ÁGUA
A dona de casa Lívia Nogueira Dutra, 39 anos, moradora da 

Candangolândia, entrou em contato com a coluna Grita Geral 
para relatar problemas com as linhas de ônibus da cidade, 
principalmente após a reforma da Feira Permanente. “O terminal 
não voltou. Colocaram uma armação de ferro na entrada da 
feira, para os ônibus não entrarem”, relata. Além do acesso 
complicado, Lívia conta que há menos viagens da linha 160.3. 
“O ônibus de 12h30 está saindo 12h10, e tiraram o que saía da 
Rodoviária do Plano Piloto às 18h e às 19h30. O de 18h30 anda 
lotado e ninguém dá lugar para quem tem preferência”, diz.

 » A Secretaria de Transporte e Mobilidade respondeu, em nota, 
que o ponto de soltura foi transferido da Feira Permanente 
para o estacionamento da Administração Regional, a fim de 
melhor atender aos usuários. A Semob também diz que faz 
estudos constantes sobre o número de acessos de cada viagem 
a fim de adequar o serviço à demanda existente.

A cuidadora de idosos Adriane da Silva, 40 anos, moradora de 
Planaltina, entrou em contato com a coluna Grita Geral para relatar 
problemas no acesso à água no bairro Quintas do Amanhecer II. 
“Faz bastante tempo que estamos com falta de água em nossas 
casas. Nos falaram que há um projeto para trazer a Caesb até nosso 
bairro, mas até agora não passou de promessa”, descreve.

» A Caesb informou, por meio de sua Ouvidoria, que grande parte 
do Amanhecer II já é contemplada com redes de abastecimento 
de água e orienta os interessados a solicitar uma vistoria de 
ligação de água para o endereço. A Caesb também disse que 
entende ser de suma importância o abastecimento com água 
tratada a todos os imóveis do Distrito Federal. A Companhia 
colocou-se à disposição para o recebimento de demandas por 
meio da Central de Relacionamento com o Cliente, no telefone 
115, pelo aplicativo para dispositivo móvel — APP Caesb e pela 
Agência Virtual no site www.caesb.df.gov.br.

Desligamentos 
programados  
de energia

 » Não haverá.

Hospital das Forças Armadas

Isto é Brasília 

Região do Sudoeste e da Octogonal. Ao fundo, o Hospital das Forças Armadas, inaugurado em 27 de 

março de 1972. Durante a pandemia, serviu como importante unidade de apoio a pacientes com covid-19.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Circo
» A Casa Popular de Cultura 

de Rua Frida Kahlo oferece a 
mulheres com idade a partir 
de 16 anos um processo 
de inscrição no projeto “As 
desempregadas na casa Frida''. 
A iniciativa surgiu do desejo de 
compartilhar com o público 
jovem feminino a riqueza do 
processo de montagem de um 
espetáculo circense ao propiciar 
às participantes iniciação e 
aprendizado formativo desta 
linguagem em todas as suas 
etapas. Em sua primeira 
etapa, o projeto abre 10 
vagas para três oficinas de 
formação circense nas áreas de 
palhaçaria, acrobacia de solo e 
perna de pau, com profissionais 
renomados do Circo de Brasília. 
A ação é gratuita. Local: 
Rua 30, casa 121, Vila Nova, 
São Sebastião. Informações: 
casafridadf@gmail.com.

Exposição
» A Galeria de Arte do Templo 

da Boa Vontade recebe a 
exposição Missão Cruls, do 
Arquivo Público do Distrito 
Federal, sobre os antecedentes 
de Brasília e a Comissão 
Exploradora do Planalto 
Central do Brasil, responsável 
pela demarcação do Distrito 
Federal. A mostra traz aos 
brasilienses um pouco da 
história do cientista Luiz Cruls, 
que chefiou os trabalhos de 
demarcação do DF entre julho 
de 1892 a janeiro de 1893. 
Visitação: de 3 a 30 de abril. 
Local: SGAS 915,  
Lotes 75/76, Asa Sul. 
Informações: 3114-1070.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu com muitas nuvens 

durante o dia.

Máxima 95% Mínima 40%

O sol A lua
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6h19
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18h06
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8/5

Máxima 29º

Mínima 18º
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

ED ALVES/CB/D.A.Press
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O
s campeonatos do país 
não tinham até ontem 
nenhum time da Série 
D no mapa dos cam-

peões domésticos em 2022. O 
Distrito Federal emplacou o pri-
meiro. Atolado na quarta divi-
são desde 2014, o futebol lo-
cal segue dominado pelo Bra-
siliense. O time fundado em 1º 
de agosto de 2000 conquistou 
o bi candango ao empatar por 
1 x 1 com o Ceilândia no Está-
dio Abadião, a casa do Gato Pre-
to. Gabriel Pedra abriu o placar 
para os alvinegros no primei-
ro tempo, mas Aldo igualou o 
marcador na etapa final. Como 
havia vencido o primeiro due-
lo por 2 x 1, o Jacaré confirmou 
o 11º título em 22 anos de his-
tória com placar agregado de 3 
x 2. É a segunda conquista con-
secutiva em uma decisão contra 
o Ceilândia. No ano passado, 
a equipe amarela triunfou por  
1 x 0 em partida única. 

O Brasiliense se junta a ou-
tros 10 campeões estaduais em 

2022. Entre os representantes 
da Série A, Atlético-GO (Goia-
no), Cuiabá (Mato Grossense), 
Atlético (Mineiro), Coritiba (Pa-
ranaense), Fluminense (Cario-
ca), Grêmio (Gaúcho) e Palmei-
ras (Paulista) festejaram o títu-
lo. O Brusque (Catarinense) dis-
puta a Série B. Manaus (Amazo-
nense) e Remo (Paraense) in-
tegram a terceira divisão. O Ja-
caré é o único campeão “esta-
dual” alocado na Série D. Entre 
aspas porque, geograficamente, 
o Campeonato do Distrito Fe-
deral não é estadual. 

Com o título de ontem, o Bra-
siliense se aproxima do arquirri-
val e recordista Gama. O alviver-
de acumula 13 troféus. No entan-
to, amarga uma crise sem fim e 
vê o concorrente no retrovisor. 
O Brasiliense construiu todos os 
seus 11 títulos neste século. O 
Gama ganhou cinco.

Com o fim do Candangão, 
Brasiliense e Ceilândia vol-
tam as atenções para as últi-
mas três competições restantes 

CANDANGÃO Brasiliense arranca empate com Ceilândia, conquista 11ª taça em 22 anos, se aproxima do recorde de 13 

Onze títulos  
e um segredo

Festa amarela dentro do
alçapão do Ceilândia: a 
hegemonia local está mantida

 Jonas Pereira/Divulgação

BRASILEIRÃO FEMININO

Sem vencer há dois jogos depois de perder para o Flamengo, 
no Rio, por 4 x 2, e de empatar com o Grêmio, em casa, o Real 
Brasília volta a campo, hoje, às 15h, contra o Corinthians, no 
Parque São Jorge, em São Paulo, pela sexta rodada da Série A1 
do Campeonato Brasileiro. As Leoas do Planalto terminaram a 
primeira rodada no topo da classificação, mas iniciaram o fim de 
semana em sétimo lugar. O Cresspom, outro representante do DF 
na elite, enfrentará o Santos, amanhã, às 20h, na Vila Belmiro. 

na temporada. Ambos estão na 
terceira fase da Copa do Brasil. 
O Jacaré medirá forças, a partir 
do próximo dia 20, com o Atlé-
tico-MG na fase de 16 avos do 
mata-mata nacional. Na mes-
ma data, o Gato Preto terá um 
duelo à parte com o Botafogo. 
Os confrontos são de ida e vol-
ta. As duas equipes do DF tam-
bém têm na agenda a Série D a 
partir do próximo fim de sema-
na e na Copa Verde. 

A partida teve torcida única 
no Abadião. Pelo menos era a 
recomendação de segurança. 
No entanto, alguns torcedores 
do Brasiliense foram flagrados, 
identificados e convidados pe-
la polícia militar a se retirar do 
estádio na comemoração do 
gol de empate do lado amarelo. 

Os lances cruciais foram de 
bola parada. O Ceilândia abriu 
o placar em um escanteio ba-
tido por Tarta seguido de um 
chute de Hericles. A bola bateu 
na cara de Gabriel Pedra e mor-
reu no fundo da rede de Edmar 

Sucuri no primeiro tempo.  Ape-
sar da “bomba”, Pedra se man-
teve em pé e partiu para come-
morar o gol despretensioso. Os 
anfitriões foram para o interva-
lo em vantagem. 

Em vez de pressionar o Brasi-
liense na etapa final, o Ceilândia 
preferiu especular e foi punido em 
outro lance de bola parada. Zot-
ti cobrou escanteio da direita, o 
zagueiro Badhuga desviou na pri-
meira trave, o goleiro Mateus Kai-
zer defendeu parcialmente, mas o 
volante, capitão e oportunista Aldo 
aproveitou o rebote para decretar 
o bi candango do Brasiliense. “Sou 
felizardo. É a minha sétima final, o 
quinto título. Isso nos motiva. Vol-
tar para a Série C sempre foi o meu 
grande sonho. Sou de Brasília. Ba-
temos na trave algumas vezes, é 
um campeonato difícil, mas vamos 
conseguir o acesso”, prometeu em 
entrevista à TV Câmara Distrital. 

O Ceilândia desperdiçou 
duas chances de virar a partida 
e amargou o quarto vice-cam-
peonato local em seis anos. 

CEILÂNDIA 1 BRASILIENSE 1
Matheus Kaiser; Igor, Vidal (Crystian), 

Madeiros e China (Gleissinho); Werick    , 
Cabralzinho, Tarta     e Mirandinha (Hiwry); 

Hericles (Romarinho) e Gabriel Pedra 
(Romário)

Técnico: Adelson de Almeida

Edmar Sucuri; Andrezinho     , Badhuga, 
Gustavo Henrique e Goduxo; Aldo      ,  

Ferrugem (Radamés) e Zotti (Railon); Daniel 
Alagoano (Erick Daltron     ), Luquinhas 

(Tobinha) e Marcão (Aloísio)
Técnico: Celso Teixeira

Público: 1.500 pagantes   Renda: R$ 6.272   Árbitro: Maguielson Lima Barbosa

FRANCÊS ALEMÃO INGLÊS ITALIANO ESPANHOL PORTUGUÊS

O PSG deu mais um passo 
rumo ao título da Ligue 1, 
ontem, ao golear o Clermont 
(17º) por 6 x 1 como 
visitante pela 31ª rodada do 
campeonato francês. Lionel 
Messi primeiro deu uma 
assistência para Neymar 
abrir o placar e depois para 
Kylian Mbappé ampliar, 
garantindo assim uma boa 
vantagem antes da primeira 
meia hora de jogo. 

O Bayern de Munique sofreu, 
mas conseguiu vencer o 
clássico contra o Augsburg, 
a quem derrotou por 1 X 
0, ontem, pela 29ª rodada 
da Bundesliga, e com esse 
resultado manterá uma 
vantagem de nove pontos 
sobre o Borussia Dortmund. A 
equipe amarela, segunda na 
tabela, havia se aproximado, 
ficando a seis pontos, depois 
de vencer o Stuttgart. 

Arsenal e Manchester United 
perderam pontos importantes 
na luta pela ‘zona da 
Champions’, ontem, pela 32ª 
rodada da Premier League, 
em um dia marcado pela 
goleada do Chelsea sobre 
o Southampton (6 x 0) e do 
Tottenham sobre o Aston Villa 
(4 x 0). Os Gunners perderam 
para o Brighton, por 2 x 1. 
O United foi derrotado pelo 
Everton, por 1 x 0. 

A Inter de Milão, 
impulsionada pela vitória 
da semana passada sobre a 
Juventus, voltou a triunfar 
ontem (2 x 0), desta vez 
sobre o Hellas Verona, pela 
32ª rodada da Serie A, e 
com esse resultado colocou 
pressão sobre Milan e 
Napoli, seus concorrentes 
diretos pelo ‘Scudetto’. Os 
adversários na briga pela 
taça entram em campo hoje. 

Com gols de Casemiro 
depois de assistência de 
Vinicius Junior e de Lucas 
Vasquez com passe de 
Rodrygo, o Real Madrid 
derrotou o Getafe por 2 x 
0, ontem, pelo Campeonato 
Espanhol, e segue contando 
os dias para conquistar La 
Liga. Um dos concorrentes 
do time merengue, o 
Atlético de Madrid perdeu 
por 1 x 0 para o Mallorca.  

Principal perseguidor 
do líder isolado Porto, o 
Sporting venceu o Tondela 
por 3 x 1, ontem, fora de 
casa, e diminuiu para 
três pontos a vantagem 
do primeiro colocado, 
que entrará em campo 
hoje contra o Vitória 
de Guimarães. Terceiro 
colocado na corrida pelo 
título, o Benfica bateu o 
Belenenses por 3 x 1. 

“Sou felizardo. É a minha sétima final, 
o quinto título. Isso nos motiva. Voltar 

para a Série C sempre foi o meu grande 
sonho. Sou de Brasília. Batemos na trave 
algumas vezes, é um campeonato difícil, 

mas vamos conseguir o acesso” 

Aldo, volante, autor do gol do Brasiliense

troféus do Gama, mas uma pergunta não quer calar: o clube mais rico do DF conseguirá finalmente subir para Série C?
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Empate conquistado na marra
BRASILEIRÃOFlamengo toma sufoco do Atlético-GO, sofre para evitar derrota fora de casa e é salvo por gol de Bruno Henrique

F
oi um jogo dramático, 
com bolas na trave para 
os dois times e uma busca 
intensa pela vitória. Mas, 

no fim, Atlético-GO e Flamen-
go tiveram que se contentar 
com um empate por 1 x 1, on-
tem, em Goiânia, pela rodada 
de abertura do Brasileirão.

O resultado prolonga o mau 
momento do time carioca, prin-
cipalmente com relação à sinto-
nia com a torcida. No embarque 
rubro-negro para Goiânia, o time 
foi alvo de protestos dos torce-
dores. O Atlético-GO, embalado 
pelo título goiano, comemorou o 
empate dentro de casa.

Autor do gol do Flamengo, 
Bruno Henrique falou depois 
do jogo e garantiu que o ti-
me está unido para dar a volta 
por cima após a perda do títu-
lo carioca para o Fluminense. 
“Quero dizer que os jogadores 
estão unidos e comprometi-
dos. Sempre sai alguma coisa 
na imprensa, mas sabemos da 
grandeza do Flamengo”, argu-
mentou o atacante. 

O jogo contra o Atlético-GO 
começou em alta voltagem. Aos 
dois minutos, Wellington Rato 
aproveitou a sobra de uma divi-
dida de Jorginho com David Luiz 
e estufou a rede do Flamengo. O 
gol, porém, acabou anulado por 
intervenção do VAR, que detec-
tou impedimento de Shaylon na 
origem da jogada de ataque.

A improvisação de Willian 
Arão como zagueiro em fun-
ção da lesão sofrida por Gus-
tavo Henrique no aquecimento 
tornou o Flamengo vulnerável 
no início da partida. Pelo menos 
em dois lances, o volante ficou 
no chão ao tentar parar o meia 

 Gilvan de Souza/Flamengo

GIRO ESPORTIVO

VINCENZO PINTO  Cruzeiro/Divvulgação  Daniel Serra/Instagram Twitter/TrofeoSofia Divulgação/Liga das Américas Divulgação

Tênis Vôlei Automobilismo Vela Basquete Futsal

“Os jogadores 
estão unidos e 

comprometidos. 
Sempre sai alguma 
coisa na imprensa, 

mas sabemos 
da grandeza do 

Flamengo”

Bruno Henrique, atacante

Jorginho, melhor atleta em cam-
po do Atlético-GO.

O ritmo intenso dos donos 
da casa, porém. foi diminuin-
do e já na metade do primeiro 
tempo a equipe carioca con-
trolava as ações de jogo. Com 
a bola no chão e a movimen-
tação de Arrascaeta, Bruno 
Henrique e Andréas Pereira, 
os cariocas começaram a che-
gar no gol adversário.

Referência na frente, Gabriel 
perdeu duas chances em finaliza-
ções erradas. Ele ainda trabalhou 
como garçom e criou boas opor-
tunidades em jogadas de linha 
de fundo. Envolvido pelo toque 
de bola dos visitantes, o Atlético-
GO passou a jogar nos contra-a-
taques, mas só voltou a ameaçar 
de fato novamente com Jorginho.

Na etapa final, o Flamengo en-
trou mais focado e deu uma blitz 

nos primeiros 10 minutos. O time 
da Gávea seguiu pressionando o 
time da casa, mas tamanha dispo-
sição em atacar acabou custando 
caro. Numa recuperação de bola, 
Dudu foi acionado em profun-
didade pela direita e cruzou pa-
ra Wellington Rato, desmarcado, 
chutar no canto esquerdo do go-
leiro Hugo: 1 x 0, aos 29.

A desvantagem fez Paulo Sou-
sa lançar o time ainda mais ao 

ataque. Na base do abafa, o ti-
me carioca empatou. Arrascaeta 
cobrou escanteio e Bruno Henri-
que cabeceou firme. A bola ba-
teu no travessão, na trave e foi 
para as redes, aos 38. Na empol-
gação, o time quase conseguiu 
a virada quatro minutos depois 
em chute de Pedro que carim-
bou o travessão.

Nos acréscimos, quem per-
deu a chance de definir a vitória 

foi o Atlético-GO. Léo Pereira es-
capou em contra-ataque, espe-
rou a saída de Hugo e jogou por 
cobertura: a bola caprichosa-
mente explodiu na trave.

Os dois times voltam a cam-
po na segunda rodada do Bra-
sileiro. O Flamengo enfrenta o 
São Paulo, no Rio, no próximo 
domingo. O Atlético-GO vem 
até Bragança Paulista encarar 
o Red Bull Bragantino.

Ontem

Fluminense 0 x 0 Santos

Atlético-GO 1 x 1 Flamengo

Palmeiras 2 x 3 Ceará

Hoje

11h Coritiba x Goiás

16h Atlético-MG x Internacional

16h Botafogo x Corinthians

18h São Paulo x Athletico-PR

18h Fortaleza x Cuiabá

19h Avaí x América-MG

Amanhã

20h Juventude x Bragantino

1ª
 ro

da
da

Santos segura Fluminense no Maracanã 
Em um jogo arrastado e 

de poucas emoções, o Santos 
fez uma exibição protocolar, 
entrou para buscar um ponto 
fora de casa, no Rio de Janeiro, 
e conseguiu cumprir o objeti-
vo. O 0 x 0 de ontem diante do 
atual campeão carioca serviu 
para dar um alívio no ambien-
te do clube, agravado pela der-
rota para o Banfield na estreia 
na Copa Sul-Americana, no 
meio de semana.

O técnico Fabián Bustos cor-
re contra o tempo para tentar 
acertar um time que sofre com a 
falta de entrosamento e também 
vive sob a desconfiança da tor-

cida em função dos resultados 
recentes ruins.

Em um calendário apertado, 
o próximo desafio será em casa. 
No próximo domingo, o com-
promisso é contra o Coritiba, na 
Vila Belmiro. O Fluminense dei-
xa o Rio para enfrentar o Cuiabá 
fora de casa, no sábado.

O meia Zanocelo não consi-
derou mal resultado no Mara-
canã.  “Sabíamos como seria 
difícil, eles vêm numa sequen-
cia boa. O Fluminense é o atual 
campeão estadual. Nosso pri-
meiro tempo foi melhor que o 
segundo, mas temos de valorizar 
o empate. Comemorar, não. Só 

se fosse vitória. Viemos em bus-
ca dos três pontos, mas tem que 
valorizar”, avaliou o jogador.

O centroavante Fred falou 
em frustração. Ele acertou uma 
bola na trave do Santos. “Estrear 
no Brasileirão com vitória em 
casa é muito importante. No 
ano passado, a gente foi o ter-
ceiro melhor mandante, o que 
foi importante na briga pela 
Libertadores. Era o que a gente 
pensava. Brasileirão é esse nível 
de dificuldade mesmo. O San-
tos veio fechado, com jogado-
res pensando no contragolpe”, 
disse o veterano, que marcou 
aposentadoria para o meia da 

temporada. “Eu estou curtindo 
e tento ganhar o máximo possí-
vel, mas não estou pensando na 
aposentadoria. Eu jogo futebol 
desde os nove anos. Sei o peso 
e a responsabilidade. A minha 
paz é ganhar os jogos”, afirmou 
o dono da camisa 9.

O técnico Abel Braga elo-
giou o desempenho tricolor. “A 
minha equipe deixou tudo em 
campo. Não tinha como dar 
mais 2%. Foi motivo de orgulho. 
Nem sempre vai dar. O Santos é 
grande, tem camisa. Não que-
ria esse resultado, lógico. Os 
números dizem isso. Paciência”, 
comentou o treinador tricolor. O duelo de ontem teve muitas disputas de bola aérea, no Maracanã

 Mailson Santana/Fluminense FC

SÉRIE B

Grêmio tropeça contra a Ponte
Em um jogo com a cara da 

Série B, o Grêmio não saiu de 
um empate sem gols com a Pon-
te Preta. Ontem, no estádio Moi-
sés Lucarelli, em Campinas, pela 
rodada de abertura da competi-
ção. O time gaúcho ainda viu o 
volante Lucas Silva perder um 
pênalti no primeiro tempo.

A torcida tricolor compare-
ceu em bom número ao estádio, 
mas voltou para casa frustrada. 
Afinal, o Grêmio foi superior 
e só não conquistou a primei-

ra vitória por causa da falta de 
pontaria dos seus jogadores 
e também do goleiro Caíque 
França, que fez pelo menos duas 
boas defesas para a Ponte.

A Ponte Preta volta a campo 
no próximo sábado, contra o 
Operário, às 11 horas, no está-
dio Germano Krüger, em Ponta 
Grossa (PR). Na sexta-feira, o 
Grêmio recebe a Chapecoense, 
às 19 horas, na sua Arena, em 
Porto Alegre (RS). Os jogos são 
válidos pela 2ª rodada.  Embalo do título gaúcho não fez a diferença, ontem, em Campinas

 Lucas Uebel/Grêmio FBPA

Laura Pigossi está na final do WTA 
de Bogotá. Ontem, ela eliminou a 

anfitriã Maria Camila Osório.  

O Cruzeiro largou na frente na semi 
da Superliga masculina de vôlei ao 

vencer o Sesi por 3 sets a 2. 

Daniel Serra é o pole position do GP 
do Galeão da Stock Car, terceira do 
ano, hoje, a partir das 13h, no Rio.   

Martine e Kahena venceram o 
“medal race”, mas foram prata no 
Trofeo Princesa Sofía, na Espanha. 

O São Paulo venceu o Biguá, do 
Uruguai, ontem, por 98 x 84, no Rio, 
e conquistou a Liga das Américas.  

O Taboão venceu a Apcef/ADEF por 
2 x 0, ontem, na abertura da Liga 

Nacional de Futsal feminino. 

Destaque do dia

Banquete
A bola vai rolar para um dos 
duelos mais aguardados de toda 
a temporada europeia. Hoje, na 
hora do almoço, Manchester City, 
de Pep Guardiola, e Liverpool, de 
Jürgen Klopp, se encontram em 
jogo de líder contra o vice-líder pela 
32ª rodada do Campeonato Inglês. 
A partida marcada para o Etihad 
Stadium, casa dos City, será às 
12h30 (de Brasília) com transmissão 
da ESPN e Star+. A diferença entre 
os dois times na classificação é de 
um ponto. O City ocupa a dianteira 
com 73 e os Res somam 72. 

IAN KINGTON
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“Ser simples é sofisticado.”
Mileana Reis

 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Extra! Extra!  
Acaba o estoque de otário antes das eleições!

 

A DENGUE
O inverno vem aí. Antes veio a 

chuva. Com ela, os alertas para o 
risco da água parada. Um mosquito 
pra lá de esperto adora pratinhos de 
plantas, piscinas abandonadas, pneus 
soltos, lixo jogado em ruas da cidade. 
Lá, o Aedes aegypti promove a festa. 
Cresce, se multiplica e faz estragos. 
A picada do inseto contaminado 
transmite a dengue.

Ops! A vítima sofre. Sente tantas 
dores nos músculos e articulações que 
não tem saída. Caminha requebrando. 
O quadril pra lá e pra cá lembra os 
caprichos da denguice. Os espanhóis 
não deixaram por menos. Chamaram 
a enfermidade de dengue. Nós os 
seguimos.

O dengue
Há dengues e dengues. Um é 

faceirice, feitiço, requebro. Criança 
mimada é cheia de dengues. Dengosa 
que só. Outro é a enfermidade.

Olho vivo! A doença é feminina. O 
dengo, masculino: A dengue preocupa 
o governo na época da chuva. O dengue 
é a marca de crianças mimadas. E de 
marmanjos também.

O transmissor
Como escrever o nome do 

mosquito transmissor da dengue? 
O malvado se chama Aedes aegypti. 
Escreve-se em itálico. Aedes 
tem inicial maiúscula; aegypti, 
minúscula.

Regra
A regra não se restringe ao 

Aedes aegypti. Abrange os nomes 
científicos. O primeiro elemento 
tem inicial grandona; o segundo, 
pequenina. Ambas se grafam em 
itálico: Coffea arabica (café), Rhea 
americana (ema).

 

Dengoso & cia.
Por que dengoso se grafa com 

s? Porque é adjetivo derivado 
do substantivo dengo. A língua 
oferece exemplos pra dar e 
vender: sabor (saboroso), calor 
(caloroso), glória (glorioso), 
grande (grandioso), labor 
(laborioso), fúria (furioso).

 

Golpe
O BBB Rodrigo Mussi sofreu 

um acidente de carro. Está 
internado. A notícia correu. 
Golpistas aproveitaram o momento 
de fragilidade para extorquir 
dinheiro da família. Alegaram que 
precisavam comprar remédio pra 
vítima. Falso. Mas vale falar do 
verbo extorquir.

Extorquir
Há verbos dose dupla. Exigem objeto 

direto e indireto. É o caso de extorquir. 
Extorque-se alguma coisa de alguém. 
Por pão-durismo, há os que omitem 
alguma coisa. Aí, mudam a função 
do alguém. Ele vira objeto direto. É a 
receita do cruz-credo.

Quer ver? Fiscais extorquiram o 
empresário. Nada feito. Melhor dar 
a César o que é de César: Fiscais 
extorquiram dinheiro de empresário. O 
chefe extorquiu o segredo. Extorquiram 
a fórmula ao farmacêutico.

Eles disseram
“Se o contratarem para varrer a rua, 

varra como Shakespeare escreveu, como 
Bethoven compôs e como Michelangelo 
esculpiu.” (Michael Jordan)

De frente não
“Chuvas têm de ser encaradas de 

frente”, disse o entrevistado do Jornal 
Nacional. Baita redundância. Encarar 
só pode ser de frente. Melhor dispensar 
o pra frente. Fique com encarar. Se 
quiser reforço, pode ser encarar com 
firmeza, encarar com determinação.

Sobra
Palavras de Bolsonaro: “O ministro da 

Defesa se destaca porque tem a tropa em 
suas mãos”. Reparou? O possessivo sobra. 
Se sobra, pede descarte. Xô! Assim: O 
ministro da Defesa se destaca porque  
tem a tropa nas mãos.

Petrobras
Petrobras deveria ter acento. Oxítona 

terminada em a (seguida de s), pede grampinho 
como sofá (sofás), está (estás), cajá (cajás). Mas, 
quando se internalizou, a empresa tirou o agudo 
para a grafia ficar mais perto do inglês.

LEITOR 
PERGUNTA

Vejo escrita dos dois jeitos: 
ora internet aparece com inicial 
maiúscula, ora minúscula. Qual a 
grafia correta?
Samantha Gercia, Rio

Internet segue o exemplo das 
demais mídias (rádio, televisão, jornal). 
Escreve-se com a inicial pequenina.

FrAsEs ApotEóticAs do mEu  
Amigo mosquito, o Amigo do  

sósiA dE HEmingwAy

“terceira via  
de bêbado não  

tem dono”
“Você anda mais 

sumidos que  
will smith”

“não me venha 
com seu discurso 

político cloroquina, 
tenho boletos  

pra pagar”

  Perguntar  
não ofende

o que é fake news para 
uma pessoa fake news?

 
Mote de  

caMPanha  
eleitoral

incompetentes, 
corruptos, ‘
mamateiros’... 

uni-vos!

Pergunta 
filosófica

Até quando o rabo vai 
balançar o cachorro?

 
PoeMinha

minha mão tremendo
segura a tua mão

que é assim que  
eu te prendo

dentro do coração 
Jorge Mautner

 
um abração!!!(desses de que vai dar certo)
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D
e abril de 1984 até dezem-
bro de 1986, um teatro ba-
lançou a vida cultural de 
Taguatinga e estabeleceu 

um novo eixo das artes no DF. Em 
uma conjunção histórica favorá-
vel, o Teatro Rolla Pedra nasceu a 
partir da emergência das bandas 
de rock da era de ouro de Brasília, 
capitaneada por Legião Urbana, 
Capital Inicial e Plebe Rude. Elas 
passaram por lá e inspiraram a 
criação de novas bandas e novos 
projetos. Mas não foram somen-
te as pedras do rock que rolaram. 

O Rolla Pedra era mais do que 
um espaço; era um polo cultural. 
Aglutinou diversas tribos de jovens 
em torno da música popular, do 
rock, do teatro e das artes plásticas. 
Figuras tão díspares quanto o dra-
maturgo Plínio Marcos ou a femi-
nista Rose Marie Muraro estiveram 
no teatro de Taguatinga. O Rolla Pe-
dra foi criado por José Fernandez, 
professor de geografia, Zé Maria, 
professor de física do Colégio Obje-
tivo, e Marco A, analista de sistema. 

Embora tenha durado apenas 
dois anos, o espaço exerceu um im-
pacto sobre várias gerações. É es-
sa história que o poeta e professor 
Paulo Kauim contra no livro Teatro 
Rolla Pedra - Arte e utopia sob nu-
vens de chumbo. Kauim é professor 
do Centrão de Taguatinga, ama le-
cionar e escreveu o livro nos perío-
dos de férias. Nesta entrevista, ele 
conta como nasceu o Teatro Rol-
la Pedra, a razão do fechamen-
to, as histórias e o impacto na 
vida cultural de Taguatinga 
e do DF.

Entrevista /
Paulo Kauim

Como é o seu  
envolvimento 
com  essa história do  
Teatro Rolla Pedra?

Meu envolvimento acon-
tece em uma fase em que Tagua-
tinga era um deserto cultural. Ou-
via Jorge Mautner, Novos Baianos 
e Luis Melodia na casa dos amigos, 
mas não havia um ponto aglutina-
dor. De repente, surgiu um teatro 
que reunia as tribos mais diferen-
tes: lá, se reuniam os punks, os ro-
queiros, o pessoal do teatro. Nunca 
vi nada parecido como o Rolla Pe-
dra naquele momento.

Como construiu a história 
do Teatro Rolla Pedra?

O nome do livro é Teatro Rolla 
Pedra — Arte e utopia sob nuvens 
de chumbo. Estruturei o livro para 
falar da aventura do teatro, da mú-
sica e da dança. E convidei pessoas 
para colaborar, entrevistei mais de 
200 pessoas. O livro de entrevistas 
da Clarice Lispector foi muito im-
portante para contar a história do 
Teatro Rolla Pedra. E outra referên-
cia importante foi o livro Mate-me 
por favor, uma história sem censu-
ra do punk. A partir desses livros, 
montei a estrutura do meu jeito. 
Tem o formato de documentário de 
cinema, uma hora fala o guitarrista, 
em outra, quem frequentou. Tem 
depoimentos de Bonfá, Dado Vil-
la-Lobos, Phillipe Seabra, Fê, Loro 
Jones, José Regino e Miquéias Paz.

Como avalia a contribuição do 
Rolla Pedra para a cultura em 
Taguatinga e em Brasília?

Avalio como uma ruptura na pró-
pria história. Taguatinga era uma ci-
dade pacata, com pequeno comércio 
e vida conservadora. Mas, de repente, 
alguns estudantes de Taguatinga na 
Universidade de Brasília conhecem 
a banda Aborto Elétrico. Eles ficaram 
eletrizados com aquela ideia e qui-
seram levar aquilo para Taguatinga. 

 » SEVERINO FRANCISCO

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

 POLO CULTURAL DE 
TAGUATINGA

O Rolla Pedra era um local 
para levar o rock, o teatro 
e as artes plásticas. Eles en-
traram em contato com o 
grupo da Lira Paulistana em 

São Paulo, que tinha Arrigo 
Barnabé, Eliete Negreiros e Ita-

mar Assumpção. É exatamente 
o que aconteceu em Taguatinga, 

com a chegada da Legião Urbana, 
da Plebe Rude, de Renato Matos, 
do Detrito Federal. A Lira Paulista-
na foi uma fonte de inspiração. Pli-
nio Marcos fez uma série de perfor-
mances pelo Brasil inteiro e pas-
sou por lá. Rose Marie Muraro, 
uma das primeiras feministas do 
Brasil, participou de um debate.

Quanto tempo durou o Teatro Rolla 
Pedra e por quê ele foi fechado?

Durou de abril de 1984 até de-
zembro de 1986. O que desenca-
deou o fechamento foi a intriga 
com um vizinho do lado. Fizeram 
abaixo assinado para fechar o Rol-
la Pedra, sob a alegação que provo-
cava muito barulho. Os primeiros 
shows da Legião Urbana, do Finis 
África, da Plebe Rude foram lá. E foi 
lá que nasceu a ideia do disco Ru-
mores, com várias bandas de Brasí-
lia. É impressionante como abriga-
va signos diversos, sem preconcei-
tos, com várias linguagens. 

O que aconteceu com o Teatro 
depois do fechamento? Ele 
desapareceu fisicamente?

Depois que ele fechou, virou 
um depósito de material do Fer-
nandez. Virou o nome de um fes-
tival para bandas iniciantes. Há 
alguns anos, botaram uma pla-
ca em homenagem, mas em um 
prédio errado. A mãe do Rena-
to Russo e a irmã estiveram lá. E, 
agora, o Phillipe Seabra, da Ple-
be Rude, colocou uma placa de-
finitiva sobre o Rolla Pedra no lu-
gar correto. Faz parte do roteiro 
do rock em Brasília. O teatro não 
existe mais, os donos eram José 
Fernandez, professor de geogra-
fia, Zé Maria, professor de física 
do Objetivo, e Marco A, analista 

de sistema. Ele ganhava não sei 
quantos dólares de salário, mas 
ficou tão empolgado com a mú-
sica que queria largar tudo para 
produzir shows de rock.

Qual a repercussão da existência 
do Teatro Rolla Pedra na cultura 
de Taguatinga?

Teve impacto enorme. Ta-
guatinga era uma cidade-dor-
mitório, mas, com o Rolla Pe-
dra, passou a receber gente do 
Plano Piloto, do Lago Norte, 
do Lago Sul e, principalmen-
te, passou a produzir cultura. A 
Beth Ernest Dias e a Silvia Pas-
saroto fizeram duo de flauta e 
harpa tocando peças de Clau-
dio Santoro. Então, houve uma 

interação muito forte, a cultu-
ra circulou e a cidade cresceu.

Qual a sua intenção ao escrever 
o livro e como gostaria que 
fosse recebido?

A minha ambição é fazer 
uma psicanálise da cidade, 
gostaria de provocar uma re-
flexão, a partir da experiência 
do Rolla Pedra, para que fos-
se possível criar um presen-
te e um futuro menos bárba-
ro. Porque a cidade está aban-
donada. De cultura, em Ta-
guatinga, você só tem o Bar 
do Kareka. Você não tem ga-
leria de arte, não tem cine-
ma, só cinema de shopping. 
Antes da pandemia, já havia 

a ausência de uma pulsação 
cultural. Quem possa ler, em 
qualquer lugar, pense: caram-
ba isso estava acontecendo 
de forma tão forte e a pró-
pria cidade deixou de produ-
zir. A gente tem a sensação de 
que não faz mais música. As 
pessoas estão presentes na 
rede social, tem muita coisa 
boa, mas não chega ao públi-
co mais amplo. Então, é pre-
ciso arrancar a ferrugem das 
pessoas, para que fiquem mais 
indignadas e se movimentem 
no sentido de fazer as coisas 
acontecerem como ocorreu 
nos tempos do Teatro Rolla 
Pedra. Dedico esse livro aos 
inimigos da beleza.

HISTÓRIAS DO ROLLA PEDRA

TEATRO ROLLA 
PEDRA – ARTE 
E UTOPIA SOB 
NUVENS DE 
CHUMBO

Edição do autor/
400 páginas

1O grupo Gente de Casa foi se 
apresentar no Rolla Pedro. Dênis, 

da Escola de Música, convida o Nema 
para assistir ao show. Quando vê a 
performance de Jorge Helder, fica 
tomado e, imediatamente, forma o 
grupo Pégasus e toca no Rolla Pedra. 
Quando tocou no Blue note, de Nova 
York, acompanhando Ivan Lins, Paul 
macartney ficou impressionado como 
Nema tocava samba no contrabaixo 
e foi até o camarim. Nema pegou 
o instrumento e ensinou para Paul 
MaCarteney. Ele aprendeu a tocar 
daquele jeito no Teatro Rolla Pedra, ao 
assistir ao show de Jorge Helder.

2   Na passagem de som, Legião, Renato Russo 
cantarolou uma canção de Roberto Carlos, 

ao som do teclado. O pessoal do Ecad estava lá 
e encrencou. Deu trabalho para a produção do 
Rolla Pedra convencer os funcionários do Ecad que 
Legião Urbana não era cover de Roberto Carlos,  
era uma banda completamente autoral.

3 Quando não tinha show, o Partido 
Comunista, ainda clandestino no fim do 

regime militar, baixava as portas e fazia as 
reuniões clandestinas.Em uma dessas reuniões, 
eles decidiram levar o cantor cubano Pablo 
Milanês para fazer um show em Ceilândia.

O 
poeta e 

professor Paulo Kauim 
reconstitui, em livro, a 

história do Teatro Rolla 
Pedra, que agitou a vida 

cultural da cidade na década 
de 1980 e estabeleceu um 

novo eixo das artes  
no DF

 
Trechos
“Ter tocado no Rolla 
Pedra foi um lance 
muito maneiro. Nesse 
show Dado não tocou. 
Tocamos Soldados, 
pela primeira vez, com 
uns arranjos malucos, 
apenas com baixo e 
bateria. Esse foi o início 
da Legião. Eu considero 
o nosso show no Rolla 
Pedra o começo da 
Legião Urbana.”

Marcelo Bonfá,  
baterista da banda 
Legião Urbana

“Passei várias vezes 
pelo Teatro Rolla 
Pedra. Era um teatro 
revolucionário, mais 
revolucionário do que 
qualquer banda do 
Plano Piloto.”
Paulinho Pedra Azul

O dramaturgo 
Plínio Marcos 

durante palestra 

Todas as tribos convergiam 
para o Teatro Rolla Pedra

Fernandez,  
um dos criadores 
do Teatro  
Rolla Pedra

Paulo 
Kauim

A Plebe Rude 
balançou o  
Teatro Rolla  
Pedra

Fotos: Ivaldo Cavalcante/Divulgação; Ivaldo Cavalcante/Divulgação; Ivaldo Cavalcante/Divulgação; Ivaldo Cavalcante/Divulgação e Ivaldo Cavalcante/Divulgação



PÁSCOA
Sugestões e dicas 

para não deixar 
faltar o chocolate

Abrir o relacionamento 
para uma terceira 
pessoa e os três 
viverem em harmonia 
e respeito. Essa é a 
base do trisal, espécie 
de poliamor que tem 
ganhado adeptos. 
Sanny Rodrigues (C) e 
Diego Gonçalves eram 
casados há 10 anos 
quando conheceram 
Karina Matos. Há três 
anos, eles vivem uma 
relação feliz

BICHOS
Conheça os nomes 

mais populares 
entre cães e gatosAmor 
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Do editor
“Qualquer maneira de amor vale 

a pena / Qualquer maneira de amor 
vale amar.” Os versos da canção Paula 
e Bebeto, de Milton Nascimento, eter-
nizados na voz de Gal Costa nos anos 
1980, nunca estiveram tão atuais. Mesmo 
enfrentando preconceitos e intolerân-
cias sociais, há quem fuja do relaciona-
mento tradicional entre duas pessoas e 
abra espaço para um terceiro elemento. 
Os chamados trisais baseiam sua cone-
xão em respeito e amor, como mostra a 
repórter Ailim Cabral na nossa matéria 
de capa. Ela conheceu indivíduos que 
fazem parte desses triângulos, mostra a 
rotina deles e comprova que não neces-
sariamente três é demais. Você sabe a 
diferença entre botox e preenchimento 
facial, dois dos procedimentos estéticos 
mais procurados nas clínicas? Explicamos 
o que são, as indicações e as contraindi-
cações. E mais: os nomes mais populares 
entre os pets, como inserir peças antigas 
na decoração e as várias formas de assis-
tir a uma série.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
O efeito dopamina continua a fazer 
sucesso entre os fashionistas. Depois 
de dois anos sombrios, a ordem é 
levar muita cor para o look.

06 Beleza
Preenchimento facial ou botox? 
Entenda as diferenças entre os dois 
procedimentos queridinhos das 
clínicas de estética. 

14 Fitness & nutrição
Sustentação do nosso corpo, o pé 
precisa estar fortalecido para termos 
uma boa qualidade de vida.

16 Saúde
Conheça os transtornos de 
desenvolvimento que podem afetar as 
crianças e perdurar pela vida adulta 
se não tratados.

18 Encontro com o chef
Depois de se apaixonar pelas panelas 
ainda na adolescência, brasiliense 
segue carreira como chef e, após um 
período sabático, abre uma escola de 
gastronomia.

20 Casa
Inserir peças de antiguidade em uma 
decoração moderna é uma forma 
de deixar o ambiente com a cara do 
morador.

22 Bichos
Luna, Mel, Tom, Nina... Conheça os 
nomes de cães e gatos mais populares 
em 2021.

24 TV+
Elenco de The fairly oddparents: fairly 
odder fala sobre como é atuar na 
franquia de Os padrinhos mágicos, 
que faz parte do imaginário infantil há 
gerações. 

28 Cidade nossa
Paulo Pestana convidou o amigo  
Danilo Gomes, mestre da palavra 
e da cerveja, para escrever 
sobre sua paixão.

30 Crônica 
O abusos ocorrem há séculos, mas 
vale reforçar: Maria Paula pede 
respeito aos povos originários.

2  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 10 de abril de 2022

Siga @revistadocorreio no 
Twitter e no Instagram

Curta a página da Revista 
do Correio no Facebook

Editor: José Carlos Vieira - josecarlos.df@dabr.com.br

Subeditora: Sibele Negromonte - sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Diagramação: Guilherme Dias - guilherme.dias.df@dabr.com.br

Diretora de Redação: Ana Dubeux - anadubeux.df@dabr.com.br

Editores executivos: Plácido Fernandes - placidofernandes.df@dabr.com.br

 Vicente Nunes - vicentenunes.df@dabr.com.br

Telefones: 3214-1192 e 3214-1156

E-mail: revistad.df@dabr.com.br

Capa: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Khalil Santos

Reprodução/Pinterest  Arquivo Pessoal





4/5  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 10 de abril de 2022

O
s anos 1980 foram intensos e, 
na moda, isso se revelou numa 
estética marcante. Na época, 
tamanha energia se materializou 

em combinações inusitadas e muito brilho. 
Trabalhada na extravagância, Madonna se 
fez o ícone da vez. Corta para 2022, mais 
de dois anos de pandemia, mas uma reto-
mada que dá vontade de esbanjar vida. 
Desde o ano passado, o fenômeno dopa-
mina, que tem um quê da década pop, 
tem valorizado o maximalismo e muita cor. 
Muita cor mesmo!

“O otimismo é a nova moda”, define 
Marcela Ohana, que é consultora de ima-
gem e, hoje, CEO da Dash Uniformes. Pois 
bem, mas para essas cores não virarem 
uma confusão visual, é interessante ter 
em mente algumas estratégias. É aí que 
entra o color block (ou color blocking, no 
gerúndio), uma das formas mais eficazes 
de combinar tons intensos.

A ideia é ter peças totalmente colori-
das, a maioria lisas, sem estampas, e mis-

turá-las entre si. Cores primárias, verde e 
laranja são os destaques da temporada, 
mas pode-se dizer que vale tudo. As sema-
nas de moda, apresentadas em fevereiro e 
março deste ano, consolidaram a aposta 
e trazem inspirações para todos os gostos.

Falando em tendência, Marcela lembra 
que o colorido está presente não só em 
peças fluidas — aquelas que são a cara 
do verão e têm, naturalmente, uma pega-
da mais leve, despojada e fresquinha —, 
mas também em modelagens mais rígidas. 
Segundo ela, isso vem de uma necessidade 
de segurança após dois anos de incerte-
zas. “É o caso da alfaiataria, que tem a 
estrutura e a firmeza que buscamos como 
contraponto a tudo que aconteceu. Se 
colorida, quebra um pouco o lado social”, 
exemplifica.

Colorindo

Numa abordagem prática, a consul-
tora de imagem e estilo Adriana Pedrosa 
(@byadrianapedrosa) ensina a compor as 
cores usando o círculo cromático como 

POR GIOVANNA FISCHBORN

O verde (no tom 
que está fazendo 
o maior sucesso!) 
compõe bem com 
a saia e a bolsa, 
que flertam com o 
azul e o roxo
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Moda No desfile masculino da Versace, 
também teve color block

Versace/Divulgação

cor,
por favor!
cor

    Muita 



As roupas coloridas prometem tomar conta das produções do ano todo e em várias situações. 
Uma das formas de usá-las é o color block, que é a mistura de tons vibrantes em blocos

guia. A paleta que deriva do amarelo, azul 
e vermelho serve de inspiração — dá para 
ver quais cores mais contrastam entre si, 
se a ideia é causar, e quais são da mesma 
“família”. Nem tudo vai harmonizar de pri-
meira, o interessante mesmo é ir testando.

A orientação geral de Adriana é jogar 
os tons vibrantes e intensos onde se dese-
ja dar destaque. Quando as peças são 
amplas, o efeito é potencializado. Os aces-
sórios ajudam nessa proposta. Podem fun-
cionar como uma terceira cor ou dar todo 
o contraste do visual.

Da mesma forma, tons sóbrios funcio-
nam para disfarçar. Se a intenção for um 
color block mais sutil, invista no vinho em 
vez do vermelho, azuis mais fechados e no 
laranja puxado para o terracota.

“O bom é que temos muitas opções de 
cores no mercado. O inverno não está mais 
neutro e o mundo, com essa pegada mais 
artística e dinâmica, torna tudo o que achá-
vamos improvável, agora, comercializável. 
Além disso, as propostas por aí estão super 
harmônicas, um pouco diferente do que 
víamos em décadas anteriores”, avalia.

Victoria Beckham combinou o azul e o laranja 
terracota, que são cores complementares

Reprodução/Pinterest

Uma terceira peça, nesse caso, o casaco, é uma 
boa opção para adicionar cor e sair do básico

Os tons pastéis e a composição em degradê 
deixam o color block elegante

Reprodução/Pinterest Reprodução/Pinterest

Naomi Campbell desfilou cores saturadas na 
proposta primavera-verão 2022 da Versace

Reprodução/Pinterest

No trabalho, pode?

Pode, sim. Marcela Ohana, CEO 
da Dash e especialista em moda 
corporativa dá algumas dicas:

•	Pense, primeiro, qual é o ambiente 
e as situações que você enfrentará 
no dia de trabalho.

•	Escritórios mais descontraídos e 
agências costumam comportar 
bem o uso de cores vibrantes, 
desde que você esteja confortável.

•	Invista em acessórios coloridos e 
robustos! Eles podem ser usados 
mesmo nas roupas mais sérias, 
somando energia e personalidade.

•	Fique atenta aos códigos sociais. 
“Ninguém se veste com roupas 
coloridas, da cabeça aos pés, para 
uma situação triste… E vice-versa. 
Quer ter uma conversa franca com 
a direção da empresa? Tons suaves 
caem bem, evite ir toda de preto.”
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Engana-se quem pensa que 
os procedimentos estéticos 
têm a mesma finalidade. 
Descubra as suas diferenças, 
contraindicações e cuidados 
necessários

P
ostagens de influenciadoras no 
Instagram e capas de revistas 
sobre celebridades exibem com 
frequência rostos saudáveis e 

sem grandes marcas de expressão. 
Entre admiração e surpresa, muitas 
leitoras se perguntam como é possível 
manter a pele com aparência jovial, 
mesmo com o avanço da idade.

Sabe-se que cumprir uma rotina de 
cuidados, em especial ligados à ali-
mentação e à proteção da pele, é fun-
damental, mas existem substâncias que 
visam suavizar possíveis incômodos em 
relação à aparência, entre eles a toxina 
botulínica e o ácido hialurônico, que, 
ao contrário do que muitos imaginam, 
têm finalidades distintas.

A toxina botulínica tipo A — conhe-
cida popularmente como botox, 
nome da marca comercializada pelo 
Laboratório Allergan — tem o objetivo 
de tratar rugas de expressão, ocasiona-
das pelos movimentos do rosto, além 
de contar com fins terapêuticos que 
visam aliviar dores de cabeça, sudorese 
excessiva, espasmos e bruxismo.

Quando aplicada no músculo, 
a toxina promove o seu relaxamen-
to, diminuindo a contração muscular 
e amenizando linhas de expressão, 
deixando-as com aspecto mais leve 
e suave. Conforme explica a médica 
dermatologista Sayuri Yuge, Membro 

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

Botox x preenchimento facial: 
Reprodução/Instagram
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Beleza
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OPÇÃO? 

Luana Piovani 
e Sabrina Sato 

são celebridades 
brasileiras 
que falam 

abertamente 
sobre os 

procedimentos 
estéticos que 

realizam no rosto

Lady Gaga é uma das 
famosas que realizou 
o procedimento de 
preenchimento facial 
para aumentar o 
volume do queixo 



da Sociedade Brasileira de Dermatologia, os 
locais que normalmente recebem a substância 
são a região frontal da testa, o espaço entre 
as sobrancelhas, para tratar a chamada “ruga 
de bravo”, e a área dos olhos, onde ficam 
localizados os “pés de galinha”.

Já o preenchimento facial consiste na aplica-
ção de ácido hialurônico na pele, objetivando 
preencher, sustentar, dar volume e embelezar 
o rosto. Além disso, atrai água para o local, 
melhorando a hidratação, e estimula a produ-
ção de colágeno. As substâncias hidroxiapatita 
de cálcio e policaprolactona também podem ser 
usadas nesse procedimento, comumente realiza-
do na região das olheiras e nos lábios.

Carina Nogueira, médica dermatologista do 
Hospital Santa Lúcia, lembra ser necessário, antes 
de cogitar realizar os tratamentos, considerar as 
contraindicações, que em ambos os procedimen-
tos incluem: hipersensibilidade à substância, dis-
túrbios de coagulação, aplicação em locais com 
doença ativa ou infecções, pacientes grávidas 
ou lactantes, doença autoimune em atividade e 
paciente com transtorno dismórfico corporal.

No caso da toxina botulínica, a contraindi-
cação engloba, ainda, pacientes com doen-
ças neuromusculares, como miastenia gravis, 
doença autoimune que atinge as junções neu-
romusculares, e esclerose lateral amiotrófica, 
condição do sistema nervoso que enfraquece 
os músculos e afeta as funções físicas.

Além disso, é fundamental que as inter-
venções sejam realizadas por profissionais 
capacitados, que tenham conhecimentos da 
anatomia facial, técnicas apuradas e utilizem 
produtos de qualidade. Entre as complicações 
associadas à má aplicação da toxina botulíni-
ca estão a assimetria, os hematomas e o olho 
caído (ptose palpebral); enquanto no proce-
dimento com ácido hialurônico pode ocorrer 
vermelhidão e inchaço persistentes, infecção 
local, oclusão arterial com necrose da pele e 
até cegueira, alerta Carina Nogueira.

Após o botox, recomenda-se não massa-
gear o local, evitar deitar nas quatro horas 
seguintes e não fazer atividade física durante 
dois dias. No caso do preenchimento, acon-
selha-se, também, não massagear o local e 

contatar o profissional responsável se obser-
var quaisquer mudanças de cor e dor.

Detalhes que fazem a 
diferença 

Para a professora da Secretaria de Educação 
Mônica Bueno e para a servidora pública do 
GDF Diana Rodrigues, o preenchimento facial 
e o botox tiveram papel significativo em suas 
vidas, tanto na melhora da autoestima quanto 
no alívio das dores de cabeça.

Mônica realizou os dois procedimentos. 
Inicialmente, procurou a dermatologista para 
cuidar de um melasma. Em seguida, optou pela 
toxina botulínica para suavizar as marcas de 
expressão no músculo localizado entre as sobran-
celhas — conhecido como glabela. Satisfeita, 
passou a fazer a aplicação anualmente. 

“Os dois tratamentos podem ser realizados 
conjuntamente. É mito pensarmos que cada 
procedimento trará excessos. Podemos avaliar 
e tratar de modo personalizado cada rosto, 
ressaltando a beleza e mantendo a naturali-
dade”, esclarece a médica Sayuri Yuge.

A naturalidade dos resultados foi o que mais 
chamou a atenção de Mônica, que sempre se 
preocupou com os cuidados com o rosto, mas 
desejava fazer as intervenções apenas em locais 
necessários. Já o preenchimento facial é reali-
zado nos lábios e nos pontos de sustentação 
da pele, para tratar o “bigode chinês”. “São 
detalhes que as outras pessoas não notam, mas 
que, para quem faz, é muito diferente e real-
mente ajuda demais na autoestima”, relata.

Para Diana Rodrigues, os benefícios do botox 
vieram em dose dupla: para tratar as crises de 
enxaqueca e para suavizar as linhas de expres-
são na área dos olhos, pontos de tensão no 
rosto. Por também prezar pela naturalidade, a 
servidora temeu que os resultados ficassem arti-
ficiais, mas se surpreendeu com os efeitos da 
toxina: “Ninguém diz que eu já apliquei botox 
na face”, garante.

Sobre a duração das intervenções, as derma-
tologistas explicam que, a depender do metabo-
lismo de cada paciente, da técnica de aplicação 
e da dosagem do tratamento, a toxina botu-
línica dura de quatro a seis meses, enquanto 
o preenchimento com ácido hialurônico tem 
duração variável de um a dois anos.

* Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

A servidora pública Diana Rodrigues 
optou por realizar o botox pensando nos 
benefícios terapêuticos, mas os resultados 
estéticos também a surpreenderam 

Mônica antes e depois do preenchimento labial

Cuidados
Antes de decidir o melhor procedimento 

a ser adotado, é preciso observar a pele, 

a camada de gordura, a musculatura e o 

estado dos ossos na região.

Fotos: Arquivo pessoal
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Ovos tradicionais, barras ou cascas recheadas, 
não importa a escolha. O chocolate é sempre o 

protagonista da celebração

A 
Páscoa está chegando e, junto com todos os signifi-
cados da data e do clima de renascimento, é difícil 
não pensar no coelhinho e nos chocolates. Enquanto 
alguns não abrem mão do ovo de Páscoa tradicional, 

existem os que se jogam nas cascas recheadas e até mesmo nas 
barras e bombons.

A verdade é que existe um chocolate para cada gosto, seja 
em formato, sabor, tamanho, seja em intensidade da doçura ou 
do cacau. A Revista separou algumas sugestões para pedir ao 
coelhinho e facilitar a escolha.

Há um outro aspecto que também tem sido levado muito em 
conta pelos brasileiros nestes tempos de inflação alta: o bolso. 
Por isso, trouxemos algumas dicas de como economizar na hora 
de presentear com os doces da época.

POR AILIM CABRAL

O coelhinho 
da Páscoa está 

chegando! 

Vitrine
Gold Bunny,  
da Lindt, 100g 
(R$ 34,90)
Em comemoração 
aos 70 anos do 
Gold Bunny, a 
linha ganhou uma 
edição especial 
e limitada com 
embalagem 
comemorativa 
com efeito 
brilhante. As versões entre 50g e 
1kg, nos sabores chocolate branco 
e chocolate amargo, também 
estarão disponíveis

Ovo Tamarindo,  
da Dengo, 450g (R$ 290)
Com chocolate 50% cacau de casca 
recheada com ganache de tamarindo e 
baunilha brasileira. Acompanha drágeas 
de macadâmia e de castanha-de-caju

Ovo Mil Cores, da Casa 
Bauducco, 110g (R$ 39,90)

Trio Mini Ovos Kids, da Havanna, 150g (R$ 69)
Mini ovos de chocolate ao leite, branco e cookie 
recheados de Dulce de Leche

Colomba Pascoal, da Casa  
Bauducco (R$ 79,90)

Nos Sabores Frutas (750g), Gotas 
(750g), Passas e Damasco (750g), Avelã 

(800g) e Brigadeiro Gourmet (800g)

Ovinho recheado 
Lacta Diamante 
Negro, 54g (R$ 
25,90)

Caixa de bombons Coisas Boas 
da Vida, da Gallette (R$ 176)

Ovinho recheado 
Lacta Oreo, 54g 

(R$ 25,90)

Combo de Páscoa 
Premiado, da American 
Cookies (a partir de  
R$ 66) Com inspiração no 
clássico A fantástica fábrica 
de chocolate, os clientes 
da American Cookies que 
comprarem seis cookies, 
ganham o sétimo e um 
QR Code premiado, válido 
para compras nas lojas 
físicas, com direito a vários 
presentes da marca, entre 
vale-cookie e outras bebidas 
gourmets



Caixinha com ovos 
recheados, da St Marche, 

210g (R$ 69,90) 
Brigadeiro rosa, 

marshmallow, waffle com 
canela, trufado de chocolate, 

doce de leite e creme de avelã

Ovinhos  
Dragê, da 
Gallette (R$ 46)

Barras de chocolate Lacta Oreo e Chocolate 
ao leite, 90g (preços sob consulta)

Ovo Chocolate Belga 
Diet, da Doce Maison, 
300g (R$ 114)
Ao leite sem açúcar 
ou com chocolate 54% 
cacau. Sem glúten, 
sem açúcar e sem leite

Ovo recheado com doce 
de leite e envolto por 

uma casca amanteigada 
embebida no chocolate 

(R$ 139), da Dulce Pagônia

Lata 
Miniovinhos 
Fibralata, nos 
sabores trufa, 
brigadeiro, 
caramelo com 
flor de sal 
e creme de 
avelã, 230g 
(R$ 61,90)

Mini ovos LOL 
84g, D’elicce, nas 

Americanas (R$ 14,99)

Dengo 
de Corte 

Banana e 
Doce de 

Leite, da 
Dengo, 450g 

(R$ 149)

BentôNoffee em sabores variados com 
ilustração de coelhinho, da Banoffee da 
Raw (entre R$ 90 e R$ 180)  

Dengo para Colorir, da Dengo, 140g 
(R$ 99,90)
Feito com chocolate 36% cacau, 
acompanha pincel e pigmentos naturais 
à base de frutas e legumes para enfeitar

Para economizar!

O presidente da Associação 
Brasileira de Educadores 
Financeiros (Abefin), Reinaldo 
Domingos, é um grande defensor 
do planejamento financeiro e 
orienta o consumidor a ter cuidado 
com as compras por impulso, 
que são frequentes em datas 
comemorativas. Confira algumas 
dicas para comer chocolate e não 
ficar no prejuízo.

Compare
Observe quanto custa uma barra 
de chocolate e um ovo de Páscoa 
da mesma marca e avalie quantos 
gramas tem cada um. A diferença, 
dependendo do caso, pode superar 
400%, uma quantia significativa.

Pense
Reflita sobre a importância de 
comprar algo caro, perecível e 
que representa apenas uma data 
do ano. Caso a intenção seja 
presentear toda a família, seja 
consciente e busque alternativas 
mais econômicas.

Priorize
Apesar do desejo de presentear 
todos, priorize as pessoas mais 
próximas e que dão mais valor aos 
doces. O acúmulo de chocolates 
pode causar desperdício do doce 
e de dinheiro. Considere priorizar 
as crianças, que criam mais 
expectativas em relação ao feriado.

Negocie
É sempre válido negociar, 
especialmente em compras à 
vista e em grandes quantidades. 
Pesquise preços em diversos 
estabelecimentos e opte pelo 
que oferecer menores valores e 
melhores condições de pagamento. 
Não esqueça de pedir descontos!

Substitua
Já pensou em trocar os ovos de 
grandes marcas por caseiros? 
Muitos deles têm boa qualidade 
e valores mais em conta. Muitas 
pessoas se dedicam à produção 
de chocolates caseiros na Páscoa, 
aproveite a oportunidade para 
economizar e valorizar o trabalho 
de seus conhecidos.

Simplifique
Na hora de presentear, a 
criatividade também ajuda 
na economia. Uma cesta com 
chocolates para pessoas que 
moram na mesma casa é uma 
opção que ajuda a gastar menos 
sem deixar a gentileza de lado. 
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Você já pensou em se relacionar com 
duas pessoas ao mesmo tempo? Os 
trisais mostram que, com respeito e 
consentimento, o ciúme se torna irrelevante 

U
m é pouco, dois é bom e três é demais. 
Será? Nem sempre! Para algumas pes-
soas, o antigo ditado popular está desa-
tualizado e três, longe de ser “demais” é 

o número ideal em um relacionamento romântico.
E é no triângulo amoroso do bem, e consen-

sual, que surgem os trisais. Derivado do termo 
casal, o relacionamento costuma seguir os mes-
mos moldes do namoro ou casamento tradicio-
nal, mas com três pessoas.

O trisal é uma das formas de romance 
baseada no poliamor, o conceito de que o amor 
afetivo e romântico não precisa ser compartilha-
do apenas entre duas pessoas, mas por quantas 
os envolvidos desejarem.

É fundamental ressaltar que tanto no trisal 
quanto em outros formatos de poliamor, o conhe-
cimento e o consentimento de todas as partes são 
aspectos inegociáveis. Diferente de todas as outras 
regras, que podem variar em cada relação.

Triângulo equilátero

É na honestidade e no diálogo aberto que se 
baseia o casamento dos empreendedores e influen-
ciadores digitais Sanny Rodrigues, 29 anos, Karina 
Matos, 25, e Diego Gonçalves, 31. Juntos há três 
anos, eles vivem um trisal em triângulo — ou seja, 
todos estão envolvidos com todos —, e fechado.

Sanny e Diego estavam juntos havia 10 anos 
e eram pais de Miguel, 5, quando decidiram 
abrir a relação para uma terceira pessoa. O 
intuito não eram encontros casuais, mas, sim, 
um namoro e, posteriormente, casamento, 
incluindo os aspectos emocional e sexual.

Sanny é bisexual e Diego, hétero — motivo pelo 
qual eles optaram por uma mulher para compor o 
trisal. Ao criar um perfil em um aplicativo de relacio-
namento, conheceram Karina e marcaram o primei-
ro encontro. “Eu não estava procurando um casal, 
não tinha nem pensado. Nunca tinha me relaciona-
do com uma mulher também, mas já estava com 
essa vontade. Quando vi os dois, algo me chamou 
a atenção e resolvi dar o match”, lembra Karina.

O primeiro encontro começou com um certo 
nervosismo e tensão dos três, mas, uma vez ven-

POR AILIM CABRAL
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Sanny Rodrigues 
(short), Karina 
Matos e Diego 
Gonçalves formam 
um trisal



cida essa barreira, o amor foi quase 
instantâneo. Cerca de um mês 
depois eles estavam morando juntos. 
Como em um triângulo equilátero, 
todos os lados do relacionamento 
são iguais. Eles dividem as respon-
sabilidades com o filho, com a casa, 
com as contas e um com o outro. 
Foi esse equilíbrio que os ajudou a 
vencer o ciúme, por exemplo.

“Nosso casamento nunca foi aber-
to e sempre existiu ciúme das duas 
partes. Quando a Karina chegou, 
teve um pouco, mas, como a escolha 
foi dos dois, não foi tão intenso. Nós 
não dividimos, somamos. Isso já leva 
90% do ciúme embora”, diz Diego.

Sanny lembra que o que desper-
tava um pouco de dor de cotovelo 
eram algumas atenções trocadas 
entre duas partes e que não envol-
viam a terceira, que acabava se sen-
tindo excluída.

Terapeuta, ela trouxe seu conhe-
cimento para o casamento. A con-
versa sincera e a dedicação mútua 
a todas as relações existentes, a 
dos três, a de Sanny e Karina, a 
de Sanny e Diego e a de Karina e 
Diego, trazem a harmonia. Rindo, 
Sanny acrescenta que isso não quer 
dizer que não exista ciúme. “Nosso 
casamento é e sempre foi fechado. 
Com pessoas de fora, todos somos 
ciumentos com todos.”

Influenciadores

Dividindo parte da rotina nas 
redes sociais e mostrando que o 
casamento é composto de amor e 
não um pecado, como muitos dos 
haters falam por aí, os três garan-
tem que a intolerância é a maior 
dificuldade.

A família de Diego nunca se opôs 
à relação, o que ele acredita ser uma 
reação fruto do mundo machista. 
“Infelizmente, muitos olham para nós 
não como um trisal, mas, sim, como 
um homem com duas mulheres e 
acham que isso é algum mérito para 
mim”, lamenta.

Sanny e Karina, que enfrentaram 
mais resistências das próprias famí-

lias, também se incomodam com esse 
rótulo e garantem que, assim como 
as duas são esposas de Diego, elas 
são casadas uma com a outra. “As 
pessoas agem como se eu estivesse 
dividindo o Diego e esse é um dos 
julgamentos que mais me incomoda. 
Mas hoje nós lidamos melhor com o 
preconceito. Nas redes sociais, eu já 
bloqueio”, garante Sanny.

A família de Karina é a mais resis-
tente e cortou laços com ela. Mas a 
caçula do trisal garante que o amor 
que vive, inclusive o de mãe, faz valer 
as dificuldades que eles precisaram 
enfrentar. Para evitar que mais pes-
soas sofram com a falta de aceita-
ção, o “Trisal Brasília” faz lives, cai-
xinhas de perguntas e até mesmo 
o “tinder de trisal” toda sexta-feira, 
quando buscam reunir interessados.

Dicas de como entrar em um 
trisal, lidar com o ciúme e outras 
demandas emocionais também 
fazem parte do perfil. Debates e troca 
de informações sobre aspectos legais, 
jurídicos e outras burocracias tam-
bém acontecem.

Apesar de não sentirem a neces-
sidade de um papel para formali-
zar a relação, eles se preocupam 
com algumas garantias de direitos 
e com o fato de que o segundo 
filho que pretendem ter não sairá 
da maternidade com o nome dos 
três na certidão.

“Temos esses obstáculos em uma 
sociedade baseada na monogamia, 
mas nossa cumplicidade e compa-
nheirismo vencem tudo isso. É muito 
bom poder vivenciar ainda mais 
amor”, completa Sanny.

Glossário

Definições para as várias formas de relacionamento segundo a 
página Poliamor Brasil

Amor livre
Nome criado pelo 

movimento hippie nos anos 

1960. Refere-se ao sexo 

recreativo entre pessoas não 

envolvidas sentimentalmente. 

Atualmente, abarca também 

questões afetivas.

Amor romântico
Refere-se ao sentimento 

afetivo entre pessoas que se 

relacionam romanticamente, 

ou até mesmo ao sentimento 

de um para o outro, sem que 

exista necessariamente a 

reciprocidade.

Amizade colorida
Tradução aproximada 

de friends with benefits 

(amigos com benefícios). 

Trata-se de amizades onde 

existem interações sexuais, 

sem qualquer outro  

vínculo afetivo.

Metamor
O amor de meu amor. 

Metamor é uma pessoa 

com quem meu parceiro se 

relaciona, mas que não tem 

relações comigo.

Mono-normatividade
Normas culturais e sociais 

que defendem e perpetuam 

a monogamia, muitas vezes 

excluindo os relacionamentos 

não monogâmicos.

Não-monogamia
Ideologia que defende 

a opção de manter, 

simultaneamente, mais 

de uma relação sexo-

afetiva. Não é o mesmo 

que poliamor, pois 

engloba outras formas 

de se relacionar, como 

a troca de parceiros ou 

relacionamentos abertos.

Poliamor
Modelo sexo-afetivo não-

monogâmico em que as 

pessoas envolvidas têm 

sentimentos profundos. 

Envolvem simultaneamente 

várias pessoas, com 

o consentimento e o 

conhecimento de todos seus 

membros. Alguns desses 

relacionamentos têm também 

o nome geométrico. Um 

poliamor a quatro pessoas 

pode ser um quadrado.

Polécula (polycule)
Molécula poliamorosa. 

Representação geométrica 

de redes relacionais. Os mais 

comuns são a relação em V, 

o triângulo e o quadrado, 

mas existem muitas outras 

configurações.

Trisal
O trisal ou triângulo é uma 

configuração do poliamor que 

envolve três pessoas.

Trisal em V
Um dos membros mantém um 

relacionamento com os outros 

dois, mas estes dois não têm 

relação entre eles. Nesse caso, 

o vértice do V é chamado de 

pivô e as extremidades são 

conhecidas como braços. 

Cada braço é o metamor do 

outro. Esse formato é comum 

quando os poliamoristas são 

heterossexuais.

Trisal em triângulo
Cada um dos membros está 

relacionado aos outros dois. 

Neste caso, cada metamor é 

também amor do outro.

Aponte o celular e assista ao vídeo 
com o trisal Sanny Rodrigues, 

Karina Matos e Diego Gonçalves
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Diferentemente de Sanny Rodrigues e Diego 
Gonçalves, Felipe Rodrigues Braz, 30 anos, e Kawany 
de Jesus Lima, 30, casados há 14, não estavam em 
busca de envolvimento emocional com outra pessoa, 
muito menos pensavam em se tornar um trisal.

O empresário e a atendente de telemarketing, pais 
de três filhos, resolveram abrir a relação para dar uma 
apimentada. Felipe é heterossexual e Kawany, até então, 
acreditava ter a mesma orientação. Quando o casal 
decidiu aceitar o envolvimento físico com outras pes-
soas, ela teve a curiosidade de sair com outras mulheres 
e se descobriu bissexual. Depois de alguns encontros 
casuais separados, os dois consideraram um encontro a 
três e curtiram a experiência.

O plano era encontrar cada pessoa externa somente 
uma vez e não se engajar em nenhum tipo de relação 
afetiva. Mas, quando conheceu a chapeira Laís Keane 
de Moraes Lima, 19, Kawany sentiu vontade de manter 
uma amizade.

Com a concordância de Felipe, Kawany e Laís, que é 
pansexual, começaram a se ver mais vezes e engataram 
um namoro. “Era para ser mais casual, mas a gente se 
envolveu e, quando a Laís me pediu em namoro, com-
binei com o Felipe e aceitei”, lembra.

Naquele momento, as duas fecharam o relaciona-
mento e deixaram de ver outras pessoas, exceto no caso 
do envolvimento prévio com Felipe. O empresário con-
tinuou casado e liberado para se encontrar casualmente 
com outras mulheres.

Laís lembra que, no início, estava apenas buscando 
aventuras e relações casuais. “Mas não teve jeito, a 
Kawany me laçou, me envolvi, me apaixonei e depois 
o mesmo aconteceu com o Felipe”, conta, aos risos. E, 
assim, os três estavam satisfeitos.

Passado cerca de um mês, Laís acabou expulsa de 
casa, pois a família não aceitava seu namoro. No calor 
do momento, ela foi morar com a namorada e o mari-
do dela. “Não dizemos que foi planejado porque ali, 
na hora, tivemos que tomar uma decisão. Explicamos 
para as crianças que ela precisava ficar na nossa casa 
por um período e hoje eles estão mais velhos, sabem e 
aceitam a nossa relação”, conta Kawane.

A partir da convivência, Laís e Felipe começaram a se 
envolver e criaram, também, um laço afetivo. Quando 
perceberam que a relação tinha evoluído, há cerca de 
um ano e dois meses, os três decidiram se tornar, ofi-
cialmente, um trisal e fechar o relacionamento. “Eu e 
o Felipe somos muito tranquilos e não temos muitos 
ciúmes. Sair com uma ou outra pessoa não seria um 

problema para nós, mas a Laís é muito ciumenta e nos 
comprometemos com ela”, conta Kawany.

Rindo, os dois comentam sobre os ciúmes da parcei-
ra. “De vez em quando, o pessoal brinca, faz piadinha 
dizendo que quer entrar no relacionamento e eu rio, 
entro na brincadeira. Mas, quando olho, ela já está 
brava”, conta Felipe.

Ele ressalta que não é por levarem alguns comen-
tários na brincadeira ou não se abalarem muito com 
as críticas e preconceitos que o relacionamento não é 
sério. “Tem gente que chega querendo ficar com um ou 
outro, achando que, por sermos um trisal, não temos 
fidelidade entre nós”, comenta.

“Sempre digo que todos são beneficiados nessa 
relação e todos gostam. Não é o Felipe que tem duas 
mulheres. Eu e a Laís também temos dois companhei-
ros”, completa Kawany.

Trisal por acaso

Felipe, Kawany e Laís são o “Trisal da Cei”, como 
são conhecidos no Instagram 

Arquivo pessoal 

Especial

Como ter um 
relacionamento 
poliamoroso  
bem-sucedido?

•	Antes	de	entrar	em	um	
trisal,	é	fundamental	ter	
certeza	do	que	quer.	Os	
casais	que	pretendem	
adicionar	uma	terceira	
pessoa	precisam	ter	um	
cuidado	a	mais:	nenhum	
dos	dois	deve	aceitar	a	
configuração	apenas	para	
agradar	ao	parceiro.	

•	O	mesmo	vale	para	a	
terceira	pessoa.	Ao	se	
envolver	com	alguém	que	
está	em	um	relacionamento	
aberto,	só	entre	em	um	
triângulo	se	for	a	sua	
vontade	e	se	tiver	certeza.	

•	O	respeito	é	a	base	de	todo	
relacionamento.	Cumpra	os	
acordos	firmados	com	seus	
parceiros	e	seja	sempre	
sincero.	

•	Diálogo	e	confiança	são	
fundamentais.

•	O	ciúme	pode	acabar	
surgindo	em	algumas	
situações,	o	importante	é	
entender	que	esse	tipo	de	
relação	foi	uma	escolha,	e	
lidar	com	a	situação	que	
surgir	com	maturidade	e	
diálogo.	

•	Entenda	que,	mesmo	
dentro	do	trisal,	
cada	relação	tem	
particularidades.	Diferenças	
de	sentimentos	e	formas	
de	se	relacionar	podem	
existir	sem	que	isso	seja	um	
problema.

•	Evite	tomar	partido	
em	uma	discussão	ou	
atrito	entre	as	outras	
duas	partes.	A	briga	
pode	escalar	e	se	tornar	
generalizada	ou	os	
parceiros	podem	se	
ressentir	da	sua	posição.



Sucesso no Tik Tok, onde reúnem mais de 
900 mil seguidores e inspiram até mesmo perfis 
de fã-clube, os influenciadores digitais Natasha 
Fernandes, 25, Yuri Rabelo, 28, e Demetro Gomes, 
32, mostram a vida de trisal e tiram dúvidas.

Juntos há cinco anos e dois meses, a histó-
ria que os une é ainda mais antiga. De 2010 a 
2013, Yuri e Demetro namoraram e, após o tér-
mino, continuaram melhores amigos. Em 2016, 
os dois trabalhavam na mesma empresa que 
Natasha e, ali, todos se conheceram.

Natasha e Demetro começaram a namorar e 
viviam na casa do melhor amigo, Yuri. “Eu sabia 
que eles tinham namorado, mas não tinha ciú-
mes. Era uma amizade muito sincera e eu sempre 
confiei neles”, lembra Natasha.

Yuri morava sozinho e sua casa acabou viran-
do point para os amigos. Assistindo filmes juntos, 
saindo para passear e desabafando uns com os 
outros, eles ficavam cada vez mais próximos.

Após passarem, cada um, por dificuldades 
na vida pessoal, tornaram-se ainda mais amigos 
e Natasha percebeu que nascia um sentimento 
diferente entre ela e Yuri. “Quando ele precisou 
se afastar um pouco, parecia que tinha alguma 
coisa faltando ali, ele fazia muita falta.”

Demetro lembra que o casal estava em uma 
das suas melhores fases, mas também sentia falta 
do amigo, e percebeu que talvez os dois se gos-
tassem como mais que amigos. “Eu sentia uma 
conexão entre eles, conversei com a Natasha 
sobre isso e disse que estaria aberto.”

Eles contam que, na época, nunca tinham se 
deparado com o conceito de trisal, “só fomos 
vivendo”. Demetro não tinha ciúmes e, explo-
rando os sentimentos envolvidos, Yuri e Natasha 
começaram a namorar.

Percebendo que eram mais felizes quando 
estavam em três, eles começaram a morar jun-
tos e hoje se apresentam como um trisal em V, 
aquele no qual uma das partes se relaciona 
com as outras duas, que não tem um relacio-
namento entre si.

Tendo namorado antes, Yuri e Demetro che-
garam a se questionar se teriam uma relação 
entre eles no trisal. “Chegamos a falar sobre, mas 
percebemos que nossa relação é só afetiva, amor 
de amigo mesmo”, diz Demetro.

O respeito é a base do relacionamento har-
monioso e, por isso mesmo, o desrespeito das 
pessoas está entre o que mais incomoda o trisal. 
“As pessoas são machistas, não aceitam homens 
bi e acham que nós traímos a Natasha um com 
o outro. Por que dois homens não podem ser bi e 
amar a mesma mulher?”, questiona Yuri.

Natasha comenta que, além do preconceito 
com trisais, eles sofrem ainda mais com o machis-
mo. Quando um homem se relaciona com duas 
mulheres é visto como um “garanhão”, mas a 
mulher envolvida com dois homens é considerada 
promíscua.

O ciúme não existe entre os três, mas nas rela-
ções separadas já chegou a ser motivo de algu-
mas brigas. Aprendendo com as experiências e o 
tipo de relação que têm, eles mudaram sua forma 

de lidar e hoje vivem tranquilos.
Demetro revela que ainda sente ciúmes em 

algumas situações, mas aprendeu que esse é um 
sentimento seu e que ele não precisa levar a ques-
tão para a namorada como um motivo de briga.

Em um relacionamento fechado, eles afirmam 
que não estão fechados para nada. “Hoje somos 
três, mas e se surgir um sentimento ou outro 
amor? Não podemos ser hipócritas, pois foi assim 
que surgiu nosso trisal”, completa Natasha.

Um ponto que desperta risos nos três são as 
brigas. Eles contam que, quando dois estão dis-
cutindo, quem está de fora se esforça muito para 
não interferir, mas é difícil e quase sempre o atrito 
se generaliza. “É um desafio, porque vejo minha 
parceira e meu melhor amigo. Como escolher um 
lado?”, brinca Demetro.

Natasha Fernandes com Yuri Rabelo (E) e Demetro Gomes: trisal em V

Arquivo pessoal 

Namorados e melhores amigos
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Exercitar os pés pode parecer um pouco 
estranho, mas especialistas garantem 
que é tão importante quanto malhar o 
abdomen ou as pernas 

Q
uando pensamos em nos exercitar e 
fortalecer os músculos, lembramos 
das pernas, do abdômen e dos bra-
ços. Com frequência, a base para 

todos os outros músculos é esquecida até que 
apareça alguma dor ou desconforto. Sim, 
estamos falando dos pés.

“Acho que a importância de exercitar os pés é 
uma novidade para as pessoas, mas não deveria 
ser. Ter uma boa saúde dos pés é tão necessário 
quanto da coluna ou dos joelhos”, afirma Mateus 
Martinez, diretor de fisioterapia da Pés Sem Dor.

Primeira área do corpo que entra em contato 
com o chão, os pés recebem a sobrecarga de 
todas as outras regiões. A estrutura é mais com-
plexa do que parece e envolve ossos, ligamentos, 
tendões e músculos.

Mas os pés têm uma musculatura que pre-
cisa ser trabalhada? O fisioterapeuta Fellipe 
Amatuzzi, da clínica Espaço Saúde Fisioterapia, 
esclarece que os tecidos da região são chama-
dos de músculos intrínsecos e, apesar de serem 
muito pequenos, precisam ser fortalecidos.

Junto com os ossos e os tendões, eles são 
responsáveis por fornecer estabilidade para todo 
o corpo.”Os pés podem ser o começo e o final 
dos problemas. Se não estão bem, podem cau-

POR AILIM CABRAL

  De pé
 e com 
 saúde

Fitness & Nutrição
 Giulliano Esperança/Divulgação

sar uma cadeia ascendente, levando a dores 
nos joelhos, quadril, bacia e coluna”, esclarece.

O inverso também acontece. Ao estimular a 
força e a corrigir a postura dos pés, é possível 
evitar e até minimizar complicações em outras 
regiões do corpo. O principal motivo para essa 
interferência direta é que, com boa capacidade 
de contração, o peso e o impacto são melhor 
distribuídos entre as bases inferiores.

Fellipe Amatuzzi acrescenta que os pés são 
anatomicamente projetados para distribuir a 
carga do corpo. “Ele foi desenhado para isso, 
mas quando não está saudável, começa a apre-
sentar deformações e alterações que prejudicam 
sua capacidade de suportar a sobrecarga.”

Os principais problemas de saúde que 
podem surgir estão relacionados às deformi-
dades que a fraqueza pode causar nos pés. 
Condições como o chamado pé chato, quando 
o arco do pé não tem curvatura, ou quando a 
curvatura é muito acentuada, fazem com que a 
distribuição de peso seja desigual.

Esse desequilíbrio pode trazer a fascite plan-
tar, uma inflamação no tecido conjuntivo que 
reveste a sola dos pés e ajuda a amortecer os 
passos. Com a sobrecarga, ocorre a inflama-
ção. Outra disfunção comum é o esporão de 
calcâneo, um crescimento ósseo anormal no 
calcanhar causado pelo estresse da região.

Foi um desses problemas que impediu a apo-
sentada Joseny de Castro Coutinho, 78 anos, 
de andar bem por anos. Ela passou a sentir um 
incômodo constante no pé direito, que a impedia 
de pisar com firmeza. Acredita que uma queda, 
há 12 anos, quando quebrou o pé, pode ter dei-

xado alguma sequela, mas não tem certeza.
A dor foi crescendo e a aposentada visitou 

vários médicos até descobrir que tinha um neu-
roma de Morton, um espessamento do tecido ao 
redor de um nervo que conduz aos dedos dos pés. 
Os especialistas afirmavam que uma cirurgia pode-
ria remover o calo formado, mas que ele voltaria a 
crescer. Sem encontrar uma solução, Joseny estava 
se acostumando a viver com o calo e a dor.

Uma parente da aposentada resolveu marcar 
uma consulta com um fisioterapeuta e, depois da 
primeira consulta, Joseny pôde andar aliviada. Ao ver 
os exames, Fellipe mostrou para a paciente que ape-
nas o calcanhar e a ponta dos dedos tocava o chão. 

O que causava o neuroma de Morton era jus-
tamente a pisada muito curva, que estava sobre-
carregando o pé toda vez que Joseny andava. Ela 
lembra que o fisioterapeuta pediu que ela deitas-
se e fez alguns movimentos com o seu pé. “Doeu 
bastante, mas, na hora em que pisei, meu pé 
todo tocou o chão. Não lembrava a última vez 
que isso tinha acontecido e caí no choro. Meu pé 
estava no chão e a dor tinha sumido.”

Desde novembro do ano passado, Joseny faz 
exercícios em casa e vai ao podólogo para remo-
ver os resquícios do calo. Ele não cresce mais e 
a aposentada se viu livre das dores ao aprender 
a movimentar os pés de forma mais equilibrada. 

O que fazer?

Embora andar pareça uma das atividades mais 
simples e intuitivas, é possível ficar atento a alguns 
detalhes para dar passos da maneira mais confor-
tável e saudável. A primeira dica é andar descalço 
pelo menos alguns minutos por dia, assim o pé 
pode pisar em seu formato natural.



Mateus recomenda que as pessoas que já 
têm pé chato ou muito cavo, seja por uma 
pisada errada, seja por uso excessivo de 
calçados que deformam, podem investir em 
tratamentos com fisioterapeutas e exercícios 
de alongamento para aumentar ou diminuir 
a curvatura.

O uso de palmilhas específicas também auxi-
lia a manter um formato mais equilibrado. Elas 
valem tanto para quem tem a pisada pronada, 
ou seja, pisam para dentro, quanto para pisada 
supinada, que pisam para fora.

Fellipe acrescenta que alguns exercícios 
podem ser feitos em casa para evitar e identi-
ficar o enfraquecimento. Todos os dias, sentado 
ou deitado, contraia o pé apertando os dedos 
para dentro. “Como se você quisesse fechar os 
dedos e a sola como fazemos quando fechamos 
a mão”, ensina.

Segure por 10 a 15 segundos e perceba se 
vai sentir fraqueza, câimbra ou algum tipo de 
dor. Os desconfortos podem indicar que você 
precisa dedicar mais tempo aos seus pés “Quem 
estiver lendo pode até fazer agora”, sugere o 
fisioterapeuta.

O segundo exercício diário para fazer em 
casa é ficar na posição de cócoras. Coloque os 
dois pés no chão e se agache tentando aproxi-
mar o bumbum do calcanhar. Se não conseguir 
fazer o movimento sem tirar o pé do chão, é 
necessário fortalecer o pé e a panturrilha.

Quem consegue fazer o movimento, pode 
ficar cerca de um minuto na posição. Quem 
encontrar dificuldades, pode se apoiar em uma 
parede, com as pernas mais abertas e colocan-
do os cotovelos nos joelhos para treinar o pé a 
se manter todo no chão. Aos poucos, a muscu-
latura vai se fortalecer e se alongar e, em breve, 
o movimento torna-se mais natural.

Giulliano Esperança, personal trainer e diretor Executivo do Instituto do Bem-Estar em Rio 
Claro/Smais mostra outros exercícios que podem auxiliar a manter os pés fortalecidos

Faça em casa

Para aquecer o pé antes de outros exercícios
1. Sente-se em uma cadeira com os pés apoiados no chão.
2.  Levante a perna esquerda para que o pé fique fora do 

chão e use o dedão do pé para fazer círculos no ar, 
movendo-se no sentido horário, por 15 a 20 rotações.

Para alongar os músculos em cima dos pés e dos dedos dos pés
1. Fique de pé com os pés juntos.

2.  Dê um passo para trás com a perna esquerda para que o calcanhar 
fique levantado e os dedos dos pés pressionem o chão. Você deve 
sentir os músculos na parte inferior dos pés puxando suavemente.

3. Segure por 20 a 30 segundos.
4. Repita com o pé direito.
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Para alongar os músculos em cima dos pés e dos dedos dos pés
1. Fique de pé com os pés juntos.
2.  Trabalhando com um pé de cada vez, levante o calcanhar e enrole 

os dedos dos pés, pressionando a ponta dos dedos contra o chão. 
Você deve sentir os músculos da parte superior dos pés e da frente do 
tornozelo se alongarem suavemente.

3. Segure por 20 a 30 segundos.
4. Repita com o outro pé.

Para alongar o tendão de Aquiles
1. Fique à distância de um braço de uma parede, pressionando as 

mãos contra ela e mantendo os pés juntos.
2.  Dê um passo para trás com a perna esquerda, dobrando levemente 

o joelho direito e mantendo o calcanhar esquerdo no chão. Você 
deve sentir um alongamento ao longo da panturrilha até o 

tornozelo. Segure por 20 a 30 segundos.
3. Repita com a perna direita.

3.  Inverta a direção e faça mais 15 a 20 círculos, desta vez no sentido anti-horário.
4. Repita com o pé direito

CURSO DE FORMAÇÃO EM

CURSO DE FORMAÇÃO EM PSICANÁLISE CLÍNICA,
GRUPO DE ESTUDOS E PSICOTERAPIA

Opte pela melhor forma:
Presencial ou On-line

ASA SUL E
TAGUATINGA

CURSO DE FOR ÃO EM
PSICANÁLISE
CLÍNICA

Presencial ou On line
61 3047-3677 / 996578-6062 www.institutokalile.com



Desenvolvimento 
comprometido
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Dificuldades na leitura, na escrita e no 
raciocínio matemático, muitas vezes vistas 
como falta de inteligência e esforço, podem, 
na verdade, caracterizar um transtorno e 
atrapalhar a vida escolar da criança

I
magine um aluno que tem problemas quando vai escre-
ver. A letra fica ilegível e ele demora muito tempo para 
completar palavras e frases. Provavelmente, será taxado 
de preguiçoso ou terá sua adversidade reduzida à falta 

de inteligência em algum momento. No entanto, esse pode 
ser um quadro de disgrafia, um transtorno que afeta a cali-
grafia, as habilidades motoras finas (ligadas a letras e dese-
nhos) e que acaba comprometendo a legibilidade.

Junto à disortografia, discalculia e um mais conhecido, a 
dislexia, são os chamados transtornos de aprendizagem. E, 
somados ao transtorno do deficit de atenção com hiperati-
vidade (TDAH) — que atrapalha a aprendizagem de forma 
indireta —, são considerados transtornos do desenvolvimen-
to, um termo guarda-chuva que reúne as cinco condições.

De acordo com Lucas Mendes, psiquiatra do Hospital 
Brasília/Dasa, as dificuldades começam a dar as caras aos 
cinco anos de idade, na fase de alfabetização, mas o diag-
nóstico vem, geralmente, ali aos sete. E o médico explica que 
o problema não significa que a pessoa tenha algum tipo de 
atraso: “Às vezes, as altas habilidades em um aspecto custam 
o preço de uma outra habilidade, com outras funções”.

O estigma em volta dos transtornos de aprendizagem 
devem ser desfeitos para o paciente e para a comunidade 
que o cerca. Quando o assunto é diagnóstico e tratamento, 
Lucas ressalta que é preciso conversar com a criança, com a 
família e acompanhar a rotina na escola, tudo mais de uma 
vez, para um processo de qualidade.

O bom é que, com tratamento, dá para amenizar as limi-
tações. Quando fica entendido como o problema se manifes-
ta e o subtipo que a pessoa tem, é possível traçar potenciali-
dades e dificuldades do sujeito e, a partir disso, propor estra-
tégias compensatórias, que preservem os pontos fortes dele. 
É isso que explica Julia Silva, professora do Departamento de 
Psicologia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
doutora em saúde da criança e do adolescente. 

Por não ter cura, tratar é importante para reduzir o prejuízo 
psicossocial, algo que se estende para a vida adulta: “Os 
transtornos não se limitam à infância. A pessoa com discalcu-
lia pode ter dificuldade na hora de dar um troco quando for à 
padaria. E, quando mais velho, quem tem TDAH pode penar 
para permanecer no emprego, costuma também não conse-
guir manter relacionamentos amorosos. Por isso, é importante 
que o paciente seja continuamente monitorado para se pre-
parar para os desafios da vida adulta”, completa a professora.

POR GIOVANNA FISCHBORN

Saúde





D
iego Koppe era uma criança agitada, de 
difícil concentração. Para manter o filho 
focado, os pais sempre buscavam ocu-
pá-lo com atividades extraescolares. 

Tentaram de tudo: aulas de piano, de desenho, pin-
tura, natação… Mas o menino não se adaptava a 
nenhuma delas. Até que, aos 13 anos, fez um curso 
de gastronomia e não só se encantou como come-
çou a levar a sério. “Ficava ansioso para chegar o 
fim de semana e reproduzir, em casa, a receita que 
tinha aprendido durante a semana.”

 E, assim, o menino fez uns 30 cursos gastronô-
micos e foi ganhando intimidade com as panelas. 
Diante da empolgação do filho, o pai de Diego 
decidiu pedir a um amigo, que era chef de cozinha, 
para dar uma força ao menino. Eduardo Camargo 
era sócio do então restaurante La Via Vecchia, no 
Hotel Bonaparte, e contratou Diego como jovem 
aprendiz. “Seu Eduardo disse ao meu pai que iria 
me fazer desistir da gastronomia. E me colocou para 
trabalhar na pia”, lembra.

Aos 15 anos, com carteira assinada, Diego saía 
da escola e ia direto para o restaurante, onde pas-
sava a tarde. Lavava prato, limpava chão, fazia o 
trabalho pesado, tudo isso sem reclamar. Eduardo 
achava que, diante da vida dura que lhe foi impos-
ta, o rapaz desistiria logo. Mas diante da persistên-
cia de Diego, rendeu-se e avisou ao amigo: “Vou 
ensinar o seu filho a cozinhar”.

O adolescente foi, então, promovido a ajudan-
te de cozinha. Ele picava alho e cebola, cortava 

legumes e fazia o pré-preparo para o jantar. Mais 
que isso, o rapaz foi conhecendo como funcionava 
uma cozinha profissional. Tornou-se uma espécie de 
aprendiz de Eduardo Camargo. E foi ganhando a 
confiança do mestre.

Tanto que o jantar de abertura da Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel) no 
Distrito Federal foi planejado e executado por 
Diego, sob a coordenação atenta, claro, de 
Eduardo Camargo. “Eu era um moleque de 16 
anos cozinhando para os chefs mais renomados da 
cidade. Os donos dos 13 maiores restaurantes de 
Brasília estavam lá.”

O jantar foi um sucesso e Diego aceitou mais um 
desafio: ser o braço direito de Eduardo Camargo, 
que estava encarregado de implantar a primeira uni-
dade da renomada escola francesa de gastronomia 
Le Cordon Bleu no Brasil. Ela deveria ficar sediada 
na Universidade de Brasília (UnB), mas, por conta de 
problemas burocráticos, o projeto não vingou.
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte

sibelenegromonte.df@dabr.com.br

De cozinheiro
prodígio a
professor de
gastronomia

Depois de conseguir o primeiro emprego 
aos 15 anos, trabalhar com chefs 
renomados, fazer consultorias e ter o 
próprio restaurante, brasiliense abre 
escola para ensinar o beabá da cozinha



Durante dois anos, porém, o projeto foi tocado. 
Ao lado do mestre, Diego rodou todas as capitais 
do Brasil para divulgar o curso da Le Cordon Bleu. 
Foram dois anos de estrada até que um imbróglio 
sobre quem pagaria o imposto dos equipamentos 
da cozinha — se a UnB ou se a escola francesa — 
fez o projeto desandar. “Até hoje o equipamento 
está parado no Porto de Santos”, recorda-se.

Depois dessa confusão, Eduardo Camargo pas-
sou a administração do restaurante para o filho, 
Dudu Camargo, e Diego aproveitou para fazer uma 
graduação. “Meu pai me obrigou a ter um diploma. 
Como não havia faculdade de gastronomia no Brasil, 
na época, acabei cursando administração”, admite.

Profissionalizando-se 
em várias frentes

Enquanto fazia a faculdade à noite, Diego traba-
lhava de dia. Passou por vários restaurantes da cida-
de e teve a oportunidade de atuar ao lado de vários 
chefs, como Renata La Porta, Ticiana Werner, Jorge 
Ferreira, Ana Toscano e tantos outros. Quando esta-
va prestes a se formar, o rapaz precisou fazer um 
estágio obrigatório, de oito meses, na área. Acabou 
caindo no Grupo de Trabalho de Desenvolvimento 
Regional Sustentável do Banco do Brasil.

“Foi uma sorte, pois acabei tendo contato com 
projetos sustentáveis incríveis, que aproveitavam tudo 
de um produto. Aprendi a importância do desperdício 
zero. Foi uma experiência muito rica”, lembra. Com 
o diploma na mão, o brasiliense recebeu um convite: 
fazer parte do grupo que implantaria o primeiro curso 
de gastronomia do DF, no Iesb. “Trabalhei lá, em 
tempo integral, por três anos e meio.”

Em 2007, Diego e os pais tiraram férias juntos 
e passaram um mês na Itália. Neto de italiana, o 
rapaz não só falava o idioma como sabia reproduzir 
clássicos da gastronomia, mas nunca tinha visitado 
o país europeu. “Eu me apaixonei pela Itália.” No 
fim das férias, ele tinha apenas uma certeza: voltaria 
para fazer um curso de gastronomia. “A prática eu já 
dominava, mas queria aprender a teoria, o jeito certo 
de fazer as coisas.”

Entre 2008 e 2009, Diego fez um curso de 
imersão no Instituto de Culinária Italiana para 
Estrangeiros (ICIF), no Castelo de Costigliole d’As-
ti, uma pequena cidade na região do Piemonte. 
Durante as aulas, ele tinha que passar por um está-
gio obrigatório. Foi quando recebeu uma proposta 
do chef do Ca’ Vegia, em Salice Terme, para traba-
lhar no restaurante. “Ele tinha acabado de perder 
uma estrela Michelin e queria recuperá-la. Fiquei lá 
até conseguirmos o objetivo”, conta.

Em 2010, voltou para o Brasil e, em sociedade 
com o pai, abriu uma empresa de consultoria na 

área de gastronomia. “O problema é que, quan-
do viam um moleque de 24 anos dando ordens, 
as pessoas ficavam receosas e não confiavam. 
Passaram-se dois anos e o negócio não vingou.” Foi 
quando ele decidiu comprar um restaurante falido e 
colocar todo o seu conhecimento à prova. “Queria 
mostrar, na prática, o que era capaz de fazer.”

O Restaurante Babel, que durante um tempo 
tinha ganhado prêmio e fama na cidade, estava 
exatamente nessa situação. Diego comprou a casa, 
fez uma reforma na cozinha, reestruturou o cardápio 
e pôs seus planos em ação. No primeiro ano de 
funcionamento, recebeu 33 prêmios; no segundo, 
pôs em prática o sistema Cook and chill, técnica 
amplamente usada nos Estados Unidos e em alguns 
países europeus que ajuda a reduzir o desperdício.

“Comecei com 12 funcionários. No terceiro ano, 
tinha cinco e sem perder a quantidade e a qualida-
de do atendimento. Éramos 100% ecológico, rea-
proveitávamos tudo. Não havia desperdício no res-
taurante. E recebemos o reconhecimento de várias 
empresas, como a Embrapa, o Sebrae e a CEB”, 
relembra. Diego recebeu a proposta do sistema 
S (Sesi, Senac e Senai) para rodar o Brasil dando 
palestras para empresários sobre o seu modelo de 
sucesso. “Passava três semanas viajando e uma no 
restaurante. Estava exausto.”

Foi quando decidiu tirar um ano sabático. 
Agitado, fez ainda dois MBAs nesse período. Foi para 
Ilhéus, casou-se, passou um tempo em Curitiba. Há 
três anos, voltou a Brasília e passou a fazer alguns 
eventos e consultorias, mas de forma light, nem perto 
daquela roda-viva de tempos passados.

Diego e o pai são sócios em alguns investimen-
tos. No início da pandemia, compraram e alugaram 
uma sala comercial. O chef viu que ela tinha toda 
a estrutura pronta para dar cursos de gastronomia. 
Surgia, assim, a Escola Diego Koppe. O espaço 
atende, com conforto, a oito alunos.

O chef oferece cursos pontuais, com três 
horas de duração. “Nos cursos de massa e 
molhos, por exemplo, o aluno aprende a fazer e 
abrir uma massa, conhece as propriedades quí-
micas e biológicas dos ingredientes. Preparamos 
quatro molhos e, no final, degustamos”, exempli-
fica. A receita que Diego compartilha com os lei-
tores, aliás, é um clássico carbonara, cujo vídeo 
com o passo a passo pode ser assistido no site 
do Correio. Nos mesmos moldes, há cursos de 
risoto, frango, sushi, filé, bolos…

 Depois de começar a trabalhar tão cedo e de 
forma acelerada, Diego preza agora pelos peque-
nos prazeres da vida. “Fiz curso de mecânico da 
Harley Davidson e, vez por outra, pego a minha 
moto e ganho a estrada”, conta. E aliar duas pai-
xões, a gastronomia e dar aulas, é um privilégio que 
ele se dá ao luxo de ter. 

Carbonara
 

Ingredientes
•	100g de espaguete seco

•	50g de guanciale ou pancetta

•	10ml de azeite extravirgem

•	2 gemas

•	50g de pecorino ou parmesão ralado 

fino

•	Pimenta-do-reino e sal a gosto

Modo de preparar
•	Enquanto o espaguete está sendo 

cozinhado em água fervente, bata 

levemente as gemas em um bowl, 

junte a metade do queijo e tempere 

com sal e pimenta.

•	Doure a pancetta no azeite 

lentamente, despeje a pasta, 

deixando cair um pouco da água do 

cozimento. Saltei por 15 segundos.

•	Leve tudo ao bowl e misture rapidamente. 

Polvilhe o restante do queijo.

Serviço

Instagram: @escoladiegokoppe

WhatsApp: (61) 99891-3769

Cozinha e congela

A técnica cook and chill consiste no processo 

de cozinhar o alimento numa determinada 

temperatura e tempo. Posteriormente, ele é 

rapidamente resfriado para conservação. No 

ato do consumo, o alimento já congelado 

deve ser regenerado em equipamentos 

específicos, tais como fornos combinados. Esse 

processo garante a conservação adequada 

das propriedades dos alimentos, minimizando 

riscos de contaminação e mantendo suas 

características nutricionais, texturas e sabores.

Aponte o celular para 
assistir ao vídeo com 
o chef e professor de 
gastronomia Diego 
Koppe ensinando a 
preparar o carbonara
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A 
sua relíquia de família merece um lugar 
especial em casa. Os móveis antigos per-
mitem criar um contraste agradável com 
peças contemporâneas, dando mais per-

sonalidade ao ambiente, além de proporcionar um 
toque de elegância. Para além da questão estética, 
as peças, muitas vezes cheias de histórias dos mora-
dores, têm bagagem afetiva e despertam memórias.

Não existem restrições para integrar móveis 
antigos na decoração de qualquer cômodo, mas 
a recomendação de especialistas é manter em 
mente um projeto que inclua peças pontuais, 
assumindo a posição de destaque e elaborando 
uma mescla entre o mobiliário vintage e moder-
no. O excesso de itens antigos, no entanto, pode 
deixar sua casa com ares de museu.

As arquitetas Fernanda Mendonça e Bianca 
Atalla acreditam que, para incluir um móvel anti-
go na leitura de uma decoração atual, é preciso, 
primeiramente, observar o estilo dos morado-
res e a proposta de layout no espaço para, só 
então, definir o melhor lugar e o nível de desta-
que que se deseja atribuir ao item.

A recomendação das fundadoras do escritó-
rio Oliva Arquitetura é pensar um projeto que 
inclua peças pontuais em posição de destaque, 
mesclando o mobiliário vintage com o moder-
no. “Nesse contexto, moradores e profissionais 
de arquitetura podem mergulhar na criatividade 

para sair do óbvio ao decidir pelos processos 
de restauração de pintura com cores diferentes 
para os móveis”, incentivam.

Mas nada impede de manter sua relíquia na 
estética original. As arquitetas explicam que, 
para conservar ou até resgatar o aspecto origi-

nal do mobiliário antigo, é possível fazer uma 
restauração. O processo visa manter a aparên-
cia da peça como foi concebida originalmen-
te, com o propósito de valorizar a atmosfera 
natural e as características da época em que 
foi fabricada. As técnicas de reparação tam-

POR IARA PEREIRA*

Um       LAR 
 com 
HISTÓRIA

Julia Ribeiro

Casa

Eduardo Pozella

Usar móveis antigos na decoração acrescenta 
texturas que estimulam as memórias afetivas dos 
moradores e enriquece o espaço com sofisticação

O aparador foi 
garimpado pelos 
moradores em 
Tiradentes, Minas 
Gerais, e levado até São 
Paulo especialmente 
para o projeto de 
Giselle Macedo e 
Patrícia Covolo

A cômoda em destaque 
neste dormitório 
foi restaurada para 
para realçar o design 
original, pois é o 
único móvel antigo 
do projeto realizado 
pelo escritório Oliva 
Arquitetura



Julia Ribeiro

Eduardo Pozella

bém permitem conceder uma nova função e 
modernizar os móveis com história. Mas, antes 
de decidir o caminho a seguir, é necessário que 
um especialista avalie a peça com cuidado.

Diálogo entre  
passado e presente

A arquiteta Giselle Macedo e a designer de 
interiores Patrícia Covolo, sócias à frente do 
escritório Macedo e Covolo, procuram criar 
espaços que sejam atemporais. Por isso, optam 
por projetos que apresentem um estilo neutro em 
tudo o que é fixo, enquanto reservam as cores, 
texturas, estampas para os itens que podem ser 
trocados com mais facilidade.

“Quando os proprietários já trazem consigo 
móveis, objetos que têm uma história, procu-
ramos usá-los de forma a compor com o novo, 
criando espaços harmoniosos, equilibrados, de 
forma que haja um diálogo entre as peças”, 
explicam as especialistas.

Para elas, seguir uma linha mais neutra e 
clean na marcenaria projetada para o ambiente 
permite uma renovação com maior facilidade 
para quem quer adaptar o espaço a receber um 
móvel antigo. O pedido para incluir uma peça 
com história já é parte da rotina das sócias.

Valorizando a história

Para facilitar a vida de quem busca obter 
objetos vintage, existem lojas especializadas em 
comercializar peças antigas. Uma outra possibi-
lidade, incentivada em unanimidade pelas espe-
cialistas para encontrar seu móvel dos sonhos, é 
garimpar em lojas de antiguidades, procurando 
peças que tenham algum significado para você 
e que despertem memórias afetivas.

Segundo elas, é possível, mesmo sem partir 
de um vínculo inicial com o proprietário, cons-
truir uma história com o mobiliário garimpado. 
A prática também pode reduzir o custo de uma 
reforma, além de ser sustentável.

*  Estagiária sob a supervisão de
Sibele Negromonte

O que é vintage?

•	O	termo	vintage	significa	algo	
clássico	e	antigo	que	foi	usado,	mas	
está	em	bom	estado	de	conservação	
e	qualidade.	É	um	estilo	que	
relaciona,	principalmente,	itens	das	
décadas	de	1920	até	1960

No projeto de Fernanda 
Mendonça e Bianca Atalla, 

a cristaleira azul ganhou 
espaço de destaque na 

sala de estar

No projeto de Macedo e Covolo, baús foram 
colocados no dormitório e no living com a 

finalidade de organizar os álbuns de fotos de 
família, em uma alusão às cápsulas do tempo
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O PetCenso 2021, levantamento 
feito pela maior empresa do 
segmento de serviços para animais 
de estimação da América Latina, 
mostra como cães e gatos foram 
batizados no ano passado

P
ara muitos tutores, o laço com os animais 
domésticos é profundo, com muito amor 
e cuidado envolvidos. Por isso, a hora de 
decidir o nome pode ser quase tão difícil 

quanto a escolha do de um filho. Porém, segun-
do o que aponta o PetCenso 2021, nem Enzo 
nem Valentina — os campeões entre os humanos 
— são os nomes mais frequentes dos bichinhos. 
O levantamento, que é anual e realizado desde 
2016 pela DogHero, maior empresa do segmento 
de serviços para animais de estimação da América 
Latina, revelou o ranking de cães e gatos.

No pódio dos cachorros, estão Thor e Mel, 
Luke e Luna, Bob e Nina, respectivamente como 
primeiro, segundo e terceiro lugares masculi-
no e feminino. Os primeiros estão em destaque 
desde o primeiro levantamento, com sua presen-
ça marcada anualmente no ranking.

Deliane de Paula, tutora da Mel, uma cadela 
de 6 anos, sabe que o nome é comum, mas afir-
ma que ele combina com a amiga peluda. “Meu 
marido, na época namorado, decidiu o nome 
quando a adotamos. Ele achou que combinava 
com a carinha dela.” E, mesmo com o passar do 
tempo, o casal não se arrepende da escolha. Na 
verdade, hoje tem ainda outro significado: “Ela 
adoça nossas vidas”, derretem-se.

Na lista dos gatos, os destaques nacionais 
são Simba e Luna, Tom e Nina, Chico e Mia, 
pódio em ordem decrescente. Os primeiros 
lugares de nomes de machos estão relacionados 
a desenhos animados, pois as crianças e a nos-
talgia da infância podem ser fator de influência 
na hora de tomar a decisão do nome. O nome 
Luna tem se popularizado nos últimos anos tam-
bém, até em crianças. Um dos motivos pode 
estar relacionado ao significado da palavra, 
que, além de lua, pode remeter a “a iluminada” 
e “a feminina”. Outro motivo são programas, 
como Sou Luna, telenovela argentina da Disney 
Channel, e a animação infantil popular Show da 

Luna, criada e produzida no país.

POR CAROLINA MARCUSSE*

Bichos Os 
nomes 
mais 

POPULARES 

 A gata Luna foi o

 prineiro animal de

 Felipe Daia



Felipe Daia, 21, adotou o primeiro ani-
mal de sua vida em 2017, e batizou a gata 
de Luna. Ele conta que a escolha se deu pela 
pelagem da felina, que é branca com manchas 
cinzas e pretas. “Ela me lembrou a lua e suas 
crateras, então, escolhi o nome da deusa roma-
na da Lua”, relembra o estudante. Na época, 
não conhecia outros animais com o mesmo 
nome, mas conta que percebeu o aumento com 
o passar dos anos. Hoje, Felipe conhece duas 
cadelas de amigos diferentes que têm o mesmo 
nome e, por acaso, sua namorada é tutora de 
uma gata também chamada Luna.

Vira-lata, orgulho nacional

Além da lista nominal, o PetCenso conta 
com outro dado, o das raças mais cogitadas 
por tutores. Liderando tanto em cães quanto 
em gatos, estão os SRD (sem raça definida), 
os famosos vira-latas. A pesquisa aponta que 
98% dos tutores têm animais sem raça em 
casa. Segundo a veterinária Lorena Bastos, a 
opção das pessoas por animais sem o pedi-
gree se deve ao aumento da percepção dos 
problemas aos quais muitas raças são pre-
dispostas e à crescente preocupação com o 
bem-estar animal, estimulando a adoção. “A 
cada dia mais, ter um animal SRD se torna 
mais aceito socialmente do que ter um animal 
de raça comprado”, acredita a profissional.

Esse movimento é positivo para diminuir a 
quantidade de animais nas ruas. Embora não 
existam dados oficiais a respeito da quantida-
de de animais abandonados, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) estima que, no 
Brasil, há mais de 30 milhões de bichos nessa 
situação. Eles correm uma série de riscos, 
como atropelamento e violências. Além disso, 
representam um risco para a saúde pública, 
pois podem transmitir zoonoses.

Outro ponto que levou ao aumento da cons-
cientização nos últimos anos foi a percepção, 
devido às ações de diversos ativistas, que exis-
tem diversos canis e criadouros com práticas vio-
lentas, que não se preocupam com o bem-estar 
das fêmeas reprodutoras.

Ter um animal adotado pode ser fonte de 
alegria para toda família. É o impacto que trou-
xe na vida de Sarah Dam, 23, e sua família. 
Após uma vizinha resgatar uma ninhada de 
filhotes do bueiro da quadra onde moravam e 
divulgar que precisavam de um lar, decidiram 
ficar com Tom, gato preto com uma mancha 
branca no peito que lembra vagamente o per-
sonagem da série de desenhos animados Tom 
e Jerry. Além do nome ter um valor afetivo, é 
curto. A veterinária Lorena afirma que esse tipo 
de nome é ideal: “Nomes com uma ou duas 

sílabas, são ideais para que os bichos apren-
dam mais rapidamente a identificá-los”.

Caso o tutor tenha escolhido um nome gran-
de e o chame por um apelido, não é um proble-
ma, desde que sejam utilizados em momentos 
diferentes. “Por exemplo, usar o apelido quando 
o tutor está feliz com a atitude do animal e o 
nome completo quando está bravo, para que o 
bicho saiba diferenciar os dois e não fique con-
fuso”, indica a veterinária. O alerta que Lorena 
faz é que pode não ser interessante colocar o 
nome de alguém que seja repetido com frequên-
cia no ambiente doméstico, como de algum 
familiar, amigo ou personagem de desenho, pois 
pode deixar os bichos confusos.

*  Estagiária sob a supervisão de
Sibele Negromonte

Fotos: Arquivo Pessoal

Top 5

Confira os nomes mais escolhidos para 

cachorros e cadelas, gatos e gatas, no 

Brasil e na Região Centro-Oeste

Cães | Brasil
1º Thor / Mel

2º Luke / Luna

3º Bob / Nina

4º Theo / Amora

5º Fred / Meg

Gatos | Brasil
1º Simba / Luna

2º Tom / Nina

3º Chico / Mia

4º Fred / Mel

5º Theo / Lua

 

Cães | Centro-Oeste 
1º Luke / Mel

2º Thor / Nina

3º Bob / Luna

4º Theo / Amora

5º Fred / Meg

 

Gatos | Centro-Oeste 
1º Tom / Nina

2º Fred / Luna

3º Romeu / Mia

4º Mingau / Amora

5º Frajola / Lola

 O gato Tom ganhou
este nome da tutora

Sarah Dam por ser 
curto e de fácil 

pronúncia 

Deliane de Paula
batizou sua cadela de 

Mel por achar que o 
nome parecia com ela



Desejo se torna realidade

Elenco de 

The fairly 

oddparents: 

fairly odder

TV+

C
omo em um passe de mágica, o 
mundo real recebeu, em 2022, as 
famosas fadas Cosmo e Wanda. 
O casal verde e rosa voltou para a 

televisão para uma nova série do canal infan-
to-juvenil Nickelodeon, The fairly oddparents: 
fairly odder, uma derivada de Os padrinhos 
mágicos que tem um fato especial: é um live
-action. A série é uma produção Nickelodeon 
e está disponível na plataforma Paramout+.

Agora, atores de verdade contracenam com 
as fadas, ainda animadas, para uma nova histó-
ria. Timmy Turner já está indo para a faculdade e 
faz um combinado de repassar Cosmo e Wanda 
para Viv (Audrey Grace Marshall), uma prima que 
acabou de se mudar para a cidade fictícia de 
Dimmsdale. Porém, um erro no percurso faz com 

que as fadas tenham que ajudar não só Viv, mas 
também Roy (Tyler Wladis), meio-irmão da jovem.

“É muito legal pensar que agora faço parte 
de uma grande e incrível franquia como essa. É 
muito bom fazer parte de Dimmsdale”, afirma 
Audrey Grace Marshall. “É um sonho que se tor-
nou realidade, eu acordo todo dia e fico mais 
feliz com isso tudo”, pontua Tyler. Os dois pro-
tagonistas são personagens distintos, Viv é uma 
menina introvertida do campo, que não gosta 
de morar na cidade e quer um cotidiano mais 
pacato, enquanto Tyler é o menino mais popular 
de Dimmsdale, joga basquete e é muito bem aco-
modado na cidade onde vive.

Assim como a animação que a precedeu 
por quase 17 anos, a série brinca com o ima-
ginário das crianças, nesse mágico mundo 
em que as fadas existem e podem ajudar 
meninas e meninos a terem uma vida um 
pouco melhor. “Toda vez que eu recebia o 
script ficava muito animada, porque sabia 
que iria chegar algo único e muito diferen-
te do último”, lembra Imogen Cohen, atriz 
que interpreta Zina, a melhor amiga do duo 
de protagonistas. “Eu realmente acho que 
as pessoas vão amar essa série. Nós trouxe-
mos novas ideias para essa franquia, que já 

é gigante”, acredita Ryan-James Hatanaka, 
artistas responsável por Ty Turner, pai de Viv.

A ideia é dar uma nova vida a essa história 
que está presente no imaginário de pessoas que 
viveram a infância desde o início dos anos 2000, 
já que a animação ficou no ar entre 2001 e 
2017. “As pessoas realmente amam a original 
e, por isso, em todo momento, estamos dando 
nosso máximo e proporcionando novos sabores. 
Queremos dar algo para que as pessoas olhem 
para frente, ninguém quer material regurgitado”, 
comenta Garrett Clayton, responsável pelo perso-
nagem Justin Lumberlake, um superstar internacio-
nal da música. “Os fãs vão ver que honramos o 
nosso compromisso e também receberão algumas 
surpresas. Nos dedicamos muito para conseguir 
um bom equilíbrio.”

“Até hoje, eu assisto a episódios de Os padri-
nhos mágicos e rio com aquelas situações inusi-
tadas e estranhas. Eu acho que essa caracterís-
tica se mantém com uma série que apela para 
as crianças, mas também para os adultos. Terá 
um amplo alcance de audiência”, analisa Ryan-
James. “A produção honra a comédia verdadeira 
da Nickelodeon, em que pais e filhos têm algo 
para rir e todos se sentem confortáveis de assistir 
juntos”, completa Garret.

POR PEDRO IBARRA
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Elenco de The fairly oddparents:  
fairly odder comenta sobre como é 
fazer parte da famosa franquia de  
Os padrinhos mágicos 
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Assim, com fadas de animação e um elenco fã 
da própria produção e da animação que ela suce-
de, basta ao grupo desejar o melhor. Porém, caso 
tivessem padrinhos mágicos, um pedido é certeza 
para todo o elenco. “Definitivamente, desejo uma 
segunda temporada”, afirma Audrey-Grace.

Matando a saudade

A série marca um retorno de uma dupla muito 
característica da história da televisão infanto-juve-
nil. Darren Norris e Susanne Blakeslee voltam a 
dublar o casal Cosmo e Wanda, as fadas eterniza-
das na memória de espectadores do mundo intei-
ro. Os dois, que fizeram as icônicas vozes por mais 
de 15 anos, agora, veem os personagens que os 
consagraram contracenando com pessoas reais.

“Se você tem sorte o suficiente de acabar em 
uma série de tanto sucesso, com tantas pessoas 
incríveis trabalhando, escrevendo e dando as 
vozes, como essa, você só é grato. Eu sou extre-
mamente grato que meu emprego faz a vida de 
muitas pessoas ficar menos difícil por meia hora”, 
afirma Darren Noris, o Cosmo. “É surpreendente 
perceber há quanto tempo nós estamos fazendo 
essa série. É um presente poder fazer isso tudo”, 
complementa o ator e dublador.

Susanne acredita que, apesar de ser uma nova 
série, os personagens para os quais os dois deram 
vozes por muitos anos não mudaram tanto. “Acho 
que a diferença é que estamos mais velhos (risos), 
mas a melhor parte desses personagens é que 
eles nunca envelhecem”, reflete a artista. Wanda 
ainda está aqui, a mesma amável mulher”, fala, 
na voz em que dubla a personagem.

O fato de as personagens retornarem traz 
ao restante do elenco uma sensação de que 
estão vivendo em um mundo em que tem várias 
memórias de infância. “A nostalgia faz algo com 

as pessoas que as coloca em um lugar em que 
se sentem seguras. Só as vozes de Cosmo e 
Wanda fazem você ter a impressão de que se 
pode respirar fundo”, crê Laura Bell Bundy, que 
vive Rachel Raskin, a mãe de Roy. “Eu me lem-
bro quando eu era criança, esse seriado me 
dava o sentimento de que eu poderia fazer 
qualquer coisa que eu quisesse, que quando 
eu crescesse eu seria exatamente o que eu que-
ria ser. Nenhum sonho parecia grande demais, 
havia sempre uma outra forma de chegar lá”, 
acrescenta Garrett Clayton.

 Nickelodeon/Divulgação

Cosmo e Wanda 
aparecem como 

animações na série
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Plataformas apostam novamente 
nos episódios semanais, o que 
levanta a questão se é melhor a 
ansiedade de assistir aos poucos ou 
a velocidade de ver tudo de uma vez

A
tualmente poderosas no streaming, as 
séries começaram com força na televisão, 
de forma semanal. Os seriados viviam 
temporadas, na maioria das vezes com 

mais de 20 episódios, com um capítulo por sema-
na. O público, portanto, passava meses acompa-
nhando cada ano de séries, que tinham, inclusive, 
uma breve pausa na metade de cada temporada.

Com o advento das plataformas digitais, a forma 
de se consumir séries mudou. A facilidade de ver 
um episódio atrás do outro 
aumentou. Era possível, em 
uma tarde, assistir a pratica-
mente metade de uma tem-
porada. Os seriados, então, 
foram se adaptando, de 20 ou 
24 episódios, passaram para 
12 ou 10, assim em poucos 
dias seria possível ver uma 
temporada inteira da série.

O fato criou a cultura do 
binge-watch, ou as famosas 
maratonas em português, uma 
prática popularizada em mea-
dos dos anos 2010, no estou-
ro da Netflix. O modo consiste 
em assistir a série ininterrup-
tamente, um episódio após o 
outro. A facilidade fez com que 
as séries se popularizassem a 
ponto de conquistarem o patamar que estão hoje, 
com grandes artistas envolvidos na frente e atrás das 
câmeras. Stranger Things é um marco desse molde. 
Milhões de pessoas pelo mundo só falavam da série 
e esse fato a transformou em um fenômeno em uma 
escala completamente inesperada.

Porém, o fenômeno do streaming aumentou e, 
com isso, o tamanho do cardápio para os assinan-
tes também. Foi se tornando quase inviável assistir 
a tudo, ou pelo menos tudo o que mais estava em 
alta, pois eram muitas opções disponíveis no merca-
do. As séries que não cativavam logo nos primeiros 
episódios, ou já tinham um nome a zelar, perdiam 

espaço e não entravam entre os assuntos mais 
comentados. Produções de qualidade acabaram 
não tendo continuidade, porque não conseguiram 
cativar o público das maratonas.

A saída encontrada foi voltar as atenções para 
como se fazia no início. Para que fosse possível 
manter a série entre os assuntos mais comentados 
por semanas, era necessário voltar a lançá-la de 
forma semanal. A resposta do público foi a espe-
rada: comentários nas redes sociais toda semana 
e o retorno da ansiedade por novos lançamentos. 
WandaVision, a primeira produção Marvel pós-pan-
demia, marcou o sucesso da volta desse molde, já 

que redes como o Twitter se inflavam de comen-
tários e teorias todo dia de lançamento de episó-
dios. Além da Disney+, Star+, HBO Max e até a 
Amazon Prime Video apostam em episódios sema-
nais nas principais séries.

O fato gera a dúvida justamente entre qual pode 
ser a melhor forma de manter a série na boca do 
povo. Talvez, a resposta não seja fechada, mas na 
velocidade em que o mundo muda, é possível que 
em pouco tempo haja uma terceira opção de man-
ter os engajamentos nas séries. A história dos seria-
dos se movimentou de forma cíclica e a ansiedade 
agora é muita para o episódio da semana que vem. 

POR PEDRO IBARRA

Não é o que 
assistir, mas 

como assistir

Disney+/Divulgação

Material de divulgação

TV+

Fenômeno da Netflix, Stranger Things 
lança a quarta temporada em 2022

WandaVision 
marca o retorno 
recente dos 
episódios semanais



Pela primeira vez, uma 
mulher é a voz da vinheta 

do carnaval da Globo. Teresa 
Cristina gravou a música que vem 
acompanhada por imagens de desfiles 
da escola de samba de anos anteriores. 
Nada que objetifique a mulher, como 

acontecia com a Globeleza. Dez… 
nota dez!

A reta final do BBB 
costumava ser eletrizante e 

movimentar os ânimos dentro 
da casa e na internet. Costumava. A 
pasmaceira no BBB22 é de dar sono. Será 
a maldição das edições pares do reality 

show, que não costumam decolar tanto 
quanto as ímpares?

Liga

Desliga

Próximo Capítulo  Vinicius Nader

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

C
om alta expectativa de público e crítica, 
a Netflix estreou a segunda temporada de 
Bridgerton, série que apresentou ao mundo 
o talento (e a beleza) de Regé-Jean Page, 

intérprete do Duque de Hastings na primeira tempo-
rada. O produto final está longe de empolgar como 
o ano inaugural, chega a soar como uma repetição, 
mas acaba sendo um ótimo passatempo para as 
tardes do fim de semana. Desta vez, a produção 
pode ser assistida em família, já que as cenas sen-
suais (chamariz da primeira temporada) estão bem 
escassas e mais comportadas.

Depois de casar a primogênita Daphne 
(Phoebe Dynevor), os Bridgerton têm a árdua 
tarefa de, na nova primavera, arranjar uma 
união para o irmão dela, o mulherengo Antony 
(Jonathan Bailey). A escolhida virá de um baile 
em que a ação parece ser repeteco da primeira 
temporada: cores fortes (deve ser a corte mais 
colorida e alegre do streaming), minuetos para 
todos os lados e moças desesperadas para casar. 
Menos Eloise Bridgerton (Claudia Jessie), que 
finge não dar a mínima para o amor.

Tudo é contado em detalhes sórdidos e ácidos 
pela misteriosa Lady Whistledown, cuja identidade 
sabemos desde a temporada passada ser Penelope 
Featherington (Nicola Coughlan). Essa é uma falha 
da série: sabendo do segredo, o público perde 

Em marcha lenta

 LIAM DANIEL/NETFLIX

FIQUE 
DE 

OLHO

• Amanhã, a temporada 
2019 de Malhação chega 
ao Globoplay

• Terça-feira, a Netflix recebe 
No xadrez

• No dia seguinte, Fernanda Lima e 
Rodrigo Hilbert estão na segunda 
temporada de Bem juntinhos, no GNT

• Quinta-feira, Ultraman é a aposta da Netflix

• Na sexta-feira, o serviço de streaming 
estreia Anatomia de um escândalo e 
Escolha ou morra
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completamente o interesse na trama, já que o rotei-
ro não nos apresenta muitos apuros enfrentados 
pela moça. Ainda há a estranheza de ouvir a voz 
de uma senhora lendo o informativo escrito pela 
menina. Mesmo que a senhora seja Julie Andrews.

O desenlace amoroso de Anthony também 
começa com todo o jeito de requentado. A 
escolhida para ele é a indiana Edwina Sharma 
(Charithra Chandran), por quem o rapaz não 
é apaixonado. Ele aceita a escolha para se ver 
livre de todo o processo e da irmã dela, Kate 
(Simone Ashley), com quem ele vive às turras. 
Seguindo a mesma fórmula de Daphne com o 
duque, o ódio de Anthony e Kate se transfor-
ma em amor. Os irmãos ainda trocam de lugar 
quando ela o flagra com Kate na biblioteca. 
Criatividade zero.

Bridgerton só decola lá pelo sexto episódio 
— isso porque são apenas oito —, quando há 
uma reviravolta no enredo e a série fica bem 
mais interessante. Só que aí faltam apenas dois 
episódios e o corre-corre fica grande para que 
os desfechos façam sentido.

Além do casal protagonista, Eloise, Penelope 
e Prudence Featherington (Bessie Carter) lide-
ram um bom time de coadjuvantes. A terceira 
temporada de Bridgerton já está confirmada. 
Esperamos que mais inspirada.



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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U
m amigo garante que jamais, em tempo 
algum, ninguém bebeu cerveja com o 
gosto de Danilo Gomes. Evidente exa-
gero, porque, antes de tudo, trata-se 

de um apreciador do líquido dourado, filho de 
cereais maltados ou não. O que ninguém dis-
cute é que é um connaisseur, além de excelente 
cronista. Para dirimir dúvidas, abro alas para o 
mestre. Com vocês, Danilo Gomes, mestre da 
palavra. E da cerveja.

Cerveja inglesa

No seu livro de aventuras O fantasma de 
Sandokan, o italiano Emilio Salgari faz uma brinca-
deira com os ingleses, fleugmáticos ou mais expan-
sivos. Assim entendo a passagem. À página 24, 
o personagem Yañez pede ao seu criado Mutri: 
“Traze-me cerveja inglesa, Mutri; é a única coisa 
boa que a Inglaterra sabe fazer”. E a emborcou 
com gosto de velho marinheiro e pirata. 

Na sua notável obra A ira de Deus — O grande 
terramoto de Lisboa — 1755 (em Portugal é terra-
moto; no Brasil, terremoto), o inglês Edward Paice, 
à página 42 da 2ª edição portuguesa, Casa de 
Letras, Lisboa, 2010, escreve:

“Não existiam clubes, havia poucos entrete-
nimentos do gênero dos que estavam na moda 
em Londres e, para os que chegavam, vindos de 
uma cidade com 6.000 cervejarias e 9.000 lojas 
de bebidas e um consumo médio entre a popula-
ção — adultos e crianças — de um litro de gim 
por semana, Lisboa parecia, aos olhos do inglês 
comum, quase seca”.

Sabe-se que cerveja é uma bebida de tempos 
mui remotos, como o vinho, que embriagou 
Noé, segundo as Escrituras. Os antigos roma-
nos dos tempos dos reis, imperadores e cônsu-
les já bebiam cervicia.

Recentemente, arqueólogos e cientistas da 
Academia Austríaca de Ciências analisaram 
grãos de cereais e constataram que a bebida 
já era produzida na Europa havia mais de 6 mil 
anos, ainda no período neolítico, ao mesmo 
tempo em que o produto se desenvolvia na 
Suméria (onde hoje está o Iraque) e no Egito.

Inicialmente, a cerveja pode ter sido usada 

em procedimentos ritualísticos — dizem os estu-
diosos da matéria. 

A produção da cerveja começou simultanea-
mente em várias regiões do globo, vale dizer, 
no Egito, na Suméria, na Itália, na Suíça, na 
Alemanha e em muitas outras localidades. 

Gravuras egípcias dos tempos das dinastias faraô-
nicas relatam o contato do povo com uma bebida 
desconhecida e diferente de tudo que existia. Era a 
cerveja, que a rapaziada de hoje chama de cerva…

Segundo Kathia Zanatta, sommelière e cofunda-
dora do Instituto da Cerveja, os povos antigos des-
cobriram que era possível usar grãos, cereais e frutas 
para muitas coisas além da comida. Ela ensina: cole-
tar grãos era uma tarefa de mulheres, que podem 
ser consideradas as “criadoras” da cerveja. Foi o que 
aconteceu com a uva. E foram surgindo, quanto à 
cerveja, aperfeiçoamentos, como fermentação e mal-
teação. O povo bebeu vinho, bebeu cerveja — e 
gostou. E depois veio a geladeira, veio o chope…

Com todo o respeito aos honrados produto-
res de cerveja da Grã- Bretanha (God save the 
Queen!; sou admirador da Rainha Elizabeth II), 
prefiro as nacionais mais leves da indústria cerve-
jeira tradicional. Ou um bom chope tradicional, 
como o da Toca do Chope, do Claude Capdeville, 

na Quituart, no Lago Norte, em Brasília, onde se 
pode comer um ótimo pastel de angu bem minei-
ro, com fubá de milho vindo de Viçosa, MG, terra 
do Claude e sua mulher, Lana. (Aviso aos nave-
gantes, digo, aos patrulheiros sempre de plantão: 
pelo “comercial”, juro que não estou ganhando 
um vintém, um tostão furado, nem um chope, nem 
um pastel de angu, já ouviram?).

No mais, política, gosto, cor, opções sexuais, 
time de futebol, religião são temas que não se dis-
cutem: podem dar briga. Esse negócio de doutri-
nação política ou religiosa e patrulhamento ideo-
lógico só desanda em litígio e confusão. Melhor 
evitar e mudar de assunto, falar sobre o tempo, a 
chuva, o calor, o frio, a lavoura, cachorro, árvore, 
passarinho, viagem a Marte. Melhor beber uma 
cerveja (inglesa ou não), um chope, lendo um 
jornal ou proseando com os amigos, numa noite 
sossegada ou numa animada e ensolarada manhã 
de sábado ou domingo. Vamos deixar a infindável 
brigalhada para a guerrilha das redes sociais… 
Ainda mais neste ano político de 2022.

— Garçom, mais uma caneca de chope, por 
favor!

(Danilo Gomes)

Um cronista convidado



Além de ti
Data estelar: Mercúrio e Plutão em quadratura.

Para que tuas verdades não sejam apenas opiniões pessoais, elevadas ao status de essência pela força da vaidade, tu 
precisas crescer além de ti, te aventurando a participar de experiências que se inserem e têm sentido num ambiente muito 
mais amplo do que tua personalidade. Tua personalidade sempre quer ser o centro do Universo, medindo a realidade por 
meio de seus pontos de vista, porém, aí raramente está a verdade, porque ela sempre será algo maior que tua presença. 
Para que tuas verdades sejam expressão da verdade maior, tu precisas ser maior que ti, ampliando tua percepção para 
além de ti, na direção das forças da civilização e das potências cosmogônicas que se expressam por meio de tuas palavras, 
pensamentos, emoções e obras. A realidade sempre será maior que ti, e aí mesmo está a verdade.

Querer muito significa que sua alma haverá 
de se encrencar bastante, porque a vida não 
oferece nada de mão beijada, tudo precisa ser 
garimpado, conquistado e, depois, preservado 

em bom funcionamento. É assim.

Amadurecer dói, porque se torna necessário 
aceitar muitos erros cometidos, que ainda 
teimam em aparecer com argumentos e 
justificativas, como se nunca tivessem sido 

erros. Cuide para amadurecer da melhor maneira possível.

O que acontece a outrem, afeta a você 
também particularmente. Nada há que 
possa ficar de fora de sua alma, porque 
estamos todos conectados, e esta não é uma 

afirmação vazia, é a descrição de como tudo funciona.

Cuide dos seus interesses, sem se importar 
com o quanto isso custar, do ponto de vista 
dos relacionamentos sociais que, de uma 
forma ou de outra, acabam sempre impondo 

limitações a tudo que você poderia fazer.

Tome as rédeas do seu destino, aja de forma 
independente das circunstâncias, que podem 
ser favoráveis ou adversas, mas que, de toda 
maneira, não hão de marcar o ritmo de suas 

atitudes. Tome as rédeas do seu destino.

Nem sempre a alma se sente com banca 
suficiente para enfrentar a complexidade da 
vida. Às vezes, como agora, quer apenas 
se esconder um pouco, para conseguir um 

respiro, para ter mínimo domínio sobre a realidade.

As divergências são normais, mas, de vez em 
quando, como agora, parecem exercer uma 
pressão fora do normal, requerendo algum 
tipo de descompressão, que nem sempre 

acontece da melhor maneira possível, na santa paz.

Uma encrenca por vez, ou tudo junto e ao 
mesmo tempo, você escolhe. Este é um 
momento de enorme complexidade emocional, 
que não admite precipitações, porque essas 

pagariam um preço incompatível com os resultados.

Afinal, você fará o que quiser, a questão não 
é essa. A questão central é o quanto isso vai 
custar, porque a essa altura do campeonato 
da vida, sua alma já deve ter percebido que 

tudo tem um custo. Ou não?

Conheça tudo o que é real, investigando 
as pessoas e a sua própria alma, para 
destilar verdades, em vez de ficar brincando 
de aparências. É preferível ser realista e 

verdadeiro a continuar simulando. Custa muito.

Ainda que esteja tudo bem, mesmo assim, há 
momentos em que a alma parece enamorada 
do precipício, suspeitando que tudo, a 
qualquer hora, vai mesmo para o inferno. Lide 

com isso da melhor maneira possível. Vai passar.

Ou você desiste e simplifica tudo, diminuindo 
de tamanho, ou você dobra a aposta e se 
lança atrevidamente ao futuro incerto, com a 
alma orientada apenas pelas visões que fazem 

o coração arder de vontade de realizar.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
ró

sco
po
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O 
assunto é antigo. São 500 anos 
de abusos recorrentes às pessoas 
que já viviam nesta terra antes 
que os europeus aportassem no 

sul da Bahia, vindos com sede de ouro, 
madeira e outras tantas riquezas naturais 
abundantes neste solo abençoado.

A demarcação das terras indígenas, que 
são habitadas pelos maiores protetores das 
florestas, vem sendo ameaçada e graves cri-
mes contra esses povos vêm ocorrendo de 
forma constante em nosso país. Um absur-
do, uma pena, uma vergonha.

Com muita resiliência, todo ano, repre-
sentantes de diferentes nações indígenas 
chegam a Brasília de forma pacífica para 
montar o ATL — Acampamento Terra Livre 
—, que inunda os gramados da Esplanada 
dos Ministérios de cantos e rituais ancestrais, 
na esperança de trazer maior conscientiza-
ção sobre vários temas importantes, entre 
eles o julgamento do marco temporal, que 
será retomado no Supremo Tribunal Federal 
(STF) ainda no primeiro semestre de 2022. 
Trata-se de um dos mais importantes julga-
mentos da história, o qual definirá o rumo 
das demarcações das terras Indígenas.

O Abril Indígena é o mês das grandes 
mobilizações populares do movimento! 
Desse modo, dá-se a ocupação da capital 
do Brasil para reivindicar os direitos garanti-
dos na Constituição de 1988. Os povos indí-
genas são brasileiros como todos nós, têm 
os mesmos direitos e deveres e merecem ser 
respeitados da mesma forma.

Considerando nossa mistura genética 
genial, que faz com que a grande maioria 
dos brasileiros possam se orgulhar de ter 
correndo em suas veias sangue indígena, 
assim como europeu e africano, o momento 
se mostra favorável para que todos nós pos-
samos nos unir em defesa dos povos indíge-
nas brasileiros!

Nossa luta é pela terra, pela vida, pelos 
nossos bens naturais e pela soberania do 
povo brasileiro, dizem eles! Ou melhor seria 
dizer: dizemos todos nós?

Respeito aos povos originários
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Especialista em desenvolvimento humano, o neurocientista Fabiano de Abreu alerta sobre a 
necessidade de regular o tempo de uso da internet para não comprometer a saúde mental.
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JOGADA
A indústria de jogos oferece grandes oportunidades de emprego e ganhos vantajosos. 

Em Brasília, viciados em games celebram contratações por grandes times internacionais, 

como Paris Saint Germain, e chegam a faturar até R$ 150 mil em competições. PÁGINAS 2 A 5
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eSports

Jogadas de mestre 
garantem emprego e lucro

Videogame não é mais 
só brinquedo de criança, 
e jogos on-line deixaram 
de ser apenas passatem-
po ou diversão. O merca-
do do eSports tem “engo-
lido” profissões antigas e 
gerado muito lucro, tanto 
para jogadores quanto 
para grandes times. De 
acordo com a consultoria 
Newzoo, somente no ano 
passado a indústria glo-
bal de games movimen-
tou US$ 175,8 bilhões, 
apresentando uma ligeira 
queda de 1,1% em relação 
a 2020, porém, nada que 
afete as projeções de alta 
para os próximos anos, 
que deverá levar um dos 
principais segmentos do 
entretenimento a movi-
mentar mais de US$ 200 
bilhões em 2023.

O modelo de negócio 
e lucro dos eSports segue 
o de modalidades espor-
tivas convencionais e se 
baseiam em marketing, 
patrocínio e direitos de 
transmissões das compe-
tições. O Clube de Regatas 
do Flamengo, por exem-
plo, começou a explorar 
esse universo em 2017 e, 
com apenas dois anos de 
existência da modalidade, 
foi destaque no Campeo-
nato Brasileiro de League 
of Legends (LoL) e, em 
2019, campeão no cam-
peonato brasileiro de LoL 
(CBLOL), se credenciando 
para representar o Brasil 
no mundial da categoria, 
que acontece, anualmen-
te, entre os meses de se-
tembro e novembro.

De acordo com o téc-
nico do time de LoL do 
Flamengo, Guilherme 

plataformas de empre-
gos da indústria de 

games do mundo, 
fornece aos can-

didatos um 
mercado de 
oportuni-
dades de 
vagas. Às 
empresas, 
a mesma 
platafor-
ma ofere-

ce uma lista 
de talentos.

Segundo 
o presidente da 

Hitmarker Brazil, 
Márcio Medeiros, 

a possibilidade de em-
pregabilidade no eSports 
vem aumentando a cada 
ano. “O mercado de tra-
balho brasileiro na indús-
tria de games, que inclui 
os esportes, está bastante 
aquecido. Basta analisar 
o número de vagas publi-
cadas ao longo dos anos 
de 2020 e 2021 nas plata-
formas de emprego deste 
segmento. Isso porque, 
respectivamente, foram 
adicionadas 1.002 opor-
tunidades para atuar no 

Brasil. No ano seguinte, o 
cenário mudou um pou-
co. Somando as oportuni-
dades publicadas na pla-
taforma global e na brasi-
leira, chegamos a 1.928 va-
gas, um aumento de mais 
de 92% em relação ao ano 
anterior”, revela Medeiros.

Ele acrescenta que, 
para este ano, a tendência 
do mercado é de expan-
são recorde. “A projeção 
para 2022 é altamente 
positiva em termos de 
números de vagas cria-
das no país. Apenas nos 
três primeiros meses do 
ano foram publicadas 559 
oportunidades de empre-
go, o que representa quase 
29% das vagas em relação 
ao ano passado”, afirma.

O “novo normal” que 
a pandemia de Covid-19 
impôs ao planeta prejudi-
cou as mais diversas áreas 
de profissão, mas para o 
mundo on-line e de jogos 
não há do que reclamar. 
Segundo o coordenador 
de eSports do Sport Club 
Corinthians Paulista, Do-
nato Votta, as atualizações 
durante o distanciamen-
to social aumentaram 
substancialmente. “Com 
o isolamento das pessoas 
em suas casas durante a 
pandemia, os eSports ti-
veram um crescimento 
exponencial, tanto em nú-
mero de jogadores como 
em faturamento. Como é 
um esporte com possibi-
lidade dos campeonatos 
serem jogados on-line, o 
cenário não teve paralisa-
ção no seu calendário de 
ligas profissionais”, afirma.

*Estagiária sob a 
supervisão de Jáder 
Rezende 

 » MARIANA ALBUQUERQUE* Neves, também conhe-
cido como “Snowlz”, 
a importância e a 
crescente procura 
pelo mercado 
de games não 
ocorrem por 
acaso. “Hoje, 
é algo que, 
com certe-
za, deve ser 
levado em 
conta. Afinal, 
temos inú-
meras pessoas 
vivendo nesse 
meio, não somen-
te como jogadores, 
mas em diversas outras 
áreas de atuação, como 
treinadores, managers, 
editores, videomakers, so-
cial medias e muito mais. 
Não tem como ignorar es-
sa tendência”, diz ele.

Com a alta lucrativi-
dade aliada à necessidade 
de novos empregos, além 
dos diferentes interesses 
da geração Z, os trabalhos 
tradicionais perderam pa-
ra esse universo de games, 
que empregam pessoas 
de diferentes áreas. A Hit-
marker, uma das maiores 

plataformas de empre-
gos da indústria de 

games do mundo, 
fornece aos can-

didatos um 

o presidente da 
Hitmarker Brazil, 

Márcio Medeiros, 
a possibilidade de em-

pregabilidade no eSports 

Neves, também conhe-
cido como “Snowlz”, 
a importância e a 
crescente procura 

te como jogadores, 
mas em diversas outras 
áreas de atuação, como 

Indústria de games 

movimenta milhões 

de dólares e seduz 

cada vez mais 

pessoas em busca de 

profissionalização

Márcio Medeiros, 
Head of Brazil 
na Hitmarker
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Gustavo Vilas Boas, de 30 
anos, é conhecido na internet 
por ensinar as pessoas a inves-
tirem em Tokens Não Fungíveis 
(NFTs), uma espécie de “moeda” 
on-line que representa algo espe-
cífico e individual, que não pode 
ser substituída. E mostra também 
como lucrar com o jogo Axie Infi-
nity. Nascido e criado em Brasília, 
Villas Boas conta que seu primei-
ro contato com jogos foi aos 3 
anos de idade, ainda no colo do 
pai, que é vidrado em joguinhos 
básicos de Windows.

Bombeiro militar do DF, Gus-
tavo é tratado como “Nenesk” na 
internet. Segundo ele, além de di-
versão certa, os games o ajudam 
bastante financeiramente. “Mi-
nha renda mensal fica por con-
ta do meu emprego, mas uso os 
rendimentos dos jogos NFT para 
investir. Com meus ganhos do jo-
go, faço a distribuição em outras 
modalidades dentro do mercado 
de criptomoedas. Isso é algo bem 
particular, já que não preciso des-
se dinheiro para meus gastos e 
posso optar por aplicações que, 
acredito, me garantirão frutos a 
médio ou longo prazos”, afirma.

“Meus ganhos variam bas-
tante. No passado, ganhava até 
R$ 7 mil por mês, que é muita 
muita grana. Claro que isso leva 
em conta a cotação das moedas 
da época. Hoje, tenho me dedi-
cado mais à criação de conteúdo 
do que a jogar o Axie Infinity em 
si. Isso porque a economia do jo-
go está praticamente pausada. 
De qualquer forma, ainda é pos-
sível, jogando direitinho, ter uma 
recompensa em torno de US$ 50 
a US$ 100 mês, entre R$ 250 a R$ 
500”, revela.

Mesmo sendo independente 
financeiramente, Gustavo revela 
as adversidades enfrentadas por 
investir em um meio nada con-
vencional. “Na minha juventude, 
eu ainda era muito embrionário 
nessa área. Era difícil para meus 
pais entenderem o porquê de um 

Jogadores podem faturar 
mais de R$ 7 mil por mês

eSports

Além de diversão certa, games podem garantir renda considerável e possibilidades de investimento
Fotos Matheus Gomes

filho passar tanto tempo grudado 
na tela de um computador, quan-
do deveria estar fazendo ‘outras 
coisas de jovem’. De qualquer for-
ma, acho que eles sempre foram 
muito respeitosos e compreensi-
vos o quanto puderam. E sou mui-
to grato por isso”, lembra.

Aos jovens que desejam in-
gressar para valer no mundo de 
games, ele dá uma dica: “No co-
meço, ninguém apoia. Acredito 
que atualmente a situação seja 
um pouco melhor, pois vemos 
a expressividade do mercado de 
games e o crescimento acelera-
do que ele vem tendo. Acho que 
os gamers são cada vez mais 

respeitados. Além disso, temos 
muitos criadores de conteúdo e 
streamers de sucesso”.

O Brasil tem uma adesão 
crescente aos jogos, tendo re-
gistrado aumento de 140% em 
2020, alcançando a terceira 
maior audiência em eSports. De 
olho no lance, e também no fu-
turo dos jogos em competições 
internacionais, Gustavo reforça 
que não vê os games apenas co-
mo uma necessidade pessoal. 
E ressalta a importância desses 
desafios na educação básica para 
crianças. “Isso pode orientá-las a 
pensar até mesmo em se profis-
sionalizar nessa área”, diz.

"NFTs são basicamente 
uma tokenização de algu-
ma coisa no meio digital. 
Ficou ainda mais difícil de 
entender? Então pense em 
um arquivo qualquer, co-
mo uma música, um vídeo, 
uma imagem ou até uma 
linha de código de progra-
mação. Isso vai ficar ar-
mazenado dentro de uma 
blockchain com caracterís-
ticas únicas e com todas as 

suas transações rastreadas, 
o que torna possível uma 
série de atividades como, 
por exemplo, ser dono de 
alguma coisa na internet. 
Ainda estamos pouco avan-
çados nas aplicações dessa 
modalidade e, por enquan-
to, seu uso tem sido mais 
restrito à comercialização 
de obras de arte ou para ga-
rantir a posse real de ativos 
dentro de um jogo".

Nenesk explica o 
que são NFTs e Tokens

Gustavo Vilas Boas, de cara limpa, e “Nenesk”, na versão jogador: diversão certa e faturamento garantido
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Jogador e desenvolvedor 
são algumas das opções 

de ocupação na área

uma quantia de dinheiro para 
jogar”, lembra.

O Flamengo não declara 
quanto os atletas recebem para 
jogar. O salário pode variar en-
tre jogadores da mesma equi-
pe. Essa variável ocorre prin-
cipalmente pelos patrocínios 
que cada um dos “ciberatletas” 
vão conquistar.

Luiz Felipe acredita que os 
games podem ser vistos como 
empreendedorismo, pois são 
poderosas ferramentas que 
impulsionam novos talentos e 
os transformam em jogadores 
profissionais ou desenvolve-
dores. “O preconceito e a fa-
mosa frase ‘esse menino só fi-
ca no computador’ são empe-
cilhos para que muitos jovens 
brilhem na área”, diz.

Ele revela que seus pais cos-
tumavam julgá-lo por sua “ma-
nia de computador”, mas, assim 
que ingressou no primeiro ti-
me, começaram a aceitar e até 
mesmo apoiá-lo, entendendo 
que se tratava de uma profis-
são, não apenas “um joguinho”. 
Ele destaca que a tendência dos 
eSports é aumentar a cada ano. 
E acredita que o apoio dos pais 
é imprescindível para uma car-
reira de sucesso.

Membro do time de Lea-
gue of Legends (LoL) do Fla-
mengo Esports, Luiz Felipe 
Lobo, 20 anos, afirma que os 
jogos virtuais oferecem uma 
série de vantagens para quem 
os pratica, desde o aprimora-
mento de habilidades à velo-
cidade de raciocínio.

“Mesmo que os eSports se-
jam apenas um passatempo na 
vida dos jovens, jogar pode aju-
dar a desenvolver várias habili-
dades importantes desde a fase 
de crescimento. Melhoramos 
nossos reflexos, evoluímos nosso 
pensamento lógico e aprende-
mos a trabalhar em equipe, tudo 
isso enquanto jogamos. Como 
cada pessoa é única, os pais de-
vem ter a sensibilidade de consi-
derar ou não um futuro promis-
sor nos eSports para seus filhos”, 
afirma Luiz Felipe, conhecido 
como “Flare” no LoL.

Ele conta que, quando co-
meçou a jogar no computador 
dos pais, teve o privilégio de 
conseguir se dedicar mais aos 
jogos, pois não tinha tantas obri-
gações. “Além de eu ser bem jo-
vem, tinha bastante tempo, pois 
só estudava e jogava. Com isso, 
entrei no meu primeiro time, 
com 16 anos, passando a receber 

Prática pode 
desenvolver habilidades, 

como raciocínio rápido

Agencia.pub / assessoria Flamengo 

Flare do 
Flamengo, 

time de LoL
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Brasiliense 
convocado 

pelo Paris Saint 
Germain

Ele é três vezes cam-
peão brasileiro e vencedor 
da Libertadores de 2017. 
“Wendibre” é um prodígio 
desde muito novo, e já con-
quistou mais de 500 títu-
los, de 2016 — ano em que 
Wendell Monteiro, com 
apenas 22 anos, iniciou 
sua trajetória nas com-
petições do jogo Fifa 
Soccer —, até agora.

We n d e l l  o u 
“Wendibre” cur-
sa mestrado na 
área de direito 
tributário, mas 
s e m p r e  f o i 
a p a i x o n a d o 
pelo Fifa e so-
nha em, num 
futuro próxi-
mo, se dedicar 
por completo 
a essa área. Ele 
conta que, co-
mo “Wendibre”, 
chegou a faturar 
mais de R$ 150 
mil em torneios, e 
recebe uma média 
de dois salários mí-
nimos fixos ao mês. 
Além do dinheiro e do 
esforço, a fama dele cres-
ce e o coloca como uma 
das maiores estrelas das 
competições de jogos ele-
trônicos no mundo.

O craque é contrata-
do do Paris Saint Germain 
Academy Sports (PSG) e 
está credenciado a dar au-
las de Fifa licenciadas pelo 
time. Além disso, se apro-
funda em mentorias na ex-
pectativa de se tornar um 
jogador profissional. “Para 
mim, é uma grande honra. 
Minha posição hoje é fruto 
de seis anos de trabalho. 

Nessa trajetória 
tenho títulos, mas 
tive que enfrentar mudan-
ça de estado, problemas de 
saúde, problemas na família. 
Lembro que, quando o time 
entrou em contato comigo, 
até assustei, mas, depois, 
agradeci demais a Deus por 

ter me deixado realizar um 
sonho. É sobre chegar tão 
longe, olhar para trás e ver 
que valeu a pena”, diz.

O Correio 

acompanhou Wen-
dibre na Campus Party Brasí-
lia 2022, onde ele foi consul-
tor de esporte e venceu em 
sua categoria. Segundo ele, o 
evento foi reflexo do sucesso 
e do reconhecimento de to-
dos os meninos apaixonados 

pelo jogo. Não obstante, fez 
com que os demais aficio-
nados chamassem o “Dri-
blador” para um desafio o 
tempo todo.

A família do Wendell 
é um pouco diferente, e, 
assim como seu ídolo, 
Neymar, teve todo o apoio 
técnico do pai, Wender-
son Monteiro, 42 anos. Ele 
conta que, na infância, o 
pai costumava organizar 
competições com os ami-
gos e o irmão, mas não po-
dia participar por ser mui-
to novo. “Eu era o café com 
leite, aquela criança que 
ficava ali perto enchendo o 
saco para jogar, mas sem-
pre me davam o controle 
desligado”, lembra.

Depois de tanta insis-
tência, prossegue, seu 

pai resolveu ceder aos 
apelos e ficou sur-

preso. “Ele come-
çou, então, a com-

prar revistas es-
pecializadas pa-
ra eu aprender 
mais. Quando 
brincávamos 
em casa, os 
adultos não 
a l i v i a v a m , 
me golea-
v a m  p a r a 
que eu saísse 
logo da com-
petição, até 
que um dia 

ganhei de todo 
mundo.”

Ele recorda 
ainda que sempre 

recebeu o devido 
apoio do pai, mas, 

para a mãe, a “ficha 
demorou um pouco a 

cair”. “Ela só começou a 
me apoiar quando viu al-
guém nas competições e 
a grana começando a en-
trar”, conta, revelando que, 
hoje, a família não esconde 
o orgulho. “Aos poucos, o 
pessoal foi começando a 
entender que esse mercado 
é bastante promissor.”

O Wenderson, pai do 
campeão, reforça que o 
mundo digital é o futuro 
que está logo ali, e se orgu-
lha de o filho já ter inscrito 
seu nome no panteão da 
fama do eSports.

Wendell 
Monteiro tem 
status de 
craque e está 
credenciado a 
dar aulas de 
Fifa licenciadas 
pelo PSG

Ele é três vezes cam-
peão brasileiro e vencedor 
da Libertadores de 2017. 
“Wendibre” é um prodígio 
desde muito novo, e já con-
quistou mais de 500 títu-
los, de 2016 — ano em que 
Wendell Monteiro, com 

Além do dinheiro e do 
esforço, a fama dele cres-
ce e o coloca como uma 
das maiores estrelas das 
competições de jogos ele-

O craque é contrata-
do do Paris Saint Germain 

dia participar por ser mui-
to novo. “Eu era o café com 
leite, aquela criança que 
ficava ali perto enchendo o 
saco para jogar, mas sem-
pre me davam o controle 
desligado”, lembra.

cair”. “Ela só começou a 
me apoiar quando viu al-
guém nas competições e 
a grana começando a en-
trar”, conta, revelando que, 
hoje, a família não esconde 
o orgulho. “Aos poucos, o 
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“Eu era o café com leite, aquela 
criança que ficava enchendo o 

saco para jogar, mas me davam 
o controle desligado”
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A quarta edição da Campus 
Party Brasília (CPBSB4) trouxe uma 
programação intensa e encantado-
ra aos olhos de quem é apaixonado 
por tecnologia. O evento, que ocorreu 
em março, contou com a presença do 
palestrante neurocientista Fabiano 
de Abreu, especialista em desenvolvi-
mento humano. Ele foi convidado a 
palestrar sobre diversos assuntos, entre 
eles, o mau uso da internet e sobre co-
mo a tecnologia pode afetar o futuro 
e também provocar traumas emocio-
nais ou psicológicos entre os jovens nos 
ambientes corporativos e de estudo.

Com quociente de inteligência 
(QI) superior a 180, Abreu faz par-
te da International High IQ, Mensa 
International e Intertel, sociedades 
voltadas para pessoas de alto QI. Em 
janeiro deste ano, ele entrou para a 
Triple Nine Society (TNS), conhecida 
por ser bastante restrita e aprovar so-
mente quem tiver QI superior a 99.9 
pontos percentuais ou 155. Com du-
pla cidadania, portuguesa e brasilei-
ra, o carioca é considerado uma das 
pessoas mais inteligentes do mundo. 
Ph.D. em neurociências, também 
doutor e mestre em ciências da saúde 
nas áreas de neurociências e psicolo-
gia, licenciado em biologia e história.

O seu percurso na neurociência 
fica marcado pela descoberta da Inte-
ligência DWRI, sendo que Abreu foi o 
precursor no conceito de que a inter-
net está deixando as pessoas menos 
inteligentes. Além disso, o professor foi 
responsável por desvendar o compor-
tamento da sociedade brasileira como 
um coletivo de transtornos dramáti-
cos não generalizados, criando duas 
terapias, entre outros conceitos. É 
membro da Society for Neuroscience, 
maior sociedade de neurociências do 
mundo sediada nos Estados Unidos e 
da Redilat, rede de investigadores pa-
ra América Latina.Confira a entrevis-
ta concedida por ele ao Correio:

 » MILLENA GOMES

Como a tecnologia pode  
afetar o futuro do trabalho

Neurocientista alerta que o uso indiscriminado da internet e das redes sociais  
pode provocar ansiedade, depressão e até mesmo comprometer a anatomia do cérebro 

MFPress Global

Fabiano de 
Abreu: “Nosso 
cérebro nunca 
vai se adaptar 
à realidade”

A internet está passando 
pela maior revolução desde 
sua criação — metaverso, 
blockchain, criptomoeda 
—, uma revolução na forma 
que usamos a rede mundial 

de computadores. Como 
isso pode afetar o trabalho?

Pode afetar o psicológico. 
O virtual tem limites, nosso cé-
rebro não se adaptaria a ele da 
maneira como se imagina. A 

morte é real e a ansiedade es-
tá relacionada ao instinto para 
sobrevivermos. Logo, essa vida 
virtual sem medida, sem equi-
líbrio, vai causar mais impacto 
mental do que as redes sociais 

vêm causando, já que estamos 
condicionados ao real.

Como os profissionais 
poderão se preparar para 
encarar a Web 3.0?

COMPORTAMENTO
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Há um potencial de for-
necer utilidade e autonomia. 
Mas toda melhoria também 
tem como propósito prender a 
atenção do usuário. Temos que 
conseguir formatar uma cultu-
ra em que as pessoas saibam 
medir, diferenciar e regular o 
tempo de uso da internet pa-
ra uma melhor saúde mental. 
Não somos androides, somos 
orgânicos, temos necessidades 
reais, entre elas, de suprirmos 
o que está determinado em 
nosso código genético.

Quais os riscos das  
redes sociais para a 
inteligência, de transtornos 
e de doenças mentais?

As redes sociais causam 
hiperatividade em regiões do 
cérebro, diminuindo sua ana-
tomia. Os transtornos estão 
relacionados a essa mudança 
anatômica. Também há risco 
de depressão. A cultura das re-
des sociais formata uma per-
sonalidade que é semântica ao 
virtual, mas nosso organismo 
não está preparado para isso.

Como o senhor avalia, 
como neurocientista, o 
impacto da pandemia sobre 
os trabalhadores?

A pandemia aumentou a 
ansiedade e os fatores desse 
aumento estão de acordo com 
a mudança da rotina. Provocou 
a sensação de dependência, de 
estar faltando alguma coisa. As 
pessoas não estão acostuma-
das a mudar o hábito. Por mais 
que tentem ser negacionistas, a 
própria covid-19 é uma razão. 
A pressão no trabalho aumen-
ta para recuperar o tempo per-
dido. As empresas fazem uma 
pressão maior em cérebros que 
estão ansiosos demais. Ou se-
ja, isso atrapalha. Pode resultar 
numa síndrome de Burnout, 
por exemplo.

Como a tecnologia pode 
afetar ou auxiliar na saúde 
mental dos trabalhadores?

A tecnologia tem relação 
com o mau uso da internet. 
Se você usa a tecnologia para 
acessar as redes sociais para 
poder entrar em um ciclo de 
recompensa, vai aumentar a 
ansiedade. Tudo é a maneira 
como se utiliza a tecnologia. 
O software que o trabalhador 

usa precisa ser feito também 
pensando nas condições de 
trabalho dessa pessoa, como 
ela o opera e as chances que 
tem de acessar outras páginas 
que vão afetar a saúde mental.

A possibilidade de cargos 
na área de tecnologia no 
mercado de trabalho é 
extensa. É possível que, 
daqui a alguns anos, esses 
cargos sejam extintos ou 
substituídos?

Tudo ao longo da vida mu-
da. Para tudo existe uma adap-
tação. E o nosso desenvolvi-
mento depende dessa adapta-
ção. A teoria evolucionista tem 
questões que, no meu ponto 
de vista, são muito assertivas. 
Precisamos entender a que te-
mos que nos adaptar, “dançar 
conforme a música”. Hoje, um 
emprego na área de TI é um 
presente futuro. E as pessoas 
que estão na tecnologia aca-
bam se adaptando. Hoje, você 
trabalha na tecnologia que po-
de ser útil. Amanhã, não mais. 
Por outro lado, você se adap-
ta mais fácil à nova evolução. 
Trabalhar na tecnologia, hoje, 
é você prevenir o futuro.

Qual a sua maior 
preocupação, hoje,  
sobre a tecnologia  
e a nova geração?

Minha maior preocupa-
ção, hoje, é com o que está 
acontecendo. Nós temos da-
dos científicos mostrando que 
há aumento do Transtorno de 
Deficit de Atenção e Hiperati-
vidade, como escrevi no artigo 
científico: “Vivemos um cole-
tivo de transtorno de persona-
lidade dramática”, publicado 
neste ano. Estamos vivendo 
esse coletivo que é compro-
vado nas próprias atitudes, no 
narcisismo, no vitimismo e no 
negacionismo. São comporta-
mentos de pessoas que se en-
quadram nesses transtornos. 
O transtorno de narcisista, 
síndrome de Borderline, tem 
muito desse comportamento. 
Isso se acentuou por causa da 
pandemia, pois tem relação 
direta com a ansiedade.

Essas avaliações teriam 
relação com o metaverso  
de Zuckerberg?

Outra  preocupação é 

justamente o metaverso. Eu 
falo que o Mark Zuckerberg 
passou dos limites. Ele não só 
está desesperado por causa 
da concorrência, como está 
agora propagando o metaver-
so. Isso vai prejudicar ainda 
mais o cérebro das pessoas. 
Não é que eu seja contra o 
metaverso, mas como ele vai 
ser usado. Essa ideia de viver-
mos uma vida inteira virtual 
não está de acordo com nosso 
próprio código genético, com 
o nosso instinto. Porque existe 
uma coisa que é real: a morte. 
O nosso instinto vai ser des-
de quando a morte é real. Ou 
seja, a gente se preocupa com 
coisas reais que possam nos 
matar. Então, o nosso cérebro 
nunca vai se adaptar à rea-
lidade, já que existe um ins-
tinto, que a morte é algo real. 
Isso vai causar o problema. Na 
internet, a rede social já está 
causando problemas.

Qual seria a saída para  
evitar que o pior aconteça?

A gente tem que, desde já, 
entrar com políticas em rela-
ção à educação em casa e na 
escola. Porque se tem um pro-
blema crônico em casa, já que 
os pais podem não contribuir 
com isso, deve-se aumentar o 
tempo, então, na escola. Não 
são apenas alimentação, sono, 
falta de exercício físico que fa-
zem parte dessa cultura que 
estamos vivendo hoje, mas 
toda a atrofia que está acon-
tecendo. Porque uma hipera-
tividade da amídala cerebral 
causa atrofia também no ló-
bulo central, que é a região da 
inteligência. O adulto só ter-
mina de desenvolver o lóbulo 
central aos 30 anos. Ou seja, 
está se moldando, antecipa-
damente, um cérebro que vai 
trazer problemas lá na frente. 
Doenças como a depressão e 
também o aumento das taxas 
de suicídio. Estamos falan-
do também do aumento das 
doenças degenerativas. Temos 
que prevenir desde agora, por-
que nós teremos uma socieda-
de incoerente, uma sociedade 
sem iniciativa.

Como aproveitar a 
tecnologia sem substituir 
a cultura de ler um livro, 
de ter contato físico 

e aproveitar outros 
elementos que ainda fazem 
parte da cultura humana?

Os pais têm que fazer um 
controle parental. Seria inte-
ressante uma intervenção do 
governo, por exemplo, pa-
ra trazer opções de tablet ou 
notebook que já venha com 
controle parental instalado. 
Porque, às vezes, não conse-
gue instalar ou não tem von-
tade de fazer. Isso faz parte 
dessa cultura de internet, de 
rede social. E os pais ficam 
contaminados com isso. Mas 
tem que fazer. Assim como, 
por exemplo, levar a educação 
a distância às escolas, com 
aparelhos notebook que não 
permitam acesso a nenhum 
browser paralelo. Você liga e 
só tem a plataforma de ensino, 
mais nada.

Isso tem relação direta  
com a pandemia?

O problema da pandemia 
não foi software de ensino ou 
ensino a distância em si. Eram 
as crianças entrando em ou-
tras abas para acessar as redes 
sociais ou até pesquisando 
outras coisas. Porque o ensino 
a distância vai ser o futuro, e 
temos que nos preparar para 
o futuro. É mais barato, mais 
econômico, você pode ligar de 
qualquer lugar do mundo.

E sobre as crianças 
prodígio? Existe, 
atualmente, uma  
discussão sobre ser 
aprovado na universidade 
aos 13 anos, que geram 
comentários de internautas 
dizendo que não gostaria 
que o filho passasse no 
vestibular, assim,  
tão cedo. Isso pode,  
de fato, ser prejudicial  
à saúde mental  
do estudante?

Há uma moda um pouco 
perigosa em relação às crian-
ças prodígios. Existem muitos 
pais que forçam a barra pa-
ra que essas crianças sejam 
aprovadas. E não é assim que 
funciona. Então, tem que pa-
rar com a ideia de que o jovem 
tem que ser prodígio. Eu, por 
exemplo. Meus pais nunca se 
importaram com isso. Fui des-
cobrir aos 17 anos. Fiz testes 
depois de adulto.

E o conceito de inteligência 
artificial, onde se 
enquadraria?

O conceito de inteligência, 
para mim, mais interessante, 
é em relação à própria socie-
dade. Você é considerado in-
teligente se tem muito conhe-
cimento. Não interessa o ta-
manho do seu QI, até porque 
isso tem fator genético. Você 
não vai transformar alguém 
em alto QI.  Obviamente, 
quem nasce com alto QI tem 
vantagens. É hipocrisia dizer 
que não tem. É só olhar na 
Nasa, olhar em outras socie-
dades. Eu faço parte de quatro 
sociedades de pessoas com 
alto QI, é legal, mas você não 
tem que criar uma criança su-
perdotada. Crie uma criança 
inteligente, no sentido de co-
nhecimento. Alguém que sai-
ba o que dizer e quando dizer 
e, quando não sabe, escuta, 
aprende e diz depois.

O Brasil tem alguma 
política pública para 
acolher crianças 
superdotadas?

Eu fiz os meus testes de QI 
para tê-los em mão e conseguir 
tudo no exterior. Procurei uni-
versidades brasileiras, mostrei 
para elas, mas não se importa-
ram, não me deram nem des-
conto. Aqui no Brasil não há 
política sobre o tema. Mas não 
é nem culpa do governo. É que 
cada instituição tem sua auto-
nomia. Se eles não fizerem…

Como essa questão  
é conduzida em  
outros países?

Na Europa e nos Estados 
Unidos, por exemplo, é total-
mente diferente. Te colocam 
na primeira fila. Todas as mi-
nhas formações eu aproveitei 
do meu teste de QI. Aqui no 
Brasil, e isso tem a ver com o 
governo, existem limitações. 
Tem um período mínimo para 
estudar. E se a pessoa for au-
todidata? Por que fazer uma 
faculdade de três anos se uma 
pessoa autodidata consegue 
aprender em um ano e meio? 
Esse tempo pode ser reduzido, 
a pessoa se formar mais cedo e 
ser um grande nome pro país.

Estagiária sob a supervisão 
de Ana Sá.
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LOCAIS — DISTRITO FEDERAL

POLÍCIA PENAL DO DISTRITO FEDERAL 
Inscrições até 11 de abril pelo site www.institu-
toaocp.org.br/portal-inscricao/inscricao-ppd-
f-agepen/cpf.jsp?concurso=389. Concurso com 
400 vagas efetivas mais 779 para cadastro de 
reserva para policial penal. Salário: R$ 5.445. 
Taxa: R$ 175.

PROCURADORIA GERAL DO 
DISTRITO FEDERAL 
Inscrições até 3 de maio no site: www.cebraspe.
org.br/concursos/pg_df_22_procurador. Con-
curso com 65 vagas para procurador geral. Sa-
lário: R$ 22.589,59. Taxa: R$ 240.

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO 
FEDERAL (PC-DF)
Inscrições até 3 de maio no site: www.cebras-
pe.org.br/concursos/pg_df_22_procurador. 
Concurso com 1.246 vagas para analista de 
apoio às atividades policiais civis (500) e ges-
tor de apoio às atividades policiais civis (246). 
Salário: entre de R$ 2.912,02 e R$ 9.074,82. 
Taxa: não divulgado.

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO 
FEDERAL (PC-DF)
Inscrições de 18 de agosto até 8 de setembro no 
site: www.cebraspe.org.br/concursos/pc_df_20_
agente. Concurso com 600 vagas para o cargo 
de agente de polícia. Salário: R$ 8.698,78. Taxa: 
não informada ainda.

SECRETARIA DE SAÚDE DO 
DISTRITO FEDERAL (SES-DF)
Inscrições de 25 de abril até 23 de maio pelo 
site: www.ibfc.org.br/. Concurso com 381 vagas 
para cirurgião dentista (50), enfermeiro (101), 
médico (230). Salários: entre R$ 3.055 e R$ 
12.654. Taxa: entre R$ 90 e R$ 130.
 
NACIONAIS

AERONÁUTICA - ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE CADETES DO AR (EPCAR)
Inscrições até 20 de abril no site: ingresso.
afaepcar.fab.mil.br. Concurso com 130 vagas 
divididas entre o sexo masculino (110) e femi-
nino (20). Salário: entre R$ 1.044 e R$ 1.066. 
Taxa: R$ 80.

MARINHA DO BRASIL - COLÉGIO NAVAL
Inscrições até 24 de abril no site: www.in-
gressonamarinha.mar.mil.br. Concurso com 
129 vagas para alunos do Colégio Naval, (12) 
reservadas para o sexo feminino. Salário: 
R$1.398,30. Taxa: R$ 100.

MARINHA DO BRASIL - FUZILEIRO NAVAL
Inscrições até 27 de abril no site: www.ma-
rinha.mil.br/cgcfn. Concurso com 23 vagas 
para os cursos de clarinete em Bb (4); eupho-
nium (2); percussão (bateria completa) (4); 
percussão (teclados barra fônicos) (1); saxo-
fone alto em Eb (2); saxofone tenor em Bb (1); 
trompete em Bb (4); trompa em Fa (1); trom-
bone de vara (4). Salário: entre R$ 1.303,90 e 
5125,50. Taxa: R$ 95.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO (MAPA)
Inscrições até 2 de maio pelo site www.idib.
org.br/Concurso.aspx?ID=243. Concurso com 
360 vagas, destas 60 imediatas para os car-
gos de analista de dados (9); analista de in-
fraestrutura de tic (6); analista de negócios 
(gerente de projetos de soluções de tic) (14); 
analista de processo (1); analista de seguran-
ça da informação (3); analista em business 
intelligence (5); analista em interoperabilida-
de (9); arquiteto em soluções (3); cientista de 
dados (2); engenheiro de ia (2); especialista 
em big data (2); especialista em devops (2); 
especialista em governança de dados (2). Sa-
lário: R$ 8.300. Taxa: R$ 44.

EXÉRCITO BRASILEIRO - ESCOLA 
PREPARATÓRIA DE CADETES 
DO EXÉRCITO (EsPCEx)
Inscrições até 23 de maio no site: www.esp-
cex.eb.mil.br/index.php/concurso. Concurso 
com 440 vagas para Escola Preparatória 
de Cadetes do Exército, divididas entre sexo 
masculino (400) e feminino (40). Salário: não 
informado. Taxa: R$ 100.
 
LOCAIS - CENTRO-OESTE

PREFEITURA DE MONTIVIDIU DO NORTE (GO)
Inscrições até 11 de abril no endereço: rua Ri-
ta Cândida de Jesus, 32, centro. Concurso com 
duas vagas para agente de combate às ende-
mias. Salário: R$ 1.550. Taxa: não há.

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL DO GOIÁS (SEDS-GO)
Inscrições até 11 de abril pelo site: www.social.
go.gov.br/processo-seletivo-simplificado5.html. 
Concurso com 52 vagas temporárias para as-
sessor jurídico (7); administrativo nível superior 
(27); engenheiro civil (2); intérpretes de libras 
(2); tecnologia da informação (2); profissional de 
recreação (6) e área da saúde (6). Salário: entre 
R$ 2.903,20 e R$ 4.838,66. Taxa: não há.

C MARA MUNICIPAL DE 
CONQUISTA D’OESTE (MT)
Inscrições até 11 de abril no site: www.w2consul-
tores.com.br/. Concurso com vagas de cadastro 
reserva para auxiliar de serviços gerais. Salário: 
R$ 1.480,15. Taxa: não informada.

PREFEITURA DE CLÁUDIA (MT)
Inscrições até 11 de abril no endereço da Secre-
taria Municipal de Educação, situada na avenida 
dos Pioneiros, 829, Centro. Concurso com 16 
vagas para assistente social (1); bibliotecário (1); 
nutricionista (1); professor classe b - pedagogia 
(10); professor classe b - geografia (1); professor 
classe b - letras (1); psicólogo (1). Salário: entre 
R$ 3.631,23 e R$ 5.012. Taxa: R$ 70.

PREFEITURA DE SANTA CARMEM (MT)
Inscrições até 12 de abril pelo site www.meto-
doesolucoes.com.br/informacoes/93/. Concur-
so com 6 vagas para conselheiro tutelar (1) e 
membro suplente do Conselho Tutelar (5). Sa-
lário: R$ 1.721,04. Taxa: não informada.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO 
DO MATO GROSSO DO SUL (TJ-MS)
Inscrições até 19 de abril no site: conhecimento.
fgv.br. Concurso com 250 vagas de cadastro re-
serva para o cargo de analista judiciário. Salá-
rio: R$ 6.808,22 + R$ 1.300. Taxa: R$ 130.

PREFEITURA DE BARRA DOS GARÇAS (MT)
Inscrições até 21 de abril pelo site: www.meto-
doesolucoes.com.br/. Concurso com 620 vagas 
mais cadastro reserva para auxiliar de cozinha 
(3); auxiliar de serviços gerais (60); copeiro (4); 
cozinheiro (3); maqueiro (9); motorista (28); por-
teiro (5); vigia (25); fiscal ambiental (2); tratorista 
(2); motorista de caminhão caçamba (1); eletri-
cista (1); operador de máquinas (5); operador 
de máquinas escavadeira hidráulica - pc (2); 
mecânico (1); pedreiro (4); ajudante de pedreiro 
(7); armador (1) carpinteiro (1); agente de com-
bate à endemias (14); assistente administrativo 
(50); atendente de farmácia (2); auxiliar de far-
mácia (10); auxiliar de laboratório (2); técnico 
de laboratório (3); auxiliar de saúde bucal - asb 
(10); fiscal sanitário (2); técnico em enfermagem 
(100); técnico em radiologia (10); técnico em se-
gurança do trabalho (1); auxiliar administrativo 
(50); auxiliar topógrafo (1); oficineiro social (2); 
topógrafo (1); agrimensor (1); inspetor sanitário 
para produtos de origem animal - sim (1); agen-
te de inspeção sanitária e industrial de produtos 
de origem animal - sif (31); técnico em imo-
bilização (4); assistente social (14); biomédico 
(1); bioquímico (1); enfermeiro (65); engenheiro 
de alimentos (1); farmacêutico/bioquímico (6); 

fisioterapeuta (24); fonoaudiólogo (3); médico 
veterinário (3); nutricionista (5); odontólogo (8); 
psicólogo (12); químico (1); tecnólogo da infor-
mação (1); terapeuta ocupacional (1); engenhei-
ro civil (1); agrônomo (1); engenheiro florestal 
(1); engenheiro civil/arquiteto (4); engenheiro 
ambiental (1); engenheiro eletricista (1); educa-
dor social (4); jornalista (1) e analista ambiental 
(1). Salários: entre R$ 1.212 e R$ 3.074,88. Taxa: 
entre R$ 30 e R$ 60.

PREFEITURA DE MUNDO NOVO (GO)
Inscrições até 22 de abril no site: www.iteccon-
cursos.com.br/informacoes/20/. Concurso com 
121 vagas em funções de níveis fundamental, 
médio, técnico e superior: assistente social (1); 
executor administrativo (2); executor adminis-
trativo (1); facilitador de oficinas (cras) (2); fiscal 
de postura (1); fiscal de tributos (1); orientador 
social (1); psicólogo (1); auxiliar de serviço social 
(educação) (6); eletricista de manutenção (1); 
executor de serviços e obras públicas (6); exe-
cutor de serviços gerais (9); executor de serviços 
gerais (4); gari (6); mecânico de manutenção (1); 
motorista c, d ou e (7); motorista c, d ou e (13); 
motorista c, d ou e (1); operador de máquina 
rodoviária ou terraplanagem (4); executor ad-
ministrativo (saúde) (1); motorista c ou d (saúde) 
(2); executor serviços gerais (hospital) (6); aten-
dente hospitalar (5); atendente de consultório 
dentário geral (saúde) (2); auxiliar de higiene e 
alimentação (saúde) (2); auxiliar de laboratório 
analise clínica (saúde) (1); fiscal de vigilância 
sanitário (saúde) (1); técnico em enfermagem 
(10); técnico em radiologia (1); biomédico (1); 
enfermeiro (psf) (4); enfermeiro (hospital) (2); 
farmacêutico bioquímico (psf) (1); farmacêuti-
co bioquímico (hospital) (1); fisioterapeuta (2); 
médico (hospital) (1); odontólogo (2); agente 
comunitário de saúde (santa marta) (2); agente 
comunitário de saúde (são manoel) (1); agente 
comunitário de saúde (florestan) (1); agente co-
munitário de saúde, agente de combate a ende-
mias (3) e agente de vigilância (1). Salário: entre 
R$ 1.045,00 e R$ 5.000. Taxa: não há.

AGÊNCIA ESTADUAL DE REGULAÇÃO 
DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 
DELEGADO (AGER - MT)
Inscrições de 25 de abril até 3 de maio pelo si-
te www.ager.mt.gov.br/. Concurso com 4 vagas 
para analista regulador: contador; engenheiro 
civil (2); engenheiro eletricista; ciências da com-
putação/ sistema de informação (1); inspetor 
regulador (1). Salário: entre R$ 3.504,29 e R$ 
7.835,17. Taxa: não informada.

POLÍCIA MILITAR DE GOIÁS (PM-GO)
Inscrições de 29 de abril até 30 de maio pelo site 
www.institutoaocp.org.br/concurso.jsp?id=396.. 
Concurso com 1.520 vagas para soldado com-
batente (1.500) e músico (20). Salários: R$ 
6.353,13. Taxa: R$ 110.

POLÍCIA MILITAR DE GOIÁS (PM-GO)
Inscrições de 4 de maio a 6 de junho pelo site 
www.institutoaocp.org.br/concurso.jsp?id=396. 
Concurso com 150 vagas para cadete (100) 
e 2º tenente - médico (33), odontólogo (13) e 
psicólogo (4). Salários: entre R$ 8.433,73 e R$ 
13.901,60. Taxa: R$ 130.

CONSELHO REGIONAL DE FISIOTERAPIA E 
TERAPIA OCUPACIONAL (CREFITO-SC)
Inscrições até 11 de abril no site: www.quadrix.
org.br. Concurso com 7 vagas efetivas e 168 
de cadastro reserva para recepcionista (2); es-
criturário (1); agente fiscal (3) e assessor de 
imprensa (1). Salário: entre R$ 3.130,32 e R$ 
7.379,70. Taxa: entre R$ 50 e R$ 60.

 » UNB

 » BOLSAS DE ESTUDO

 » INOVAÇÃO

 » CAPES

AJUDA PARA FAzER O IR

PóS-GRADUAçãO

CURSO GRATUITO

3,5 MIl BOlSAS

O projeto de extensão Balcão Universitário, do Depar-
tamento de Ciências Contábeis e Atuariais da Universidade 
de Brasília (UnB), em parceria com a Receita Federal, pro-
moverá atendimentos acerca de dúvidas da comunidade 
relacionadas à elaboração da Declaração de Imposto de 
Renda de Pessoa Física 2022. As perguntas podem ser enca-
minhadas para o e-mail balcaofiscal@gmail.com. Também 
serão realizados atendimentos remotos pela plataforma do 
Teams, às quartas-feiras, das 14h às 16h, e às sextas-feiras, 
das 10h às 12h, durante este mês. Para fazer o seu agen-
damento acesse o endereço balcaofiscal.zohobookings.
com/#/customer/balcaofiscal.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 93 concursos e 12.096 
vagas, além de cadastro reserva. No Distrito Federal, há cinco concursos abertos com 3.471 vagas. Para o 
Centro-Oeste, há 12 seleções abertas com 4.117 oportunidades. Nos conselhos regionais, há nove concursos 
com 1.336 postos vagos. Entre os nacionais, há cinco certames abertos para 1.082 oportunidades. Há ainda 
38 seleções para outras regiões com 5.264 vagas. Nas universidades federais, são 18 processos seletivos e 142 
oportunidades. Há seis concursos nos institutos federais, com 137 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

12.096
vagas

A Fundação Getulio Vargas (FGV) está com inscrições 
abertas para o Programa de Diversidade do FGV lAW, com 
bolsas de estudo não reembolsáveis. Para se candidatar, 
o interessado precisa ter renda familiar bruta de até 1,5 
salário-mínimo por pessoa da família (renda per capita), 
patrimônio e liquidez avaliados em conjunto com a renda 
declarada e trajetória escolar prioritariamente em escola 
pública ou com bolsa em instituições privadas de ensino. 
Cada curso terá direito a duas bolsas. O início das aulas 
será em agosto de 2022. Confira o edital no site direitosp.
fgv.br/pos-graduacao-lato-sensu/fgvlaw-programa-
diversidade-bolsas-estudos.

A AEVO Innovate, empresa de tecnologia para a gestão 
da inovação, liberou, gratuitamente, um curso de introdu-
ção à inovação aberta voltado para profissionais da área, 
líderes que desejem fomentar a inovação e gestores, minis-
trado pelo diretor da empresa Flávio Marques, especialis-
ta em Inovação Estratégica pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV) e em Open Innovation pela Universidade de Berkeley, 
na Califórnia (UCB).

 As instituições de ensino superior (IES) receberão da 
Capes 3.561 bolsas por meio da cota de pró-reitorias de 
pós-graduação. Esse total se soma aos mais de 84 mil 
benefícios concedidos pelos programas institucionais da 
Fundação. A portaria com a criação da iniciativa foi publi-
cada na edição de quarta-feira (6) do Diário Oficial da 
União. Serão 1.823 bolsas de mestrado e 1.738 de douto-
rado para 213 instituições de ensino superior e pesquisa, 
públicas e privadas. Na distribuição dos benefícios, 35% 
do total ficarão com as regiões Norte, Nordeste e Centro
-Oeste. Os critérios para a concessão à pró-reitoria serão 
publicados, em breve, em portaria específica.
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ESTÁGIO

NÍVEL MÉDIO
Cód.: 874419. Vagas: 4 / Ano: a partir do 1º. Bolsa: 
R$ 550 + AT. Horário: 7h às 13h/ Local: Riacho 
Fundo . Enviar o currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br. Assunto: 874419

Cód.: 162492. Vagas: 3 / Ano: a partir do 
1º. Bolsa: R$ 600 + AT. Horário: 8h às 14h/ 

Local: Samambaia. Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: 162492

Cód.: 163686. Vaga: 1 / Ano: a partir do 1º. 
Bolsa: R$ 520 + AT. Horário: 09h às 15h/ 
Local: Águas Claras. Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: 163686

Cód.: 825354. Vaga: 1 / Ano: a partir do 1º. 

Bolsa: R$ 500 + AT. Horário: 09h às 15h/ 
Local: Lago Norte. Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: 825354

Cód.: 879157. Vaga: 1 / Ano: a partir do 1º. Bolsa: 
R$ 450 + AT. Horário: A combinar/ Local: Asa 
Sul. Enviar o currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br. Assunto: 879157
Cód.: 523931. Vagas: 2 / Ano: a partir do 
1º. Bolsa: R$ 500 + AT. Horário: 8h às 14h/ 

Local: Samambaia. Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: 523931

Cód.: 825105. Vaga: 1 / Ano: a partir do 1º. 
Bolsa: R$ 500 + AT. Horário: a combinar/ Local: 
Asa Sul. Enviar o currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br. Assunto: 825105

Ainda há 22 vagas para jovem aprendiz. No 
nível técnico há vagas em técnico em estética 

(1); técnico em informática (2); técnico em 
logística (1); técnico em secretariado (2). No 
nível superior há vagas em administração 
(6); análise e desenvolvimento de sistema (1); 
ciências contábeis (7); designer gráfico (1); 
direito (2); educação física (4); gestão pública 
(2); jornalismo (10); pedagogia (4); publicidade 
e propaganda (4); recursos humanos (1); 
secretariado (1); tecnologia da informação 
(1); administração - vaga pcd (1); pedagogia 
- vaga clt (1); gestão comercial - vaga clt (1) .

Código: 110494 / Semestre: 1º ao 3º / 
Vagas: 1 / Local: Taguatinga / Bolsa: 600 
+ AT / Período: 20h semanais/ Conhec. 
Exigidos: curricular/ Enviar currículos 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br 
assunto: 110494.

Código: 110595 / Semestre: 1º ao 3º / Vagas: 1 / 
Local: Sobradinho/ Bolsa: 500 + AT / Período: 

13h às 17h / Conhec. Exigidos: curricular/ 
Enviar currículos para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br assunto: 110595.

Código: 110640 / Semestre: 1º ao 3º / Vagas: 1 / 
Local: Samambaia / Bolsa: 500 + AT / Período: 
8h às 12h / Conhec. Exigidos: curricular/ Enviar 
currículos para: curriculos.iel@sistemafibra.
org.br assunto: 110640.

Código: 110651 / Semestre: 1º ao 3º / Vagas: 1 / 
Local: Samambaia / Bolsa: 500 + AT / Período: 
8h às 12h / Conhec. Exigidos: curricular/ Enviar 
currículos para: curriculos.iel@sistemafibra.
org.br assunto: 110651.

Código: 110668 / Semestre: 1º ao 3º / Vagas: 1 
/ Local: Asa Norte / Bolsa: 550 + AT / Período: 
10h às 16h / Conhec. Exigidos: curricular/ 

Enviar currículos para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br assunto: 110668.
 
Ainda há 5 vagas no nível médio. No nível 
técnico há vagas em técnico em eletrome-
cânica (1); técnico em eletrônica (2); técnico 
em eletrotécnica (2); técnico em química (1); 
técnico em segurança do trabalho (2). No 
nível superior há vagas em administração 

(60); análise e desenvolvimento de sistema 
(6); arquitetura e urbanismo (5); arquivologia 
(1); biologia (1); ciências contábeis (12); ciência 
da computação (3); direito (2); engenharia civil 
(1); engenharia de energia (1); jornalismo (2); 
marketing (2); nutrição (3); recursos humanos 
(5); relações internacionais (1); pedagogia (2); 
psicologia (1); publicidade e propaganda (18); 
secretariado executivo (5). 

 » cIEE - centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

58
vagas

ENSINO MÉDIO
Cód.: 03529311 / Vaga: 1 / Local: Setor Industrial 
/ Ano: 1º ao 3º / Período: 7h30 às 11h30 / Bolsa: 
R$ 5H + benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

Cód.: 03546404 / Vaga: 1 / Local: Local: Tagua-

tinga Norte / Ano: 1º ao 3º / Período: 8h às 12h/ 
Bolsa: R$ 5H + benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

Cód.: 03557476 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul /
Ano: 1º ao 2º / Período VARIÁVEL/ Bolsa: 
R$694,36 +benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

Cód.: 03562364 / Vaga: 1 / Local: Distrito Federal 
/ Ano: 1º ao 4º / Período: 8h às 12h/ Bolsa: 
R$954 + benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

Cód.: 03568726 / Vaga: 2 / Local: Jardim 
Califórnia / Ano: 1º ao 3º / Período: 8h às 12h 
/ Bolsa: R$ 516,66 + benefícios / Requisitos: 

Windows, Word, Excel e internet.

Ainda há 13 vagas restantes para o ensino 
médio. No ensino superior há administração 
(6); ciências contábeis (2); ciência da com-
putação (2); geologia (1); ciência política (1); 
comunicação social (3 ); direito (3); engenha-
ria elétrica (2); fisioterapia (3); design gráfico 

(2); radiologia (1); tecnologia em gastronomia 
(1); engenharia elétrica (1); gestão pública (1); 
análise de sistemas (1); ciências aeronáuticas 
(2); tecnologia em gestão hospitalar (1); 
tecnologia da informação (1); economia (1); 
técnico em administração (1); técnico em 
contabilidade (1); técnico em enfermagem 
(1); pedagogia (1); 

JOVEM APRENDIZ

Empresa: privada. / Ensino Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior cursando/ Vaga: 2 
/ Bolsa: R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h às 14h

Empresa: privada. / Ensino Fundamental, 

Médio, Técnico ou Superior cursando / 
Vaga: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 
12h às 18h

Empresa: privada. / Ensino Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior / Vaga: 3 / Bolsa: 
R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h

Empresa: privada. / Ensino Médio, Técnico ou 
Superior/ Vaga: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h

Empresa: privada. / Ensino Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior/ Vaga: 2 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h

Empresa: privada. / Ensino Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior / Vaga: 4 / Bolsa: 
R$ 991,64 + VT + VR + Assist. Odonto e Med. 
/ Horário: 9h às 15h
 
Há ainda outras 49 vagas para jovem 
aprendiz

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

151
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-151268

vagas

 » FEcOMÉRcIO
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

88
vagas

VAGAS JOVEM APRENDIZ

JOVEM APRENDIZ – AUXILIAR DE 
SERVIÇOS BANCÁRIOS – 13 VAGAS

Nível: Ensino Fundamental ou Médio 
cursando / Ano: 1º ou 2º / Salário:  
R$ 550 + VT + VA / Horário: 14h às 18h –  
4 horas – Seg. a sex. / 14 a 17 anos

JOVEM APRENDIZ – ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO – 10 VAGAS PARA PCD.

Nível: Ensino Médio Completo/ Salário: 

R$ 516,66 + VT / Horário: 8h às 12h – 4 
horas – Seg. a sex. / Acima de 16 anos SEM 
LIMITE DE IDADE PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA

JOVEM APRENDIZ – ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO – 9 VAGAS

Nível: Ensino Médio cursando / Ano: 1º 2º 
ou 3º ano/ Salário: R$ 516,66 + VT + VA / 
Horário: 8h às 12h – 4 horas - Seg. a sex. 
/ 14 a 17 anos

JOVEM APRENDIZ – VENDEDOR DE 

COMÉRCIO VAREJISTA – 8 VAGAS

Nível: Ensino Médio Completo/ Salário: R$ 
744,99 + VT/ Horário: 16h às 22h – 6 horas 
– Seg. a sex. / 18 a 21 anos e 11 meses.

JOVEM APRENDIZ – AUXILIAR DE 
ESCRITÓRIO – 13 VAGAS

Nível: Ensino Médio completo ou cursando 
/ Salário: R$ 516,66 + VT / Horário: 14h às 
18h - 4 horas - Seg. a sex. / 14 a 22 anos

JOVEM APRENDIZ - ALIMENTADOR DE 

LINHA DE PRODUÇÃO  
– 10 VAGAS

Nível: Ensino Médio completo ou cursando 
/ Ano: 1º, 2º ou 3º ano/ Salário: R$ 550 + 
VT + VA / Horário: 14h às 18h – 4 horas – 
Seg. a sex. / 18 a 22 anos

JOVEM APRENDIZ – PROMOTOR DE 
VENDAS – 13 VAGAS

Nível: Ensino Médio Completo/ Salário: 
R$ 516,66 + VT / Horário: 8h às 12h –  
4 horas – Seg. a sex. / 18 a 22 anos.

JOVEM APRENDIZ – REPOSITOR DE 
MERCADORIAS – 6 VAGAS

Nível: Ensino Médio completo ou cursando 
/ Ano: 1º, 2º ou 3º ano / Salário: R$ 774,99 
+ VT / Horário: 12h às 18h – 6 horas – Seg. 
a sex. / 18 a 22 anos.

JOVEM APRENDIZ –  
RECEPÇÃO – 8 VAGAS

Nível: Ensino Médio Completo/ Salário:  
R$ 744,99 + VT + VA / Horário: 8h às 14h – 6 
horas – Seg. a sex. / 17 a 21 anos e 11 meses.

 » RENAPSI Para inscrição, acesse https://candidato.edujob.com.br/renapsi/login
+55 (61) 3038-4500 | (61) 99339-0211
SCS QUADRA 6 BL A EDIFÍCIO BANDEIRANTES

90
vagas

 » GuIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ 455 vagas

Confira a lista completa no site

www.correiobraziliense.com.br/euestudante
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precisa-se

chances de emprego

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.
Cargo Vagas Salário

Açougueiro 17 entre R$ 1.400 e R$ 1.500  
  + benefícios
Ajudante de Carga e Descarga 20 R$ 1.218,22 + benefícios
Analista de Crédito 10 R$ 1.212 + benefícios
Analista de Planejamento Financeiro 2 R$ 2.460 + benefícios
Analista de Sistema 5 R$ 3.680 + benefícios
Armador de Ferros 2 R$ 1.870 + benefícios
Atendente Balconista 7 R$ 1.212 + benefícios
Auxiliar Administrativo 1 R$ 1.300 + benefícios
Auxiliar de Barman 20 R$ 1.308,96 + benefícios
Auxiliar de Cozinha 20 R$ 1.308,96 + benefícios
Auxiliar de Estoque - Guará 3 R$1.500 + benefícios
Auxiliar de Estoque - Vicente Pires (PCD) 5 R$ 1.243 + benefícios
Auxiliar de Limpeza 2 R$ 1.212 + benefícios
Auxiliar de Padeiro 5 R$ 1.212 + benefícios
Auxiliar de Saúde Bucal 5 R$ 1.300 + benefícios
Barman 20 R$ 1.308,96 + benefícios
Carpinteiro 5 R$ 1.870 + benefícios
Churrasqueiro 1 R$ 1.800 + benefícios
Confeiteiro 5 R$ 1.212 + benefícios

Cozinheiro Geral 22 entre R$ 1.308,96  
  e R$ 1.800 + benefícios
Desenhista Projetista de  
Construção Civil 1 R$ 2.665,69 + benefícios
Eletrotécnico - Produção de Energia 2 R$ 1.500 + benefícios
Engenheiro Civil (Estágio) 1 R$ 1.212 + benefícios
Engenheiro Elétrico 1 R$ 1.500 + benefícios
Fiscal de Prevenção e Perdas 20 R$ 1.300 + benefícios
Gerente de Supermercado 3 entre R$ 2.000 e R$ 2.500  
  + benefícios
Laboratorista Industrial 1 R$ 1.969,88 + benefícios
Ladrilheiro 1 R$ 1.870 + benefícios
Mecânico Eletricista de Automóveis 2 R$ 2.500 + benefícios
Motorista Carreteiro 6 R$ 1.296 + benefícios
Operador de Caixa (PCD) 25 R$ 1.243,20 + benefícios
Operador de Empilhadeira 2 R$ 1.550 + benefícios
Operador de Máquina Agrícola 1 R$ 2.262,47 + benefícios
Operador de Máquinas Fixas 3 R$ 1.580 + benefícios
Operador de Sistema de Refrigeração 1 R$ 1.290 + benefícios
Operador de Telemarketing Ativo 5 R$ 1.212 + benefícios

Padeiro 5 R$ 1.500 + benefícios
Pedreiro de Reforma em Geral 2 R$ 1.870 + benefícios
Perfumista 2 R$ 1.485 + benefícios
Pintor de Obras 5 R$ 1.870 + benefícios
Pizzaiolo 2 entre R$ 1.620 + benefícios
Promotor de Vendas 1 R$ 1.362,57 + benefícios
Recepcionista Atendente 6 R$ 1.212 + benefícios
Salgadeiro 6 entre R$ 1.500 e R$ 2.200  
  + benefícios
Servente de Obras 7 R$ 1.212 + benefícios
Supervisor de Joalheria 1 R$ 1.400 + benefícios
Supervisor de Vendas Comerciais 2 R$ 1.515 + benefícios
Técnico de Enfermagem 2 R$ 1.350 + benefícios
Técnico de Manutenção de Obras 1 R$ 1.800 + benefícios
Técnico em Nutrição 1 R$ 1.212 + benefícios
Técnico em Segurança do Trabalho 1 R$ 2.500 + benefícios
Vendedor Pracista 10 entre R$ 1.290 e R$ 1.500  
  + benefícios
Vidraceiro 2 R$ 1.800 + benefícios
Total 308

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » INEP 1  » INEP2  » EMPRESA DE AUDITORIA

 » meliá

SELEçãO  
PARA BANCO DE 
AVALIADORES

SERVIDOR DE TI 
TEMPORáRIO

AuDITOR SêNIOR

PROJETO TALENT DAy

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep) publicou a cha-
mada pública de seleção de docentes da educação 
superior para ingressar no Banco de Avaliadores 
do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior (BASis). O objetivo é reforçar e atualizar 
o banco com novos avaliadores, de modo a atender 
às demandas das avaliações in loco realizadas pelo 
Inep. Os interessados podem se inscrever gratuita-
mente, pelo sistema e-MEC, até 20 de abril. Além 
de preencher o formulário eletrônico, também é 
necessário anexar a documentação comprobatória 
exigida no Edital n.o 18/2022, referente à chamada 
pública. Confira o edital de seleção dessa chamada 
pública: www.in.gov.br/en/web/dou/-/edital-n-18-
de-4-de-abril-de-2022-390842691.

O Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) 
reabriu o processo seletivo de gratificação 
temporária para servidor do Poder Execu-
tivo Federal de cargo efetivo de nível supe-
rior atuar no Sistema de Administração 
dos Recursos de Tecnologia da Informação 
(GSISP). Os interessados podem se inscre-
ver até 18 deste mês, exclusivamente por 
meio do e-mail govti@inep.gov.br, com o 
assunto “Seleção DTDIE Edital n.º 05/2022”. 
O servidor selecionado será responsável por 
desempenhar atividades de infraestrutura 
de tecnologia da informação e comunicação 
(TIC) voltadas à transformação digital. Para 
acessar o edital:download.inep.gov.br/
acesso_a_informacao/servidores/2022/
edital_n_2022-005.pdf.

A Russell Bedford Brasil, empresa britânica especializada em auditoria e 
contabilidade, está com oportunidades de emprego abertas para o cargo de 
auditor Sênior em Goiás, no Distrito Federal e em Mato Grosso. O processo 
seletivo feito para a empresa será auxiliar na expansão da empresa. A empresa 
está em busca de pessoas com experiência em auditoria e consultoria. Além 
disso, eles estão em busca de pessoas de outras localidades para trabalhar 
home-office. O candidato deve se cadastrar pelo site , ou então enviar o currí-
culo para o e-mail: rh.02@russellbedford.com.br.
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 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com atendimentos 
presenciais ao público. Já os postos do Guará tornou-se 
Agência Itinerante e a unidade da Câmara Legislativa 
permanece fechada até o retorno dos trabalhos presenciais na 
CLDF. Funcionamento: de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 
17h. (sem interrupção). No entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, para que 
evitem o atendimento presencial, realizando as solicitações de 
prestação de todos os serviços via atendimento remoto, pela 
Central Alô Trabalho (Telefone 158) e por meio da web, inclusive 
seguro desemprego doméstico, que poderá ser solicitado pelo 
aplicativo da CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web 
através do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 » Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN Bl. K, Lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B, 
Praça do Povo, Ceilândia

 » Agência PCD (112 Sul)

Estação do Metrô, 
112 Asa Sul
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
Atendimento PCD

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 » Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825
Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador 
Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. 
Guanabara, Lt. 10/11

 » Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842

Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 » Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3
Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, 

Galpão Cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
uberdan Cardoso

 » Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste

A rede hoteleira Meliá, com matriz na Espanha, trouxe e adaptou para 
o Brasil o projeto Talent Day, uma espécie de seleção “às avessas”, ou seja, 
ao invés dos candidatos às vagas serem entrevistados para falar das suas 
competências, é a empresa quem vai se mostrar aos interessados. A Meliá 
oferece mais de 50 vagas para o setor de operações e média liderança. Link 
para inscrição em Brasília: forms.gle/ew6jtjbAPSmNZu9m7.
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6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

FORNO E SABOR
CONTRATA

AJUDANTE DE MOTO-
RISTA Com experiência
de entrega de produtos
perecivéis, para traba-
lhar de seg. a sex. em
horáriocomercial.Interes-
sados enviar CV para o
e-mai l : fe rnanda@
fornoesabor.com.br

BALCONISTA BARZI-
NHO Tratar na Segun-
da 14h 513 norte Bl D
Ed. Imperador Sub:
snooker.area51@gmail.
com

MANICURE PARA Sa-
lão no Lago Norte. Tr:
3468-5857/99937-2464

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99634-8847 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

FORNO E SABOR
CONTRATA

MOTORISTAENTREGA-
DOR Com categoria "D"
c/ experiência em entre-
ga de produtos pereci-
véis, para trabalhar de
seg. a sex. emhorário co-
mercial. Interessados en-
viar CV para o e-mail:
fernanda@fornoesabor.
com.br

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Tr. 2ª feira
14h SEPN 513 Bl D sub-
solo Ed. Imperador( W3
Norte ) e-mail: snooker.
area51@gmail.com

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

6.1 NIVEL BÁSICO

AJUDANTE DE PE-
DREIRO para morar.Tr:
99976-4334
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIRO FAZENDA -
experiência comprovada
somente c/refer. nada
consta civil/criminal.
99981-9390
CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 98405-3767

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIAS que saiba
cozinhar e possa dor-
mir. Salário a combinar.
Contato: 99840-2277

DOMÉSTICA experien-
te domir. 2ª a 5ª Deta-
lhes só Zap 98119-4136

CONTRATO EMPREGADA
DOMÉSTICA COM
URGÊNCIA!!!

PARA TRABALHAR no
Lago Sul de segunda a
sexta-feira comexperiên-
cia registrada na cartei-
ra e referência dos anti-
gos empregos, para la-
var, passar, limpar, arru-
mar e cozinhar. Por fa-
vor só entrar em conta-
to quem preencher os re-
quisitos. Somente What-
sApp: (61)98410-2351

ESCOVISTA AMBOS
os sexos, c/ experiên-
cia. Para Asa Sul.
ZAP: 99367-0220
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap

MOTORISTA CONTRA-
TA-SE c/ CNH B, para
cadeirante. Tratar:
99846-4187

PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 98405-3767

6.1 NIVEL BÁSICO

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

SALADEIROCOMEX-
PERIÊNCIA Horário
7:00às17:00hrs. Salá-
rio comercial. Somen-
te enviar CV no zap
99317-4610

MALHARIA CONTRATA
SERÍGRAFOcomexperi-
ência. 61 98186-9952
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

CONTRATA-SE
BABÁ PREFERÊNCIA
com diploma de peda-
gogia. Interessados en-
viar currículo para:
casabsb339@gmail.
com

NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO SAÚDE BUCAL
AUXILIAR SAÚDE BUCAL
SALÁRIO R$ 2.860,00
( já incluso Insalubrida-
de +VT+VR ) seg a sex.
Enviar curric. cirhospital
odontologico@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTABILIDADE
CONTRATA

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Pessoal
com exp. em escritório
Contábil e recepcionista
com conhecimentos em
processos. Enviar CVpa-
ra: processos2025
@gmail.com

CLÍNICA OFTALMOLOGICA
CONTRATA

RECEPCIONISTA Envi-
ar curr ículo para:
c l i n i c a d e o l h o s .
recepcionista@outlook.
com

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO
c/exper. em esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar CV para:
kande ra . i ndus t r i a
@gmail.com

INDÚSTRIA CONTRATA
ANALISTA

DE LICITAÇÃO c/ expe-
riênciacomprovada.En-
viar curr ículo p/
con t r a t a cao05421
@gmail.com

EMPRESA COM
SEDE NO S I A / SUL

PRECISA DE:
ASSISTENTE CONTÁ-
BIL com formação de
Técnico em contabilida-
de ou Contador com co-
nhecimento em plano
de contas, classificação
contábil, análise de ba-
lancetes, conciliação
dascontascontábeis.En-
viar CV com pretensão
salarial: administrativo
@coperbras.com.br

ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com

ATENDENTEDECAFE-
TERIA p/ confecção de
bolos e salgados p/ Ta-
guatinga. CV: selecao
163@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO com experiência.
Enviar CV p/: amorim
tbone20@gmail.com

AUXILIAR
ADM IN ISTRAT IVO
COM EXPERIÊNCIA .
Enviar currículo para:
primecasa26@gmail.
com

AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com

FARMÁCIA DE
MANIPULAÇÃO
CONTRATA

AUXILIARDELABORA-
TÓRIO e Balconista
comexperiência compro-
vada. Interessados. Envi-
ar CV para: jrzselecao
@gmail.com

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIAR PRODUÇÃO
(horário noturno) Enviar-
CV: brasiltemper.brasil
temper@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com

CONTRATA-SE
BABÁ PARA cuidar de
2 adolecentes e uma
criança de 9anos que
possa dormir e que te-
nhaumbomnível esco-
lar que ajude nas tare-
fas escolares, preferên-
cia que tenha CNH p/
Jardim Botânico. 61
99938-8686/99877-0784

STARK CONSTRUÇÕES
CONTRATA

COMPRADORCOMEX-
PERIÊNCIA no ramo da
Construção Civil. Enviar
CV para : selecao@
starkconstrucoes.com.br

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292
ESTAGIÁRIO(A) COM
DOMÍNIO em PHP,
ASP e SQL Server. Bol-
sa R$ 1.200,00 + VT. En-
viar CV p/: php2@sim.
cim.br
FREELANCER p/ fazer
Balanço, ECF, ECB -
Contábil 98489-3670

RESTAURANTE
NA ASA SUL
SELECIONA

GARÇONSCOMexperi-
ência. Enviar currículo
WhatsApp: 9963-9088

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE DE
ALTO PADRÃO
CONTRATA

GERENTE GERAL
com experiência com-
provada.Enviarcurrícu-
lo neste zap para análi-
se (61)99232-8023.

BLESSED CONTRATA
GERENTEEVENDEDO-
RA(O) com bastante ex-
periência e referência pa-
ra trabalhar na Asa sul
em loja de roupa multi-
marca. WhatsApp (061)
99323-7234 ou e-mail:
contato@blessedd.com.
br

GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
INSTALADOR(A) CFTV
c/ hab. Enviar currícu-
los para: audisolar.df
@gmail.com
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE dou treinamento,
3 dias p/ semana. Asa
Norte. Tr. 98214-4880

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

PARA TRABALHAR
em obras na montagem
de peças. Enviar CV p/:
k a n d e r a . i n d u s t r i a
@gmail.com

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

VERTICAL
VIGILANCIA CONTRATA
PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais p/area de vigilância,
c/ curso atualizado. Envi-
ar currículo c/ laudomédi-
co p/: verticalvigilancia
bsb@gmail.com

PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com

RECEPCIONISTA
CONTRATA-SE PARA
CONSULTÓRIO Médi-
co no Lago Sul, com
experiência no Siste-
ma TISS. F/ 3248-3809
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com

EMPRESA
CONTRATA

SECRETARIAPARA tra-
balho home office com
experiência comprovada
em rotinas de escritório
de advocacia e vendas.
Interessadasenviar currí-
culo atualizado para o e-
mail: contratosecretaria
20@gmail.com

SECRETÁRIA
CONTRATA-SE

COM EXPERIÊNCIA
em vidraçaria p/ Lago
Sul. Enviar currículo p/
asd@acrilbox.com.br
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário +bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com

VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698

EMPRESA
CONTRATA

SECRETARIAPARA tra-
balho home office com
experiência comprovada
em rotinas de escritório
de advocacia e vendas.
Interessadasenviar currí-
culo atualizado para o e-
mail: contratosecretaria
20@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br

INDÚSTRIA CONTRATA
VENDEDOR

PARA PRODUTOS mé-
dicoshospitalaresc/ex-
periência comprovada
em currículum. Carro
próprio para trabalho
externo. Enviar currícu-
lo p/ contratacao
05421@gmail.com

CARSEGUR PROTEÇÃO
VEICULAR CONTRATA

VENDEDOR(A) DA-
MOS treinamento. Li-
gar para: 98578-2729

BLESSED CONTRATA
GERENTEEVENDEDO-
RA(O) com bastante ex-
periência e referência pa-
ra trabalhar na Asa sul
em loja de roupa multi-
marca. WhatsApp (061)
99323-7234 ou e-mail:
contato@blessedd.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA LOJA DE Mó-
veis infantil em Shop-
ping. Excelentes gan-
hos. Interessados envi-
ar currículo para:
sucessocomercio5@
gmail.com

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888

VENDEDORCOM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307

CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028

EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com

GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com

ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com

ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br

ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com

FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207

GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ AsaNorte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com

COLÉGIO NA CEILÂNDIA
CONTRATA

PROFESSOR DE GEO-
GRAFIA. Disponibilida-
de seg/qua/sex pela ma-
nhã. Enviar currículo pa-
ra: colegiomapa.edu@
gmail.com

FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115

COLÉGIO NA CEILÂNDIA
CONTRATA

PROFESSOR DE GEO-
GRAFIA. Disponibilida-
de seg/qua/sex pela ma-
nhã. Enviar currículo pa-
ra: colegiomapa.edu@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30 anos
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SO , Aux de cozinha,
aux serv. gerais, etc...
Ofereço-me 99104-1502

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CEITEE ELETRÔNICA
CURSO Prático. 99366-
5053 Zap ou 3039-5750

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388

ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079



1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

VENDOHOTELTradicio-
nal em Brasília 110 ap-
to. Facilito o pagamento
Ocupação 80% ano intei-
ro. 99294-6408 c6271

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PRECISAMOS URGEN-
TE para venda do seu
imóvel. Desde já agrade-
cemos a parceria, que
muito nos honra. Ligue:
3351-9547 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
3QTS/2QTS alugado ou
desocup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

ACEITO IMÓVEIS
VENDO OU TROCO Ap-
to na 308 Sul 220m2,
99624-8852 c13499

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

1.2 ASA NORTE

407 KIT Bl D desocupa-
da 98401-3270 c472

1 QUARTO

714 NORTE Vendo Ap-
to 41m2. R$245Mil.
F:99551-6997 c8998

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS,168M2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

212 SQN - MAURO BE-
NEVIDES,Cobertura,nas-
cente,reformada,comple-
ta de armários, 158,12
mts privativos, 02 vagas
de garagens - 98238-
0962/CJ-1700

311 NORTE 2qtos, com
suite,nascente,canto, lin-
do. Tel/zap 99983-5499

ESPETACULAR !!!
415 NORTE Bl M, Apto
2qts vazado, vista p/ o
Parque Olhos d’água
98421-2587 c5263
704 BLOCO A 2 qts 1º
andar 98401-3270 c472
707 ELEVADOR! Só
R$470mil! Desocupado!
com Varanda! Nascen-
te! 99999-3532 c8165
710/711 PAULO ALEN-
CAR vde apto 2qtos +
DCE com elevador va-
zio 66m2 Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

E V N D A

CLN410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv., -
99619-2488/CJ-1700

3 QUARTOS

VENDO BARATO
APTO ORIGINAL

108 NORTE, 3 qtos sen-
do 1 suíte garagem du-
pla, vazado, closet, 122
m2 úteis, 1º andar, meio
de quadra, perpendicu-
lar, preþo 1.100 milhões
993956886 c5946

1.2 ASA NORTE

307 - BL.J Vdo Apto. Ori-
ginal, andar alto, vista li-
vre. Sala ampla, 3/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz.
c/arm., á.serv., DCE e
gar. R$ 1.200.000/á vis-
ta.Ótimo estado. Saba-
ck Imóveis P/ver ligue
3445.1105 CJ 3506

E V N D A

412SQN - VAZADO, suí-
te, completo de armári-
os, 75 mts privativos
98238-0962/CJ-1700

JRC VENDE!!!
415 3QTOSApto emÓti-
mo estado, vista livre,
nasc. DCE 1ºandar.
98413-8080 c8081

SQN1123qtos reforma-
do. 99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

115, SQN - Desocupa-
do - Ed. Francisco Bren-
nand,completodearmári-
os,239,47mts,Canto,va-
zado, 3 suites + closet,
3 vagas soltas - 99619-
2488/CJ-1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

ASA SUL

QUITINETES

712 GRAND VILLE R$
260 mil. Mobiliada!! Tr:
99999-3532 c8165
713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada
vazia c/02 vagas gar.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131
913 GOLDEN More
bem, Pague pouco! Kit
mob. Tr: 98400-1111

1.2 ASA SUL

1 QUARTO

310 SULReformado, vis-
ta p/ o verde. Direto c/
proprietária 98352-9999

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004
410 SQS RS 510mil 2º
andar reformado 2qts ar-
mários desoc Aceita fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente Apto!!
Tr: 98413-8080 c8081

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417
106 SQS Paulo Alencar
Vde apto 3 qts vazio
130m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131
107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Ac fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154
207 SQS 3qtos 2stes al-
to 163m2 bloco reforma-
do vista livre MAPI
98522-4444 CJ27154

207 SUL Prédio todo re-
formado, o + bonito da
207. 170M2 Vista livre va-
zio 3qtos sendo 2stes hi-
dro, reformado. 4ºandar
Tr:99395-2720 c6271

306 3QTOS c/arms
154m2 DCE, vista livre.
vazado.Ac finan/FGTS.
99551-6997 c8998

1.2 ASA SUL

311 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

E V N D A

311SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

ALVARO COSTA
312 200M2 vazado, vis-
ta livre3qtos (suíte), lava-
bo, livingamplo, copa, co-
zinha, 2 vagas soltas.
99964-1919 Álvaro Cos-
ta c5552

402 SQS elev 3qts ste
DCE vazado 103m2

úteis Ac financ. MAPI
98522-4444 CJ27154

WILIANS C1613
410 SQS 3 qtos, DCE,
2º andar, canto, vista li-
vre, nasc,86m2, quitado.
Só a vista. 99127-4863

414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

215 ORIGINAL nascen-
te, vazado, garagem, blo-
co c/ salão de festas e
academia vista livre fren-
te e fundos. Ao lado me-
trô. 98439-7890 c6404

4 OU MAIS QUARTOS

211 SQS Exc 4qt 1st
wc DCE 2vg ref 170m2

99117-6928 cj2556

307 R$1.580.000 vaza-
do, 155m2, com armári-
os. 99999-3532 c8165

ACEITO PERMUTA
308 SUL Lindo 4qts
1ste 280m2 c/2 garag
99624-8852 c13499

1.2 ASA SUL

ILHAS MAURÍCIO
PARKSUL4qtos 3 suí-
tes reformado, 2 gara-
gens soltas, nasc fren-
te p/ piscina, lazer com-
pleto. 99981-1128

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

ÓTIMA RENDA !!!
QNO 01 Prédio Via Oes-
te com 10 Apartamen-
tos + loja escriturado
98585-2830 cj21492

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos
c/elev. vazio 3361-6464
99618-1744 cj6131

QD 401 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos va-
zio 1ºandar R$ 300.000
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

3 QUARTOS

ORIGINAL!!
SHCES 305 3qtos sala,
coz. banh, e ár. de servi-
ço. 98471-4749 c1944

ORIGINAL!!
SHCES 305 3qtos sala,
coz. banh, e ár. de servi-
ço. 98471-4749 c1944

GAMA

3 QUARTOS

GAMAGGIORE 03 QTOS
QI 01 suíte vista livre, ga-
ragem, lazer completo.
98471-4749 c1944

1.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

QI 14 1 qto, sala, coz. ba-
nh. Reformado! Tr:
98471-4749 c1944

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

QE 40 Exc 2qt ste novo
60m2 ót loc R$ 195mil
99117-6928 cj2556
QE 40 Vendo barato sa-
la 2qtos térreo Tr:
98471-4749 c1944

PRÓXIMO PÃO AÇUCAR
QI 02 2aptos vazio
2qtos c/elev gar 54m2

Finc 98135-1919 c1533
QI 04 Apartamento Top.
2qtos reformado. Ac.
Fin / carro 98122-1355

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98570-3210/CJ-1700
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1.2 GUARÁ

1.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 22 Bloco P, 3qts
73m2 98417-8804

NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW 303 Ed. Res.
Essencial 3stes. Pron-
to! 99981-3388 c2084

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

Baixe o BoletimdaConjuntura Imobiária

emwww.secovidf.com.br/boletim

Você tambémpode
usar o leitor deQRCode

do seu smartphone
e acessar diretamente

o BoletimdaConjuntura

Domingo, 10 de abril de 2022

secovidf

Secovi DF
Sindicato da Habitação

Em 2022, o Volume Geral de Vendas (VGV) de imóveis acumulado até o mês de
fevereiro, no Distrito Federal, atingiu o valor de R$ 7,03 bilhões, superando o
acumulado de 2021 em mais de R$ 3,8 bilhões e apresentando um aumento de
119,93% no valor das vendas. De acordo com o Sindicato da Habitação do DF,
SECOVI, essa variação se deve, principalmente, à redução da alíquota do ITBI de
3% para 1% a partir de janeiro de 2022. “Várias vendas foram adiadas e também
compradores que estavam pesquisando decidiram fechar o negócio para se
beneficiar da redução na alíquota que se encerra em março”, esclarece o
presidente do Sindicato, Ovídio Maia.
Em fevereiro, o VGV atingiu um valor de R $3,86 bilhões, o que representa uma
variação positiva de 21,86% em relação ao mês anterior. Em comparação ao
mesmo período do ano anterior, a variação positiva foi de 141,27%.
Lançamentos
No final de fevereiro o número de imóveis novos ou em construção foi de 6.830
unidades, destaque para o Setor Noroeste com a maior quantidade de unidades
em oferta (1.538 unidades). Em relação aos preços dos imóveis do segmento de
lançamentos, os maiores valores são encontrados na Asa Norte com R$
17.633/m², seguida pelo Setor Sudoeste com R$ 16.638/m², e pelo Setor Noroeste
com R$ 15.477/m².
No mês analisado, a região que se destacou em relação a novos lançamentos foi Águas Claras, com 2 lançamentos no mês.
Locação
O mercado de locação também está em plena expansão. De acordo com a pesquisa divulgada pelo SECOVI/DF, o Índice de
Locação para o mês de fevereiro deste ano apresentou uma variação positiva de 1,38% em relação ao mês anterior. Já a variação
acumulada nos últimos 12 meses foi de 7,39%.
O Índice Secovi de Locação é um indicador agregado de variação de preços no mercado imobiliário do Distrito Federal, calculado
para os imóveis disponíveis para aluguel.

FEVEREIRO REGISTRA RECORDE DE 3.8 BILHÕES EM VENDAS

1.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 04 PAULO ALEN-
CAR Vde ótimo apto
3qtos ste armários nasc
vista livre 3361-6464/
99618-1744 cj6131

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 412 79m2 2qtos
2and nasc 1vga cond
R$290,00 99270-4705

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 05 R$ 570.000,
2q totalmente refor vaza-
do 99981-9390 cj4371

QRSW 07 2º and 2qts,
R$ 555mil bloco partilha-
do AC. Financ. MAPI
98522-4444 CJ27154

QRSW 07 PAULO
ALENCAR Vde apto
2qtos c/ arms 2ºand
coz. americ 3361-6464/
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

303 SQSW PAULO
ALENCAR ótimo apto
3qtos vazado 149,33m2

útil Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

1.2 SUDOESTE

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

4 OU MAIS QUARTOS

305 SQSW Cobertura c/
vista386m2vazia,decan-
to c/ lazer. 3 vgas Pré-
dio reformado Linda!!
Tr:99395-2720 c6271

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

305 SQSW Cobertura c/
vista386m2vazia,decan-
to c/ lazer. 3 vgas Pré-
dio reformado Linda!!
Tr:99395-2720 c6271

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

QNB09Av.Samdu.Ven-
do Excelente Apto quar-
to, sala, cozinha, banhei-
ro, área de serviço, com
elevador, desocupado.
3351-9547 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

CNB 11 Apto 2qts gar
quitado escrit Ac financ
(61) 99533-2254 c 7301

1.2 TAGUATINGA

CNB14Ed.Porto daBar-
ra, próx. Sesc 2qts sala
cozinha2banheiros refor-
mado nascente 1 vaga
garagem 94m2 área to-
tal quitado escriturado.
Ac. Financiamento Plan-
tão. Faça esse grande in-
vestimento. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CSB 07 Ed. Angra dos
Reis 2qtos garag c1346
99971-5151 Eurípedes

3 QUARTOS

BESSA IMÓVEIS
CSB 06 3qts arms2wc
sacada reform gar de-
soc ac fin 98577-7773
99983-0761 c4189
CSB 07 3qts com gar
Maison 98417-8804

1.3 CASAS

ASA NORTE

3 QUARTOS

VILA PLANALTO R$
645 mil. Com 3 pavimen-
tos, 185m2. Desocupa-
da! 99999-3532 c8165

ASA SUL

3 QUARTOS

715 SUL
03 QTOS Sala, cozinha,
banheiro. Ótimo preço!
99966-4845 c4806

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

LEONARDO VIEIRA
QNO 05 2qts frente ao
nascente + casa de fds
3355-5223 cj21492

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótina localiza-
ção, 2 qtos, 46mts privati-
vos, casa nos fundos, lo-
te de 200mts - 98570-
3210/CJ-1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

PRÓXIMO METRÔ
QE 26 Sobr 4qtos s/
3stes esq. R$ 980mil
99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

PRÓXIMO METRÔ
QI 18 4qtos Lt 200m2 +
cs fundos R$ 650mil
Finc 99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 4qts 3stes ót
área lazer ac apto A.
Sul 99986-9122 partic

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

QL 10 Vdo casa 4qtos
térrea pra reforma.
Oportunidade de Negó-
cio. 99551-6997 c8998

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

PLANTÃO NO LOCAL
QI 09 cj 12 casa 16
R $ 3 . 6 5 0 , 0 0 0 , 0 0
Tr:98440-2020 -- C9056

ALVARO COSTA
QI 11 Alto padrão, Re-
cém construida 800m2 4
amp las su í tes (1
master).Excelenteacaba-
mento, piscina, sauna,
churras, garag 4 autos
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552
QI 15 Vendo Belíssima
casa 4qts sendo 3stes.
99551-6997 c8998

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081

PLANTÃO NO LOCAL
QI 26 cj 01 casa 01
R $ 3 . 2 0 0 , 0 0 0 , 0 0
Tr:98440-2020 -- C9056
QI 27 R$2.200.000 Ca-
sa térrea 400m2 e outra
casa menor Lote com
3 . 3 2 0 m 2 .
99667-9551/99999-3532
c8165

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes (1
master), escrit., living 4
ambientes, ampla copa,
coz., pisc, churrasq., sau-
na, 12 vg gar. 1.270m2

área const. Alto padrão!!
Ac proposta e imóveis
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

QL 16 Linda casa!! 5
suítes, piscina. F:
99981-3388 c2084

1.3 LAGO SUL

ALTO PADRÃO!!!
QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com20mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHISQI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
QD 15 845M2, 6 stes, (
mastercloset,escritório,hi-
dro, varanda.), salas es-
tar jantar e Tv, chur-
rasq. espaço gourmet,
amplos banheiros, garg
8 autos. R$5.200.000.
Tr: 99964-1919 c5552

JRC IMÓVEIS
QD 23 4 suites 2 pav .
escritório, DCE, piscina,
churr. lote 3.000m2 escri-
turado + área verde. R$
1.590.000. Ac. proposta.
98413-8080 c8081

QD 29 6qtos c/ elev e la-
zer 12.000m2 ár.verde
99987-4668 c4572

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C $216mil 3cs
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

2 QUARTOS

QN 07A $330.000 2qts
ste 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

QN 12C R$ 150mil 2qts
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

QN 18 R$175.000, laje
2q 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

QN30R$210.000 quit la-
ge 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

QN 07A $330.000 2qts
ste 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

3 QUARTOS

QC 01 $185.000, desoc
3qt 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

1.3 RIACHO FUNDO

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

QR 316 Desocupada ex-
celente imóvel, 3 qtos, sa-
la, cozinha, banheiro, for-
rada, quitada, escritura-
da e reformada, excelen-
te localização. Plantão.
T ra ta r : 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SANTA MARIA

2 QUARTOS

QR 204 R$170.000, 2q
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNC01Excelenteinvesti-
mento. ImóvelmistoResi-
dencial / Comercial com
pequenaconstrução.Qui-
tado e escriturado. Ac. Fi-
nanciamento. Faça hoje
esse grande investimen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br
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1º MÊS GRÁTIS E 50%
DE DESCONTO NOS
3 MESES SEGUINTES

Alugue agora sua sala
no Taguatinga Shopping

Aluguel

fiador
sem

CJ 3680
A L U G U E L

DESDE 1975

www.paulooctavio.com.br

LIGOU, ALUGOU!
3315-8587
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 06 conj J casa
14, vdo casa só no lo-
te terreno de fundo
grande 98148-7615

3 QUARTOS

QNE 09 Lote 340m2, ca-
sa 3qts sendo 1ste, sala
copa cozinha, wc social,
área de serviço coberta,
nascente, garagem p/
6carros, área c/ churras-
queira, escritório, quita-
da e escriturada. Aceita
Financiamento. 3352-
0064/ 999745385 c7097
www.geraldovieira.com.
br

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

1.3 TAGUATINGA

QNL 02 Conjunto 3qtos
sala cozinha 2 banhei-
ros laje + forro cerâmica
blindex, reformada, exce-
lente imóvel, próximo Su-
perAdega.Aceito financi-
amento.Plantão.Façaes-
se grande investimento.
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ 1qtos sala cozinha ba-
nheiro nos fundos.
Quitada e escriturada só
R$390.000,00 Faça es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

LEONARDO VIEIRA
QNL 12 3qts 1ste laje lo-
te vazado de conj. finan-
cia 3355-5223 cj21492

LEONARDO VIEIRA
QNG 24 3qt laje + 3 ca-
sas fds escritur R$430
mil 98585-2830 cj21492

1.3 TAGUATINGA

QNL 10 Excelente casa
colonial toda na laje suí-
te sala copa conjunto.
Terreno de 200m2 vaza-
do. Excelente ponto co-
mercial. Aceito financ ou
troco por Apto na QNL.
Façahojeessegrande in-
vestimento. Plantão!
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

QNA32Nascente coloni-
al reformada 4qtos 3 suí-
tes 2 salas cozinha exce-
lente imóvel. 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA36Excelente sobra-
do desocupado, excelen-
te construção, 4 qtos,
3suítes sendo 1 master,
lavabo, área de serviço
coberta comchurrasquei-
ra e demais dependênci-
as. Quitada, escriturada.
Aceito imóvel menor va-
lor. 3351-9547 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

BESSA IMÓVEIS
QNH 07 4qts ste 3wc
2sls laje lt 360m2 gar 5
car 485 mil 98577-7773
99983-0761 c4189

BESSA IMÓVEIS
QNH 07 4qts ste 3wc
2sls laje lt 360m2 gar 5
car 485 mil 98577-7773
99983-0761 c4189

1.3 TAGUATINGA

QNA40Excelente sobra-
do colonial nascente
4qts 3stesDce 2salas co-
zinha planej. armários
nosquartos, cerâmica, tá-
bua de correr cerâmica,
coz. goumert churrasq,
garag6vgs.quitadaescri-
turada, Ac financiamen-
to Plantão. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
R 06 Casa comerc e re-
sid frent Avenida s/cond
99624-8852 c13499

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

CEILÂNDIA

EQNM 22/24 Bl E Pré-
dio c/Loja, Apto e Kit Tr.
98149-6405 3254-3020

GAMA

OPORTUNIDADE ÚNICA!
ST LESTE QD 42 pré-
dio esq 3 frentes 4ljs 7
sls. 98471-4749 c1944

SUDOESTE

QRSW 01 PAULO
ALENCAR Ed. Silco
vde loja canto alugada
R$320.000.000 3361-
6464/996181744 cj6131

TAGUATINGA

ATENÇÃO INVESTIDOR!!!
CNG 01 2 lojas juntas
no mercado norte já alu-
gadas, Excelente negó-
cio escriturada. Fone:
98585-2830 cj21492

1.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

ED. OAB SAUS Vendo
salas. ótimo preço Cel:
99658-2458 c187

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5
LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

ALVARO COSTA
QI 02 Excelente local, 2
lotes juntos, 3.000m2,
com benfeitorias. R$
3.200.000. Tr: 99964-
1919 4141-9119 c5552

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

ALVARO COSTA
QI 02 Excelente local, 2
lotes juntos, 3.000m2,
com benfeitorias. R$
3.200.000. Tr: 99964-
1919 4141-9119 c5552

GUARÁ

QE 28 Guar II 1 Lote va-
zio 200m2. único na rua.
Tr: 99294-6408 c6271

JARDIM BOTÂNICO

COND MAXXIMO Gar-
den Lote com 719m2

próx portaria e clube
TR: 99989-1941

TORORÓ COND Park
do Mirante. QD 3 escritu-
rado. 99270-4705

LAGO NORTE

OPORTUNIDADE !!!
NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5milm2 plana. Ac
carr/imov.99966-4845
c4806QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998

LAGO SUL

QI 11 conj 8 vendo lote
R$3.500,000,00 ac lote
contra ponta na QL 08
ou QL 10 volto a difere.
Tr:98440-2020 C9056

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

PARK WAY

ARNIQUEIRAS SHA
CJ 05 lote 270m2, terre-
no mudado. Excelente
condomínio fechado. R$
285.000,00 Localização
privilegiada. Excelente
Oportunidade. Tratar:
98575-6009 c8086.
www.acbimoveis.com.br

QD 07 2.500m2 R$
1.450.000 Particular!
Só zap 99339-5252

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417

PLANALTINA

VENDE-SE LOTES
QD 10 Arapoanga
150m2.Comercialeresi-
dencial a partir de R$
60Mil Tr: 99944-1131

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL Qd 19 galpão
350m2. Ótima localiza-
ção R$1.500.000,00. Tr:
(61) 98127.0376

TAGUATINGA

CNB 07 Urgente ! ( ra-
ras e preciosas ) ! Para
empreiteiros : ( duas )
projeções (600 m2, ca-
da ). Constroem até 7x
cada. Por motivo excep-
cional, preço ‘‘muito
abaixo‘‘ da referência ló-
gica de mercado. (61)
9.8160-0202 Aragão
c2072

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BR 040/DF-140 4 hecta-
res excelente água luz
só asfalto, . R$250mil.
Tratar: 99648-1461

BR 040/DF-140 6 hecta-
res excelente, só asfal-
to, casa boa. R$600mil.
Tratar: 99648-1461

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

FAZENDA EM
LUZIÂNIA GO 441
hects várias benfeitori-
as, toda formada, 3 córre-
gos, rio e várias repres-
sas. 99966-4845 c4806
SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - 50hc.
lindo sítio, curral, muita
água Ac. imóvel c/prop.
99981-9390 cj4371
ENGENHO DAS LA-
JES 1km do asfalto, 9,6
hectares na escritura, po-
dendo chegar 12/13 hec-
tares na medição. Casa
sede com 2 suítes + 1 re-
versível, chalé para hós-
pede com 2 suítes salas
e varandas, casa casei-
ro + piscina + galpão de
lazer com churrasqueira
+ou - 80m2. Ótimo para
lazer, morar e cultivar.
Posso estudar permuta
por apartamento, prefe-
rencialmente em Águas
Claras. Tratar: Libaino.
Fone 61 99985-7091

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

FAZENDA EM
LUZIÂNIA GO 441
hects várias benfeitori-
as, toda formada, 3 córre-
gos, rio e várias repres-
sas. 99966-4845 c4806

OUTROS ESTADOS

ACRE-AC Vendo 50mil
hectares, mata virgem.
Ótimo preço!! Tr: 61
99966-4845 c4806

1.7
SERVIÇOS E CRÉDITO

IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

COMPRO CONSÓR-
CIO Contemplado ou
não. 61 99615-6164
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2

IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

UNO RESIDENCE
R 31 Norte sala, cozi-
nha,suíte,garagemsol-
ta. 99981-1128

2 QUARTOS

RUA 37 Sul - Ed. Sun-
set - Duplex novo, fino
acab. Salão, 2 qtos., 2
wc, coz., americana,mui-
tos arms. garagem, com-
pleta estrutura de lazer.
prox. metrô. R$2.500,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506.

ASA NORTE

QUITINETES

GARDEN PARK
911 KIT Mobiliada deco-
rada BL A 203, BL E
121, com garagem
99109-6160 3042-9200
Sr. Imóveis cj9417

CLN 108 Bloco B Kit
com 25m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

Fique bem informado

todos os dias como

Correio Braziliense

RECEBA
GRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDODIA
NOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,

mande um “Olá”

e pronto!

2.2 ASA NORTE

CLN 216 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
com garagem 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 411 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

SGAN 911 - Alugo Bl.H/
apt.19. Ed. Gardem Pa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
garagem. R$ 1.100,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506

2.2 ASA NORTE

SHN QD 2 Flat no hotel
Manhattan Plaza com
49m2mobiliado,sala,cozi-
nha, quarto, banheiro, ex-
celente varanda com vis-
ta para a esplanada, ar
condicionado, acade-
mia, piscina, serviço de
limpeza diário. WhatsA-
pp 3315-8587

2 QUARTOS

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

212 SQN - Ap com
78m2Ampla sala, escritó-
rio, cozinha, área de ser-
viþo, 2 quartos sendo 1
suíte, armários planeja-
dos e vaga de garagem.
WhatsApp 3315 8587

212 SQN - Cobertura
de 2 quartos 158m2 am-
pla sala, cozinha, área
de serviço, 2 quartos sen-
do 1 suíte, cobertura
com vista e churrasquei-
ra, 3 vagas. WhatsApp
3315 8587

VILA PLANALTO apt
2qts s/1ste terraço e
gar Tratar: 98156-7797
SCLRN 703 -Bl.F/201.
Duplex c/ sala, 2/4 (1 c/
arm.,), 2 wc (suíte), coz.
á.serv.R$2.000. Saback
F/3445.1105. C/3506.

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

208 SQN - Ap de 3 quar-
tos comarmáriosplaneja-
dos 2 suÝtes, ampla sa-
la, cozinha com armári-
os e 2 vagas. WhatsA-
pp 3315 8587

312- ALUGO Bl.H/106.
Prédio c/ brinquedoteca,
academia e salão de fes-
tas. Sala,3/4 c/arms.,wc,
coz., DCE.R$ 2.500,00
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

202 - ALUGO Bl. F/201.
4/4 c/arms. (2 suítes).Re-
formado, fino acabamen-
to, excepcional. Sala,
wc,coz/arms., área e wc
serv. Garagem c/arms.,
R$4.200,00. Saback F/
3445.1105 C/3506.

208 SQN - Ap de 4 quar-
tos comarmáriosplaneja-
dos 1 suíte, 2 semi suí-
tes, ampla sala, cozinha
com armários e 2 va-
gas. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

1 QUARTO

212 BL D 60m2, 6º an-
dar, reform, arms, corti-
nas, ar cond, elevador,
garg, R$ 2.000 + Cond
+ Iptu. Particular! Tr:
3245-2300/ 3346-0974

2.2 ASA SUL

2 QUARTOS

116 ALUGO Bl./J/403-
Reformadíssimo.Nascen-
te, vista livre. Sl.ampla,
2/4 c/arms.2 wc, coz., c/
arms,planejado, á. serv.
+ gar R$ 3.200,00 Saba-
ck 3445.1105 c/ 3506

405 - BL.E/204. Sala,
2/4/arms., wc, coz, R$
1.800. Saback Imóveis
F/3445.1105 |CJ 3506.

3 QUARTOS

REFORMADO!!!
106 SUL 3qtos 140m2

canto ste escritório arms
Tr:981339125 c5924

202 - BL. B/305. Refor-
mado. nasc., Salão, 3/4
c/arms, 2wc (suíte c/ clo-
set) copa/coz,. c/arms, á.
se rv . , DCE, ga r .
R$4.600,00. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.

210 SQS Bl. E A Apto,
03 qtos, 01 suíte com clo-
set, ar condicionado, ar-
mários, DCE e vaga de
garagem.LindoApto!Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

215 - ALUGO Bl. A - Ap-
to. de luxo e decorado, fi-
no acab. Todo mobilia-
do. Reformadissimo de
3 qtos p/2/4 c/escritório.
Salão,2/4 (suíte c/hidro)
2 wc copa/coz., c/arms.,
área serv., garagem. Pré-
dio c/salão festas.
R$10.000,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.
215 -ALUGO Bl.J/607.
C/salão, 3/4 c/arms.,
2wc (suíte), coz./arms.,
DCE e á.serv. R$3.000.
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.

SR IMÓVEIS ALUGA
307 SUL 3qts dce gar
105m2 nascente 99109-
6160/ 3042-9200 cj9417
402- BL.L /203. Prédio
c/ elevador. Amplo apto.
vazado. Salão, 3/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv., DCE, óti-
mo estado. R$3.300,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA SUL

SQS 316 b. G Ap 403,
158m2 3 dorm sendo 2
suítes. R$ 6mil/mês
+cond. +energia +IPTU.
Fone: 98131-4488 wpp

4 OU MAIS QUARTOS

106 - ALUGO Bl. K/303
- Reformado, fino acab.
Salão, sala TV, lavabo,
4/4 (suíte c/closet) 2 wc
sociais,copa/coz.,c/arms.
despensa,á.serv., DCE.
R$5.500,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506

116 SQS - 200m2 aparta-
mento amplo com 4 suí-
tes, cozinha com armári-
os e duas vagas de gara-
gem. WhatsApp 3315
8587

314 SQS Bloco A Apto
BC 04, vazado com 04
qtos, 01 suíte com clo-
set, armários em todos
os cômodos, 02 vagas
garagem, 02 DCEs. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Bl.B /119 Res.
Belvedere.Sala,1/4.wc,
coz/arm. R$900.Saback
F/3445.1105 C/3506.

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

2.2 GUARÁ

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Noroeste,
1 Q duplex, sala, cozi-
nha com armários, área
de serviço , quarto com
armários, banheiro, gara-
gem coberta e localiza-
ção privilegiada! 3315
8587

CLNW 10/11 Bloco G,
Ap duplex de 1 quarto
com 46m2 amplo espa-
ço,cozinha,áreadeservi-
ço, ampla suíte no pavi-
mento superior. PRIMEI-
RA LOCAÇÃO, entre-
guecomarmáriosplaneja-
dos, 2 vagas. WhatsApp
3315 8587

2.2 NOROESTE

CLNW10/11BlocoGNo-
roeste Ap de 1 quarto
com 34m2, sala, cozi-
nha, área de serviço, ba-
nheiro com box em blin-
dex, quarto e cozinha
com armários planeja-
dos, vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PERFEITO PARA ALUGAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado comTV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta
3315 8587

3 QUARTOS

302SQSWEd. PortoGe-
nova 3qtos 1ste c/ ar con-
dic 2º and arms Tr:
3233-3473/ 99956-3222
SQSW 302 Bl. D Apto,
03 qtos, 1 suíte, DCE, sa-
la com varanda, armári-
os, vaga, lazer completo
piscina, academia. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

4 OU MAIS QUARTOS

SQSW 306 Lindo
4qtos4stes183m2vaza-
do todoc/ armáriospor-
cel. 97401-3070 c7459
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2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qts, banh. e
coz. c/ armários, DCE,
garagem no subsolo.
R$ 1.300,00. Tratar com
Aureliano ou Rainer
3967-6068/ 98244-6146

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 05 Conj.08,
Cs. 21. 1ª locação. Ca-
sa térrea. Sala conjuga-
da c/cozinha., quarto/
arm., wc, á.de serviço e
garagem. R$ 2.800,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 LagoNorte casa re-
formada com ampla sa-
la, cozinha, 4 quartos, ga-
ragem, piscina e amplo
quintal com área verde.
WhatsApp 3315 8587

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 01 Alg parte superi-
or c/opção de 3 qtos
ót localiz 991126044

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

AMBIENTE FAMILIAR
QSB 16 / Samdu Alugo
kit c1158 99880-6231 /
99906-6929

4 OU MAIS QUARTOS

QNB 07 Cs 13 c/ 4qts
R$2.800. F: 98333-1777

ALUGO !!
QND564qtos, 3wc, gara-
gem, piscina. Particular
c/fiador. (64)98414-1226

QNL 16 Alg casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

99983-1953 c3149

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 com
mezanino em ótimo pon-
to comercial próximo do
Pistão Sul. 99812 0316

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 84m2 am-
plo espaþo com vão li-
vre e banheiro, 2 vagas
degaragem,excelente vi-
trineelocalizaçãoprivilegi-
ada. WhatsApp 3315
8587

2.4 ÁGUAS CLARAS

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Ap com 71m2 sala,
varanda, cozinha com ar-
mários, área de serviço,
2 quartos sendo 1 suíte,
vaga e lazer completo!
WhatsApp 3315 8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto.What-
sApp 3315 8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

2.4 ASA NORTE

SMHN QUADRA 2 Blo-
co B Centro Clínico
CléoOctávio Salas a par-
tir de 29m2 prontas com
banheiro e pia no consul-
tório. WhatsApp 3315
8587

SCNEd. Number One lo-
ja com 217m2 pronta pa-
ra locação reformada
com mezanino, piso em
porcelanato, banheiros,
copa e excelente vitrine.
WhatsApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
132m2 em ótima quadra
localizada no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

ASA SUL

EQS 302/3 FashionMall
p.vidro 32240611 cj120

SCS QD 05 Com. Amaz
lj.térrea 32240611 cj120

SCS QD 04 com 246m2

amplo espaço em vão li-
vre, mezanino e ótima lo-
calização. WhatsApp
3315 8587

2.4 ASA SUL

SHS QD 6 Brasil 21 Lo-
ja com 78m2 ótima vitri-
ne, perfeita para restau-
rantes, cafés e lanchone-
tesemexcelente localiza-
ção. 3315 8587

GUARÁ

QI 11 conj W Loja 01 Alu-
go Frente Caixa Ecômi-
caeFarmáciaPagueMe-
nos. Tr. 99962-2093

PARANOÁ

QD 24 Av. Tranversal
Conj. A lote com 280m2.
99631-219899248-2032/
3224-6476 Payot c1919

SUDOESTE

CLSW 103 RhodesII wc
carênc 35678055 c4749

QD 08 próx Eixo Monu-
mental ótima loja 28m2

aprox. 98256-2753

TAGUATINGA

C 12 P.Center esq. frent
vidro 3351-2929 cj454

CNB 03 loja ampla com
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
99679-3164

EXCELENTE LOCAL!
CSB 06 174m2 p/ Clíni-
cas/Igrejas outros c1158
99880-6231/99906-6929

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 99679 3164

PISTÃO SUL-LADO HOB
QSD 11 Loja 50m2 + lo-
te 300m2 frente Shop-
ping 99880-6231 c1158

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

2.4 ASA NORTE

CLN 207 Bloco B Salas
apartirde17m2completa-
mente REFORMADAS
em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 3 meses de carên-
cia no aluguel. WhatsA-
pp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004
SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

ED. OAB SAUS Alugo
conj. de 11 salas com 2
vagas de garagem. Cel:
99658-2458 c187

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SGAS 910 / Via Brasil -
A l ugo B l . "D " / 446 ,
c / 4 0 m 2 . S a l a
c/recepção, 2wc (ar
cond.)R$1.100,00.Saba-
ck - F/3445.1105 CJ
3506

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

2.4 ASA SUL

SCSQD02Ed. SãoPau-
lo sala 309 F: 98149-
6405/ 3254-3020

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

JRC ALUGA!!!
SRTVS 701 Centro Em-
presarial Brasília 38m2

8º andar de canto.
98413-8080 c8081

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com36m2pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
99679 3164

JK SHOPPING QNM
34 Andar inteiro disponí-
vel para locação com ar
condicionado e vagas
de garagem em condi-
ção especial de loca-
ção. 99673 3164

QS 01 Lote 40 Taguatin-
ga Shopping salas a par-
tir de 28m2 com vaga
de garagem em localiza-
ção privilegiada no me-
lhor shopping da região.
99812 0316

TAGUATINGA SHOP-
PING QS 01 Lote 40 An-
dar inteiro disponível pa-
ra locação com condi-
ção especial de loca-
ção. 99812 0316

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com 50%
dedesconto nos 6 primei-
ros alugueis. 99812
0316

2.4 TAGUATINGA

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

A1 15/16 TFSI 1.6 125
CV, gasolina, automáti-
co, completo. Tr 99291-
8605

CHEVROLET

MERIVA/08 prata 1.6
completa Ipva pg nova
R$19.950 F:99976-2957
ZAFIRA/05 2.0 prata
aut compl 7 lugar nova
R$22.200 F:99976-2957

FIAT

ARGO/18 1.0 completo
ipva pg 39.000 km úni-
co dono. 99553-8798

GRAND SIENA/13 1.6
verm comp Ipva pg nov
R$31.000 F:99976-2957
IDEA/13 Advent 1.8 ver-
de completa Aut nova
R$31.000 F:99976-2957
PALIO/10 vermelho
4pts completo ótimo
R$22.500 F:99976-2957
SIENA/10 EL cinza com-
pleto Ar Ipva pg novo
R$22.950 F:99976-2957
SIENA/15 EL vermelho
81mkm VE TE AL novo
R$29.990 F:99976-2957
UNO/12 Vivace verm
4pts VE TE AL novo
R$25.500 F:99976-2957

FORD

FIESTA/12 hatch cinza
1.6 completo 107mkm
R$22.300 F:99976-2957
FIESTA/14 hatch preto
compl. Ipva pg novo
R$24.500 F:99976-2957
FIESTA SEDAN/12 1.6
compl. 135mkm novo
R$24.500 F:99976-2957

KA 07/07 GL prata óti-
mo estado Ipva/22 pg
R$14mil 61 99976-3908

KA/11 Vermelho Ar
cond TE Ipva pg ótimo
R$15.950 F:99976-2957

RENAULT

CLIO/11 preto 4pts TE
AL novo R$17.950,00
98318-9254/99976-2957
KWID/19 preto novo
56.000km Ipva pg
99976-2957/98318-9254
LOGAN/12 Sedan 1.6
compl. Ipva pg novo
R$24.500 F:99976-2957
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3.1 RENAULT

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

RENAULT

SANDERO/11 1.6 preto
compl. 128mkm novo
R$24.850 F:99976-2957

VOLKS

FOX/09 preto 4pts com-
pleto - Ar R$18.500,00
98318-9254/99976-2957
FOX/12 1.6 4pts verm
compl novo R$32.500
98318-9254/99976-2957
FOX 20/21 Connection
1.6 prata 10.000km úni-
co dono F:99366-5053
GOL/05 Plus inteiro V.
elétr ico Vdo/Troco.
99909-7931/99969-9595

LEILÃO DE VEÍCULOS
GOL 18/19 1.6. Leilão
on-line dia 29/04 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com Inf.
(61) 3465-2203/2542.
SPACEFOX/11 1.6 cin-
za completa 132.000km
Ipva pg nova R$26.500
99976-2957/98318-9254

OUTRAS MARCAS

PORSCHEMACANPra-
ta 2021- 170km 520Mil
F99972-8984 Particular

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT/07 XLE 1.6
cinza completa nova
R$22.850 F:99976-2957

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla. Leilão on-line dia
29/04 às 11hs. Edital
completo e fotos no si-
te: multleiloes.com Inf.
(61)3465-2203/2542

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS
BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGISTA PRECI-
SO A s a n o r t e .
61993552622

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874
CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469
INSTALACAOEMANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854
LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats
B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

VENDO 2 FILHOTES
CHIHUAHUA MACHO
Branco, pêlos longo c/
pedigree. R$ 3.500,00
cada. 98151-9664

VENDO FILHOTES DE
FILA BRASILEIRO Tr:
99966-4845
PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

OUTROS ANIMAIS

FAISÕESCOLEIRA,pra-
ta e dourado a partir de
R$50. 98102-8138

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

JOVEM DE VOLTA a
BSB precisa de ajuda fi-
nanceira 6199912-8243

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

LOJA INTELIGENTE
100% autônoma. Ótimo
lucro. 24hs Tr. 98285-
4950 c11167

RESTAURANTE em
Contêinerpratosexeculti-
vos R$ 120 mil Tr.
98285-4950 c11167

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO
DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS dupla venc junho/
22 F: (71) 98837-1102

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CALDAS NOVAS-GO
Passagem + Hosp + ca-
fé 99342-3380 Luna Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA SANTA
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Bebo tudo!
61 98539-7146

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98473-3483

ANINHA MASSOTERA-
PEUTA Especialista em
massagens relaxante
muscular,penianaepros-
tática.Alémdeoutrosser-
viços disponivéis. (61)
99630-7974 whats

5.7 ACOMPANHANTE

ALAN ATIVO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

BEAUTY CORPUS Vol-
tou! Inauguração 311N
9h ás 21h 61994495435
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N
GATAS LINDAS s/ de-
cep. estilo namoradinha
C/ amb. (61) 3201-1041
whats (61) 99840-3786

OLÁ!!!
VENHA RELAXAR
massagem maravilho-
sa p/ descansar men-
te e corpo sinta sensa-
ção de bem-estar. Fa-
ço depilação masculi-
na e esfoliação. Aten-
do todos os dias.
6199297-7842(whats)
Eduarda. Em frente
W3 Norte.

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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